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r la tarde de ayer, como a las 
Jf , cruzaban por la calle Marina , lili fiU al Hospital de San U z a r o , 
•- automóviles l l l b - H v y b / 4 - i i , 
los. el primero, por e l chauffeur 
5 Fernández Garc ía , vecino de 
io 1 letra A , y e l segundo por 
auel Otero v Otero, domiciliado 
5a. y 22, Vedado. ^ 
Este últ imo iba en d i r e c c i ó n a l 
Vedado, y «1 primero venia hacia l a 
1 na, ocupándolo la fami l ia del 
jeñor Pedro Hourcade, vecino de B a -
»s 189, altos. 
La máquina que guiaba Otero ve-
por su derecha, y a l l legar al lu -
indicado, el F e r n á n d e z , que iba 
velocidad, hizo un r á p i d o v i -
en el t i m ó n embistiendo a la 
Otero y v o l c á n d o s e . 
La máquina que ocupaba la fami-
Hourcade rec ib ió tan rudo golpe 
fué a dar contra la acera, lesio-
[ose los pasajeros, que fueron 
s en seguida a l Centro de 
...ro del segundo distrito. 
El doctor R a ú l de la V e g a , m é d i c o 
guardia, a s i s t i ó al s e ñ o r Hourcade 
contusiones menos graves en la 
ion lumbo-siacra y desgarraduras 
la piel en l a rodi l la derecha; a la 
iora Emér i ta G o n z á l e z del Va l l e , 
del s e ñ o r Hourcade, de la 
tra de l a c l a v í c u l a izquierda, 
contusión de segundo grado en 
repión costal y desgarraduras en 
y brazo izquierdos. S u pro-
es grave, 
señorita E l e n a Hourcade tam-
sufrió lesiones leves en la re-
rotuliana izquierda en el ante-
y en l a mano izquierda, y el 
reur Otero una c o n t u s i ó n y es-
die la a r t i c u l a c i ó n metacarpo-
Jca del pulgar derecho. 
Los demás a c o m p a ñ a n t e s , Pedro y 
Huí, hijos del s e ñ o r Hourcade, re-
••feitaron ile.sos. 
as des m á q u i n a s sufrieron a v e r í a s 
gran cons iderac ión , quedando la 
<t Fernández casi inutilizada-
Ambos chauffeurs fueron deten i-
i y presentados ante el juez de 
quien los de jó en libertad 
iés de tomarles d e c l a r a c i ó n . 
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V A P O R A M E R I C A N O A P I Q U E 
Londres, 21. 
E l vapor americano "Eve lyn" , que h a b í a salido de Nueva York para 
Bromen, con un cargamento de a l g o d ó n , c h o c ó con una mina ayer, frente 
a l a I s la de Borkum, en el Mar del N orle, y é n d o s e a pique. 
E l c a p i t á n y los veinte y siete tr ipulantes se sa lvaron. 
No se ha determinado todav ía s i l a mina que c a u s ó l a d e s t r u c c i ó n de 
este barco era inglesa o alemana. * 
E l " E v e l y n " «ra un barco de 3.1-10 toneladas, perlenccicnte a la ca-
sa naviera H a r r i s Irby and Vote, de NueAa York . E l " E v e l y n " f u é en un 
tiempo el barco i n g l é s "Badsworth", pero ha estado bajo bandera ameri-
cana en los ú l t i m o s diez y seis a ñ o s . 
E l " E v e l y n " zarpó de Nueva Y o r k el d ía 27 de E n e r o y l l e g ó a Ro-
tterdan el d ía 17 del corriente mes. 
E l " E v e l y n " es el primer barco americano que ha sido echado a pi-
que a consecuencia de la guerra, y no f u é hundido dentro de la nueva zo-
na de guerra. 
Los propietarios del " E v e l y n " dec laran que el barco l levaba un car-
gamento de 5.500 pacas de a l g o d ó n valuadas en 35.000 pesos. 
Su cargamento estaba asegurado con el Gobierno de los Estados 
Unidos. 
B R Y A N P R E O C U P A D O 
Washington, 31. 
E l Secretario de Estado, Mr. Wil l iatn J . B r y a n , ha recibido la con-
f i r m a c i ó n de la noticia de la d e s t r u c c i ó n del " E v e l y n " , debida, s e g ú n se 
supone a haber chocado con una mina . 
E l cónsu l americano en Bromen, Mrs Fec , c a b l e g r a f í a desde dicho 
punto lo siguiente: 
" E l " E v e l y n " volado el viernes en las primeras horas del día, en Bor-
kum. T r i p u l a c i ó n salvada. Barco y cargamento perdidos." 
Bremen es el puerto hacia el c u a l se d i r i g í a el " E v e l y n . " 
" Mr . B r y a n d i ó ó r d e n e s para que se repitiese el mensaje a las E m b a -
jadas americanas de Londres y B e r l í n , con instrucciones para que los 
tripulantes fuesen atendidos con el mejor esmero, y de averiguar e infor-
mar sobre todos los detalles del caso. 
B a s á n d o s e en el despacho del c ó n s u l americano en Bremen, Mr . Fee, 
no creen las autoridades que se pueda culpar al gobierno a l e m á n por este 
primer desastre ocurrido a un barco americano. 
L a s is las Borkum se hal lan dentro de la j u r i s d i c c i ó n alemana, donde 
Alemania tiene derecho a colocar a s u antojo minas para la defensa de 
su bahía . 
Con motivo del horrendo asesina-
to cometido hace varios d ías en Güi-
r a de Melena, un experto, agente po-
l i c íaco , secundado por miembros dtí 
la Guardia R u r a l , e s t á practicando 
investigaciones p a r a descubrir al au-
tor o autores de la muerte del vecino 
Juan R í o s . 
Por de pronto podemos asegurar 
que la v i s ta que se sigue v a encami-
nada a dar con los delincuentes y que 
es muy probable que no pasen tres 
d í a s sin que el misterio que hasta 
ahora rodeaba el crimen, quede com-
pletamente desvanecido y que los ase-
sinos sean apresados. 
C U A T R O V A P O R E S I N G L E S E S A 
P I Q U E 
Londres, 21. 
Anunciase que un crucero a l e m á n 
ha echado a pique en el A t l á n t i c o a 
los siguientes vapores ingleses: " H i -
ghlandbraa", "Potaro", "Semantha-' 
y "Wil fr id" , cuyas tripulaciones han 
sido desembarcadas en Buenos A i r e s . 
S E C O M P L E T A L A M O V I L I Z A -
C I O N A U S T R O - H U N G A R A 
Viena , 21. 
L a s ú l t i m a s clases de l a miliieia 
Í R D E D . 6 E N I I 0 
Su última comedia-^Sagasta".- Necesidad 
de un viaje a Cuba. 
•Madrid, 21. 
Don Benito P é r e z Ga ldós ha entregado a la c o m p a ñ í a Guerrcro-Mcn-
•auna nueva comedia titulada " L a razón de l a s i n r a z ó n . " ^ 
El ilustre novelista tiene casi ú l t i m a d a la obra titulada feagasta, 
"frespondiente a los "Episodios Nacionales." j j a i 
Emprende "Sagasta" desde los ú l t i m o s a ñ o s del reinado de don A l -
^ X H hasta el nacimiento de don Alfonso X I I I . , . . . . 
El señor Galdós se encuentra casi ciego, v i é n d o s e obligado a dictar 
* obras. 
Se lamenta amargamente de la necesidad que ha tenido de cambiar 
"jodo de trabajar, debido a la poca vista que le queda, 
{•a dicho que e| fin de. su vida se acerca. ^ r , ' « 
Interrogado respecto al viaje que se dijo har ía a Cuba, m a n i f e s t ó que 
m * m ir para escribir el "Episodio" que narre la "ruma de la sobe-
^ española; pero ignora s i podrá real izar el viaje. 
Be Santiago de Cuba 
E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U B U 
( A. B A I L E ÉN L A C O L O N I A 
E S P A Ñ O L A A L O S M A R I N O S 
D L L " P A T R I A * 
( P o r t e l é g r a f o ) 
E s p é r a s e que el m i é r c o l e s 24 llegue 
a esta ciudad el presidente de la R e -
p ú b l i c a General Menocal, quien se 
cree que a s i s t i r á a l a i n a u g u r a c i ó n 
del teatro "Agui lera". 
E l baile efectuado anoche en el 
Centro* de l a Colonia E s p a ñ o l a " f u é 
ü n brillante suceso social por el n ú -
mero y l a calidad de l a concurrencia 
entre l a que f iguraba la oficialidad 
del crceero nacional "Patr ia", que 
anoche mismo f u é agasajado con otra 
hermosa f iesta en l a morada del i lus-
tro patriota s e ñ o r E m i l i o B icardt. 
E l Corresponsal . 
h ú n g a r a han sido l lamadas a las f¡ 
las, debiendo estar incorporadas pa 
r a el d ía 15 del p r ó x i m o mes de Mar 
/o. P a r a esa fecha q u e d a r á completa ía;ric la pierna m a ñ a n a ! 
Sarah Bernhárdt será 
operada mañana 
liorna, 21. 
Comunican de Burdeos que los mé-
dicos que asisten a, la insigne t r á g i c a 
Sarah B e r n h á r d t han acordado ampu-
Jack Johnson campeón mundial. 
la m o v i l i z a c i ó n a u s t r o - h ú n g a r a . L a | L a » D i v ¡ n a S a r a h " s0 pncuentra „„ 
ult ima leva solo c o m p r e n d í a a l ejer- j el hosjÁtal de San AfrUSÚn de Arca. 
cito recu lar y a la mi l ic ia territorial 
a u s t r í a c a , sin incluir a la milicia hún-
gara . 
| cnon y 
mesa . 
al parecer se mantiene ani-
B l S C A N D O A T R E S S U B M A R I -
N O S A L E M A N E S 
Londres , 21. 
V a r i o s destroyers ingleses recorren 
el Mar de I r l a n d a buscando a tres 
submarinos alemanes que merodean 
por los derroteros de los vapores que 
van a Liverpool . 
E n t r e los barcos que so esperan en 
el puerto de Liverpool h á l l a s e el va -
por americano "Philadelphia." 
O T R O B A R C O A P I Q U E 
B e r l í n , 21. 
E l Ministerio de l a Guerra anuncia 
que un barco enemigo que probable-
mente se dedicaba a buscar minas, 
c h o c ó con una de el las, y é n d o s e a pi-
que. 
L o s "destroyers" enemigos que se 
presentaron a la vista, desaparecie-
ron al ser bombardeados. 
¿ T R O P A S I N G L E S A S A L M A R ? 
Nueva Y o r k , 21. 
S e g ú n un i n a l á m b r i c o de Ber l ín , 
corre a l l í l a noticia de que un trans-
porte i n g l é s cargado de tropas ha s i -
do ochado a pique. 
La carestía del pan 
en Perú 
L i m a , 21. 
E l gobierno ha resuelto importar 
har ina de los Es tados Unidos y ven-
derla a precio de factura, a f in de 
abaratar el pan . i 
E n c u é n t r a s e en Cuba , el coloso, el cé lebre boxeador negro, J a c k Johnson, el temido c a m p e ó n , vencedor del 
gran J i m J e f f r í e s en R e n o . 
A y e r por la m a ñ a n a , a las doce, d e s e m b a r c ó en Cicnfuegos procedente de Bridgetown, I s l a s Barbadas, a 
donde l l e g ó a bordo del pailebot " H e n r y E . K r e g c r " . 
E l famoso negro amaril lo, de pecul iar sonrisa, viene a c o m p a ñ a d o de su esposa, una joven blanca cuyo 
rapto dió lugar al c é l e b r e proceso que lo imposibilita de regresar a los Es tados Unidos, donde f u é condenado 
por el delito que tanto persiguen en la g r á n repúbl ica angloamoricana. 
Con J a c k Johnson vienen, a d e m á s de un c a m p e ó n australiano de peso ligero,- cuyo nombre desaonoce-
mos, otras personas m á s que suponemos forman parte de su servidumbre deportiva. f 
S e g ú n nos dice nuestro corresponsal en Cienfucgds, el c a m p e ó n mundial do gran peso, f u é causa de a d -
mirac ión en la P e r l a del Sur , despernando mucho i n t e r é s su presencia . 
A s i s t i ó anoche a l a f u n c i ó n que se ce l ebró en el "Teatro L u i s a Mai ' t ínez Casado", con su a c o m p a ñ a m i e n t a 
De a l l í f u é a la E s t a c i ó n , de donde s a l i ó en un tren de las diez a. m. que e n l a z ó con el C e n t r a l . 
S e g ú n parece, no tiene decidido nada de lo que h a r á en la H a b a n a . 
Nuestro estimado c o m p a ñ e r o Georgc Bradt, director del "Havana D a i l y Post" y de1 "Stadium", le dirigid 
tm telegrama o f r e c i é n d o l e una buena bolsa por una e x h i b i c i ó n en la Habana , no habiendo aquel en los momen-
tos, antes de sa l i r de Cienfuegos, resuelto cosa a lguna. 
De todas maneras se espera que luche en el "SLadium"; p a r a que as í sea Se a g o t a r á n todos los recursos. 
J a c k Johnson l lega hoy en el C e n t r a l . 
De este acontecimiento in fornaremos a nuestros lectores en nuestra p r ó x i m a e d i c i ó n . 
Cienfuegos ,21, a las ocho y cuarenta p . m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a b a n a . 
Hoy l l e g ó en el pailebot " H e n r y E . K r e g e r " el pugil ista J a c k Johnson;- a c o m p á ñ a l e su esposa y el cam-
peón australiano de peso l igero. E n el r á p i d o d i r í g e s e a esa . M O R A N . 
IlflCACION DEL SECUESTRADOR 
" C A P A L A R R A T A " 
t̂e el Juez de Bejucal fué reconocido ayer. 
Auto de libertad y autos de procesa 
miento.-Amor será circulado. 
u la mañang, de ayer, d e s p u é s de 
c L * t,,aslíi(lado desde l a cárcel 
^fuegos al v ivac de Beiucal , 
^entemgnte custodiado, se ce-
en este ú l t i m o pueblo una rue-
, Presos, entre los que f igura-
ei secuestrador Antonio Muñiz 
^ Méndez N ú ñ e z í a ) "Capa-
• ' i uno de los individuos que 
30 de Noviembre ""^ el día 
sado 
prueba, el Juez , s e ñ o r A g u s t í n C a n -
tens, d ic tó ayer tarde un auto dejan-
do s in efecto todos los autos de pro-
cesamiento dictados contra Romual -
do N ú ñ e z v otros, as í como decre-
tando la l ibertad del ú l t i m o procesa-
do. J o s é L u i s Lage . A l propio faem-
1 po d ic tó -otro auto declarando pro-
cesados a Antonio Muñiz o Manuel 
¡ M é n d e z N ú ñ e z (a) " C a p a l a r r a t a " y 
su c o m p a ñ e r o Raimundo A m o r 
como autores del asalto, se-
! O T R A H A Z A Ñ A D E U N S U B M A -
R I N O A L K.MAX 
Londres , 21. 
1 E l p e q u e ñ o vapor costero i n g l é s 
I "Donnshire" f u é echado a pique ano-
che por un submarino a l e m á n frente 
! al islote C a l f of Man, situado cerca 
de la extremidad sudoeste de la I s l a 
: de Alan, en e l Mar de Ir landa. 
Los alemanes dieron cinco minutos 
; de plazo a l a t r ipu lac ión para que 
i abandonara el barco, lo cual hicie-
! ron, desembarcando en Dundrum, 
, Condado de Mays , I r landa . 
• E l submarino a l e m á n 1-12 fué el 
que h u n d i ó a l "Downshlre.'* 
L o s alemanes le hicieron tres dis-
paros de c a ñ ó n para detener el barco 
y d e s p u é s que la t r ipu lac ión ocupó 
los botes salvavidas colocaron una 
bomba en medio del barco y lo vo-
laron. 
EN 
CRONICAS DEL PUERTO 
El VAPOR "ANTILLA" 
LLEGARON 250 
E L M A Y O R C A R G V M E N T O D E R O N P A R A L O S A L I A D O S . — M A L A 
T R A V E S I A D E U N B U Q U E I N G L E S . — L L E G O E L V I C E - C O N S U L 
D E C U B A E N A M B E R E S . — E L R U I D O D E L O S Z E P P E L I N E S . E N 
I N G L A T E R R A . — E L ; S R . C I S N E R O S V A A P A R I S . — D O N A T I V O S 
A L A C R U Z R O J A F R A N C E S A . — " L A N A V A R R E " R E T I R A D A 
D E L S E R V I C I O . 
E L " P I L A R D E L A R R I N A G A " ] ha tenido que demorarse^ algo en es-
Procedente de Liverpool , en 23 d ía s ¡ te puerto, por tener que tomar ex-
f de n a v e g a c i ó n , l l e g ó ayer por l a ma- | cesiva carga, s e r á n embarcados mil 
j ñ a ñ a , el vapor i n g l é s " P i l a r de L a - ! setecientos veinte y ocho bocoyes, 
j r r inaga" que conduce un extraordina- | 550 pipas y 1,600 cuartos de ron, 
rio cargamento de m e r c a n c í a s en ge-1 m á s diez bocoyes de alcohol, consig-
nados a puertos ingleses, con desti-
Fué herido al formar >e un tumulto en una 
comparsa, a la que varios soldados arro-
jaron botellas.-Vigíiantes heridos. 
año en su finca de San ¡ a 
, de las Veea^. al hacendado García , — 
^ t o n i o Casuso el c ual fa l l e - ' Halándole al primero fmnza d e 3,000 medÍ0s m?ih]es de pfdi 
causa de la i m p r e s i ó n rec ib idaJ oesos para que pueda gozar de j j > ner reparac ión . 
C e n c í a de "os abogados de- ; bertad provisional, y en cuanto al se-; 
* que Intervinieron en el pro- I gundo, como no ba sido t?'1 E L H U N D I M I E N T O D E L 
I N D I G N A C I O N E N N O R U E G A 
C h r i s t i a n í a , 21. 
G r a n i n d i g n a c i ó n ha causado en 
esta capital la d e s t r u c c i ó n del barco 
noruego "Belridge." 
L o s per iód icos comentan el sucedo 
'con mucha acritud, y discuten sobre 
_ r y obte-
J ~ i ner 
se-
i 
el mayoral de l a finca del se-
Jjso, Romualdo N ú ñ e z , el la-
^aspar Rosado y su hi ja 
.en las distintas pruebas 
hicieron s e ñ a l a r o n a "Capala-
como el individuo que h a b í a 
« a l señor Casuso y sus acom-
W l " Y C0T1 posterioridad los 
¡ f u e r o s del paradero de Du-
mo ; ien io reconocieron como el 
individuo que hab ía estado 
Éom„ cos rn ^ establecimien-
w prar>do v í v e r e s v co?nida co-
fcj31* dos personas. 
ordena que se circule por toda la I s -
^ E n dicho auto se consigna t a m b i é n 
la c a n c e l a c i ó n de las f ianzas presta-
das por Romualdo N ú ñ e ñ z y otros 
procesados p a r a poder gozar de l i -
bertad. 
Con la prueba real izada ayer que-
da plenamente demostrada l a exac-
titud de la i n v e s t i g a c i ó n hecha por 
el activo aérente de la P o l i c í a J u d i -
cial, s e ñ o r Mariano Torrons. que tan-
tos v tan valiosos servicios viene 
prestando desde hace v a r i o s apos 
neral . 
C a s i todo el v ia je tuvo este vapor 
un tiempo bastante malo, pero es-
pecialmente durante seis d í a s conse-
cutivos f u é combatido por un tempo-
ral que le c a u s ó var ia s a v e r í a s en 
las barandil las de l a cubierta y l a 
boca de las escotillas, con rotura de 
los tapacetes de é s t a s . 
E L V I C E - C O N S U L E N A M B E R E S . 
Como único' pasajero de este vapor 
l l e g ó el s e ñ o r Leopoldo Pere ira , V i -
ce -Cónsu l de C u b a en Amberes, quien 
nos ref ir ió algunos episodios y a co-
nocidos del sitio de esta ciudad, as í 
como las precauciones que se toman 
Inglaterra para impedir el ataque 
de los zeppelinesr que consiste en per-
manecer las ciudades de noche com-
pletamente a obscuras. 
E l s e ñ o r Pere ira viene en uso de 
licencia. 
E L " M O N T E R R E Y " 
A n t i c i p á n d o s e a su llegada, pues 
se esperaba hoy, l l e g ó ayer de New 
York , v ía Santiago de Cuba y Cien-
fuegos el vapor americano "Monte-
rrey" que conduce quince mil sacoj 
P r ó x i m a m e n t e a las diez y media 
de la noche de ayer se o r i g i n ó un 
tumulto en la calle de F l o r i d a es-
quina a Puerta Cerrada , en los pre-
cisos momentos en que por l a ú l t i m a 
de estas calles pasaba la comparsa 
"Hijos de Aguirre ." 
L o s individuos que la formaban 
iban y a de regreso p a r a guardar sus 
atributos en el domicilio de su pre-
sidente, J o s é H e r n á n d e z , calle Puer-
ta Cerrada 46, 
hecho f i r m é p r o p ó s i t o de encontrar-' 
se con él . 
Durante la i'efriega, resu l taroa 
lesionados los vigilantes 711, E d u a r -
do H e r n á n d e z , que rec ib ió u n bote-
llazo^ en el brazo derecho; 581, L u i a 
Rincón , que rec ib ió otro botellazo, y 
893, J o s é Bobo, que le dieron un bo-
tellazo en la cabeza. 
E n el Hospital de Emergenc ias s í t 
c o n s t i t u y ó el teniente Antonio D í a a 
Infante, al mando de la cuarta E s t a -
ño a las oficinas mil itares abas-
tecedoras del. e j érc i to aliado. j paisanos dieron en a r r o j a r botellas. 
E s t e es el mayor cargamento de a l - \ llegando a tal extremo lá guerri l la 
coholes que se hace en C u b a y parte 
de él era el que debía haber llevado 
el vapor "Saint L a u r e n t " que tuvo 
que sa l ir precipitadamente p a r a New 
Ó r l e n a s ^ tomar otro cargamento 
destinado ' t a m b i é n a E u r o p a . 
Poco antes de l legar a l a esquina j c ión , quien l e v a n t ó acta del suceso, 
de F lor ida , varios individuos que vis- j haciendo entrega de las di l igencias 
ten el uniforme d.-i E jérc i to y otros j al juez de guardia, licenciado Z ú ñ i -
ga, que t a m b i é n se c o n s t i t u y ó arom-, 
p a ñ a d o del Secretario, s e ñ o r B e r n a r -
L O S P A S A J E R O S D E L " S A M A R A " 
E s t e buque f r a n c é s , que debe sa-
l ir esta tarde p a r a E u r o p a , l l e v a r á , 
S Í ^ U Í P ™ ± ^ 0 S de ^ H a b a i } a ' . í e I te en l a cavidad, los cuales anotamos a la s e ñ o r i t a n i „ :„ ; i„„ f„ roA 
Rosa Grideol , que se dirige a S a i n t ' 
Nazaire, el joven 
que a los pocos momentos d e g e n e r ó 
en reyerta , sacando* los soldados a 
relucir sus macbetines. * 
U n arti l lero que iba entre ía com-
parsa g r i t ó : 
— E s t o y herido. 
Y a l l levarse las man'os a l vientre, 
notó que manaba abundante sangre, 
L e h a b í a n dado una p u ñ a l a d a en el 
lado derecho del abdomen, penetran-
esultado de esta con envidiable é x i t o 
" C A M B A N K " '(le a z ú c a r y quince pasajeros en trán 
Liverpool, 21. sito para N a s a a u y N e w Y o r k . 
Los supervivientes del vapor i n g l é s I E L " U L I D I V 
r^flí^' TI l"ÉA líSrtftT De Filadelfia, sin no'vedad, v con S S ^ ^ ^ ^ L ? f j & ^ h,̂ en*0 de cai ,bón m i n e r a r entró «SSSL**; p,:,meT dlvls.aron al en puerto el vapor i n g l é s "Ul idia ." 
submarino a l e m á n y luego vieron el E L - S a x t T a t h f p f ^ * " 
rastro del torpedo que se d i r i g í a al S A N T A T H E R E b A 
barco. | E s t e vapor t a m b i é n i n g l é s sa l ió 
E l submarino a p a r e c i ó cuando la para Caibarién a dejar parte del 
tr ipulac ión del "Cambank" estaba car^ail1<?nto Que trajo de New York, 
preparando los botes salvavidas. Lúe- U N G R A N C A R G A M E N T O D E R O N 
P A R A L O S A L I A D O S 
Í P A S A A L A U L T I M A ) i E n el vapor f r a n c é s "Samara" que 
s e ñ o r Antonio Mo-
ré que vino de E s p a ñ a en este mismo 
vapor, y el distinguido escritor y 
I pintor s e ñ o r Francisco P é r e z Cisne-
l ros. Cónsul de Cuba en San F r a n -
i cisco de Cal i fornia que se dirige a 
i P a r í s en c o m p a ñ í a de su esposa e 
h i ja . 
D O N A T I V O S P A R A L A 
C R U Z R O J A . 
E n el mismo vapor " S a m a r a " se-
rán embarcadas seis cajas contenien-
do efectos y productos donados a la 
Cruz R o j a , francesa . 
E n el vapor t a m b i é n ñ ' a n c é s " L a 
Champagne" se nos dice s e r á n em-
barcados varios efectos p a r a la mis-
m a Cruz R o j a de F r a n c i a por un gru-
po de m é d i c o s cubanos que cursaron 
sus estudios en P a r í s . 
E s t e ú l t i m o vapor debe salir hoy 
de Saint Nazaire para la Habana. 
( P A S A A L A U L T I M A ) 
Manuel Busta-
mante, que iba vigilando con otros 
c o m p a ñ e r o s la comparsa, r e c o g i ó al 
herido y lo condujo al Centro de So-
corro del pr imer distrito, mientras 
los otros agentes p o r í a n orden, dis-
persando a los escandalosos. 
E l herido r e s u l t ó ser el artillero 
J o s é Pulido R o d r í g u o z , de la 10a. 
compañía , destacado en Columbia. 
L a herida que presenta es de cua-
tro c e r t í m e t r o s y es sumamente gra-
ve. D e s p u é s de curado de pr imera in-
tenc ión fué trasladado a l Hospital de 
Emergencias , dende se le p r a c t i c ó la 
operac ión de la l a p a r a t o m í a por los 
m é d i c o s de guardia. 
_A "I ^-«^it» UlAUUi 
de la puña lada , fué arrestado por el 
vigilante 163 Juan Mar ía Mi l ián y 
Cuesta, vecino de Maloja, que forma-
ba parte dé la comparsa. ' 
. S e g ú n parece, por los rumores que 
o ímos , el verdadero autor es un ta] 
Arturo , quien desde hace d í a s venía 
persig-uio-ndo al herido y hoy había 
do Zenoa y del oficial s e ñ o r B u s t a -
mante. 
L o s expertos a las ó r d e n e s del sar». 
gente Campanio<ni trabajan activa^, 
mente en l a i n v e s t i g a c i ó n 'de este he^' 
cho. 
En obsequio de Asbert 
E L B A N Q U E T E . — M A S F E S T E J O S , 
— I N A U G U R A C I O N D E L P A R Q U E ! 
A S B E R T . — B A I L E E N E L L I C E O 
(Por t e l é g r a f o . ) 
G ü i n e s , 21. 7.40 p. "m. 
E l banquete en el "Casino", en et 
que estuvieron representadas . todaa 
las clases sociales, re su l tó b r i l l a n t í -
simo. L o s oradores, s e ñ o r e s Cuesta,, 
Z á r r a g a y Roig, estuvieron elocuen-
tes y oportunos. Hoy las fiestas h a a 
seguido con gran a n i m a c i ó n , v i é n d o -
se llenos los locales donde h a b í a es-
p e c t á c u l o s , l a val la , etc. T a m b i é n s a 
( v i ó concurr id í s imo el paseo. E n loa 
Por sospechas de que fuera autor I momentos en que t e l e g r a f í o i n a u g ú -
rase el parque V i l l a , a l que se h a 
puesto el nombre de Asbert . L a 
banda municipal ejecuta una br i l lan-
te retreta y fie queman vistosos fue-
gos artificiales ante gran concu^ 
rrencia. Fina. l izarán los festejos ron 
un lucido baile en el Liceo. 
S u á r e z . 
S[CCIOII mmw 
C A S A S D E C A M B I O 
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RESUMEN 8EMANNL DE LOS VARIOS MERCADOS 
^ 4.- - « lo» « n o r m a l e s condicio-1 res de Cuba para embarques en F e -Contmuan las anormales ^ i r L Mal.zo 0 A b r i l . a l precio 
SresSr^m ento t ^ l di l a ca- U centavos costo y flete, s m que 
un escaso j enun i Diciembre por encontraron vendedores. 
£ K ^ ^ V « 2 S S ^ « J ^ T a m b i é n h a b í a ofertas en firme a 
? a d k ? " v hoy rebajado por la misma ;3 .9¡15 c. c y f pero los vendedores 
u a a s . y,™* .l . ' . ooi85 000 tone- se mostraban indiferentes, 
producc ión m á x i m a de w | ¿ cerrar el mercado eran solicita-
indas. 
r ^ Z o e r n r r o forzosa, por es- en Marzo, y en A b r i l , a 3.5¡8 c c y 
S s c a u T ' d e í e í L l e s t a ¿ Pimpor- f., con la creencia.de que las ofertas 
í a ^ s como el "Boston" y el " L o - j n este precio e n c o n t r a r í a n compra-
tena"; los m ú l t i p l e s incidentes a-que i dores, 
se hal la expuesta una labor que ne-
cesita del eficaz auxil io de l a natu 
raleza; l a pobreza de la cana,_que. 
por efecto de los estemporaneos 
aguaceros, sigue creciendo, pero sin 
adquirir l a madurez necesaria; estos 
y otros contratiempos se conjuran 
para neutral izar los gigantescos es-
fuerzos de la heroica l e g i ó n de ha-
cendados y colonos, e m p e ñ a d o s en 
estos momentos en sacar a flote ta 
nave azucarera, poco menos que en-
callada entre escollos y VT^Hj 
Paso a paso hemos venido siguien-
do esos meritorios y J»^1*" " ^ v 
«os . Mientras otros elementos, con , New Y o r k , que vendieron por deba-
c a r a c t e r í s t i c a l igereza viven despreo 
Se ha recibido en esta p laza u n j 
cable de una oficina a z u c a r e r a de 
New Y o r k , donde se d e c í a que hay 
suficientes vapores para cubrir el em- •. 
bai'que de 80.000 toneladas de a z ú - j 
car para Febrero y Marzo, esperan-1 
dose declarar el saldo dentro de po-
co; que es dudoso que I n g l a t e r r a 
compre granulado o crudo antes de 
mediado de A b r i l , a no ser que h a -
y a decididamente rotura en el merca-
do del crudo. 
E s opinión de algunos entendidos 
en la materia, que los operadores de 
V K M A S E N N U E V A Y O R K 
L u n e s : 
125.000 sacos p a r a embarque en F e -
brero y M a r i o , principalmen-
te para «1 ú l t i m o de los c i -
tados meses, a 3.1'2 c e n t a v o » 
costo y flete. 
Martr^: 
10.000 sacos p a r a embarque « n 
Marzo, a 3.5¡8 c. c. y f., a 
los especuladores. 
5.000 sacos t a m b i é n para embar-
que en Marzo, a l mismo pre-
cio de 3.5¡8 centavos costo y 
flete, a l a Federa l S u g a r R e -
fining Co. 
M i é r c o l e s : 
13.000 sacos p a r a despacho en M a r -
za, a 8.3|4 c. c y f.. a espe-
culadores. 
Jueves: 
5.000 sacos a z ú c a r e s de Cuba , pa -
r a pronto embarque, a 3.314 
centavos costo y flete, a l a 
Federal Sugar Refining Co . 
17.000 sacos a z ú c a r e s de Puerto 
Rico, a especuladores p a r a 
erwbarque é n Marzo, a 4 .77 
centavos, equivalente a 3.314 
c. c. y f., por a z ú c a r e s de C u -
ha. 
A ú l t i m a hora se vendieron tam-
b i é n : 
2.500 sacos a la Federa l S u g a r i 
Refining Co. . p a r a Boston . , 
a 3.7|8 centavos costo y fie- j 
te. 
V iernes : 
20.000 sacos p a r a embarque en 
Marzo, a 3.7!8 c. c. y f. 
T a m b i é n se vendieron: 
12.000 sacos a z ú c a r e s de Santo Do-
mingo a 3.7(8 c. seguro y fle-
te para Hal i fax , equivalen-
te a 4 centavos p a r a embar-
que en Marzo. 
5.000 sacos a z ú c a r a 3.7!8 c. c. y f. 
para Febrero y Marzo. 
Como se v e r á por la venta av isada 
a ú l t i m a hora, el mercado acusaba 
un p e q u e ñ o descenso. 
He aquí la referida venta: 
25.000 sacos a z ú c a r e s de Puerto R i -
co, embarque- en Febrero , a l 
equivalente de 3.3'4 centavos 
costo y flete. 
cupados y has ta satisfechos en me-
dio de una s i tuac ión siempre preca-
r i a , sin reflexionar en las sorpre-
sas que nos puedo tener reservadas 
el porvenir, descansando en delezna-
ble base de subsistencia, absortos en 
l a po l í t i ca y canfiados en el presu-
puesto, a q u é l l o s incansables luchado-
res , convencidos, al igual que todo 
el sano comercio de la I s l a , de que en 
sus manos e s t á la f ibra esencial de la 
vida cubana, no desmavan en su l a -
bor t i t án ica , y, s o b r e p o n i é n d o s e a 
o b s t á c u l o s . dificultades e interrup-
ciones, pava resarcir de l a mejor ma-
nera posible las mermas causadas 
oor las adversas circunstancias ba-
jo ls cuales c o n t i n ú a n trabaiando. 
No perderemos de v i s ta los progre-
ftos >*0 "«^h ec^nrzada labor, y y a tie-
nen orden los corresponsales del 
P I A p i n D E L A ^ t ^ r t N A p a r a que 
nos e n v í e n los datos necesarios pa-
r a t r i z a r lo ane sprá . s in dmla. uno 
de los m á s instructivos c a p í t u l o s de 
jo de los precios actuales, e s t á n de-
preciando el mercado, debido a sus | E L R E F I N A D O E N N U E V A Y O R K 
liquidaciones son colonos, y creen 
que l a A m é r i c a . Sugar Cp. . Me. C a -
lían Sugar ;Arbuckve Bross y Pen-
svlvania Sugar Refining, necesitan 
Brandes cantidades adicionales p a r a 
Marzo v de ah í que se espere u n a ba-
j a aunque solamente sea temporal . 
L a s mismas personas, creen que 
no haya mucho alivio en l a s i tua-
c ión del tonelaje. 
L u n e s : 
E l mercado por a z ú c a r refinado 
n e r m a n e c í a quieto, c o t i z á n d o s e de 
5.75 a 6.00 centavos. 
Martes: 
E l mercado por a z ú c a r e s refinados 
estuvo quieto pero sostenido. 
L a s cotizaciones de los refinadores 
rigieron de 5.75 a 6 centavos; pero 
Se supone que I n g l a t e r r a p a g ó de I de segunda mano, estuvieron vendien 
' do de 5.40 a 5.50 centavos. 
M i é r c o l e s : 
E l mercado por a z ú c a r e s refina-
dos p e n n o n e c i ó s in cambio. 
L o s refinadores cotizan de 5.75 a 
6 centavos y los de segundas manos 
venden de 5.40 a 5.50 centavos. 
Jueves: 
E l mercado de a z ú c a r e s refinados 
50 a 55 chelines por tonelada, 
C r é e s e t a m b i é n , que B . H . Howel l 
Son Co.. Federa l Sugar Refining y, 
o u i z á s l a W a r a e r Sugar Refining 
Co., e s t é n equitativamente abasteci-
dos. 
D í c e s e que la Federa l Sugar , con-
t i n ú a como compradora, tanto al a l -
EB romo a la b a í a . almacenando c u a n - ¡ r i g i ó sin cambio: se cotiza de 5,75 
to fuera necesario. 1 a 6 centavos, con poca demanda. 
A l cerrar el mercado se sol icita- j L o s que operan de segunda mano 
han ofertas en firme a 3 3i4 centavos i hacen regular neeocio a precios que 
ia historia "de ik actual ' c a m p a ñ a azu- costo y flete, para embarque en Mar-1 v a r í a n de 5.40 a 5.50 centavos. 
zo. c r e y é n d o s e que sobre esta base Viernes : 
p o d r á n hacerse ventas adicionales. E l mercado por a z ú c a r e s refinados 
se mantuvo sostenido, c o t i z á n d o s e de 
carera. 
L a s desfavorables condiciones del 
a ñ o a g r í c o l a e s t á n , afortunadamen-
te, en cierto morio romnens^Hqa n^r 
"1 aspecto, antes bueno oue malo, del 
a ñ o mercanti l . L a b a j a iniciada l a se-
mnTií». anterior 1̂  nue r w ^ a m o i ^né 
r á p i d a y de poca durac ión . E s t a s 
l i m e r a s fluctuaciones no pueden 
contrarrestar l a tendencia general, 
que, a todas luces, es de a lza . 
M E R C A D O D E N U E V A VOR*K 
E l lun?s se n o t ó en el mercado do 
Nueva Y o r k a l g ú n movimiento, nre-
ton.ándc?.^ como coiriju-adores l a 
Aru-rfcar. Sugar Ref in ing Co, y Ui 
Féd#'*st S igf-f T eflning »'o. 
TI': precio r i g i ó scs i tnido a la c j -
'í'/zciór del cierre anterior 
E l mercado éerró firme con ofer-
tas de 3 1¡2 centavos costo y flete, 
wain. embaraue en Marzo y "de 3.15 
•centavos libre a bordo, puerto cu-
oano. para cargar en Marzo. 
tpl martes c o n t i n u ó cerrado el mer-
cado de remolacha en Londres . 
E n Nueva Y o r k el mercado por a z ú 
cares crudos a^rió con mejor tono y 
con escasos ofrecimientos. 
L a ? primeras noticias recibidas de 
, aquel mercado, dec ían oue los refi-
nadores eran compradores de a z ú c a -
L o derretido por los refinadores en ¡ 5.75 a 6 centavos 
S á b a d o : 
^Refino, quieto y sin v a r i o c i ó n , de 
5.75 a 6 centavos. 
los puertos del A t l á n t i c o , N e w Y o r k . 
Fi ladelf ia y Boston, durante la se-
mana ú l t i m a , asciende a 47.000 to-
neladas, contra 47,000 de l a semanal 
anterior v 50,000 en igual semana del | A Z U C A R E S P A R A E N T R E G A S F U -
a ñ o pasado. 
E l jueves el mercado por a z ú c a -
res crudos abrió con firmeza en los 
precios, aunque quieto. 
T U R A S 
L u n e s : 
E l mercado para a z ú c a r e s futuros 
estuvo bastante activo y p a r a l a ma-
y o r í a de las entregas los precios arro-
jaban una p e q u e ñ a subida a las co-
E l viernes el mercado por a z ú c a - i tizaciones del cierre del s á b a d o , aun-
r*>s crudos aVtrió sostenido, presen-i que dui*ante el d ía estuvo l igeramen-
t á n d o s e p e q u e ñ a s ofertas a 3 7¡8 cen- | te m á s bajo L a s ventas de hoy as-
tavos costo y flete, tanto por a z ú - ¡ cendieron a 7.400 toneladas, 
cares de Coba como de Puerto Rico. | Martes : 
sin que a esa hora los refinadores se , L a s operaciones por a d ú c a r e s de 
mostraron interesados. ; entregas futuras en l a L o n j a del C a -
A l m e d i o d í a el mercado se af irmó. | f é , en Nueva Y o r k , estuvieron acti-
bahien^o romnrado entonces la F e - ¡ v a s y con precio- m á s altos, 
deral Sugar Refining Co . L a s ventas en H d ía de hoy aseen-
A l cerrar el mercado se hizo una dieron a 6.300 toneladas, con un avan-
venta a 3 2 4 c. c y f., acusando | fe neto de 10 por 19 puntos. 
cipitarse a vender, esperando tener 
lotes existentes. 
Nuestro mercado cerró quieto y 
con mejor tono. 
M i é r c o l e s . 
L o s tenedores, en v i s ta de las no-
ticias del mercado consumidor, per-
manecen r e t r a í d o s , lo que hace que 
las operaciones sean l imitadas. 
E l mercado c ierra f irme y con 
f racc ión de a lza en los precios ofi-
esdmente cotizados. 
Jueves. 
E l mercado local a b r i ó f irme, ri-
giendo quieto durante el d ía , pero 
cerró bien impresionado y con a l za 
en los precios. 
Viernes . 
E l mercado local abr ió y rigió du-
rante el día, hasta la hora del c ierre, 
muy f irme y con a l za en los precios, 
h a b i é n d o s e realizado var ias opera-
ciones. 
S á b a d o . 
Mercado quieto, pero f irme; ven-
tas limitadas. 
V E N T A S E N C U B A 
Lunes . 
300 sacos centrifugas polarizar 
c ión 96, a 6.27 reales arro -
ba; en Matanzas. 
600 sacos c e n t r í f u g a s polariza-
c ión 97.6, a 6.75 reales arro-
ba, a recibir en el muel le 
de Paula , por a z ú c a r e s de 
esta plaza. 
1,300 sacos c e n t r í f u g a s polariza-
c ión 96.6, a 6.458 reales 
arroba; trasbordo en b a h í a . 
Martes. 
1,000 sacos c e n t r í f u g a s po lar iza-
c ión 96.112, a 6.3|8 reales 
arroba; trasbordo en b a h í a . 
1,500 sacos c e n t r í f u g a s polariza-
ción 96.4. a 6.35 reales arro-
ba; trasbordo en b a h í a . 
Miérco l e s . 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
6.54 reales arroba; en S a -
gua. 
700 sacos c e n t r í f u g a s pol, 96, a 
6.318 reales arroba; en C á r -
denas. 
600 sacos c e n t r í f u g a s polar iza-
c ión 97197.1|2. a 6.748 r e a -
les arroba; trasbordo. 
900 sacos c e n t r í f u g a s pol. 9 5 . 1 Í 2 , 
a 6.1'2 reales arroba; t ras -
bordo. 
1,500 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
6.5,8 reales arroba; trasbor-
do. 
Jueves. 
. 5,000 sacos c e n t r í f u g a s po lar iza-
c ión 9 6 . ^ 2 , a 6.96 reales 
arroba; en Matanzas. 
Viernes . 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
6 .7 8 reales arroba; en C á r -
denas. 
800 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
6.83 reales arroba; en M a -
tanzas. 
8,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
6.76 reales arroba; en S a -
gua. 
1,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
7 reales arroba; en Cienfue-
gos. 
1,500 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
7 reales arroba; en Matan-
zas. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s polar iza-
c ión 96.6. a 
r 
BANCO ESPíJOL DE lA ¡SLA OE CUBA 
FUNDADO EL AÑO 18S6 CAPITAL: $8 .000 .000 
D E C A N O DB6 L O S B A N C O S P E I - P A I S 
T E R R I T O R I A L vEroSrTARIO Dfi LOS FONDOS DEL BANCO 
Oliclna Central: A6111AR. 81 y 83 
i m m en la m m m H H { Z Z I ^ Z V P ^ Z T ^ T * 
• •• i 1 » 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
Santiago de Cuba. 
ClonfuegM. 
C á r d e n a s . 
Matanzas. 
fcunts Clara . 
Pinar del Río. 
Sanctl SpIHtua. 
Calbar l in . 
8agua la Qrands. 
vianzanlllo. 
G u a n í á n a m o . 
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San Antonio de les 
Baños , 
Victoria de lasTunas 
Morón y 
Santo Oemlngo. 
CUENTAS DE AHORRO CON INTERES 
• S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E « = = * = * 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
SE ALQWLAN CAJÁS DE SEGURIDAD 
' - P R E C I O . S E G U N T A M A Ñ O ; 
C 603 
c ía , de que y a dimos cuenta en nucs- I 
t r a s e c c i ó n c a b l e g r á f i c a , de f inan-
OtaKM ingleses y norteamericanos1 
p a r a v e r de normal izar el mercado. 1 
L a moneda americana h a estado 
durante la semana muy abundante y 
con regular demanda. 
Respecto a l a plata e s p a ñ o l a , na-
da podemos agregar a lo que y a he-
mos consignado en anteriores rev i s -
7 reales arroba, I tas. Sigue estacionada por completo, 
m á s $5.30 sobre el todo en I muy quieta y s in v a r i a c i ó n en sus 
a l m a c é n , Habana, especula- i cotizaciones. 
cion. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s polariza-
c ión 96.3, a 7 reales arroba, 
m á s $1.00 sobre el todo en 
a l m a c é n , Habana , -especula 
c íón. 
600 sacos c e n t r í f u g a s pol. 97, a 
7 .14 .1 reales arroba; de 
trasbordo en bahía . 
S á b a d o . 
7,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, 
reales arroba; en Sa-1 p r e s i ó n general de los negocios 
F R U T O S M E N O R E S 
fracc ión de ba ja dicho precio. 
P'l s á b a d o el mercado continuaba 
sostenido, pero quieto. 
P e q u e ñ a s ofertas a 3 7i8 c. c y f. 
H a y compradores a 3 314 c. c. y f. 
despacho o embarque en F e b r e r o / 
M i é r c o l e s : 
F u Nueva Y o r k el mercado por 
, a z ú c a r e s xunKlrm v i g i ó firme, y con a l -
; za en los precios. 
I Los especuladores se han presenta-
i do cu el mercado muy activos como 
compradores, y como las ofertas han 
I continuado siendo 'l l igeras. se hai> 
visto obligados a pagar precios m á s 
altos para obtener el fruto que desea-
ban. 
E n las negociaciones por a z ú c a r e s 
^e e n t r a n futura en la Lom'a riel C a -
f é , en New Y o r k , se ha notado mu-
cha actividad, siendo l a tendencia en 
los precios hacia una base m á s a l -
ta, aunoue ya al medio día h a b n n 
utilidades en las ventas hechas a pr i -
mei-a hora, sin que se continuara el 
avance. 
Los pi'ecios del cierre, indican una 
ganancia neta de 6 a 16 puntos. 
L a s ventas efectuadas durante el 
d ía fueron de 8,400 toneladas. 
Jueves: 
E l mercado por a z ú c a r e s de en-
tregas futuras c o n t i n ú a rigiendo ac-
tivo. 
Los precios a la hora del cierre in-
dicaban una ganancia neta p a r a el 
rh'a de 6 a 9 puntos. 
L a s ventas efectuadas hoy ascien-
en a 10.050 toneladas, 
iernes: 
I?» ord*n del s e ñ o r P r e s i ^ n t - V A ^ ' — — - - w « % « | E n la i(0nja ^ C a f é c o n t i n ú o reí -
nor a . ^ d o de la Jur-+a I ^ r P r t " ! ^ a rde' e,n el local 60cial Prado nanrf,0 a n i m a c i ó n en el nuevo nego-
'clo de a z ú c a r e s p a r a entegas futu-
ras. 
L a s operaciones realizadas en el 
día de hoy alcanzan a 7.350 tonela-
rag. 
S á b a d o : 
F l mercado de a z ú c a r e s futuros es-
tuvo, hoy s á b a d o , poco activo y flo-
jo. 
BANCO O E F O M E N T O A 6 R A R Í 0 
G A L I A N O . N U M . fifi 
R E P A R T O D E D I V I D E N D O 
« e j o de flSSi!! * l0S S e ñ ° r C S A c c i o n i s t a s que , p o r a c u e r d o d e l C o n -
^ 20 d e l a e S ' f la.s C ^ de ^ e B a n e o , a p a r t i r d e L 
p o n d i e u t ^ 3 ^ ú i d í í d ^ l ^ r s o b " . ' - f f " ? ^ r f C ° r r e s ' g a d a s . ' ' neeiones ; .nta\mente p a -
I l a b a j i a , 16 de F e b r e r o de 1915 
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C O N V O C A T O K 1 A 
Casteüans ile Beneficencia i 
a los sekores a t o c S ' d e ' e í 5 I f í ? * 0 ™ ' ^ qUe 66 lIe™ 
ta Sociedad, para celebrar ju^ta ge" 
m a l extraordinaria con el objeto de 
Sr1" * la reforma del Reglamento 
m t l P S ^ t e " d r á efect0 el m i é r c o l e s 
día 24 del conente a la una en punto 
efecto con cualquiera que sea e f n ú -
mero de asociados que concurran* y 
sus acerdos serán v á l i d o s 
Habana, 16 de Febrero de 1915. 
E l Secreario , 
L u í s Angulo 
C 791 9d.16 
Compañía Caniapey industrial U 
J U N T A G E N E R A U O R D I N A R I A 
C O N V O C A T O R I A 
p o r « V m ^ se oonvoc* 
H E i r v a a c o n c u r r i r a l a J u n t a G ^ J ^ A- * . C o r i l P a n í a ' P ^ * ^ 
e l v k r n e s , 26 del p r e ^ T m t a ^ ^ " ^ ***** 77 y 79, 
T o d o lo c u a l hago tóbei f i a s - • P U Í l t o de l a t a r d e 
E L M E R C A D O L O C A L 
Lunes . 
E l mercado local abr ió quieto, per-
maneciendo a l a expectativa tanto 
los compradores como los tenedores, 
en espera del giro que tome el mer-
«-ado consumidor. 
Martes. 
E n los actuales momentos de t a -
fra en los Es tados Unidos conside-
ran a Cuba como un E j t a d o ameri-
cano. 
Desde las pr imeras 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
C o n t i n ú a reinando l a calma en es-
te mercado. 
E n los primeros d í a s de la sema-
na se a d v i r t i ó a lguna f irmeza y a l j 
za en los precios, pero luego e m p e z ó 
el descenso, efecto de la pasividad 
de las operaciones. 
Abundan las ofertas de dinero, sin 
. a que encuentre co locac ión , por l a de-
7.06 ' 
gua. 
3,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
7.06 reales arroba; en S a - , 
gUa> j Bajo este e p í g r a f e no e s t a ñ a dc-
3,500 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a i m á s ' c,omo .dat.0 interf,sante' ^ P ™ " 
7.06 reales arroba; en S a - ! d u c i r las 81Puieiltes A1™*3 en-
gU£U i contramos en un per iód ico de P i n a r 
500 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a1(161 R l o : 
7 reales arroba; en Matan- " H a c í a mucho tiempo que no v e í a -
zas. mos vender viandas y otros frutos 
5,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a menores por la pob lac ión , a los ve-
7 reales arroba; en Matan- g ü e r o s , pues lejos de ello é s t o s ve-
zas. 1 n í a n a comprarlas a las vendutas, de 
1,000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96. a i las que se importaban de otros pun-
7.1132 reales arroba; en M a - tos de la provincia y de G ü i n e s . 
L ó g i c o era que h a b í a que pagarlas 
a 50 y 60 centavos la arroba de bo-
niatos, malangas y yuca y 80 y 90 
centavos el ñ a m e , y por ese mismo 
tenor el pollo, los huevos y l a car -
ne, con lo que e l pobre trabajador y 
los vecinos de escasos recursos se 
v e í a n privados de comprarlos, con 
cuyo motivo a c u d í a n a las tiendas, y 
la v ida les resultaba c a r í s i m a . 
Hov, como en otros tiempos, tene-
6.96 reales arroba; en C á r - j m o s boniatos, malangas, yucas y ñ a -
denas. I m e s a 20 centavos la arroba de los 
600 sacos c e n t r í f u g a s pol. 97, a tres primeros y a 40 los segundos, 
7.08 reales arroba; trasbor-: y en cuanto a huevos, pollos y carne, 
do. en una p r o p o r c i ó n que todos los pue-
!den comer aunque el jornal o los 
L o s recibos en los puertos del A t - i recursos do que so disponga sean 
lánt íco , en l a ú l t i m a semana, s e g ú n P e q u e ñ o s ; los huevos se venden a 9 
datos publicados por los s e ñ o r e s i y a 10 por una peseta, y en igual 
N . G E L A T S & C o . 
















V e n d emos CHEQUES de VIAJEROS p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
CARTAS DE CREDITO CIRCULARES 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
"SECCION DE CAJA DE AHORR 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o s en esta S e c c i ó n 
pagando intereses a l 3 p ^ a n n a t 
T o d a s estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por correo 
[tO-E.-l C Wi 
tanzas 
4Q0 sacos centrifugas pol. 96, a 
7.10 reales arroba; en M a -
tanzas. 
2;500 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
7 reales arroba; en C á r d e -
nas. 
660 sacos centrifugas pol. 96, a 
6.90 reales arroba; trasbor-
do. 
4.000 sacos c e n t r í f u g a s pol. 96, a 
^zarnikow, Rionda y C a . . de N e w 
York , fueron de 58.828 toneladas, 
contra 43.082 idem el a ñ o pasado y 
100.089 idem en 1913, en la s iguien-
te forma: 
De Cuba: en 1915 54,522 tonela-
p r o p o r c i ó n el precio de los pollos, y 
en cuanto a l a carne l a tienen on las 
e x p e n d e d u r í a s del mercado a 10, 15 
y 20 centavos l a l ibra, y los ranch i - i 
tos que contienen de todo, con uno | 
de 10 centavos y a l levan con que ha 
Banco Nacional ds Cito 
C A P I T A L « 
A C T I V O E N C U B A . . .*.* \ \ % 
5.000.000-00 
44.000.000-00 
Giramos letras para todas partes 
del mundo. 
Sin ^ePartamcnto do Ahorros abona el » por 
100 de i n t e r é s anual s o b r e las cantidades de-
positadas cada mes. . 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E Q U E S podrá ree-
tificar cualquier diferencia ocurrida en el paga 
Banco Nacional de Cuba. 
C 59T F-l 
44 
das; en 1914 23,179 idem; en 1913 i cer substancia y comer. 
91.284 idem. E s t o , que deben ver los gobcinan-
D e Puerto Rico: en 1915 4,117 to- tes y los Alcaldes municipales, los 
nelaHas: en 1914 
1918 7.491 idem. 
12.874 idem; en primeros, y a estaba abandonado por-
nue l a maldita p o l í t i c a los e n t r e t e n í a 
1 > Anti l las Menores: en 1915 189 (buscando los votos, y de ello han ve-
tonela<1as. I nido la m a v o r í a de los males que pa-
D e H a w a i i : m 1915 000: f»n 1914|dece l a sonVdad, y m á s l a pobreza. 
7.011 tA*é1*¡fasi 1913 1,243 idem. 
P** F iUninas : rnf>. 
DomópfiVos: on i(<'5 000: en 1914 
18 t o n ^ W a s ; en 191S ao í d e m . 
De E u r o p a : en 19ia 000; en 1914 
000: en 1915 22 toneladas. 
que es siemnre l a soga m á s delgada 
v ñor la cual rompe. 
Por eso. mp^os p o l í t i c a f saber 
l lenar la m i s i ó n encomendada." 
L a s existencias de azxícares en la 
«emana anterior, s e g ú n datos de los 
s e ñ o r e s Wil le t y G r a y . eran 111.052 
toneladas, contra 116,134 el a ñ o pa-
sado en igual fecha. 
Sociedades Marcaníiies 













































































fn i en te s 
H a b 
te de l a S o c i e d a d i c teresadoe por o r d e n d e l s e ñ o r 
p a r a « u conocimiento y f ines 
de 1 9 ] 5 
C 722 
E l Secre tAr io , 
D . M- J i m é n e z . 
alt 10-9 
L o s fletes c ierran s in v a r i a c i ó n . 
M E R C A D O M O X E T A R I O 
L a gran d e s m o r a l i z a c i ó n e c o n ó m i -
ca, de oue y a f7ínios^ ouenta en nues-
tra s*^rí^n cabl^p'r.'íffra 
percutiendo en este p a í s , donde con-
f'nna nrovaleciVri^^ una caima ex-
^ a o r d i n a r í a . Hmitin^rtse ta* or»era-
^ a ^ rrtninv* ,-Te nean*f ías le-
. | t ras por el comercio n a r » ruSr-V -f̂ f. 
m a ñ a n a en í s W V ^ r V f J . V ^ de l a : ^ ^ . y a alaruna actividad, l a estric-
mar.ana en i \ ew Y o r k t e n í a n noticias *<»>•«*t>t* Ti<M»*>«;sWa nm- « « r f * A* 1a. 
^ b V ^ f i c a s de. que t t o l l l o v í a en ^ J ^ ^ Z . ^ L ^ T ^ t ^ 
las tres provincias occidentales, y ' -ta* flafcáaJ #n ú 
^ ^ U s v e n ^ s ' K S ^ S H * ^ ™ ™M* a ^ 
ciamos. 
Disuc l ta l a Sociedad que g iraba en 
Matanzas , bajo la razón social «le 
S u á r e z y Garc ía , por vencimiento del 
plazo porque f u é constituida, se h a 
formado u n a sociedad p a r a continuar 
los mismos negocios do tejidos, t-ede- j 
r í a y quincalla, y que g i r a r á bajo l a ' 
d e n o m i n a c i ó n de Garc ía y C o m p a ñ í a , i 
L a nueva Sociedad Be h a hecho c a r j 
s iVue r e - j go de todos los c r é d i t o s actives y 
pasivos y de l a l iqu idac ión de t tdosj 
los negocios de la Sociedad d í s u e l t a | 
Son gerentes de ia nueva razen so-
c ia l , los s e ñ o r e s Cas imiro G a r c í a - y 
Garc ía y Avel ino Garc ía y García . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T ü O S C O N T R A I N C E N D I O . 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A E L A Ñ O D E 1833. 
O / i c i a a s : E M P E O R A D O . N U M . 3 4 . 
Valor responsable 
Siniestros pagados '* 
Sobrante de 1909 que be devuelve 
" „ 15,10 » « « . . . . 
.. 1911 „ „ 
.. „ 131¿ „ „ 99 
., 1914 que se d e v o l v e r á en 1916.. \ \ 
S40r^n'>f?;dOí> fl8£!í! de r e S e ^ " P r e s e n t a en esta fech* 
2 , ' Cn hlPot<:ca^ Propiedades, Bonos de la Repúbl ica de C u b f c J 
mmas del ayuntamiento do l a H a b a n a y efecti;o en C a j a y en los » 
COS. 
Por una m ó d i c a cuota asegura fincas orb í i a a y estftblecinJÍeD 
mercar.tilrs. 
Habana 31 de E n e r o df 1913. 4. 
L í Consejero Director. 
J U A N P A L A C I O S Y ARIOSA-
i C 604 _ 
% 60.984.8^¡ 




Como es natura l , aquí los hacen-
dados e s t á n a l a expectativa, s i n pre-
ñ a r el e o n í 1 ^ " 0 entre la exnort^ríA») 
v l a i m p o r t a c i ó n — y a es causa de 
erraves preocupaciones, y & eso, s in 
duda, ae debe la anunciada conferen-
Con fecha 31 de E n e r o p r ó x i m o 
pasado, q u e d ó difuelta la sociedad que 
giraba en ^sta p laza bajo la denomi-! 
n a c i ó n de G o n z á l e z , F e r n á n d e z y Ca.1 
h a b i é n d o s e hecho carpo de todos los I 
c r é d i t o s activos y pasivos de l a m i s - ' 
m a , e l s e ñ o r M . F e r n á n d e z . 
( P A S A A L A S I E T E ) 
O P E R A C I O N 
CURA DEL. CANCER • 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y TODA | 
CLASE DE ULCERAS Y TUMORES. 
3 i N 
HABANA númk 49-Gonsultas de 11 a 1 y 4 4 
R a p M i a l p a r * I m M k r M i de • y «aetf l» O * • 
i r 
y y f t K E K O 2 2 D i ; I P 1 5 PJaKIO DE LA MARINA P A G I N A T R E S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : P A S E O D E M A R T I 103. 
Apartado de to^ m O . ~ D Í M l t o Telegráfica: D I A R I o ' h a B V 
N A . - T e l é f o n o s : Redacción 6301. Admimstraciáa 6201. 
D E C I O S D E SUSCRIPCION. — — 







C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a ñ a 
P a r a e l D I A R I O D E l ^ A M A R I N A 
JAMA 
deros 





L a s e n s i b l e r í a 
Ha sido s i e m p r e e l s e c u e s t r o u n a de los r e c u r s o s m á s t e r r i b l e s v 
dicaces a que en s u s f e c h o r í a s h a a p e l a d o e l b a n d o l e r i s m o . E l a r g a -
^ento es p e r s u a s i v o y f e r o z e l d i l e m a , " O me e n t r e g a s m i l , dos m i l 
centenes o m a t o a t u h i j o , a t u h e r m a n o , a t u p a d r e " . D e l i t o f r í o ca1-
Jado, crue l , en q u e h a y p r e m e d i t a c i ó n , a l e v o s í a , a m e n a z a , c o a c c i ó u , 
tbuso de f u e r z a . . . t o d a s las c i r c u n s t a n c i a s que p u e d e n a u m e n t a r s u 
e(lad. B a s t a r í a este m o t i v o p a r a que l a j u s t i c i a d e j a s e c a e r s o b . e 
0S secuestradores todo e l r i g o r de l a l ey . S i se q u i e r e , p o r o t r a p a r t e 
aeeu C u b a d e s a p a r e z c a o s e a a l menos f u e r t e m e n t e c o n t e n i d o e l b a n -
yer ismo, es n e c e s a r i o que l a d u r e z a e i n e x o r a b i l i d a d de l a l e v lo 
ataque en s u a r m a m a s f r o e u c n t e y f o r m i d a b l e ; l a de l s ecues tro . C a s i 
{0das las h a z a ñ a s con que el t emido y s o m b r í o S o l í s t u v o en j a -
qUe durante a l g u n o s anos l a s g a r a n t í a s de los c a m p e s i n o s , a la G u a r -
¿iaRui-al y a l a s a u t o r i d a d e s en C a m a g u e y y en l a s V i l l a s , se r e d u j e -
r a secuestros a u d a c e s e i m p u n e s . C c p e r o y sus s a t é l i t e s qu i s i e -
ron d e s p u é s i m i t a r s u e j e m p l o con menos f o r t u n a y e f i c a c i a . 
El Congreso , que d u r a n t e l a s dese sperante s f e c h o r í a s de S o l í s n o 
5e había p r e o c u p a d o m u c h o de l b a n d o l e r i s m o , a l f i n , h a q u e r i d o se-
¡ondar las e n e r g í a s d e l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n y se h a d e c i d i d o a 
¡egislar sobre e l p r o b l e m a . E n el Senaxlo se h a p r e s e n t a d o u n p r o v e c -
todeley en el c u a l se es tab lece l a p e n a de m u e r t e o l a de c a d e n a per - , 
petua para los s e c u e s t r a d o r e s y sus c ó m p l i c e s . 
La medida nos p a r e c e j u s t a y o p o r t u n a . ¿ P e r o no a s i g n a y a 3lj 
misino castigo l a l ey de r e p r e s i ó n de l b a n d o l e r i s m o , v i g e n t e en C u b a ? i 
¡Xo p i d e U a m b i é n l a m i s m a pena de m u e r t e p a r a los s e c u e s t r a d o r e s j 
que retuvieren en s u p o d e r a la v í c t i m a m á s de v e i n t e y c u a t r o ho- i 
jas? Xo r e c o r d a m o s que n i d u r a n t e l a i n t e r v e n c i ó n , n i d u r a n t e el go-
Herno r e p u b l i c a n o se h a y a dado n i n g u n a d i s p o s i c i ó n que m o d i f i q u e 
¿ e s e ex tremo l a l e g i s l a c i ó n p r o m u l g a d a en l a é p o c a c o l o n i a l p a r a 1 
aplicarla a los s e c u e s t r a d o r e s . 
Sea la p r o y e c t a d a l ey de l S e n a d o u n a r a t i f i c a c i ó n o u n a r e f o r m a 
de dicha l e g i s l a c i ó n , lo que h a c e f a l t a es que no se r e d u z c a a l e t r a 
muerta y que c u a n d o lo d e m a n d e el del i to de l s e c u e s t r o s e a a p l i c a d o 
d castigo s i n b o n d a d e s n i f u n e s t a s c o n d e s c e n d e n c i a s . M u c h o p u e d e n 
las energ ías del g o b i e r n o y l a s p e r s e c u c i o n e s a c t i v a s , b i e n d i r i g i d a s ! 
y organizadas de la G u a r d i a R u r a l p a r a e x t i r p a r l a p l a g a de l b a n d o - j 
ierisino. P r u e b a de e l lo son l a m u e r t e de C e p e r o y G a r a y y l a d e t e n - ' 
ción de m u c h o s de s u s c ó m p l i c e s y a u x i l i a r e s . P e r o s i m i e n t r a s e l go-
bierno y las f u e r z a s A r m a d a s c i e r r a n y c a r g a n l a m a n o sobre los f a -
cinerosos, p e r s i g u i é n d o l o s y a c o r r a l á n d o l o s en sus g u a r i d a s y los b a -
luartes de s u c o m p l i c i d a d , l a a b r e n los t r i b u n a l e s de j u s t i c i a , o l a ex-
cesiva generos idad y a b u n d a n c i a de los indu l tos , e l b a n d o l e r i s m o t e n 
á im ancho r e s p i r o p a r a s u d e s e n v o l v i m i e n t o y ú n r e s q u i c i o f r a n c o 
paralas e s p e r a n z a s de s u i m p u n i d a d , i C u á n t a s f e c h o r í a s , c u á n t o s . s e -
cuestros se h u b i e r a n e v i t a d o s i a l g ú n i n d u l t o i m p r e v i s o r e i n d i s c r e -
to liubieran d a d o a l cr imins i l el p e r d ó n y l a l i b e r t a d que t a n m a l v a -
damente h a b í a n de e m p l e a r ! X o h u b i e r a c o n t u r b a d o l a I s l a S o l í s d u -
rante su l a r g a e t a p a de secues t ros y de asa'ltos, s i u n i n d u l t o no h u -
liiera abierto l a s p u e r t a s de su p r i s i ó n . E n t r e los s e c u e s t r a d o r e s y 
iidos que h a p a d e c i d o C u b a d u r a n t e s u v i d a r e p u b l i c a n a a p e m i s 
iav ninguno que j u n t a m e n t e con a l g u n a c o n d e n a no l l e v e el c o r r e s -
pondiente p e r d ó n . E s que se c o n f u n d e n l a c l e m e n c i a , l a g e n e r o s i d a d , 
jlnoble s e n t i m i e n t o de p i e d a d y m i s e r i c o r d i a , c o n l a s e n s i b l e r í a ne -
vulgar e i r r e f l e x i v a . E s que se q u i e r e l l e v a r m a g n a n i m i d a d i n c a u -
h e a s i c r i m i n a l a uno de aque l lo s de l i tos odiosos y r e p u g n a n t e s en 
ne ni la p a s i ó n a c a l o r a d a , n i l a c i r c u n s t a n c i a f a t a l , n i los m ó v i l e s 
¿ h e c h o , n i l a v i d a y l a s c o n d i c i o n e s de l d e l i n c u e n t e p u e d e n a l e g a r 
íingima d i s c u l p a . E s t a s e n s i b l e r í a i r r a c i o n a l , que se o l v i d a de l a s v í c -
tímas para a c o r d a r s e ú n i c a m e n t e de los " p o b r e s " f a c i n e r o s o s y ase-
¡nos, esta s e n s i b l e r í a de l a que h á b i l m e n t e se sue le v a l e r c o n f r e c u e n -
cia la p ^ í t i c a , es la c a u s a p r i n c i p a l de todo e l r o s a r i o i n t e r m i n a b l e 
de indultos con que se v a a r r o l l a n d o en C u b a l a j u s t i c i a . Q u i z á s h a y a 
ella fomentado m á s e f i cazmente los secues tros y e l b a n d o l e r i s m o que 
nnchos de los c ó m p l i c e s con que h a n c o n t a d o l o s S o l í s , los C e p e r o y 
fes Garay. M i e n t r a s esta s e n s i b l e r í a s iga g i m o t e a n d o p l a ñ i d e r a m e n t e , 
kpena'dc m u e r t e , l a c a d e n a p a r a los f a c i n e r o s o s s e r á u n a t e r r i b l e 
e s c o n d i d a en l a v a i n a . 
La suspensión de la Asamblea de Vallado!id.~Oportunidad para es-
tablecer un depósito franco en Cádiz.-Petición de los representan-
tes catalanes.-Diferencia entre las zonae neutrales y los depósitos 
francos.-Contienda entre Castilla, Aragón y Cataluña.-Intervención 
del Sr. Siiió.-Fracaso del Sr. Sánchez Guerra.-Ultima impresión. 
u mas w i m i o 
en colchones es el renombrado 
J H T ^ T v p J t Tt J -i ..i Á . 
Almuerzo del 
Sr. Presidente 
.Ayer domingo, el s e ñ o r Presu 
? la Repúbl i ca a l m o r z ó en 
dente 
.. Casa 
J^.ca, invitado por el s e ñ o r R a ú l ; 
«diavilla, propietario de la empre-
''pesquera de s u nombre. 
A eso de las 12 el general Menocal i 
^barcó por la C a p i t a n í a del Puerto, 
f^Pañado dol Secretario de G e 
pac ión , coronel Hev ia , y su ayu-1 
^te teniente coronel A m i e l ; el ca-1 
del Puerto coronel Jane; el se- ¡ 
T Charles H e r n á n d e z , director de 
Tmnicaciones; el licenciado Monte-j 
-̂anchez, el comisionado de Inmi -
f j o n doctor F r a n k Menocal, el; 
£tor Molinet, el s e ñ o r Rafae l A r o -
&?Ja. señor Franc isco P l á Picabia; 
(ta J1"500 D o m í n g u e z R o l d á n 
°0S ayudantes del Presidente. 
pBpués de celebrado el aimu( • v ntu l erzo, i 
de c a r á c t e r ín t imo , y en el 
loma-— 
nie 
^ ei señor Presidente y su comi 
ir n i 2 y cuarto de la tarde, pa -
a 'as can-eras de caballos 
aron parto todos los seño-
'ncionados, r e g r e s ó a l a Ha-
Ei Obispo de Camapy 
(Por t e l é g r a f o . ) 
Santa C r u z , 6.30 p. m. 
H a llegado a este pueblo el s e ñ o r 
Obispo do Camagi ley en su v i s i ta 
pastoral. 
F u é objeto de un gran recibimien-
to por todo el elemento cató l i co . E s -
t a r á en este pueblo cuatro d ías . 
E l Corresponsal. 
Honras f ú n e b r e s 
Hoy, pr imer aniversario del falle-
cimiento del s e ñ o r J^se Ibaseta y C a s 
tro, acaecido en T a m p a , se c e l e b r a r á n 
solemnes honras f ú n e b r e s por el eter-
no descanso de su alma, en la iglesia 
de la Sa lud . 
E l I l tmo. S r , Obispo ha concedido 
quinientos d í a s de indulgencia a todos 
los diocesanos por cada sufragio que 
hagan a la memoria del finado. 
23 de Enero . 
Por el cable conocen los lectores, la 
s u s p e n s i ó n decretada por el Ministro 
de ¡a Gobernac ión , de una asamblea 
de representantes de var ias Diputa-
ciones que hab ía de celebrarse en V a . 
lladolid, para deliberar y acordar lo 
m á s conveniente a los intereses de las 
provincias amenazadas en sus fuen-
tes de riqueza, por el proyecto de zo-
nas francas que el Gobierno ha pre-
sentado a las Cortes. E l arbitrario 
proceder del Ministro, el encono que» 
la v e j a c i ó n produjo en las provincias 
interesadas, l a protesta que los dipu-
tados castellanos formularon ante el 
Congreso y el desarrollo parlamenta-
rio que la protesta a l c a n z ó , han hen-
chido los d í a s ú l t i m o s de emociones y 
sucesos, obligado asunto de la presen-
te crón ica . 
Obra de autoritarismo caprichoso 
es cuanto ocurre. L o e s t á n probando 
la g é n e s i s de los acontecimientos y ei 
despliegue de sus incidencias var ias , 
Tuve y a ocas ión de pintar la perp'.e-
j idad en que quedó sumido el Go-
bierno ante la r e p e r c u s i ó n pavorosa 
que el conflicto europeo prpdujo en 
la e c o n o m í a de E s p a ñ a . Suspendidos 
los pagos, interrumpidos los giros, ca-
s i paralizada la n a v e g a c i ó n por la in-
seguridad del mar, amenazados si-
m u l t á n e a m e n t e en su créd i to los 
bancos locales, en que t e n í a n su raiz 
el comercio y la industria de las pro-
vincias, no tuvieron los gobernantes 
la fortuna de abarcar, con alta v i s i ó n 
de conjunto ,el grave problema plan-
teado, ni sistematizaf las soluciones 
probables o seguras que las varias 
i n c ó g n i t a s demandaban. Con disposi-
ciones fragmentarias, eri muchos ca-
sos incongruentes, acudieron a l reme-
dio de los males que, como l a repatr ia , 
c ión de e s p a ñ o l e s indigentes no admi-
t í a n espera; descuidaron, en cambio, 
medidas previsoras para tonificar la 
e c o n o m í a local y, con la normalidad 
de su funcionamiento, prevenir en lo 
posible las consecuencias de la gran 
crisis de producc ión y t r á f i c o en que 
c a í a m o s . Hubo, sin embargo, una 
d i spos i c ión que implicaba novedad 
grande y notorios riesgos p a r a apli-
cada sin profundo estudio de los an-
helos que pudiera suscitar y de las 
consecuencias que pudiera traer: la 
c o n c e s i ó n de un d e p ó s i t o franco a 
Cádiz . Fueron precisamente corpora-
ciones e s p a ñ o l a s de Cuba las que, 
con loables miras , propusieron la re-
forma. T e ó r i c a m e n t e é s t a era opor-
t u n í s i m a . Cerrados por l a guecra a 
las procedencias, de las Ant i l las y de 
Sud A m é r i c a algunos grandes puer-
tos de Europa , p a r e c í a de gran con-
veniencia atraer a un puerto espa-
ño l , con determinadas exencionas, 
parte del t rá f i co en suspenso por la 
ruptura de las hostilidades. L a reali-
dad o frec ía , s in embargo, inconve-
nientes que no debieron escapar a. la 
p r e v i s i ó n del Gobierno. E s t o s incon-
venientes eran: la e l e c c i ó n de un 
puerto, con e x c l u s i ó n de todos los de-
m á s ; las reclamaciones que ios pos-
tergados suscitasen, no contra la po-
blac ión beneficiada, sino en favor del 
propio i n t e r é s , por no considerar jus-
tificada la re s t r i cc ión del privilegio a 
una ciudad, y el peligro de que. f r a -
casado el ensayo por mala e lecc ión 
del centro m a r í t i m o en que hab ía de 
hacerse, quedara desacreditada para 
siempre una iniciativa que desenvuel. 
ta en ambiente adecuado q u i z á pros-
perara e s p l é n d i d a m e n t e . 
E n C á d i z por de pronto l a conce-
s ión no produjo efecto alguno; en 
cambio en Vigo. Bilbao y Barcelona 
aparecieron s e ñ a l e s de descontento 
por la pre ter ic ión de que se conside-
raban v í c t i m a s . Con el carác ter apn. 
do, conminatorio y tenaz que C a t a -
l u ñ a imprime a sus demandas, se 
apresuraron los representantes del 
Principado a elevar el agravio al Go-
bierno. Pero empleando un viejo ar -
did do sus luchas contra el centralis-
mo m a d r i l e ñ o , no sr l imitaron a pedir 
un d e p ó s i t o igual al concedido al 
puerto gaditano: avanzaron, por el 
contrario, en sus pretensiones hasta 
reproducir antiguos proyectos de zo-
n a neutral en Barcelona, aunque, pa-
r a acallar suspicacias, n e d í a n un pro-
yecto que permitiera l a i m n l a n t a c i ó n 
de cuantas zonas exentas fuesen via-
bles en el l itoral. 
H a y quien supon? eme los catalanes 
piden l a zona neutral con grandes 
a lgazara y e s t rép i to al solo p r o p ó s i -
to de ceder, si el descontento de las 
d e m á s provincias levanta o b s t á c u l o s 
insuperables, hasta contentarse con 
el d e p ó s i t o franco; de este modo sa-
len gananciosos y eluden con la tacha 
de intransigentes el estigma de des-
castados. Otros entienden que C a t a , 
luña considera decisivos los momentos 
actuales para impulsar su prosperi-
dad económica , que le urge prevenir 
las consecuencias de la guerra, m á s 
graves y duraderas que la guerra mis-
ma, y que, no pidiendo n i n g ú n pr iv i -
legio para s í , no s é hal la dispuesta a 
mantener el desarrollo de su riqueza 
sujeto al ritmo intercadente de las 
t é r r a s m o r í a s ; ta l es la frase con que 
la prensa barcelonesa alude a l a re-
sistencia que a sus planes oponen las 
comarcas del interior, Cast i l la y A r a -
g ó n singularmente. 
E l Gobierno procuró sortear el con-
flicto con vagos ofrecimientos de me-
ditado estudio y alegaciones no me-
nos e q u í v o c a s de su p r e o c u p a c i ó n pa -
r a ofrecer en breve plazo un plan de 
reformas arreglado a las circunstan-
cias de estos azarosos d ías . C u a l -
quier Gobierno que por la capacidad 
notoria de los ministros o por actos 
anteriores gozase l a confianza de la 
op in ión , h u b i é r a s e visto apoyado en 
su prudente reserva a implantar no. 
vedades de trascendencia incalculable^ 
como es la zona franca, que quebran-
ta en un momento el r é g i m e n pro-
teccionista a cuyo amparo se h a Sor-
mado nuestro progreso industrial , 
modesto s i se compara con el de otras 
naciones, extraordinario y alentador 
si se mide con el de la E s p a ñ a de ha-
ce medio siglo. Del d e p ó s i t o franco 
concedido a Cádiz a la zona neutra! 
que Barcelona pide, hay distancia in-
mensa que el simple buen sentido 
abarca . Atiende el d e p ó s i t o franco 
a l lamar, retener y dir ig ir l a c o m e n -
te mercanti l de los mares; su fun-
cionamiento se refiere, pues, a opera-
ciones de almacenaje y t r á n s i t o . 
Atiende la zona franca no só lo a esto, 
sino a crear industrias exportadoras 
que amenazan gravemente con sus 
franquicias a cuantas por radicar en 
el interior luchan con la pobreza de 
las comarcas en que se hallan encla-
vadas y con la lentitud y c a r e s t í a de 
los trasportes ferroviarios, en redes 
que trabajosamente salvan las frago-
sidades que separan el l itoral de las 
altiplanicies centrales de la P e n í n -
sula. 
Pero el Gobierno ni t e n í a criterio 
fijo, como lo prueba, entre otras co-
sas l a creac ión de l a J u n t a de In ic ia -
t ivas , ni autoridad para res i s t ir exi-
gencias de r e g i ó n , como l a catalana, 
de intensa vida c ív ica , maravi l losa-
mente preparada p a r a la lucha eco-
n ó m i c a . Aparte su cons t i tuc ión^ in-
dustrial y mercantil , aparte su ín t i -
mo contacto con los grandes puerto-, 
de E u r o p a , se multiplican allí los cen-
tros que, no y a vigilan y dirigen la 
producc ión y d i s t r ibuc ión de la rique-
za—como el Fomento del T r a b a j o 
Nacional—sino que—como la Sociedad 
de Estudios E c o n ó m i c o s — t i e n e n cons. 
tantemente abiertas c á t e d r a s y pu^ 
blican a diario folletos que populari-
zan los m á s abstrusos problemas de 
la producc ión y del trabajo. A p a s i ó . 
nan estos al l í a grandes y a chicos, a 
las clases acomodadas y a las prole-
tarias; al paso que en el ambiente en-
calmado y estadizo de las comarcas 
centrales, donde la c o n s t i t u c i ó n a g r í -
cola crea fuerte apego a tradiciones 
muy distantes de las c o m p l e j í s i m a s 
actividades que suscita el genio de la 
competencia e c o n ó m i c a , gran parte de 
la op in ión queda inerte cuando estos 
problemas surgen. 
C a t a l u ñ a , pues, r e c l a m ó su puerto 
o zona franca con la a l t iva aspereza 
que la conciencia de su superioridad 
imprime a la acc ión colectiva de sus 
representantes. L a r e c l a m a c i ó n pro-
dujo efecto, y el 21 de Diciembre el 
Gobierno, que sólo por v í a de ensayo 
h a b í a concedkíb a Cádiz su d e p ó s i t o 
ñ-anoo. sin esperar m á s a la reata de 
las dificultades que s u r g í a n , presentó. , 
en v í s p e r a s de suspender las sesio-
nes, el proyecto do ley de Zonas 
F r a n c a s , proyecto quo a juzgar por 
actos y palabras oficiales ni respon-
día a convencimientos madurados, n i 
tampoco a un vigoroso y lúc ido es-
tado de la opin ión nacional. No con-
tentos los catalanes con esto, estiv-
charon a l Gobierao con u n a interpela-
c ión que d e s a r r o l l ó el s e ñ o r C a m b ó , 
para que hiciera del proyecto cues-
t ión de Gabinete. A u n siendo m u y h á -
bil d ia l éc t i co el caudillo c a t a l á n , hu-
biera fracasado en su p r o p ó s i t o . A b r o -
quelado ante la necesidad de aprobar 
entonces los presupuestos, f á c i l e ra 
al s e ñ o r Dato sos layar l a c u e s t i ó n 
con promesas de estudiarla y resolver-
la en s a z ó n oportuna. Tuvo, s i n em-
bargo, el s e ñ o r C a m b ó un inespera-
do refuerzo en el s e ñ o r L e r r o u x , elec-
toralmente desplazado de Barce lona 
a un distrito de S i e r r a Morena; pero 
con intereses y amigos de Barce lona 
bastantes para just i f icar su apoyo a 
las demandas de los catalanes. Y co-
mo por una curiosa ley de compen-
saciones, cuanto menos vale y s igni f i . 
ca en la op in ión republicana, tanta 
mayor prepotencia adquiere ei s e ñ o r 
Lerroux sobi'e los Gobiernos m o n á r . 
quices de estos tiempos, al mediar en 
favor de las zonas francas, el s e ñ o r 
Dato, esquivo ante la a u t é n t i c a , r e -
p r e s e n t a c i ó n catalana, m a n i f e s t ó s e 
conciliador y atrayente hac ia quien 
h a b í a y a perdido el t í t u l o eminente 
que los d e m á s ostentaban p a r a ha-
blar en nombre del Principado. E l so. 
ñor Dato p r o m e t i ó , pues, solemne-
mente q « e en la p r ó x i m a etapa par -
lamentaria—la que h a comenzado aho. 
ra—se d i scu t i r ía el proyecto, el cual 
tendr ía de parte del Gobierno el calor 
debido a toda inic iat iva minis ter ia l . 
L a s zonas francas pasaron, por tan-
to, del dominio de la i d e o l o g í a doctri-
nal a ser tema vivo y concreto de los 
temores do unas regiones y de las es. 
peranzas de otras. 
Clamorosa y apasionada e s t a l l ó 
desde ese momento la contienda. A r a -
g ó n y Cas t i l l a tomaron la bandera de 
la resistencia frente a C a t a l u ñ a , o 
m á s propiamente, Barcelona, que con 
tantos t í t u l o s asume la representa-
c ión de la comarca de que es m e t r é -
poli e s p l é n d i d a . 
Por las zonas francas se consideran 
amenazadas la industria azucarera , l a 
de conservas vegetales, l a de envases 
de p i m e n t ó n ,1a de galletas y pastas 
para sopa, la de s a q u e r í o , lonas, h i -
lados de c á ñ a m o y lino, l a de aceites, 
la de corde l er ía y a l p a r g a t e r í a , l a do 
curtidos, l a de maderas finas, l a de 
muebles de lujo, de v idr ieras a r t í s -
ticas; l a de cristal y lunas, l a de g r a -
bados en esmalte, l a de papel de p a j a 
y esparto y muchas m á s . E s t a s f á b r i -
cas, diseminadas en cas i todas las 
provincias no p e r i f é r i c a s , o han de 
desplazarse a la zona neutra o h a n de 
languidecer y sucumbir a juicio de 
los interesados; en cualquier caso 
t raer ía su d e s a p a r i c i ó n o desplaza-
miento la ruina y la d e s p o b l a c i ó n de 
comarcas hoy relativamente p r ó s p e . 
ras. Rearguyen los part idarios de 
las zonas, que esas industrias nada 
tienen que temer, en cuanto al merca-
do interior, de las que se establezcan 
en el territorio exento, porque los 
productos de é s t a s p a g a r í a n la t a r i f a 
m á x i m a al pasar l a l í n e a f i sca l ; y en 
cuanto al mercado exterior, se les f i -
jarán los mismos derechos de expor. 
tac ión que los vigentes p a r a los pro-
duct5s de las f á b r i c a s alejadas de la 
zona. 
E n este calor l a disputa y a g r a n 
t e n s i ó n los á n i m o s , tuvo la D i p u t a c i ó n 
Provincial de Valladolid la feliz ini -
ciativa de convocar una r e u n i ó n do 
diputados de las provincias amenaza , 
das, para q u e — d e c í a l a convocatoria 
—"previo estudio de la c u e s t i ó n , acor-
demos acudir al Gobierno con las con-
clusiones p r á c t i c a s m á s en a r m o n í a 
para las regiones en ello interesadas." 
L a convocatoria alcanzaba a veintiu. 
na provincias y estaba redactada en 
t é r m i n o s m e s u r a d í s i m o s . H a s t a se 
a d v e r t í a en ella que "se trataba ú n i -
camente de oír l a opin ión de los re-
presentantes de cada provincia en las 
materias a t ra tar" só lo "con c a r á c t e r 
í n t i m o , como r e u n i ó n de interesados 
en un mismo f in , que conferencian 
para encontrar l a s o l u c i ó n m á s p r á c 
tica del problema planteado". 
Pero con gran asombro, la convoca-
toria f u é prohibida por el Ministro 
de la Gobernac ión , primero por indi-
caciones confidenciales a los oi'gani-
zadores, d e s p u é s con amenaza termi-
nante de llegar a la p r o h i b i c i ó n y exi-
gir l a debida responsabilidad. 
D i f í c i l m e n t e se a c e r t a r á a descri-
bir el efecto que produjo l a determi-
nac ión del Ministro. E l s e ñ o r S á n -
chez G u e r r a fundaba l a p r o h i b i c i ó n en 
el pretexto de que el acto de Val lado , 
lid s u p o n í a una c o a c c i ó n sobre la so-
b e r a n í a del Par lamento , a quien esta-
ba sometido el proyecto de zonas 
francas , y una e x t r a l i m i t a c i ó n por 
parte de las corporaciones convoca 
das, que dependen del Gobierno y fun-
cionan bajo la d i r e c c i ó n de sus repre-
sentantes. 
A nadie c o n v e n c i ó el Minis tro; y 
las provincias interesadas se sintie-
ron heridas en su dignidad, m u y sus-
ceptible en pechos castellanos y a r a -
goneses. C a t a l u ñ a mismo s o s p e c h ó 
que ,deliberadamente, se c o m e t í a una 
arbi trar iedad con las provincias hos. 
t i les a las zonas f rancas , p a r a sentar 
precedentes aplicables a los actos que 
Barce lona intentase con pi-opós i to do 
hacer prosperar el proyecto. E l 
mundo parlamentar io r ió , por su par -
te, a l o ir que se t ra taba de ve lar por 
sus fueros de este modo, cuando con 
tantas corruptelas se labra el d e s c r é -
dito de las instituciones legis lat ivas . 
L o s mismos- individuos del Gobie'-no 
no tuvieron por buenas las razones 
de su colega; el propio s e ñ o r Dato 
e n s a y ó alguna r e c t i f i c a c i ó n ; pero el 
s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a se impuso y 
logi-ó que se adoptara como ci-iterio 
del Gobierno el suyo p e r s o n a l í s i m o y 
arbi trar io . 
E n t an dif íc i l postura se p r e s e n t ó 
el Minis tro a las Cortes . No tardaron 
los agraviados en encontrar excelente 
p a l a d í n de su c a u s a en don C é s a r 
S i l i ó , diputado conservador por V a -
lladolid. Pertenece este representan-
te castel lano a l a g e n e r a c i ó n de po l í -
ticos que ahora l lega a l a madurez de 
l a experiencia y del talento. Se ha 
forjado su f igura en el batal lar diario 
por los intereses de l a r e g i ó n amada; 
la r e p r e s e n t ó en el consistorio pro-
v inc ia l vallisoletano a l comenzar su 
v ida p ú b l i c a a las ó r d e n e s del s e ñ o r 
G a m a o; l a , representa desde hace 
a ñ o s en el Congreso, donde m i l i t ó a 
las ó r d e n e s del s e ñ o r M a u r a , siendo, 
desde que é s t e se a p a r t ó de la j e fa tu -
r a , u n minis ter ia l res ignade pero no 
satisfecho. A p a r t e s u c o n d i c i ó n de 
diputado a Cortes por Val ladol id , le 
autor izaba de un modo s ingular p a -
r a tomar l a in ic ia t iva del debate la 
c ircunstanc ia de que, siendo diputa, 
do provincial en 1893, h a b í a interve-
nido en una r e u n i ó n de diputados cas -
tel lanos a n á l o g a a l a que ahora pro-
h i b i ó el Ministro de l a G o b e r n a c i ó n , 
que entonces mi l i taba t a m b i é n a las 
ó r d e n e s del s e ñ o r Gama^o. E l s e ñ o r 
S i l i ó Jurisconsulto notable, es tam-
b i é n escritor de gran cultura y b r í o , 
condiciones que asimismo resplande-
cen en su oratoria, concisa, intencio-
nada y á g i l . L i b r o s de gran densidad 
de pensamiento, y gallardo estilo h a 
consagrado a los problemas p o l í t i c o s 
y p e d a g ó g i c o s m á s palpitantes; afor-
tunadas c a m p a ñ a s de tribuna le h a n 
dado s ingular relieve" en el Congreso. 
Por todo ello, el solo anuncio de sor 
él quien pidiera a l Ministro expl ica , 
clones de su conducta b a s t ó p a r a au -
g u r a r un debate de los que no defrau-
dan a l p ú b l i c o amante de emociones 
fuertes. 
E n efecto, el s e ñ o r S i l ió e s t r e c h ó a l 
Ministro con argumentos formida-
bles: uno sentimental , el agravio a 
Cas t i l l a , r e g i ó n un tiempo grande, do. 
thinadora, soberana; hoy pobre, de-
c a í d a y reconcentrada en sus l lanuras 
m e l a n c ó l i c a s , muy susceptiblo en su 
disrnidafl. porque es la ejecutoria do 
eu p o d e r í o y esplendor caducos; a 
Cast i l la , que se ve bruscamente ame-
nazada por el poder cuando , amena-
zados sus intereses, hace a d e m á n de 
convocar a las provincias hermana. , 
p a r a conjurar el riesgo qu? se cierne 
sobre su existencia precaria. 
L o s d e m á s argumentos se fundaron 
en l a misma ley invocada pov el M i -
nistro p a r a suspender, ley que enco-
mienda a las Diputaciones l a "direc-
c i ó n y gobierno" de los intereses mo-
rales y materiales de l a s provincias 
y aue todos los minis tros h a n inter-
pretado, como es l ó g i c o en un r é g i -
men de o p i n i ó n , en sentido favorable 
a estas deliberaciones y comicios en 
que pueden encontrar los poderos p ú -
blicos fidedignas manifestaciones del 
sent ir popular, que los orienten en 
sus proyectos. Tuvo el s e ñ o r S i l i ó l a 
fortuna de convencer a gran parte de 
l a m a y o r í a y a cas i todas las oposi. 
clones. E l s e ñ o r Ventosa , por los ca-
talanistas , el s e ñ o r A l b a , por los libe-
rales , el Conde de Sagasta, por los 
E l "Ostermoor" es el co lchón fabri' 
cade c i e n t í f i c a m e n t e , por tanto, supe* 
rior a todos los d e m á s . Tenemos d i 
otros fabricantes, a menos precio%, 
como t a m b i é n colchonetas de clas< 
superior, de fino a l g o d ó n , cardado i 
sin olor, perfectamente sanitarias j 
de telas de colores f ijos. 
« ¡ . M O H A D A S D E P L U M A 
" E M M E R I C H " 
i L o m á s excelente en esa clase de ar-
I t í cu lo . Fabr icadas ( n m b i é n sobre ba-
1 ses sanitarias , de buenas telas y d« 
| las mejores clases de pluma y de 
j p l u m ó n . 
J. Pascuai-Baldwin 
A n t e s w.ia npion £ P a s c u a l 
M u e b l e s . o b i s p o . • i o i 
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d e m ó c r a t a s , , -el s e ñ o r A z c á r a t e , por 
ios reformistas, suscribieron la doc-
tr ina del diputado conservador. 
¿ Q u é razones opuso el Min i s t ro? 
Unas tan forzadas en el giro d i a l é c -
tico y tan balbucientes en la elocu-
c ión ,que le obligaron, a l cabo de dos 
sesiones, a desplomarse sobre el ban-
co azul , l í v ido y como agobiado bajo 
la unanimidad de la censura y la pe-
sadumbre dei fracaso. E l s e ñ o r S á n -
chez G u e r r a no v é en este asunto el 
ans ia de regiones que c laman por v i -
v ir ; descubre sólo un vu lgar pleito ad-
ministrativo y lo fa l la retorciendo un 
ar t í cu lo de l a ley. 
L a s Diputaciones Provinciales son 
para el Ministro corporaciones admi-
nistrat ivas dependientes del Gobierno, 
que han de funcionar bajo la inspec-
c ión de é s t e : es a s í que el "proyecto 
de zonas neutrales no entra en loa 
asuntos de su competencia, luego hay 
e x t r a l i m i t a c i ó n ; es a s í , t a m b i é n , que 
el proyecto e s t á sometido al Pai'ia-
mento, luego se t ra ta de una coacc ión 
punible sobre las Cortes; ergo la reu-
nión era ilegal y l a proh ib ic ión per-
fectamente l e g í t i m a . 
N i n g ú n Gobierno hasta ahora ha-
bía interpretado con tan suspicaz c r L 
terio la ley. Moret, Vi l laverde, C a -
nalejas, Romanones, Maura , el mismo 
Dato j a m á s pusieron trabas a reunio-
nes semejantes. Pero a d v i é r t e s e , ade-
m á s , que una cosa son las Diputacio-
nes funcionando como Estamentos 
provinciales, entendiendo en asuntos 
que la ley concretamente les asigna, 
y otra m u y dis t inta los diputados, n a . 
cidos del sufragio Un iversa l , que bajo 
el imperio de la op in ión , a la cual de-
ben su investidura, deciden reunirso 
privadamente, para examinar una 
c u e s t i ó n que afecta a los intereses v i . 
tales de las provincias respectivas. 
N ó t e s e , t a m b i é n , que el Gobierno h a 
abierto" una i n f o r m a c i ó n sobre el pro-
yecto, como dec ía muy bien el s e ñ o r 
S i l ió , para informar hay que deli-
berar, para deliberar hay que reunir-
se, para reunirse hay que convocar 7 
en el momento mismo de la convoca. 
tc»d'a, el Gobierno interpone su veto 
autoritario para impedir que los in -
tereses regionales tengan voz autorl-
ada en la misma i n f o r m a c i ó n a que 
invita. ¿ Q u i é n c o m p r e n d e r á esta in-
congruencia? Ante realidad tan elo-
cuente ¿ q u é valor pueden tener las 
logomaquias legalistas del Min i s t ro? 
No cabe tampoco invocar el respeta 
al Parlamento. E l mismo Ministro quo 
en él se escuda p a r a el desafuero, 
a t e n t ó contra las nrerroeat ivas de 
las Coi-tes redactando el Decreto que 
conced ía l a Mancomunidad Cata lana. 
V i v a s estaban las Cortos liberales que 
ese proyecto rechazaron cuando se 
i m p r o v i s ó l a s i t u a c i ó n conservadora 
que preside el s e ñ o r Dato; tan v ivas , 
n^" a n r e s u r ó é s t e a nombrar P r e -
' "iite del Senado al genei*al A r c á -
r r a r a : L a A l t a C á m a r a t e n í a bajo 
su jur i sd i cc ión el pmyorto de A d m i -
n i s t r a c i ó n Loca l , y el Ministro, a es-
naldas de las Cortos, r a s g ó el proyec-
to, extrajo de él la Mancomunidad y 
l a e n f r e r ó a Cata luña por Rea l Deere, 
to. ¿ Y qué fines inspiraron esa deter-
m i n a c i ó n ? L o s de ampliar l a compe-
tencia de las Dinntaciones, los de re-
conocerlas unq mayor personalidad en 
lo que se refiere a los intereses loca-
les; todo lo contrario .en esencia, de 
lo oue phora se ha hecho'. 
Abandonado por la m a y o r í a , bajo l a 
censura He las o n o s í c i o n e s . rodeado 
dfl la frialdad torva de los d e m á s m i -
nistros, la s i tuac ión del s e ñ o r S á n -
chez G u e r r a era muy desairada en el 
banco del Gobierno. L o s i g u « siendo 
t o d a v í a y se da ñ o r seguro su d imi -
s i ó n cuando en plazo breve suspendan 
es e! alimento ideal para niños y enfermos. Es inalterable y fabri-
cada desde hace sesenta años bajo la misma fórmula, compuesta de 
leche pura y extracto de malta. Las madres Cubanas deben selec-
cionar el alimento que les ofrezca más garantías para la salud de sus hijos, pues la alegría del niño es la alegría del ho^ar 
LOS REYES DE ESPAÑA LA HAN USADO PARA SUS HIJOS. NO A D M I T A N SUSTITUTOS 
D E V E N T A E l F A R M A C I A S V C A S A S D E V I V E R E S F I M O S 
A G E H T E : C . F . W Y M A I M . - T E L E F O N O A - 3 3 2 8 . ' 
L O S M E D I C O S L A R E C O M I E N D A N . 
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las Cortes sus tareas; ahora un grave 
incidente pol í t i co la tiene, al parecer 
aplazada. E l incidente a que a l m o 
fué la i n t e r v e n c i ó n del ^ n o r Cierva 
tn el debate. Requerido por el seno. 
A l b a para que dijera si , .como m s . -
Jent« de la Junta de Iniciat ivas , 63. 
iaba conforme con la p o h t i ^ e c < ™ -
mica del Gobierno, el P r € ^ i o s o e x -
- ministro de l a Gobernac ión hubo de 
W r un discurso de acerba crit ica 
de-los actos ministeriales. E n ese d i -
curso s a l v ó el s e ñ o r C i e r v a su respon 
sabilidad en l a p o l í t i c a que se viene 
desenvolviendo desde el' *anco *Zul. 
e n u m e r ó gus trabajos en la Junta rte 
Iniciat ivas, haciendo notar el desden 
que casi todos ellos han merecido de. 
s e ñ o r Dato, expuso un plan comple^ 
-de r e c o n s t i t u c i ó n e c o n ó m i c a del paio 
y t e r m i n ó conminando a l LiODieinu 
6 á r a que informase su p o l í t i c a en a l -
as conveniencias nacionales e hiciese 
e x á m e n de conciencia de s i respon-
" dían o no sus actos, a las o b ü -
gaciones de quienes, en « f ^ J ^ * " * * 
tan cr í t i cas , con la . r e s i g n a c i ó n p a . 
t r i ó t i c a de muchos tienen l a respon-
sabiiidad de. dirigir los asuntos pu 
blN0oS" opuso el s e ñ o r Dato razones a 
razones: e m p e q u e ñ e c i ó la cues t ión 
b a r t a reducirla a una conjura p a i a 
derribarle del poder, y procuro, con-
tando con los republicanos a quienes 
públ ica y clandestinamente haiagw 
preparar el ambiente, a f m de reca-
•bar un voto de confianza en que se 
sumaran a la m a y o r í a los votos de M 
oposiciones. H á b i l m e n t e esquivo el la-
Zo ei Sr . Cierva , quien al rectificar l e 
c l a r ó que no trataba de derribar a. 
Gpbicrno, sino de excitarle a cumpm 
sus J-beres, a mostrarle el descon-
tento de parte de la m a y o r í a por su 
conducta. Por eso se m a n i f e s t ó d s 
puesto a votar l a p r o p o s i c i ó n , aunque 
condicionando el voto a las af irma-
ciones de su primer discurso, que el 
Gobierno dejó i n c o n t e s t á d o . l e g a -
do el momento de votar l a proposi-
c ión do confianza, se abstuvieron co-
das las oposiciones, no sin repear 
u n á n i m e s las censuras a l a comluc.a 
del Mimstro de la G o b e r n a c i ó n de ele. 
c larar el Jefe del Gobierno que la 
p r o o o s i c i ó n de confianza no prejuz-
g a d l a - s u s p e n s i ó n de l a Asamblea 
de Valladolid. Ciento cuarenta y nue-
ve votos ministeriales, incluyendo los 
veinte o treinta diputados ciervistas, 
autorizaron la f i cc ión de que el Go-
bierno, en una C á m a r a de cuatrocien-
tos ocho diputados, puede seguir re-
presentando l a m a y o r í a del p a í s . 
l a i m p r e s i ó n ú l t i m a es que en el 
provecto de zonas francas se l legara 
a u ñ a conc i l iac ión , consistente en que 
predomine en las que se concedan el 
c a r á c t e r mercanti l ; y que el s eñor 
S á n c h e z G u e r r a d i m i t i r á acatando la 
censura u n á n i m e del Congreso. E n 
resumen: los catalanes t e n d r á n su 
d e p ó s i t o franco, gracias a la t á c t i c a 
de pedir mucho para obtener algo, 
el Gobierno a p r e s u r a r á el cerrojazo 
de las Cortes para reconstituirse a es. 
paldas de ellas. No sé s i se confir-
m a r á n estos rumores. Poco h a b r á que 
esperar para saberlo. L o s que af ir-
m a n que el Ministro de l a Gobermu 
c i ó n d i m i t i r á , so? fandan en que predi-
c a el apotegma de que l a mayor sa-
b idur ía on po l í t i ca se c i f ra en saber 
esperar, saber escoger y saber dimi-
t ir . Desde l a cris is de Octubre de 1913 
v a se ha visto' que el s e ñ o r á n c h e z 
G u e r r a h a olvidado dos t é r m i n o s de 
eu famoso aforismo: no supo esperar 
a ser ministro en las condiciones que 
sus antecesores de 1909 le i m p o n í a n ; 
r.o supo escoger, pues o lv idó respon-
Ba]n&ladea propias para aceptar :a 
p ó í í t i c a y l a c o m p a ñ í a de su adversa-
rios de la v í s p e r a . Pero a ú n puede 
demostrar que sabe dimit ir inc l inán-
dose ante l a sentencia que han dicta-
do laS Cortes. 
T r! bol morir tntta la v i ta onora...! 
f algo es algo. 
J • 
D R . J , L Y O N 
De La Facul tad de Parta-
F.spcclaUita en ta c u r a c i ó n radicua 
tn la* bfaiorroldea, sin dolor, ni «ui-
pie.-) do anes tós l co . n u í l e n d o el ya-
•féVito continuar sus; ouehacare^ 
de 1 n JB o. m . r'.anaa. 
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D E P O R T I V A S 
P O R M . J L . D E L I N A R E S 
L A P R E N S A 
L o s p e r i ó d i c o s h a b a n e r o s r e c i -
b e n c o n s u h a b i t u a l c o r t e s í a Ú. no 
t a b l a d r a m a t u r g o f r a n c é s M . E u -
gene B r i e u x , c o m o se m e r e c e p o r 
s e r u n h u é s p e d de C u b a >' s e r 
h u é s p e d i l u s t r e . • • 
N o l m h a b i d o e x a g e r a c i o n e s 
i m p o r t a n t e s e n los e l o g i o s , ' m 
f r a s e s V i f e v l w t á ? * sa lvQ 10 
que dice' u n c o l e g a de que l a con-
f e r e n c i a de M . B r i e u x es u n a g r a n 
l e c c i ó n de e n e r g í a que d a - F r a n c i a 
a todas l a s n a c i o n e s defl m u n d o , 
como s i h u b i e s e h e c h o u n s a c r i -
f i c io m u y g r a n d e a l p r i v a r s e de 
l a p r e s e n c i a de u n d r a m a t u r g o , 
p o r a l g ú n t i empo . ' 
E n t r e l a s n o t a s de v a l e r e x p u e s -
ta sobre e l c o n f e r e n c i s t a p a r i s i é n , 
a p o r t a m o s l a de n u e s t r o q u e r i d o 
c o m p a ñ e r o V a l d i v i a en " L a L u -
c h a " . 
Dí> Br ieux es un p s i c ó l o g o , apre-
c iac ión que y a h a b í a m o s hecho al 
recorrer su Teatro y que ratif icamos 
anoche, sobre todo a l oirle citar el 
ejemplo de sus "Remplacantes co-
rto para c lavar bien su tesis excelsa-
mente p e d a g ó g i c a en los o í d o s — y el 
cerebro—del púb l i co . . 
P a r a m í la s í n t e s i s del admirable 
discurso pronunciado anoche por el 
autor de L e Berceau es l a superiori-
dad instructiva del teatro comparada 
a la de la cr í t i ca . E l Teatro es c r i -
tica hablada, la cr í t i ca e? e n s e ñ a n z a 
escrita. E s una coja en lucha ern un 
alado. Y el resultat de ce course—di-
ría mejor que nadie M. Br ieux , es el 
triunfo del proscenio; un triunfo 
educativo. 
¡ L a influencia del Teatro ! Ev iden-
te, lenta, pero evidente. L a influen-
cia de la C r í t i c a ? "Laissez-moi tran-
qu i l l e"—dir ía Ju les J a n i n 
Y el t e a t r o s e r á u n g r a n e l e m e n 
to e d u c a t i v o c u a n d o el E s t a d o 
s u b v e n c i o n e o p r o t e j a a u t o r e s d s 
r e c o n o c i d a r n o r a l i d a d y e s t a b l e z c a 
u n t e a t r o g r a t u i t o p a r a e l p u e -
blo. 
N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a " E l C o -
m e r c i o " d i c e : . v 
E l Triunfo reve la poca f irmeza en 
sus convicciones. Porque d e s p u é s de 
haber sostenido e n é r g i c a m e n t e con 
nosotros la defensa de l a discutida 
fortuna de J o s é Miguel , ahora quie-
j re' presentarla como producto l o g í t i -
I mo de una herencia. 
E s l á s t i m a que, con el mejor de-
seo, desde luego, E l Tr iunfo se es-
fuerce en debilitar, l a ú n i c a reputa-
c ión que en Cuba no es usurpada la 
der general G ó m e z . 
¡ H o m b r e , q u é d e s e r i g a ñ o ! 
N o s o t r o s c r e í a m o s ' l e g í t i m a ^ a l -
g u n a s r e p u t a c i o n e s m á s . 
P o r e j e m p l o , l a s de q u ien es es-
c r i b e n en " E l C o m e r c i o " . 
P e r o , c u a n d o e l c o l e g a , l o d i c e . . 
L e e m o s en n u e s t r o co l ega " E l 
j M u n d o " : 
Todo conservador distinguido, ne-
cesitado de Un destino para vivir, lo 
obtuvo de J o s é Miguel , quien com-
p r e n d i ó que era mejor entenderse 
con la . opos i c ión que combatirla. E s , 
d e s p u é s de todo, lo que hacen todos 
los grandes politices, todos los po l í -
ticos que lo son realmente. Buscan 
primero !a inteligencia de H oposi-
j c ión , se deciden, aunque con disgusto, 
) a combatirla. E s t a misma juic iosa y 
I fecunda po l í t i ca .le apaciguamiento, 
¡ de concordia, de conc i l i ac ión , la viene 
N o r m a l í c e s e e l E s t ó m a g o 
L o s q u e s u f r e n d e i r r e g u l a r i d a d e s d e l e s t ó m a g o 
t i e n e n c o n s t a n t e m e n t e u n d o l o r o s o r e c o r d a t o r i o d e 
q u e p o s e e n e s e ó r g a n o . S i l o s a s í m a r t i r i z a d o s 
p u d i e r a n s e r i n d u c i d o s á T O M A R S T O M A L I X , e l 
r e m e d i o p a r a l a i n d i g e s t i ó n t a n f a m o s o e n t o d a 
E u r o p a , p r o n t o s e v e r í a n l i b r e s d e c u a n t o l e s h a c e 
r e c o r d a r q u e e s t á n p r o v i s t o s d e e s t ó m a g o . 
L a s d e s a g r a d a b i l í s i m a s c o n s e c u e n c i a s d e l a 
m a l a d i g e s t i ó n d e s a p a r e c e r á n , 6 s e a n d o l o r e s 
d e e s t ó m a g o , d o l o r e s d e e s p a l d a , v é r t i g o s . 
f l a t u l e n c i a # d i s p e p s i a i i n d i g e s t i o n e s , a c e -
d í a s , n á u s e a s , v ó m i t o s , d i l a t a c i ó n d e e s -
t o m a g o , a n e m i a , d i a r r e a s , e t c . 
P o r m u y o b s t i n a d o q u e s e a u n c a s o , e l 
e s t ó m a g o s e n o r m a l i z a r á c o n 
u n a s c u a n t a s 
a g r a d a b l e , s e g u r o 
y por tentoso , que h a 
c u r a d o casos de m u c h o s a f í o s 
de d u r a c i ó n . E l p r o b a r c o n u n a bote l la , 
c o n v e n c e r á á c u a l q u i e r a de s u s v i r t u d e s ; u n a s 
c u a n t a s bote l las c o m p l e t a r á n l a c u r a c i ó n . 
Purgat ina, 
fe rnios biliosos, ift olenit 
S A I Z D E C A R L O S cura el extreñi -
miento, pudiendo conseguirse con su 
uso una depos ic ión diaria. L o s en-
t nhOfl a p ud gástrica, vahides indiges t ión y atonía 
nrestmal , se curan con la P U R G A T I N A , que es un tónico 
.axante, suave y eficaz. 
He Venta : Farmacias y Drognerias. 
I practicando éí* Presidente Menocal, 
i dando t a m b i é n a los l iberales, que 
i son ahora la opos i c ión , "su puesto al 
: sol". Con Menocal son numerosos los 
| liberales que han conservado sus des-
tinos, y "hasta sus sinecuras". E n 
esto se ha mostrado Menocal tan h á -
bil po l í t i co como J o s é Miguel . Claro 
e s t á que Menocal ha tenido que rescr 
v a r lo mejor, la parte del l e ó n , p a n 
los conservadores. A s í t e n í a , a s í tiene 
que ser. L o propio, io mismo hizo 
J o s é Miguel, reservando la mayor can 
tidad y lo m á s sustancioso p a r a loa 
suyos. Pero tanto el uno como ei otro 
han dado a la o p o s i c i ó n cuanto era 
razonable. Por eso no hubo verdade-
r a opos i c ión parlamentaria a J o s é 
Miguel por parte de los conservado-
res, ni la hay, ahora, a Menocal por 
parte de los liberales. 
S i ese s i s t e m a a s e g u r a l a p a z 
y l a a r m o n í a " e n t r e c u b a n o s " , 
h a y que a p l a u d i r a J o s é M i g u e l 
j p o r h a b e r l o i m p l a n t a d o y a M e -
n o c a l p o r h a b e r l o r e s p e t a d o . 
R e p r o d u c i m o s el s i g u i e n t e s u e l 
to de " L a A u r o r a d e l Y u m u r í " , 
que h a c e h o n o r a u n m i l i t a r c u b a -
n o . 
¿ C ó m o es posible s i lenciar el ge-
neroso rasgo del coronel P u j o l a quf; 
se refiere E l Imparc ia l de a y ^ r ? E l 
noble mil i tar faci l i ta alimentos a nu-
merosos n i ñ o s menesterosos de l a 
barriada de Versa l les y les impone la 
condic ión de as is t ir a las escuelas p ú 
blicas del barrio. 
E l pan en una mano y l a v a r a del 
deber en la otra. Y este hombre no 
aspira a nada que necesite del consen 
sus públ i co , ni hace alarde de estos 
gestos de a l t í s i m o civismo. E s por 
eso precisamente que ponemos aquí 
ese hecho, v a r a que quede tremolante 
como una bandera de patriotismo y 
de honor. 
P a r a que se v e a que l o s p e r i ó d i -
cos t a m b i é n p u b l i c a n n o t i c i a s de 
h o n r a d e z , y b o n d a d y de a l t r u i s -
mo . 
D i c e " L a F r a t e r n i d a d ' * ' de P i -
n a r d e l R í o que en los ominosos 
t i e m p o s co lon ia l e s , y en u n a é p o -
c a en que V u e l t a A b a j o e s t a b a 
a r r u i n a d a p o r los c i c l o n e s , e l ga-
ñ e r a ! J o v e l l a r e x p i d i ó u n decre -
to p r o h i b i e n d o l a i m p o r t a c i ó n de 
t a b a c o en P u e r t o R i c o , y e n ,dos 
i a ñ o s l a c o m a r c a v u e l t a b a j e r a p u -
do l e v a n t a r s e de s u p o s t r a c i ó n . 
• Y a h o r a , d ice e l c o l e g a : 
A l concierto con E s p a ñ a d^l Mo-
dus Vivendi , no se opone el gobierno 
americano. 
No se oponen los intereses de otras 
provincias cubanas. 
E n nadn se perjudu-rm ni al E s t a -
do, n i a los Consejos, ni a los A y u n -
tamientos de Cuba. 
• P o r qué , pues, no hacer un T r a -
tado o Modus Vivendi con E s p a ñ a , 
cuando s e r í a la s a l v a c i ó n de la P r o -
vincia de P i n a r del P í o y de la in -
dustria que representa la segunda ri-
queza cubana? 
General Menocal, otro Decreto su-
yo ordenando que se lleve a cabo esa 
pe t i c ión de agricultores y fabrican-
tes, ser ía la panacea, que en un caso 
parecido, d ió el General Jovel lar , por 
otro Decreto. 
H á g a l o General Menocal, q u e ' s e -
r á un timbre de g l o r í a que rec ib i rá 
eternamente. 
N o es f á c i l r e s o l v e r c o n u n s i m -
ple d e c r e t o e l a s u n t o ; p e r o p o d r í a 
e l g e n e r a l M e n o c a l a l l a n a r m u c h o s 
o b s t á c u l o s : los p r i n c i p a l e s . 
P o r q u e n o q u i e r e n 
No se curan los que padecen l a do-
lorosa y temible enfermedad de las 
a lmroranas , porque no quieren. 
Probado e s t á y es fác i l cerciorarse, 
que con los supositorios f lamel , siem-
pre se curan almorranas. 
Cuando el dolor es m á s violento y 
cuando la irr i tac ión hace temer una 
hemorragia si se aplican los suposi-
torios f lamel, al punto se mit iga el 
dolor y disminuye mucho la i r r i ta -
c ión. E x i t o completo en 36 horas. 
Todas las boticas los venden. 
üsociaGlónNaturistdde Cuba 
Nos ha visitado una c o m i s i ó n de 
la nueva A s o c i a c i ó n N a t u r i s t a C u -
bana, a cuyo frente v e n í a el P r e s i -
dente de su Secc ión de Propaganda, 
s e ñ o r Manuel N . E c h e g a r a y , l a cual 
nos hizo entrega del Reglamento 
por el que se rige :a A s o c i a c i ó n . 
As imismo nos e n t r e g ó una alocu-
ción f irmada po el s e ñ o r Salvador 
; Sibecas, Presidente, dirigida al p ú -
blico, con el intento de l levar a su 
á n i m o el convencimiento de las gran-
des ventajas que r e p o r t a r í a siguien-
do las p r á c t i c a s naturistas. 
E l domicilio social se ha l la en So-
meruelos 28. 
L A S C A R R E R A S D E C A B A L L O S 
T I E N E N A S E G U R A D A S U V I D A E N C U B A — D E S P U E S D E E S T A S E -
G Ü I R A O T R A T E M P O R A D A E L A Ñ O P R O X I M O . — E L P U B L I C O L A S 
F A V O R E C E C O N S U P R E S E N C I A D E S D E E L P R I M E R D I A . 
C i i Atiéticode Cuba I Unión Motociclista de C | 
E s y a un hecho claro y terminante. 
L a s carreras de caballos no han en-
contrado dificultades para acl imatar-
se en este pa í s , perfectamente incl i-
nado a su favor desde el principio de 
la temporada. 
Con gusto lo hacemos constar a s í y 
nos es muy grato dar fe de ello. 
Desde el primer día de l a inaugu-
rac ión del H i p ó d r o m o del "Oriental 
Parle" de Marianao el púb l i co de la 
Habana no ha dejado de favorecerlas 
con su presencia. 
Nuestras m á s distinguidas fami l ias 
acuden a presenciar la f iesta h í p i c a 
con asiduidad, s in fa l tar una jornada, 
d á n d o l e vida, realce extraordinario, el 
grupo de lindas mujeres que elegan-
temente ataviadas asisten al H i p ó -
dromo de Marianao. 
Durante la tarde de ayer, por cier-
to mu yagradable, se v i ó sumamente 
favorecido el "Oriental Park" , cuyos 
palcos y localidades preferentes ocu-
p ó una nutrida r e p r e s e n t a c i ó n del 
gran mundo habanero 
y los "book-makers" fueron l e g i ó n c 
L a s carreras de caballos efectuadas 
resultaron muy buenas y animadas> 
muy particularmente la cuarta y 
quinta pruebas, en las que hubo m u -
cha competencia y verdadera habi l i -
dad entre los "jockeys". 
Ambas carreras se desarrollaron en 
una mil la , espacio suficiente p a r a que 
la e m o c i ó n fuera intensa, grande . 
Como de costumbre, y demostrando 
su a f i c ión a las mismas, ayer t a m b i é n 
a s i s t i ó a las can-eras de caballos ei 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a y le 
a c o m p a ñ a r o n en su palco los s e ñ o r e s 
Char les H e r n á n d e z , " P a n c h ó n " D o -
m í n g u e z , N i c o l á s J a n é y Rafae l M . de 
A r o z a r e n a . 
Has ta ei martes no f u n c i o n a r á el 
H i p ó d r o m o del "Oriental P a r k " de 
Mar ianao . . 
Todas las damas que as is tan acom-
p a ñ a d a s por un caballero t e n d r á n su 
entrada grat i s . 
He aquí el resultado de las pruebas 
efectuadas ayer tarde: 
B A S K E T B A L L 
Score del juego inaugural del C a m -
í peonato local de Basket B a l l de I B l ó 
| en el Club A t l é t i c o de C u b a . 
E n este juego los blancos, que sen 
superioes a los negros, sacaron en la 
pr imera mitad del partido una buena 
ventaja, quedando 9 por 15 a favor de 
los primeros . 
E n la ú l t i m a parte, los negros aco-
metieron ferozmente, y a pesar de¡ 
esfuerzo hecho por el terrible Prieto, 
que sustitujfló a Fre ixes , nada pudie-
ron hacer los blancos. 
Se distinguieron M . L o m a s y B a -
tet, de los Blancos, y Cuello, de lop 
Negros. 
B L A N C O : 
F . G. F a u l G . F . C . 
Abajo , los apostadores de la mutua 
P R I M E R A C A R R E R A . — 1 - 4 mi l la .—3 a ñ o s en adelante.—Premio: $500. 
Caballos^ P . M . tfM Vi S. Jockeys. F . O. C . 
L i t t l e . ...;'. 
Louise Gren , 
P ike land . . 
Caro lyn . R 
Eddie T . . 
Periscope. . . 








Nolan . . . . 
Grimer. . . . 
Me Colouhg . 
P e a k . . . . 
T a p l i n . . . . 
Conel ly . . . . 
K o e m e r . . . 
1 7 .10 4 . 5 
2 6 8 
3 10 7 
4 3 5 
5 6 4 
8 3 5 
7 7 .10 4 . 5 
Premio al vencedor L i t t l e G i n k : $300. Propietario: H . O. Comstock. 
P a r t i ó bien, ganando l a meta f á c i l m e n t e . Tiempo: 12-2-5. 24-2-5. M u t u a : 
4.10. 2.60. 2.50. 4.50. 3.30. 3.60. 
S E G U N D A C A R R E R A . — 3 - 4 m i l l a . — 3 a ñ o s en adelante.—Premio: $400. 
Caballo!*. P . M . % V2 3A S . Jockeys. F . O. C . 
A . C . Haley . 
M á s a l o . . . . . 
D r . Dougherty 
A j a x . . . . 
K . Radfrod . . 
R a c y . . . ." 













Me Dermott . 
Peak . . . . 














Premio al vencedor A . C . H a l e y : $300. Propietario: R . E . Wi l son . 
P a r t i ó bien, ganando la meta fáciilm ente. Tiempo: 25, 52, 1-20-4-5. M u -
tua: 6.10. 3.60. 3.10. 10.60. 6.10. 5.00. 
T E R C E R A C A R R E R A . — 3 - 4 m i l l a . — 3 a ñ o s en adelante.—Premio: $400. 
Cabalio*. P. M . Vi Vi Vi S. Jockeys. F . O. C . 
Napier . . . 
Quick Start 
Ben U n c a s . 
Supreme. . 
Cooster. . 
Gold Cap . 
lone . . . . 
111 6 
104 4 





T a p l i n . . 
Co l e m á n . 
P i t z . . . 
Urai l . . , 
L a í f e r t y . 
Connelly. 







9 . 2 
5 .2 
5 
7 .2 7 .2 
20 30 
Premio al vencedor Napier: $300. Propietario: J . W. Hedrlck . P a r -
t ió bien, e s f o r z á n d o s e p a r a fanar l a meta. Tienvoo: 25. 54. 1-19-1-5. M u -
tua: 17.60. 7.70. 4.50. 7.10. 5.50. 4.00. 
C U A R T A C A R R E R A . — 1 M i l l a . — 3 a ñ o s en ade lante—Premio : 500 
pesos. 
. CabalQS. P. M. 1/4 Vz Vi S . Jockeys. 
Balfron 98 1 1 1 1 1 
Wander 115 3 4 4 3 2 
P.rve Cunarder. . 114 .2 3 3 2 3 
Unele M u n . . . 105 4 2 2 4 4 
U r a l . . . 
Connelly. 
T a p l i n . . 
A l i e n . . 
O. C . 
1 5.2 18.b 
2 ?. -. 8 
$ 8.5 13.5 
4 5.2 8.5 
Premio al vencedor B a l f r o n : 400 pesos. Propietario J . A r t l m r . P a r -
t ió bien, e s f o r z á n d o s e para ganar la meta.—Tiempo: 27 2-5 55 1-5 
1 22 3-5 1 49 4-5.—Mutua: 8. 00 8. 60 8. 50. 
Q U I N T A C A R R E R A . — 1 Mil la .—3 a ñ o s en ndelnnte.—Premio: 300 pe-
sos. 
Caballos. P. M. Vi Vi Vi S. Jockeys F . O. C . 
F . Cast i l lo . 
M. Lomas . 
O. G o n z á l e z 
F . F r e x e s . 
F . Batet . . 
R . Prieto . 
^Tota le s . _ . _ 






G . 0 
G . 3 ' 









F . G. F a u l G . F . C . 
R. Cuello . . 
A . Puentes . 
C de la T o r r e 
I . Prado. . . 







Ra\ccas y Ca., Ohrapía 19. Unicos Representa11 tes para Cuba 
S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I -
NT N A , " que es L A X A T I V O B R O M O -
Q U I N I N A . L a f irma de E . W . G R O -
V E se hal la en cada caj i ta . Se usa 
por todo el mundo para curar res-
friados en un dfa. 
Colegio de la Salle 
C O N F E R E N C I A S 
Hoy, lunes, a las ocho de la no-
•he, s e g ú n se anunc ió oportunamen-
e, se in ic iará en el Colegio L a S a -
lle, establecido en el Vedado, la se-
rie de conferencias morales y de ac-
•ión social que d a r á el Padre Cape-
J.án de aquel establecimiento docen-
te. 
Hemos oído a personas competen-
tes e imparcialcs elogiar el talento, 
la cu l tura y le doctrins. del confe-
rencista. 
Mimesis 104 
Duke of S h e l b y . . l 0 8 
T a y P a y . . . . 106 
F l a s k 101 
Idleweis 112 




1 Coleman 1 
2 Nolan 2 
4 Hopkins S 
3 Robinson. . . . . . 4 
U Hinphy 5 
6 Pitz 6 
Premio a l vencedor Mimesis : 225 pesos. Propietario H . Neusteter . 
P a r t i ó bien, ganando la meta f á c i l m e n t e . — T i e m p o : 28 55 i 24 







S E X T A C A R R E R A . — 1 1 - 1 6 Mi l la s .—3 a ñ o s en adelante. 
Caballos M. Vi Vi Vi S. Jockeys 
-Premio; 
F . O. 
C h a r l e v B r o w n . 105 7 4 8 3 
Moisan . . . . . 104 6 2 2 2 
Minda 99 4 5 4 4 
C h e r r y S e é d . . . 115 j 1 1 1 
Y n c a . . . . . . 113 1 3 5 5 
Mortg i l e . . . . . 106 2 8 8 7 
Cathrine T u r n r . 105 5 7 6 6 
E n v y 113 3 6 7 8 
P i t z . . . 
Obert . . 
Robinson. 















Totales . . 12 
Total de puntos: 
Blanco: 25. 
Negro: 27 . 
Referee: C . Wolf . 
Nota: E l martes 23 se ce l ebrará el 
segundo encuentro entre Blanco y 
Rojo . 
M Gicüsía Yale 
S r . Cronista de sports del D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
S e ñ o r : Por creerlo de i n t e r é s para 
los aficionados, le i-emito copia de la 
carta protesta que ha sido entregada 
al Presidente del C o m i t é Nacional de 
Bicicletas, a la cual espero dé publi-
cidad . 
Con gracias queda de usted atento 
L . G O T T A R D I . 
S r . Federico Gibert, Presidente del 
Comité Nacional de Bic ic letas . 
S e ñ o r : Como delegado del club ci-
clista "Yale" , ante e l , C o m i t é que us-
ted preside, expongo: 
E n junta celebrada con anteriori-
dad por el Comité , se a p r o b ó , entre 
varios acuerdos, que los clubs que no 
hicieran . efectiva la cantidad de 30 
pesos y no enviaran la l i s ta de corre-
dores antes del día 14 ( é s t e inclusive) 
no p o d í a n tomar parte en las carre-
ras del Campeonato. 
E l d ía 15 ú l t i m o fu i notificado por 
te l é fono , por el s e ñ o r Orioa, vicese-
cretario (supongo) que esa noche te-
n í a m o s junta , a la que no pude as i s -
t ir por tener que concurrir a otra, p a . 
r a la que fui citado con a n t e l a c i ó n . 
E n esta junta del 15 de Febrero s é 
dió conocimento (entrega) de la l i s ta 
de corredores y cantidad estipulada, 
al Comi té , por cuyo motivo ante us-
ted formulo la siguiente protesta: 
"Habiendo transcurrido los d í a s se-
ñ a l a d o s p a r a la entrega de los requi-
sitos necesarios para poder tomar 
parte en las carreras de Campeonato 
sin que ninguno de los clubs inscrip-
tos ( A z u l , Veloz y Y a l e ) hayan lle-
nado los antedichos requisitos; 
A usted pido declare D E S I E R T A S 
las carreras del Campeonato, sin que 
esta protesta sea motivo para que los 
clubs que as í lo deseen, puedan tomar 
parte en cuantas carreras tengan a 
bien, pero nunca con el c a r á c t e r de 
Campeonato. Por ser de just ic ia , 
L . G O T T A R D I , 
Delegado del Club Cic l i s ta Y a l e " . 
F E S T E J A R A E L D I A D E LA u 
T R I A rA. I  
S r . Cronista de Sports del 
D E L A M A R I N A . 
Muy s e ñ o r m í o 
Contando con su benevolencia 
t e r é s para todo lo que sea engrand • 
miento del deporte, en todas sus ^ 
nifestaciones, es por lo que no d!?" 
en dirigirme a usted, en espera A 
que tengan acogida estas l íneas en 
Interesante crónica , la cual ha de ^ 
l e í d a con gusto por todos los amankl 
del Motociclismo en C u b a . 
L a " U n ión Motociclista de Cui)aii 
en junta directiva ha tomado el acn 
dp de inaugurar la sociedad el 24 ^ 
presente mes, d í a de la Patr ia ,coa!] 
siguiente programa: 
T r e s carreras de motocicletas 1 
que se d iv id i rán en tres series y g,^ 
pr imera para m á q u i n a s de ^ H p 
en adelante. Segunda para las ¡J k 
H . P . y tercera para,'las de 4 H . V 
E l recorrido para todas será "des 
de el Hotel Miramar hasta la esquin' 
de l a calle de Gervasio, empezand* 
las pruebas a las ocho a . m. Como 
premio a Jos triunfadores les será en 
tregada una medalla de oro conmemo 
r a t i v a a cada uno de los, que meioi 
"record" obtengan en s u serie correg. 
pendiente. 
U n a vez terminadas las menciona-
das carreras , t e n d r á efecto en el do. 
micilio social, calzada de San Lázaro 
n ú m e r o 219, a las doce meridiano, nn 
banquete para celebrar la inaugura, 
c i ó n de esta sociedad, que no tien» 
otro fin que unir en un solo grupo a 
todos los motociclistas, de la Repfi. 
b l i ca . 
P a r a todo lo expuesto, tengo el h«. 
ñ o r de invitar a usted, o su represe», 
t a c i ó n , con el fin de que su presencia 
sea el orgullo d© los que nos honra-
remos con su c o m p a ñ í a . 
E n espera de ser complacido me 
reitero de uíJted a f e c t í s i m o s. 
J O A Q U I N F E R V I E N Z A . 
. Presidente. 
Habana , 19 Febrero de 1915. 
Moy típi 
Líuy criollo es el elegante abanico 
"Volanta ," que prefieren las damas 
por sus l í e n n o s o s paisajes y colorido. 
Se venden b a r a t í s i m o s en todas las 
tiendas de la R e p ú b l i c a y al por ma-
yor en el a l m a c é n de " L a Industrial 
Abaniquera," de los s e ñ o r e s Calvet y 
L ó p e z , Mm-alla 29. 
N e c r o l o g í a 
D O Ñ A A M E L I A A L E A D E L CQ. 
L L A D O 
E n su casa de Ribadeselia (Astu-
r i a s ) f a l l e c ió santamente, como había 
vivido, confortada con los Santísimos I 
Sacramentos, l a distinguida, ejemplar ^ 
y bondadosa s e ñ o r a A m e l i a Alea del 
Collado, madre á m a n t í s i m a de núes, 
tros queridos amigos A g u s t í n y José 
M a r í a G o n z á l e z A l e a y hermana del 
virtuoso y digno C a n ó n i g o Archivero 
Bibliotecario del Santuario de Cova-
donga, I l tmo. S r . Manuel Alea del 
Collado, respetable y querido amigo 
nuestro, que actualmente se encuen-
t r a entre nosotros, al lado de sus so-
brinos . 
S u muerte f u é s e n t i d í s i m a entre 
s u s buenos amigos por ser de las fa. 
mil ias m á s populares de aquella re-
g i ó n , en donde contaba con sinceras 
s i m p a t í a s . 
Dios le h a b r á premiado en el cielo 
sus bondades; y nosotros nos asocia-
mos al dolor que hoy experimenta di-
cha fami l ia . 
DR. GALVEZ GIIILLEM 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m i n a * 
I e s , E s t e r i l i d a d , V e n é r e o , Sí* 
f i l i s o h e r n i a s o q u e b r a d u r a s 
C o n s u l t a s : d e n a l y d e 4 a 6 
4 9 , H A B A N A , 4 9 








Premio a l vencedor: 300 per.os. Propietario1 J . M . Stowe. P a r t i ó bien, 
ganando )a nieta forzadamente .—Tiempo: 24 4-5 52 3-5 1 14.— 
Mutua: 10. 40 5.60 3. SO 5. 20 3. 60. 
L a letra P quiere decir peso de los jockeys la M Meta, y l a S a l a 
p o s i c i ó n que ocupaban a l empezar las carreras los caballos el resto de los 
n ú m e r o s las posiciones que fueron ocupando durante el resto de l a ca -
r r e r a hasta entrar en l a l í n e a recta y finalmente como terminaren en l a 
meta f inal . L a O y la C quiere decir la O el precio a que abrier .m las 
apuestas y la C a como cerraron. 
E L S T A D I U M 
John Lester Johnson, contra Dave Mil l s 
E l d ía 24 de los corrientes el E s t a -
dio o frecerá una fiesta deportiva ex-
traorl inaria para conmemorar el d ía 
de la pa tr ia . 
E l programa, lleno de atractivos, 
•tendrá como n ú m e r o m á s saliente un 
encuentro entre los grandes maestros 
del r ing John Lester Johnson, el ven . 
cedor de Joe Jeannette, y Dave Mil ls , 
c a m p e ó n del Sur de los Es tados U n i -
dos . 
E s t e match s e r á por veinte lances y 
« i ellos no fuesen bastantes se lucha-
r á n los necesarios has ta decidir la 
par t ida . 
Antes de ese match h a b r á dos m á s , 
uno de seis y otro de doce lances,, y 
p a r a l a entrada r e g i r á n los precios 
populares ú l t i m o s . 
D e s p u é s de la colosal contienda del 
s á b a d o en el Es tad ic el administra-
dor del mismo ha autorizado al direc. 
tor y concentador de matchs B . F . 
F a r r i s para que anuncie que el m i é r -
coles p r ó x i m o por la noche John L e s -
ter Johnson, que ans ia disputar a 
Sam Me V e a el honor de contender 
con Jack Johnson por el campeonato 
mundial de gran peso, mida sus fuer-
zas con Dave Mil l s . Johnson ha ohte. 
nido l a dec i s ión de un match sobre 
Joe Jeannette a s u , favor, en ^tanto 
Mil ls es considerado por los expertos 
como uno de los boxeadores m á s á g i -
les y astutos de nuestros d í a s . L o s 
dos contendientes del m i é r c o l e s p r ó -
ximo en el Estadio pertenecen a ' a 
d iv i s ión l igera de los baxeadores de 
gran peso y la reciente a n o t a c i ó n de 
Mills le acredita grandemente entro 
'los m á s notables. H a aplicado el 
knock out a Henry Carusso en diez 
lances, ha hecho igual con C h a r l e s 
Mil ler en cuatro lances, e m p a t ó con ei 
r u d í s i m o K a u f m a n en cuatro lances, 
p e l e ó con John Peter Jackson s i n lle-
garse a d e c i s i ó n alguna, c a m b i ó rudos 
golpes con F r a n k i e Moran en ocho 
lances y luchó con F r e d T a y l o r y 
F r e d Cooley, empatando con ambos 
en diez lances . L o s f a n á t i c o s del 
sport le declaran el boxeador de m á s 
porvenir entre los de su clase y el di-
rector F a r r i s se promete por l a inte-
ligencia de los dos contendientes del 
m i é r c o l e s presentar un match m á 3 
c ient í f i co , rico en i n t e r e s a n t í s i m o s de 
talles y despojado de toda clase de 
rudezas. Los precios populares con-
t i n u a r á n rigiendo: un peso entrada 
general, asientos reservados por la 
m ó d i c . suma de tres pesos, y los c ó -
modos asientos de los palcos a solo 
cinco pesos. E l l o c o n t r i b u i r á a l levar 
nuevamente al Estadio u n a de las r a . 
velesca? entradas mult ipl icadas por 
I n a c c i ó n del tiempo, algo j a m á c v i s -
to en espectáculoE de esta c lase . 
S i q u i e r e o b t e n e r u n a g r a n e c o n o m í a e n e l c o n s u m o de corriefl' 
te, e n c a r g u e s u i n s t a l a c i ó n a l a c a s a de 
G . S A S T R E E H I J O 
A G U I A R , 7 4 . 
C . 835 
T e l f . A - 2 5 6 7 
10.-19 
Admitimos apuestas mutuas para las carreras de caballos P A G A N D O 
L O S M I S M O S D I V I D E N D O S Q U E O F I C I A L M E N T E S E P A G U E N en 
dicho H i p ó d r o m o . 
A L T O S D E L P O L I T E A M A 
" L A M U T U A " 
A L T O S D E L P O L I T E A M A 
Agencia autorizada e intervenid a por las autoridades; 
C 394 
' • . ••«.."M^. 
G u í a y P l a n o P r á c t i c o ^ ia Habana 
P a t e n t e ^ G a r c i ü a n " 1 9 1 5 
U T I L P A R A T O D O E L M U N D ^ 
N e c e s a r i o p a r a l o s a b o g a d o s , m é d i c o s , c o r r e d o r e s , ^ 1 ' 
n a n c i e r o s , e m p l e a d o s , c o c h e r o s y c h a u f f e u r s . E d i c i ó n 
d e l u j o e n f o r m a d e c a r t e r a p a r a b o l s i l l o , f a c i l i t a l a b u s » 
c a d e c u a l q u i e r c a l l e q u e s e d e s e e , p o r s u o r i g i n a l 1 
c i e n t í f i c o s i s t e m a . P r e c i o : 4 0 c e n t a v o s . D e v e n t a ei» 
l a s L i b r e r í a s » V i d r i e r a s y K i o s c o s d e T a b a c o s . 
M A Q U I N A S D F E S C R I B I R , M A Q U I N A S D E S U M A R , D U P L I -
C A D O R E S Y M I M E O G B A F O S , M U E B L E S 
Y E F E C T O S D E E S C R I T O R I O . 
GRAN T A L L E R DE REPARACIONES 
W l . C A L L E J A & C o . 
L a m p a r i l l a . 5 2 . A p a r l a d a 9 3 2 T e l . H 7 9 3 . H a í i n i 
F E B R E R O 2 2 D E 1915 
A L E G R I A 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
****** 
ra, con sus cuatro Damas de Honor. ; dades el « j ^ J 1 ^ las leyes 
¡en el breack de la señora Lüy Hidal- \ que uos ^ " ^ « ^ ^ f " 
I eo de Conil, ' cios mas en consonancia con esas 
; Tiraban del e'etrante carruaie dos i mismas leyes; y es necesario que liiaoan ael elegante can uaje nos Sociedad sea respetaíla por i hermosos troncos guiados por el fa- i nuestra. ^ _Mo4v̂ ~̂*: i_ • m t>- t»- \ (A numero ae su> prestigiosos ele-I moso Maximiliano Perê  Piouero. x ei ni" " , - f„iv,0 j * 0„ T7 j i «..ny, j - , _ , mentos v por la tuerza de su nume-
Uno de los troncos rpdido por el i inenw» .» nn\\t*tñ(n\ ** 
Secretario de Obras Públicas v el otro: i o y de su cone^-
por el Jefe de la Policía Nacional. NOTAS DEL COMITE CENTRAL 
Iba el tren,'en algunos trayectos; YA\ reparto del pan, donado para | Cuartel "Magoon" que se ha recibido 
' del paseo, envuelco en una red de ¡ ios obreros sin trabajo por las pana- i aviso ¿e fuee0 en Marqués González 
Sí»rr>Anfir.a«s I J^-í-- «Ta Fama V "SflntA Tftre- t, - , 
y Penalver. 
F U E G O 
EN MARQUES GONZALEZ Y PE-
ÑALVER. 
Al cerrar la edición nos avisan del 
H A B A N E R A S 
D o m i n g o d e P i ñ a t a 
E L P A S E O 
serpentinas. 
Cubrían materialmente" las 
das. 
Por su carácter de actualidad ha- i 
ré mención, entre las comparsas de | 
la tarde, de la de 1as naciones belige-
rantes. 
Había sido combinada ñor un gru-
po de distinguidas señoritas que re-
presentaba un nación cada una en 
el orden siguiente: 
Adriana Párraga 
Inglaterra. 
derías "La Fama" y "Santa Tere 
r116-! sa" corresponde hoy a los obreros 
de la fábrica "Las Tres Coronas." ^os dicen del cuartel que el fuego 
SERVICIOS DEL BARBERO I 68 en una3 casas de madera de aquel 
El señor Mamerto Gil continúa i barrio, 
prestando sus servicios al Comité 
Central. Ayer sirvió a 45 obreros. 
EL CENTRO OBRERO CATOLICO 
He aquí el programa de la fiesta 
que celebrará el Centro Obrero Ca 
Centre C a t a l á 
F A G I N A C I N C O 
Una Señora que Sufría 
Complicación dejnfermeilades 
Fue curada con el Compuesta 
tablecidoT y como el Presidente da Vegetal de Lydia E . Pinkham. 
Barrio que más socios haga durante — « 
el año, se recompensará »u trabajo! At.heng Texas.-"Sufría de una com-
een un título honorífico del Centro ;j nlicacíon de enfermedades algunls d© 
, o..*-.. :„̂ c.Q put-dciuii u inc n̂ap* me venían 
clara la era de progreso en que entra 
nuestra Sociedad. 
La Sección de Propaganda, no sola-
mente tiene sus reuniones en el Cen 
tro si no, en los diferentes Barrios de 
la Habana, por medio de los Comités 
de Propaganda que en ellos tiene es-
El baile de disfraz que esta sim-
todos ellos trabajan por apropiarse ̂  
este honor. 
En la Junta que celebró anoche; 
la Directiva, entre otros acuerdos fué 
el de que saliera lo más pronto posi-1 
ble en viaje de propaganda el Secre-
tario de dicha sección, por lo qve ten 
!,go el honor de ponerlo en conocimien i 
¡ to de los Castellanos que residen por' 
el interior de la Isla. 
Adelante con nuestro entusiasmo, 
las cu les e venían 
atormentando desd» 
hacía mucho tiempo. 
Le escribí pidién-
dole un consejo y 
tomé el Compuesto 
Vegetal de Lydia E.. 
Pinkham, siguiendo 
además todas las in-
strucciones aue Ud. 
me dió. Debo con-
fesar que estoy su-
mamente aliviad» 
por todos conceptos 
Espléndido! f Conchita Pagés María ATlton>o Batista 
Como ningún otro del Carnaval. , Miss Florence de Cárdenas, una - A J^1?' 
Así el paseo de ayer y asi también, americanita esbelta v muy graciosa hulalia Lame 
durante el mismo, el recibo de la dis- { y muy distinguida, ¿uien visita por • Austna-Hungna. 
tinguida familia de Soto Navarro en vez primera la Haba¿a en comnañía 01or!a «^calvo 
su elegante mansión del Prado. -de su señor padre, el caballero cuba- n T,U1j",a^ -
Aquel balcón rebosaba de figuras; no Ambrosio de Cárdenas, que resi- Carmen Ĵ odneuez Capote 
del gran mundo. ! de en Nueva York habitualinente. ~ , i-rancia. 
Y por sus salones discurna una so- Adriana Alvarez de la Camna, la ' rucna LaíV113? 
•iedad selecta, distinguida, éscogidí- espiritual, airosa y bellísima made-1 Al , A-
sima que allí, en pleno ambiente de ; moiselle que empieza a aparecer en Alejandrina u. ( .apote 
baile v alegría, gozó de las emocio-1 sociedad. „ Alemama-
nes más agradables. Una mejicanita adorable. . P°r 1todas ^rtes. en el Prado, en 
La concurrencia, que paso a resé-1 Es Mlrila de la Barra, de porte ' el Malecon- M aplausos para esta 
fiar, es una página brillante por el aristocrático y muy elegante, lindísi-
prestigio de los nombres que realzan nía. 
Emma Finlay. 
Las dos hermanitas tan encantado-
ras Emma y Silvia Bachiller. 
Y las comparsas que ya, en las 
postrimerías del paseo, hicieron su 
tólico de Cuba, el día 24, con motivo I pática sociedad tenía que celebrar' Que asi es como se lle2a 1lleJ0S;'; . 
'de su inauguración oficial: \ ; ayer noche en sus salones, se sus-1 Al terminar esta cuartilla, e. tele % m _ •' _r<>en^ r̂imien-
i A las seis de la mañana se dispa- pendió con motivo de la reciente' fono nos comunica que acaba de fa- y que algunos de mis peores padccimim 
varán 21 cañonazos desde la torre de, mUeite del presidente del Centro "ecer el Excmo señor Conde de Ŝ - tos han cesado. jeemf me S 
,1a iglesia de San Nicolás, anuncian-i Gallego y por solidaridad con las de-1 STOrto. 2o. Presidente de este Centio, que parezco mas joven en la actoandgl 
do la Tiesta. _ , jmás sociedades regionales. I a W actividad, deben los Castellanos 
la relación. 
La Condesa de Bueaavista. 
La Marquesa de Pinar del Río. 
La Marquesa de Aviles. 
Emilia Borjes Viuda fio Hidal?'©, 
María Teresa Frcyre de Mendoza, Ju-I a¿¿rici6n en aquellos"balones.' 
lia Torriente de Montalvo. Felicia Una de amapolas. 
Mendoza de Arostegui. Alicia Finlay 
de Morales, María Luisa Cueto de 
Menocal, María Xpesa Torriente 
Viuda do P'̂ -ez Piquero. Elvira Sala-
drigas de Montalvo, Catalina Sán-
El clou del paseo. 
Solo un balcón f-errado. 
K las siete de la mañana, misa de | Log dos bailes que faltan tendrán I 1» que hoy vale su Centro,̂ - respetan 
Comunión General, oficiando el pre- j efecto el próximo domingo, día 28, y i do su memoria le guardaran riguroso 
bístero Dr. Enrioue Pérez Serantes.' el 7 de Marzo 
Se acercarán al Banquete de los An-
peles la Directiva del Centro y los 
socios del mismo. 
A las 8 y 30, gran fiesta religiosa i 
en* la iglesia de San Nicolás, asís- i 
tiendo el Excmo. e Iltmo. Pedro Gon-; 
zález Estrada, Obispo diocesano y 
Presidente nato del Centro. 
Oficiará en la misa el ilustrísimo 
íspñor Obispo (electo) de Matanzas, 
Monseñor Severiano Sainz. Presi-
La M I Arctiicofradiá 
de la Caridad 
Un balcón oue ha sido en las tar- • dente de Honor del Centro. La Cáte 
des de carnaval uno de los más ani- dra dM Espíritu Santo estara a car 
EL CANONIGO LECTORAL DR. 
AMIGO 
Hemos afirmado en las columnaá 
Las mismas que iban en el ante-
ados, el de la casa del señor Eloy ¡ go del eminente orador ilustrísimo ^ del £ ^ , ^ 0 y gaiante DIARIO DL 
ŝ ñor Obispo de Pinar del Rio, licen-, ̂  MARINA, que hoy el culto en b 
ciado Manuel Rmz Presidente de t lo ^ ^ ^ ^ .dad de 
Honor de esta colectividad. 
Martínez, en el Prado. 
Consideraciones d#» amistaíl r̂ í lo 
impusieron al simpático presidente 
del Unión Club ñor el duelo que ex- La parte musical estará a cargo . l-mvi i, :oS7 por de la Comunid̂ d̂ de CaiTnelitas Des- | g g j ^ f S ^ S * * ' ' 
1 
irgen de la (Jandacl del 
Cobre cautivaba y era de atracción 
h c  quince an s.''— Sr . SARAH R. 
W h a t l e y , Athens Texas, R. F. D. Na 
3. Box 92. .. . 
No sabemos de ninguna otra medicina, 
que haya obtenido tanto éxito aliviando 
los males de mujeres que sufrían o qu© 
haya recibido mas testimonios genuino» 
que el Compuesto Vegetal de Lydia E. 
Pinkham. 
En casi todos los pueblos encontrara 
Ud. mujeres que han sido curadas con 
esta medicina famosa y bien se puede 
afirmar que la gran mayoría de las mu-
jeres que Ud. vea saben los grandes 
beneficios que por espacio de treinta, 
años han estado obteniendo mujeres que 
estaban sufriendo males propios del sexo. 
Los archivos del Laboratorio Pinkham 
en Lynn, Mass., contienen cientos d« 
cartas de mujeres que han pedido un 
consejo para sus males y que declaran 
abiertamente, en muchas de las cartas. 
del concurso. , , la muerte de Mercedita'Sala,'la nu-1 calzos, miembros de honor de esta 
Un grupo simpático que formaban n>prosa v distinguida familia de Zal- sociedad. 
Estela Altuzarra, María Isabel Lina- | ¿0 
chez Viuda de Aguilera. Amelia Cas- | rPS< Cuquita Soto Navarro, Angelina 'Fu¿ ésta< en to(ía la tai.de ñe %ver 
tañer de Coronado. Mana Luisa Lasa: Alcmany, María Antonia Chacón, ia única nota de tristeza 
de Sedaño, Elisa Pérez Viudn de Gu-1 Leonie Albertini, Nena 'Alemany y: v s<mâ f̂  queda, entre la explo-
tiérrez, Laura G. de Zayas Bazán... una criatura que es un primor de j s¡ón de iúbilo ^ de piñatai 
Herminia Saladrigas de Montero, gTacia Y simpatía, Silvia Soto Nava- como una actualidad social 
la distinguida dama, esnosa del Se- rro. | Djgna siempre de consignarse, 
cretario de la Presidencia. I Vestidas a lo Carlota Corday, la FnHnn» PílVTA'VTT i qs 
Lily Hidalgo de Conill, Natalia Iheroína de la Francia, tal como hit- : . ^ : 
Prof h de Lasa y Adriana Giquel de! estado en el paseo, se presenta- ' 
Bachiller. lon graciosísimas Mignon Montalvo,; P i d a C h O C O Í a t e M c S t a J 
Mrs. Cárdenas y Mrs. Lawton. i María Larrea, Obdulia Toscano, | mm • e _ 
Mirta Martínez IbAr de Dn\ í̂on- (;u¡ta Mejer y la espiritual Nena! y /WarCin iCa y P o s t a l e s 
te, Hemelinp T.ópe" Muñoz dp Llite- U êísg< . ^ . ^ j , e 
ras. Nena Valdés Fanly de Menocal,! y el divertido grupo de las cape- QC SeQO y C O n f e C C l O n a -
Teté Larrea de Sarra. M r̂ín Bro-h rucitas rojas formado por Yuyú Maĵ  | r n n ^ w ^ ^ ¡ujOSOS 
de Fernández. Cristina Montero de t,'ne7 y su hermana Micaela, Olga 
Bustamante, Conchita Fernández de: geiglie, Carmen Sánchez, Maricusa 
Amias, María Luíp** Gómez Men̂  de 1 L a m a r y Mercy Díaz Albertini. 
Caffiga. Carlotica Fernándpz de S'in-j Uii recibo que se tradujo en fiesta, 
jmily. Sarita Larrea de García Tu-¡ y fiesta brillante, animadísima, 
ñón... que figurará en el capitulo de las 
Mercedítas de Armas de Lawton, 
María Luisa Sánchez dp Fp r̂ara. M0-
ria Angulo. Hortensia Carrillo de 
más bonitas, más selectas y mas dis-
tinguidas del Carnaval de 191o. 
Cúmpleme ahora hacer el elogio 
Almagro. Carmen ArósteGrui de Lon-1 qUe se merecen, por sus amabilida-
ft% y Blanquita Fernández de Soto j degf todos los de la distinguida fami-
Navarro. I Ua de la casa. 
La señora de la Barra, dama de la Atenta, cumplidísima estuvo cor. 
r a c o n e l l a s 
a d o r n o s p a r a s u h o g a r 
C 606 F- l ' l i l í m T 
alta sociedad mejicana, muy dis-
tinguida y muv elegante. 
Esppvqriza de la Tnrre de R^dri-
g'iez Aleare. Ame1,*i Hiervo d« Gon-
zá^z y Georgina Ginuel de SUva. 
Y, nara cê râ  bellamente la rpla-
ción. Otilia Bacbillpr de Morales, 
namelma Gurmán de Alfonso y Ana 
M»1*̂  "Menocal. 
Tan bellas las tres. 
El gruño do señoritas, a la vez aue 
distinguido, era m\iv numeroso. 
t̂ * traje? alemas. 
Veíanse de íritan̂ ts, en trium-irato 
simpático. Julita Montalvo. fTiiqni-
tiV« rio 1a Torre v -"fosefina Coffigni. 
Estaban encantadoras. 
Carmelina Bernal, tan celcbvada la 
vísnera en el baile roio do] Comit',-v 
Club, lucía muy graciosa vestida de 
aldenna sm'za. 
'Julia Sedaño, un encanto. 
íCon qup «rarbo y oué donaire lle-
vaba nroivUdo el mantón la gentilísi-
ma Julita! 
Mantón oue es un primor. 
Ofplia Crusellas. cm a rnanarición 
CASAS PARA 
ORIENTE. 
El Presidenta del 
OBREROS EN 
todos la interesante dama Mana Luí 
sa Soto Navarro de Soler, a la que j l  Partido Sociâ  
secundaron en hacer los honores de j ijgta de Oriente ha oresentado en el 
la reunión sus tres hermanas, Lola 
Soto Navarro de Lasa, la senora oel 
doctor Mario Altuzarra y la señorita 
Nene Soto Navarro junto con Mrs. 
Soto Navarro. 
Y entre todas. Mana Montalvo de 
Soto Navarro, la interesante dama, 
ta-" amable y tan distinguida. 
día de hoy el siguiente escrito 
Guantánamo, 20. 
Honorable ŝ ñor Presidente de la 
República. 
Por ley de ocho de Julio de mil no-
cientos diez se autoriza al Ejecutivo 
Nacional, para disponer con cargos 
a los fondos que no teniendo aplica-
TTasta después de las ocho, y sin ^ ci5n determinada en los Presupues-
decaer un solo instante en su anima- tos Generales do mil novecientos diez 
ción la fiesta, no se inició el desfile. a mi\ novecientos once, de la cantidad 
de un millón trescientos mil pesos 
A las 12 y 30. inauguración de la 
escuela diurna "Severiano Sainz", 
en la casa Alcantarilla 18. 
Presidirá el acto el amigo de los 
obreros, Monseñor Severiano Sainz, 
y el discurso de anertuva está a car-
po del Director del Centro, señor 
Francisco González Calá. 
A las ocho en punto de la noche, 
Estábamos en lo cierto. 
No es posible, dentro de los estre-
chos límites de estas reseñas, trazar 
con líneas bastante expresivas la so-
lemnidad conmovedora con que esta 
Muy Ilustre Archicofradía honró en 
la mañana de ayer con su fiesta re-
glamentaria la presencia real y mis-
teriosa de Jesús Sacramentado. 
El canto solemne de los nobles y ca 
en la sociedad "El Pilar", gran vela- ballerosos cofrades confortados en el 
da artístico-literana con arreglo aljbanjquete sacraniental> no deja mar. 
siguiente programa: ^ gen para hablar de los eSpiendores y 
Primera parte j grandiosidad del culto en el ofreci-
lo.—Sinfonía a piano, a cargo de miento del incruento sacrificio por el 
un reputado profesor. ^ digm'simo Párroco P. Folch. 
La voz del elocuente orador sagra-
do designado con tanto acierto pava 
este acto religioso, con que, como él 
dijo en su inspiradla felicitación, ini-
ció esta agrupación veneranda una 
vida de gloria especial, después de 
tantas, quedará para siempre graba-
da en el corazón de aquel selecto e im 
ponente auditorio. 
Cuando el Salvador de la Humani-
dad atravesaba la época culminante 
de sus hechos y prodigios asombro-
sos, el Príncipe de la soberbia quiso, 
,de un solo golpe, sujetar a prueba su 
ilimitado poderío y la grandeza infi. 
2o. El virtuoso y querido Obisoo 
de la Habana, Presidente nato del 
Centro, oue presidirá la fiesta, de-
clarará abierta la velada. 
So.—Dos palabras por el Director 
del Centro, señor González Calá. 
4o.—Número musical. 
5o.—Discurso por el notable ora-
dor señor Juan Gualberto Gómez. 
6o,—Número musical. 
7o.—Discurso-resumen por un emi-
nente orador gloria de la tribuna cu-
bana 
Segunda parte 
Terminará la fiesta con una diver-
tida obra cómica de lo más selecto 
luto al que fué por des veces su díg 
nísimo Presidente, 
Descanse en paz el finado, y su 
atribulada familia reciba el más senti 
do p«same de la Colonia Castellana. 
C. Tejerina. 
A LA COLONIA SALMANTINA 
; Salmantinos! 
¡Ya llegó el Estandarte! ¡Caro Es-
tandarte! Bien podemos vanagloriar-
nos de que la Exma. Diputación Pro-
vincial de Salamanca no se verá so-
brecogida en su csplénda generosiJad 
por ninguna provincia. 
Podemos estar orgullosos de noso-' 
tros mismos. De hov *m adeiante I ri con sus firmas al final, que han recuper-
I liará el magnífico bardado del escudo ado su salud gracias al Compuest V eg-
ae nuestra hermosa Provincia en el etal de Lydia E. Pinkham En mnchos 
espacioso salón dal Centro Castella- casos las 
| no; a partir de hoy. allí nos congrega- i re,̂ d'0. .'^ ha Salvado de oPeracl0ne,, 
I remos con frecuencia para acogemos' quirúrgicas, 
al amparo bendito de los recuerdos! Si desea Ud. un consejo espeial escriba 
patrios encarnados en el simbolismo confidencialmente a Lydia E. Pinkhaa 
sublime de ese mismo Estandarte, que' Medicine Co. de Lynn, Mass. Sn carta 
contemplan con fruicción nuestros ojos será abierta, leída y contestada por un» 
humedecidos por las lágrimas de ale- ' «ñora y considerada estrictamente coa-
gría. ¡Qué nos importan la distanci?! fidencial. 
y la ausencia! El amor une a quien ! _̂ 
amor tiene y nosotros amamos a Sa-' • —— 
lamanca con ese mismo amor que sa-
bemos depositar en este lábaro pre-
cioso, emblema de nuestra bellla Pro 
vincia Castellana. 
Acudid presurosos. Salmantinos, a 
contemplar vuestro Estandarte y a 
cobijaros bajo su sombra al caior de 
las añoranzas de la Patria. 
del teatro español, en cuyo desem-i nita de su alma redentora. _ • A _ i M ̂  *A._ _ rp>* T> j ti £ J _ ' i i_ peño tomarán parte las señoritas To 
rralbas y los señores Maldonado y 
•«^3 Z3]BZU0Q 
Oe la guardia diurna 
El Prado, a esa hora, aparecía al-
fombrado de serpentinas. 
Flotaban conffeti en la calle. 
Y vi pasar en ese momento la ma-
quina triunfante en el concurso, un 
magnífico hunmobile, do los que solo 
impoi-tan, para su provecho y honra, 
lo? representantes de Renault, jóve-
nes tan simpáticos como los que apa-
recen asociados bajo la razón comer-
cial Seiglie & Tolón. 
Ese automóvil, aclamado en el pa-
los salones celebraban todos, fe- i seo, es el mismo a quien di por anti-
Hcitándola a sn naso. Iucíp preciosa cipndo mi voto para el certamen, 
con nn rico traje de oriental. Nada más justo que el primer pre-
Así también ŝ  prespnt̂ ron, muy i mió a él adjudicado, 
graciosas. Tonchita Valdivia v José-! T o sancionó el pueblo, 
finr, Coronado. Su dueño, el señor José Cape, 
Elena dp Cárdenas, de gitana, era j puede enorgullecerse del arto, gusto 
cebradísima. y originalidad aue desplecro en pre-
Be Mnrianao fué la aue ps flor y es sentar un automóvil como jamas se ha 
bía visto en paseo alguno de la Ha-Pftla del lugav, la adorablp Carmela 
Silvprío, que llevaba un traje do fan-
^•a blanco y negro. 
. Elena Mendoza, una janonppit̂  
Heal, resaltando gracíosamentp entre 
el conjunto. 
Be trajes distintos, que hai'íasc 
'imposible seguir especificando, una 
ĉyade de señoritas tan encantado-
^ como Florence Steinhart. María 
baña. , 
Representaba—y asi con este titu-
lo fué inscripto para el concurso—un 
nido de mariposas. 
Y las mariposas eran allí, entre el 
el torrente de 
.ho que ha desaparecido. 
BROMA CARNAVALESCA, PERO 
El vigiilante lo arrestó. Y cuando 
; hallaban en el Juzgado de ms 
enjambre de flores y 
luz. dos niñas tan encantadoras co- , c¡alf ai Ejecutivo Nacional se 
co Terina y Josefina Cape. ^ i dicten las ordenes necesaria? para 
Un detalle digno de admiración, ' (lUe sean C0Tlstniídas. en la Provin-
f̂ontoro. Celia Martínez. Bebé Vi- i por su novedad, es la gruta que apa- i cja ĉ oriente, el número de casas 
^nt, I.olita Recio. Paquita Ponce ds | i-peía en primer término del automo- j qUe legalmente le corresponde, de con 
León. Nena Aróstegui. Bertha Pan-
ga, Estelita Martínez y Adolfina So-
lls y sus dos hermanas, Loló y Leo-
poldina. 
LTn grupo de las aue estaban de ¡ nosa. 
jala lo componían señoritas tan dis- El efecto era magnifico, 
"buidas como Lucila Morales, Mar-
jfot Barrete, Heliana Varona, Rosi-
I? Erbizu, Bertha Gutiérrez, María 
fra • 
vil, . | formidad con la citada ley de ocho de 
Salía el agua de un surtidor. j juiio de mil novecientos diez y suje-
Y se veía, entre las piedras, des- , tos a ^ requisitos para la construc-
lizándose como una catarata, lumi- | ci¿n ¿e cagas para obreros 
El paseo... ¿ 
¡Cuánto tren, cuanta- máscara: 
Y bulliciosa, reñida, animadísima, 
la batalla de bombas venecianas. 
Un caudal derrochado durante la 
francisca Cámara, Caina Aguilera, 
j-oUta de la Torre, Rosita Alfonso, 
ôhta Varona. Beatriz Alfonso, Gra-
T1* Cámara. Elena Alonso, y las dos tarde en confetti y serpentinas 
oeilas hermanas T"isa y Ma-j La Reina del Carnaval, Su Majes 
r'a Teresa Pérez Piquero. 
destinado a la construcción df̂  dos 
casas, al costo de seiscientos cincuen-
ta pesos cada una las cuales, se entre-
garán, por sorteo, a los padres de 
familia, que no cuenten con recurso 
que lo que les proporcione su tnbí:-
jo personal y se inscriban, ndemás, 
en el Registro de aspirante r-orrespon-
diente. 
Para la Provincia de Oriente se 
conceden doscientas cincuenta? casas, 
en la forma siguiente: Santiago de 
Cuba, ciento veinte, Holguín, diez y 
ocho, Manzanillo, diez y ocho. Guan-
tánamo, diez y seis, Baracoa, seis, 
Bayamo, seis, Victoria de las Tunas, 
seis, Puerto Padre, seis, Jiguaní seis, 
Palma Soriano seis. Caney, seis. Alto 
Songo, seis, Mayarí, seiü, Sagna de 
Tánamo, seis. Bañes, seis y Jibara 
seis. 
Desde la promulgación de dicha ley 
se han construido más de mil en las 
Provincias do la Habana, Pinpr del trucción^ Galmdo se Por el bal-
Río y Santa Clara v hasta !a fecha ^ P*80 a la c f f co11™^ y Pre-
ningúna en Camagüey v Oriente v textS:ndo que estaba realizando unos 
como los beneficios de la lev deben trabaJos ¿e albamleria, pidió porrm-
ssr igual para todos, el partido So- ^ ^ T la P™" 
cip'ail. 
El noble vigilante, al darse cuenta 
de la burla de que había sido objeto 
se llevó las manos a la cabeza y ex-
clamó : 




En San Ignacio y San Pedro fue 
recogido por un guardia un sujeto 
conocido por "Pataquiño", que estaba 
intoxicado con alcohol. 
Fué remitido al Hospital Número 
Uno. 
MAL CICLISTA 
De la bicicleta que montaba se ca-
yó en Monte y Suárez, causándose 
Pretendió de él la conversión de las 
piedras en pan; su arrojo desde la 
cumbre al fondo de la sima sin peli-
gro personal, y la adoración humi-
llante a su infernal entidad con la re. 
compensa halagadora de constituirle 
en dueño y señor de las riquezas y te-
rritorios dominados desde aquella gi-
gantesca montaña. 
La resp-uesta divina sirvió al Muy 
Ilustre Canónigo Lectoral, doctor se 
POR HACER BIEN 
Francisco Fernández Cruz, resi-
dente en el barrio de Mordazo, en 
Santo Domingo, prestó una fianza 
de mil pesos a Edelmiro Rivero Mar-
tínez, que se hallaba procesado por 
falsedad en documento mercantil, pa-
ra que pudiera gozar de libertad; 
pero éste lo hizo con tanto prove-¡ cendental en el dogma, moralidad y 
culto divino. Sostuvo con el aplomo y 
entereza de un sacerdote de ciencia 
LA COMISION. 
GRAN FIESTA LEONESA 
Una brillante jira 
Constituyéndose en la Habana el 
"Club Leonés" con el propósito de 
practicar la beneficencia, para aque-
llos queridos paisanos que en momen 
tos aciagos carezcan de lo más pri-
mordial para la subsistencia o por ac-
cidentes inesperados se vean privados 
de poder valérselas por si solos, ha-
ted que en Junta General de Socios, 
celebrada el día 14 de los corrientes, 
fueron electos los señores siguientes, 
para formar la Directiva que ha d« 
regir los destinos de esta Socú/dad* 
en el corriente año: 
Presidente de honor, señor Vicecón-
sul de España en esta Villa. 
Presidente: señor Amado Arias, 
ler. Vicepresidente: señor Satura 
niño González. 
L'.o Vicepresidente: señor Manuel 
Capote. 
Secretario: señor Peregrín Esté-» 
vez. 
Vicesecretario: señor Baldomera 
Menéndez. 
Tesorero: señor Benigno Pestaña. 
Vicetesorero: señor Martín Prieto. 
Vocales: señores Antonio Alvarez, 
Alberto Infanzón, Braulio Suárez, 
ñor Amigo, para exponer desde la Saz-
grada Cátedra con recursos oratorios : descansa un momento .por llevar 
y de ilustración teológica, en sumo 
grado en él característicos, conclusio-
nes precisas y de significación tras 
liándose desamparados en país extra-; Carlos Sánchez, Francisco Odriazola, 
ño; también se constituyó con el ob- Francisco Zalacaín, Francisco Pal-
jeto de que periódicamente y en días j meiro. Francisco Caso, Herminio 
prefijados se reúnan los leoneses en] Suardiaz, José González, Juan Lanas, 
fraternal contienda, resurgiendo el es J0=é Diéguez. Manuel Villar, Pbro, 
píritu infantil y su patriotismo al te-j Pedro Carrellan y señor P'ernando» 
rruño donde vivió en su edad de oro;! Corona. 
día que disfrutará de un ambiente se- Suplentes: señores Evaristo Peña, 
parado del rutinario que le servirá Justo Bringas, José Villameitide. Pe-
de vivificante estímulo a su espíri-, dro Pestaña Alvarez y Celestino So» 
tu, para continuar con resignación | moano. 
la labor cotidiana del despatriado. 
Con tal fin la Junta Directiva no 
al 
•Buenqiuoiiuí». Bag 
y espíritu fervoroso la fuerza irresis-
tible de la fe revelada; la influencia 
avasalladora de la moralidad cristia-
na y la dignidad incontrovertible del 
sentimiento católico contra el apasio-
namiento servil y adulador aue toui 
PESADA 
Un sujeto que dijo nombrarse Pa-
blo Galindo Casas, vecino de Monse-
rrate 131, llamó ayer al vigilante 
676, Mario Acevedo, para que detu-
viera a una señora y a un niño. 
El vigilante acudió, pero al llegar | ^ mvade, corrompe y degrada y co-
junto a Galindo, éste muerto de risa, | ™ depositaría única la verdadera 
se burló de él y lo hizo una mueca i doctrina de regeneración _ y encum-
que no fué muy del agrado del guar- \ bramiento social, la Iglesia Católica 
dia. Gaüdndo estaba ebrio y a eso | contra quien sorá inútil toda perse-
se debía su "gracia." ¡ cución y ensañamiento 
Decreto setecientos cuarenta y dos 
de veinte de Agosto de mil novecien-
tos diez, Secretaría de Agricultura, 
Comercio y Trabajo. 
Justicia que pedimos y no dudamos 
merecer de la rectitud del "Ejecutivo 
Nacional-
Luis Fabresat Pérez. 
Presidente. 
Concurren en esta prestigiosa per-
sonalidad sacerdotal cuanto es de de-
sear para un vocero irreductible y 
glorioso del Evangelio, y las Conft3-
rencias y paneeríricos que tan justa-
mente lo acreditan en su vasta e in-
tensa ilustración y en su lentruaje tan 
ccrrec+.o y ameno, hacen de él un Leo. 
toral dignísimo y completo. 




Sección de Propaganda. 
V A R I E D A D E S ánimo de los hijos de León residentes en esta República, lo conveniente que 
es el estar acogidos a los beneficios | 
del "Club" y para poder disfrutar de p-f^ , ' . 
sus fiestas como la próxima jira que¡ cooŝ  '^endables pa-
tiene en proyecto para los últimos i 
días del mes de marzo; fiesta que ha fp/ J ' i f S L . ^ ^ o n • 
t „ • •i.,. r> -i Un poquito, muv poco, de modas, 
Leov.gddo González ¡ fotografías y rel¿to¡ dé palpitante 
secreta. 10. i actualidad; y aparte de eso un ma-
A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S ! ^ , ^ S S " , p a " col detSS 
En la Junta Directiva celebrada en!tie los '̂ ás insignificantes pueVleci-
la noche del 15 del que cursa se to-|tos- For estas y otras condiciones «o 
mó el acuerdo de modificar las fe-;ímPor>e "L* Illustration", a otras de 
chas en que habrán de celebrarse los 
bailes de esta Sociedad 'en la forma 
siguiente: 
Martes 16, de asociados; domingo 
21 (Piñata), de pensión, domingo 
23 de aaociados y Marzo 7, de pen-
JUVENTUD HISPANO -CUBANA 
Celebra un gran baile de disfraz 
hoy en los salones de su palacio Luz 
18, en Jesús del Monte. Como la ju-
ven pasa la vida alegre y triunfadora 
llevarán en Luz 18 damas bellísimas 
y montas lindas gentiles que harán 
del baile la fantasía azul de un alta 
sión. 
JUVENTUD DE CUDILLERO 
En primer término se nombra una 
comisión 
su índole. 
Ahora, para terminar, si ha en-
trado en deseos de adquirirla, pue-
de dirigirse a "Roma," Obispo 63, 
donde se recibe todas las semanas, 
y además se admiten suscripciones, 
a precios sumamente ventajosos. 
¡Ah! y no se olviden de los afa-
mados perfume? do Atkinson, que 
venden allí en toda su variedad. 
L a s M a r a v i l l a s d e l M u n d o 
y d e l H o m b r e 
L'ILLSTRATION — LECTURES 
POUR TOUS — LA SCIENCE ET 
LA VIE — LA V1E PARISIENSE 
— LE RIRE — LE MIROIR — SUR 
LE VIF — LA GUERRE DU 
DROTT — PANORAMA DE LA 
ti de Propaganda compuesta f Í H R F — J,AT VUILLUSTRATED 
de los siguientes socios: Presidente,• Í2ND0N XEWS — THE SPHRE-
Eliseo Gama López: comisionados, 1 5 S - J 2 E TIMES HISTORY OF 
José Pérez Geada, José María Fer^ E >VAR. 
rfét t i lHMta Rlverol, iba por la carre-; EL ^ ^ ^ ^ LA u m o n W o . ^ S r G o t 
INTERNACIONAL DE DEPEN-1 zález, vecino de Monte 47. 
M A N A C O L 
R e m e d i o s a n t o p a r a e l 
R E U M A T I S M O 
U s e l o y s e c o n v e n c e r á . 
E n t o d a s l a s B o t i c a s . o 
M A N A C O L 
DIENTES. 
Ha empezado a circular el maní- i 
fiesto acordado por esta Sociedad, I 
integrada por obreros dependientes, j 
Es conciso, en pocos párrafos con-1 
densa la historia social de un peque-I 
ño gi-upo, que obtuvo señaladas me 
Ingresó en la "Covarfonga". 
LA "FEMME CHIC" 
nández, Salustiano Martínez, Cons-! Todas estas Publicaciones con in-
Después de una temporada de com tantino Alvarez, Manuel Suárez Fer teresantes noticias de la guerra, se 
pleta organización, en las Secciones ¡ nández y Atilano García También se i venden en "ROMA," Obispo 63, 
que han de regir los destinos de laj nombró'la comisión de "Óî en que sT-! ¿partado 1067 
• C 848 Sociedad durante el año social ac-¡ gue; Presidente, Felipe Rodríguez-
De esta seelcta revista de modas 
acaba de llegar el cuaderno corres-
joras para el dependiente del comer- | pendiente a Febrero. 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
^ÍXTOSO REMEDIO EN LAS ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO 
la Isis desde luce 
taca Je t̂ •*nt,l años. Mirlares de en fermos, '•urados responden de cui 
as propiedades. Todas los medi coi la recomiendan. 
c r - i 
j cío, entre ellas el descanso dominí-
! cal y el cierre a las sefs. 
Estimando que la obra levantada 
j ha decaído ñor la indiferencia de 
I unos y la tolerancia en otros, dando 
j lugar a que vava resultando letra 
muerta lo adauirido, se - proponen 
I volver a la lucha en evitación de ma-
j les que pueden sobrevenir si persis-
I te la apatía actual. 
Termina el citado manifiesto con 
loa siguientes párrafos: 
"En breve se convocará a una 
asamblea magna para discutir va-
rios beneficiosos proyectos. Entre 
éstos habremos de examinar la con-
veniencia de un local amplio, que 
permita el alojamiento a los para-
dos, y con una oficina de colación 
j nue llene debidamente las necesida-
i des de la oferta y la demanda en el 
| trabajo de los dependientes. 
Si desoís esto" llamamientos, sin-
ceros y vindicadoms: sí no sacudís 
(la apatía y 1a indiferencia, acabarp-
, mos por perder lo ñoco que subsiste 
• de lo que hubimos de conquistar. 
1 Es necesario recabar di las autori-
Debido a los elegantísimos modelos 
que tiene, será más solicitada que 
nunca. 
No se demoren en comprarla pues 
la remesa se agotará pronto. 
AGENCIA EXCLUSIVA 
Librería de José Albela, Belascoaín 
32 B., Teléfono A 5893. Apartado 511. 
c 806 5d-18 
tual, impuestos de sus respectivos 
cargos, hoy trabajan dichas Secciones 
con el acierto y organización que re 
misionados. Sabino García, Higinio: 
Gutiérrez, José Pérez Bayolo, Agus-! 
tía Fedto. Rafael López, Angeí Gutié-
ln 22 f 
L o c o m o t o r a s 
y V a g o n e s 
VIA ANCHA Y ESTRECHA 
Listos para ser embar-
Sados en el acto. 
quieren la buena marcha de las mis-1 rrez, Ezequiel Martínez, Emilio Gar 
mas, pues a pesar ue estar hace un i cía y Alfredo Gutiérrez. Se nombró 
mes y medio por día celebrando reu- una comisión para que redacte el Re-
mones a diario para el Duen funció-1 glamento porque se han de regir es-
namiemo de la Sociedad, ahora es | tas comisiones y quedó intesrada ñor 
cuando entran de lleno, a trabajar por ' los socios que siguen- Presidente 
el engrandecimiento del Centro. Cada José Pérez Bayolo; comisionados Ma-
Castellano es un propagandista que | miel Suárez Fernández y Felipe Ro-
a medida de su fuerzas, cooperará! dríguez, habiéndoles conferido un vo-
con su granito de arena para refor-' to de confianza para tal efecto 
talecer la obra, que constituye hoy ¡ Se ha tratado de un Banquete ca-
para ellos y mañana para sus h:jos el| tre los miembros de la Directiva el 
cual fué aprobado, quedando las ba baluarte de sus desvelos La Sección de Administración con 
el celo y actividad que acredita a 
sus miembros, minuciosamente revi-
san una por una todas las cuentas, pa 
gadas por tesorería y han acordado 
pedir precios a diferentes casas Co-
merciales para que la que máp barato 
de la mercancía, siendo de igual cali-
dé la^mercancía, siendo de igual cali-
Sección de Sanidad en igual forma 
P r e s e r v a 
la Hermosura de la Piel 
Ud. puede tener una tez hermosa,1 
rosada y blanca, usando el 
J a b ó n S u l f u r o s o 
d e G l e n n 
CoB<l«Be 30% de «sufre p«rff Uselo diariamente en el baño z en el tocador. Impide las enfermedt-fles de la piel y las hace desaparecer. 
C u r a y P u r i f i c a 
(En todas las farmacias) 
ses para el día 21 que se reunirá la 
Directiva en Muralla número 31. 
También se trató de una matinée bai-
lable como obsequio- de la Directiva t 
a los socios, esto se resolverá dicho 
día 21. 
Fué aprobada por unanimidad su 
nombramiento de Socio de Honor y 
que también ha sido nombrado, So-
Tlnte de H1U para el cabello y I barba, negro y oimciiro. 50 c. or 
ció de Honor, nuestro auerifln tro 
S 5 i >|cm„y Sectario de nu'estr" 
que ÍÍ i'fopa 
casa don 
Southern Iron & Equitment C. 
Allanta, G 
C 26n ü. S. 4 Oo 
A. 
satisfacción su cometido, lo ñlsmo I iKaítél GaK|a Ittuqnés 
la de Recreo y Adorno v Pi-opa-i J 
pasado un solo día sin que en el Sa-| ncix-n roniv-.^-n ^ 
decir que desde Enero pasado, no ha! CASI?s0 ESPAÑOR DE SAN AN-
' pasad un solo día sin qut en el Sa- j TONIO DE LOS BAÑOS 
Jón de Sesiones ^ celebren Juntas, San Antonio de los Baños Febre-
dc-la Directiva y sus ramificaciones, ro de 1915 ^nos, rebie-
¡Jo que demuestra de una manera bien | 
Lectures pour Tous, Le Miroir, J ' 
Aal Vu, Le Rire, La Vie Parisine. 
Panorama de la Gucrre, Sur le Vif, 
Les Annales, la Science et la Vie, 
Illustrated London News. 
Todos estas revistas con interesan-
tos noticias de la guerra, se venden 
y suscriben en Roma, Obispo 6;-}, 
participar, usa ^ ^ j , V 
P A G I N A S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
F E R B E R 0 2 2 D E 191(-
TEATROS Y ARTISTAS 
PA.YRET.—Para la velada de hoy 
Santos y Artigas combinado un 
sugestivo programa. 
Sn primera tanda la película titu-
lada -Vengada", muy interesante > i« bellísima fotografía y P r ^ -
ctón de Fregolino, en el acto o ^"¡ f 
formíu-ión *-Lo.s amores de Fregol-
no" en el que raya a grandísima al-
tura. En BCgimda tanda e&treno de 
S ^"ionalÍEima filen de arte 
fiv* tiftula "Ed cuadro ve:ado , de 
§itty interesente asunto, do bellos 
rfeotca. Tan-bien en c?ta tanda toma 
parte el excéntrico Fregclmo en tm 
números "Frcgollno musical y en di 
gran acto de vcnlrVoquia con la trou-
pe de muñecos, trabajes que le ban 
valido loa mi» calurosos eiOgios de 
todos los públicos. . , , 
i Los precios siguen siewio les -
pul-ares de costumbre, a base de 
'.centavos !a tanda acncilla. 
* Yo están p r ó x i m a las feebas de 
estrenos de las grandiosas películas 
"La reina Margarita" y " L a mujer 
alegre." C-on la soberbia nlm ^ 
R c n a Margarita" •.•• caca Patbeha 
hecbo um verdadero "tour de ^forec 
para ajustarse a la más esta-ta ver-
dad histórica, que unido al derroche 
de luje v a la iluminación o colorido 
de la miíwa. que es esplendido, na-
cen de esta película una de las mas 
Remides creacionea da la moderna ci-
Sématógrafia, a la que auguramos 
un éxito rin precefi^ntes. 
"La mujer a1^rn" r-. t^mMén una 
• •-¡a ebra .!c ai-te, orama de aven-
turas galH--t-=. rmneo^ mers er^--
tc5. que ts ¡nterpreliadia de modo es-
• pléndido por una famosa y bellísima 
actriz europea. 
A C T U A L I D A D E S . — L a "bombone-
ra" se vió aneche llena de bote en 
bole y no nos extraf.a: cantaba Jo-
setfána y bailaba Laura López. _ 
Jcsefina es ura artista euíe»tiva, 
encantadora, pequeñita de cuei-po y 
cen alma muy grande. Sus gorjeos, 
or.e envidiarían los ruiseñores, pro-
ducen suave sensación de languidez, 
que culmina en extrem:cimientos de 
erjtusiasmo. 
Launa López es la arcbisimpatica 
bailarina andaluza que por su belle-
za, su talento, su elegancia en el 
vestir, su gracia y su salero sin ign^-
les, brilla como estrella de primera 
magnitud en el teatro coreográfi-
co erpañol, dende hechiceras como la 
Otero, la GueiTero, la Chavlto, la 
Feria, la Carmencita, la Carmela y 
otras más han logrado erigirse un 
trono en el tablado. 
Esta neche sa despide Laura López 
y ra "duseur" de "Actualidades" y 
pyq túuaávidtOtéá, oue forman legión, 
irán a decirles: "Hasta otra vez". 
Les Tres Yoeías estrenarán hoy 
un programa titulado "Gazpacho 
*uz", donde Manolo está írsus-. 
tituible, y Josefina cantará la precio-
sa canción it«iliana "Mari Quiars", 
:n'pl sobre hojuelas. 
El día 24 debutará el "Hombre pá-
jaro", que silbará cuawr^r trozo d? 
óp<Ta que le pida el público. 
El imipcpinabie Pifian ya tiene 
fltwi números en cartera que epor-
tunamente daremos a conocer. 
A L H A M E R A . — E n el programa de 
hoy vemos anunciadas las siguientes 
ebras: 
"El éxito del siglo." 
"El "Patria" en España." 
"Una rumba aristocrática." 
Por tandas. 
POLTTEAMA.—Mañana se inau-
gurará 'la temporada de opereta y 
zarzuela. La obra elegida para debut 
es " L a caffta Susana". Mejor .nos 
hubiera parecido otra obra menos es-
cabrosa. 
| Nótase bastante anininción entre 
| el público para" asiftir a uno de sus 
l favoritos espectáculos, y para cono-
j cer a los artistas nuevos para él y 
' aplaudir a lo* amisros antiguos tan 
i queridos como Villarreal, Pancho 
; Ca&tillo, Alarcón, etc. 
POR LOS C I N E S 
GALATHEA.—Repleto de atrac-
tivrs e» el progrann qv-t! se anuncia 
nara la vele.dü He hoy en el concurri-
do Gíilathca. E l atractivo do la no-
,hr. r~ fi1 oFi"r~io n<i la sensacional 
película " L a hija del torrero de Hi-
lüx , emov-n ..inte film de gran-
dioso* y emocionantes efectos. E l 
resto de la velada lo cubre el sober-
bio d'^ma mcdfrno "La primera bai-
larina", notabilísima pedícula de 
• interesante argumento. 
t u 
Jugaron ayer domingo los 
rivales. 
N U E V A I N G L A T E R R A . — L a di-
rección artística del elegante beatri-
co de la calle de San Rafael, ha se-
leccionado para hoy un programa 
serjoillamente cispléndido. E l estreno 
de tumo es el titulado " L a hora trá-
gica", regia cinematografía de dra-
máticos y sensacionales efectos. Se 
oomipleta la velada con la neprise de 
"Cuando las heridas cicatrizan", dra-
ma moderno de muy interesarute 
asunto, editado por la casa Mester, 
de Berlín. Maña \ estreno de "Mi 
rebaño." 
LARA.—Muy internante progra-
ma el que anuncia para la velada 
de hoy el decano de los espectáculos 
del Paseo del Prado, siempre con-
curridísinjo. E n primer término fi-
gura el e&treno de " E n las garras 
del león", soberbia film de senaacio-
nailísimos efectos y esplendida foto-
grafía y se completa el programa 
con la reprisse del soberbio drama 
"La revancha", notabilísima produc-
ción dramática de emocionante ar-
gumento. Mañana estreno de "Ante 
la conciemeia." 1 
PRADO.—En el salón predilecto 
de las familias, anuncian para hoy 
una regia velada cinematográfi-
ca, en la que so exhiben las notabilí- . c 0 M, . í̂ jjL^m^m Mttfid na antesala. Miguel \ngel obtiene la simas prouucciones modernas titula-!, . l i! . i„ <wi„u« 
este devuelve la bola con tiempo pa-
ra sacar out a Mérito en homo. , 
B A S E B A I X 
POR RAMON S MENDOZA I8IÍ 
eternos ¡hit. (Luque sale del juego por su 
gusto y Pedroso lo sustituye en el 
Baseball 
ambulante 
L O S U N I V E R S I T A R I O S 
El sábado «e l'evó a efecto el anun-
ciado juego entre el team "Ingenie 
N U E V E atruck outs ante f 
dable batería como lo 03 la (jei0.!111'-
dado", es mucho pitchear. V 
F. Rodríguez también estuvo 
conmensurable altura, pues sp * 
Q U I N C E ponchaos. 
Viejita rompió el record de m 
número de atruck outs en un jue 
nueve innings, pues hasta esa e? ̂  
ría" y el "Medicina", resultando ven- da se había anotado" 17 y esS ^ 
cedor este último debido a los errores 
del contrario. 
Desde el comienzo del juego se pu-
do precisar que sería un desafío d? 
"caballitos", pues lejos de jugarse pe 
Iota como mandan las reglas, se co-Fué un juego de nervios y emocio 
naTnte- u . i short Tatica y Campos el left. Mi-
Los umpires"... mejor es callar. 1 guel Angel sacrifice fly, error de Ja-
_ Vean ahora cómo se desarrollo el ; buco y anota Mérito. Seiglie (por 
juego, que muy bien puede costare Papo) sale ponchao. Aragón roletea 
el Champion a los rojos, porque del ¡ al pitchor y Tomás es out en homo. 
Champion todavía no hay nada en Padrón ponchao. 
concreto. Almendares.—Almeida rolling a 1 r""^ ,1*.—' « 
Comenzó el jueko de esta manera: I tercera, out en primera. T ó m e n t e '^arpetti y Marsans en la detensa ae 
P R I M E R INNING ; rolling al pitcher, out en primera. ; inicial. 
Habana.—Mérito abre el juego con i Peclroso la base. Cabrera home run, 
un hit al centro. T. Calvo rolling a Ianota Pedroso. Hungo ponchao. 
Hungo, out en primera, pasando Me- ! OCTAVO INNING 
rito a segunda. Marsans línea a To- ; Habana.—Palmero fly al center, 
mente, el cual hace una gran cogí- out en primera. Mérito hit por se-
Mento aprovecha «jtft, jugada | gUn(ia. Tomás ponchao. 
Almendares.—S 
da. 
para después de repisar llegar hasta 
la Mi; 
base v al trata 1 
Cabrera ocupa la primera,| el j metieron errores a granel 
Font y Sabí se distinguieron en el 
uso de la majagua. 
Parra jugó a estilo Font. 
Ituarte, el nuevo manager del "San 
Anacleto", que por cierto lo hace bas. 
tante bien, estuvo a la altura de un 
El segundo juego no se concluyo, 
debido a que varios jugadores quisie-
ron aprender lo que es el boxeo. 
La Liga debe de tomar cartas en el 
asunto, para evitar espectáculos co-
mo el mencionado. 
C 61G 
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profttaor en la 
Facu'.tad do 
S p é c i a l 
mática film de la serie 
dais" y " E l rapto del príncipe", obra 
do bellísimos efectos. 
Mañama reprise de la sensacional 
err ación "de Pathé, en colores, "20 
años de edio", y estreno de " E l cas-
tigo", muy notable. 
MAXIM.—Con la preciosísima mar-
cha " E l crepúsculo de los dioses", 
torminó la función del sábado, que 
equivale a decir cerró com broche de 
oro la orquesta, mientras que por el 
tflbd lienzo de ene aristocrático tea-
tro desfilaba »1 último metrí de la 
be l í s ima cinta Teodora o la espía 
del Rey." 
Felicitamos muy cordialmeníe a la 
señera Luz Rubio por los éxitoh al-
canzadas donde Jrtuvo aplauso mc-
reciílfs.mos por gu telicada labor. 
A la empres >, t'tvtió a la "Interne 
rional cincmatr.rí.fica" por el acier-
to que han tejido al combinar tan 
regia fur.ción. 
Hoy, en primera tanda, "Polidor, 
doméstico" y "En el dintel de la 
muerte". Segunda: "criada modelo" 
y "M«i1dita sea la guerra." 
Cubre la tercera "Polidor, domés-
tico" y " E l rápido número 2.°,." 
El 26 regio estreno: " L a vengan-
za de la muerte." 
L O S B A I L E S E N P A Y R E T . — E l 
baile de Piñata que se celebró ano-
dihe en Payrrt, tal como se espera-
ba, resultó un gran éxito par-a MM 
crganizadorca. E l público que en gran 
número asistió a ese baile quedó en 
Almendares. — Méndez rolling al 
short, out en primera. G. González 
hit al left. Hidalgo ponchao. Almei-
da out en fly al rí^ht. 
SEGUNDO INNING 
Habana. — E l González ponchan. 
Aragón out de Cabrera a Pedroso. | 
Padrón fly a! right, out. 
Almemlarcs. — Torriente hit al | 
right. Pedroso se sacrifica de terce- j 
ra a primera. Cabrera foul fly al cat-
cher, out. Hungo out de pitcher a 
primera. 
T E R C E R INNING 
Campos ponchao. 
T. Caninos out de pitcher a prime-
ra G. González fly a Padrón, out. 
NOVENO INNING 
Habana.—Miguel Angel González 
hit por segunda. Seigle dead ball. 
Aragón hit al left, anota Miguel An-
gel y Seigle a tercera y el bateador 
a segunda. Padrón foul fly al cat-
cher. Romañach da un hit fenome-
nal por srgunda y anotan Seigle y ] J . Sabí, If. 
Aragón. Palmero rolling al short , iCatá, c. . 
fuerza el out de Romañach en se- pont 2b . 
, r v ,1: -, i Ostoia^a,' ss Almendares. — Jabuco rolling al 
Para más detalles del único juego 
que se efectuó, véase el score: 
I N G E N I E R I A 
" V. C. H. O. A. K. 
15, que teman empatados F 
E . ' guez y ¿ . Sardina, pitchers del «v 
do" y "Habana", respectiva^-./ 
La nota saliente de este - jueifo f»'-
el monumental "corring" de k t 
rita del "Cerro", Rodolfo Gómez 
en el décimo inning llegó a priiJ1U, 
por base por bolas, robándose seim 
da y tercera, y acto continuo anot?'' 
carrera decisiva con un pase corto 
catcher. 
Este niño fué muy aplaudido 
licitado por sus compañeros. 
Tanto el "Cerro" como el "Vedad •» 
terminaron sus juegos del presen! 
Campeonato, faltando por celeh 
dos entre "Habana" y "Jesú<? 9 
Monte". ^ 
E S T A D O D E L CAMPEONATO 
J. G. P. Ave. 
y fe. 
Vedado 9 
Batet, 3b . . . 
F . Ramírez, cf 
C. Maruri, Ib . 
short y por error de éste es safo. Al-
tnéidá la base. T ó m e n t e índield hit. 
Pedroso rolling a primera. Hidalgo 
out en home. Miguel Angel tira mal 
a primera para completar el double 
O. Barrio, rf. 
Cabrera, p. . 
Cerro 
Habana 
Jesús del Monte . . . 
Véase el score: 





C. H. 0. 4. j . 
Totales 34 4 8 24 & 6 
Habana. — Romañach hit por so- I P1*}'- P^r lo que Almeida anota 
gunda. Acostica se sacrifica de Pe 
droso a Hungo. Mérito out de segun-
da a primera. Romañach a tercera. 
T. Calvo threp baprger al left, ano-
tando Romañach. Marsans out en fly 
al center. 
Almendare.-.—Luque ponchao. Mén-
dez fly a Padrón, out. G. González 
la base. Hidalgo hit al left. G. Gon-
zález out en tercera, al querer llegar 
a esta base. 
CUARTO INNING 
Habana.—(T. Campos octipa 
left en sustitución de Méndn~.) Mi-
guel Aneel hit al right. E . González 
se sacrifica do pitcher a primera. 
Aragón rolling al r-hort. out en pri-
mera. Miguel Angel nasa do la se-
gunda a torcera. Padrón fly a A l -
meida, out. 
Almendares.—Almeida hit al left. 
Torriente se sncrlfíca y por error do 
extremo complacido por la amenidad , Marsans es safo. Almeida a segunda. 
Y se acabó lo que se daba 
He aquí el scOre del juego 
H A B A N A 
M E D I C I N A 
V. C. H. O. A. E . 
Acosta, If. . . 
T. Calvo, cf. . 
Marsans, Ib. . 
M A González, 
Aragón. 3b. . 
I Padrón, rf. . . 
! Romañach, sá. 
pl! J . Acosta, p. . 
Palmero, p. . . 
Scigüe, 2b. . . 
Clark, Ib y If. . 
F. González, ss . 
v . c h . o . A . E . i ~ ' e p - ; ; ; 
q ! Olivella, p. y rf. 
q j Parra, 2b . . . . 
jl Bolado, 3b, . . . 
q ! Freixas, c. . « , 
0 j Posada, rf . . , . 





















R. Gómez, 3b. 
R. Atán, s s . . . 
A. Rodríguez, ] 
P . Silva, I b . . 
E. Díaz, c. . . 
R. Tehuma, If . 
C. Peñalver, cf. 
E . Gómez, 2b. 




V E D A D O 
J. Domínguez, 3b 4 0 
M. Borróte, cf. 
O. Valdés, Ib . 
C. Zarza, c. . 
F. Rodríguez, p 
J. Rosado, 2b. 
R. Eguarás, If 
30 2 3 30 10 2 
i. ¡ P . Quintara, ss 
!: I J . Jiménez, rf. 
Totales 29 10 8 27 11 i 
Totales . . . 39 7 14 23 21 3 
A L M E N D A R E S 
V. C. H. O. A. E . 
que le díó la orquesta d>-?l intsusti-
tuibl? Corbacho. E l próximo miérco-
les, día de fiesta nacionial. se cele-
brará otro extraordinario baile, que 
seguramente se verá también concu-
rridiV!mo, pu^s este año la juventud 
bailadora parece haberse dado cita en 
Payret. 
Uoicfl legitima pnro de ova 
CoiltoÉS 
Cieiiico-SpüiBiéücas 
En el colegio de " L a Salle" (Veda-
do) empiezan hoy las conferencias 
que durante la Cuaresma tendrán 
efecto todos los lunes y viernes, a la? 
ocho p. m. 
El local destinado a desarrollarlas 
es la capilla del Colegio. 
Las invitaciones que se han hecho 
para asistir a tan interesantes sesio-
nes las suscriben el Director. Comu-
nidad y antiguos alumnos del colegio 
de " L a Salle". 
Mucho agradecemos la que hemos 
recibido. 
T R A T A R O N D E ROBAR 
Marino Fernández García, sorpren-
dió en su habitación de la casa San 
Miguel 9, a dos sujetos desconoci-
dos que pretendían robarle. 
Al notar que se había despertado, 
los cacos se dieron a la fuga. 
Méndez. If. 
G. González, 
Hidalgo, cf. , 
Almeida, 3b. 
2 0 0 0 0 
4 0 3 8 2 
4 1 1 1 0 
4 3 1 1 3 
3 0 2 2 0 
2 1 1 7 2 
4 1 1 3 4 
Hunffo, 2b. . . . 4 0 1 4 3 
Luouo, p 3 1 2 0 2 
I. Campos If. y ss. 1 1 0 1 1 
T. Campos, If* . 1 0 0 0 0 
Pedroso la base. Cabrera ponchao 
Hungo out en fly al shori. Lnque hit 
al centro, anotando Almeida. To-1-pQ^jg^g ^ 
rriente e«( out en home por un buen i Pedroso, Ib. y n. 
tiro de T. Calvo. ! Cabrera, ss.' v Ib". 
QUINTO INNING 
Habana. — Romañach la base. 1 
Acosta hit al left: ñor error de Ta-
tica anota Romn.ñach y él va a se- : 
gunda. Mérito hit al rigt, anota 
Acostica, v en el tiro a homo va a ¡ 
segunda. T. Calvo infield hit. Meri-! 
to a tercera. Marsans rolling al 
short. fuerza el out de Tomás en se-
gunda. Miguel Angel (Marsans ro-
ba la intermedia) rolling al pitcher. 
Mérito es ont en home. Marsans a 
tercera y Miguel Ang-el a segunda. 
Paño out de snort a primera. 
Almenda^s.—Tatica out en fly al 
lert. G. González three bagger al 
left. Jabuco la baso. Almeida rolling 
a tevrtTfí. G. González es out en ho-
me. Hidalgo a la tercera y Almeida 
a segunrla. Torriente la base (inten-
cionan. Pedroso bit al centro y ano-
tan Almeida y Jabnco; él es out en 
segunda al querer llegar á eeta ba-
se. 
S E X T O INNING 
Habana.—Aragón rolling a Cabre-
ra, out en primera. Padrón pon-
chao. Romañach hit ñor segunda. 
Acostica fly a segunda (buena cogi-
da de Hungo.) 
Almendares. — Palmero ocupa el 
box. Cabrera out de Aragón a Mar-
sans. Hungo hit entre segunda y pri-
mera v es out en segunda al inten-
tar rob^r esta base. Lunue hit al 
right. Tatica la baso. G. González 
(por wíld de Palmero anota Luque 
v Tatica va a teivera) tremendo ro-
lling po'* tercera, hit; anota Tatica. 
Jabuco fly al centro, out. 
SEPTIMO INNING 
Habana.—Mérito hit por primera. 
T. Calvo hit al left. Marsans infield 
Totales . . . 32 8 12 27 17 
Anotación por entradas 
Habana 001 020 103—7 
Almendares. . . 000 122 201—8 
Sumario 
Anotación por entradas: 
Ingeniería . . . . 021 100 000— 4 
Medicina 022 001 05x—10 
Sumario 
Lamed runs: Ingeniería 1; Medici-
na 1. 
I, T'hree base hit: Catá. 
0 Home run: Olivella. 
^ ¡ Stolen bases: Cabrera, F . González 
q Clark, Silverio, Batet, Font, Ituarte. 
q . Sacrifice hits: Olivella. 
-[ Double plays: Ostolaza, FontyMa-
0 rin; Parra, González e Ituarte. 
0 : Struck outs: por Olivella 2; por Sil 
0 verlo 2; por Cabrera 4. 
0 Bases por bolas: por Silverio 6; por 
0 Cabrera 6. 
- ! Dead ball: por Silverio 2; por Ca-
2 brera 1. 
Umpire: J . Rios. 
Tiempo: 2 horas 30 minuíos. 
Scorer: P . Brú. 
Hits: a Olivella 3 en 2 innings; a 
0 16 
1 1 
Jhroe base hits: T. Calvo, y G. Gon | S i l W o 5 en 7 innings-
ZaTwo baso hits: J . Acosta. ¡ nuest f *l ició" la tarde pu-
Stolen bases: B. Acosta y Mar-1 M ^ f 1 ™ * \03 resultados de los jue-
sarts\ | gos efectuados ayer por la mañana y 
Sacrifice hits: Pedroso, J . Acosta, i Por la É**4* entre los "Intercolegía-
E. González y Torriente. i les" y que por cierto resultaron una 
Struck outs: por J . Acosta 3, por "cajita de sorpresas" 
Palmero 2, por Pedroso 2. 
Bases por bolas: por J . Acosta 4, 
por Palmero 3, por Luque 2. 
Dead ball: Pedroso. 
Wild pitchers: Palmero 1. 
Umpíres: González y Aroaño. 
Tiempo: 2 horas 30 minutos. 
Scorer: Conejo. 
Liga Federal 
C u b a n a 
Santa Clara, Febrero 21, 6 p. m. 
Hoy fueron inaugurados los terre-
nos de Bnulanger, jugando los clubs 
"Remedios" y el local, en opción al 
Campeonato de las Villas. 
El desafío fué muy reñido, ganan-
do el "Remedios" por una anotación 
de 8 x 1. 
Alvarez. 
B . D E L A H . 
L o s Escolares 
E L "VEDADO" CHAMPION E S C O -
L A R . G R A N P I T C H I N G D E V I E -
J I T A 
Ayer volvieron a encontrarse los 
colosos del Campeonato Escolar, "Ve. 
dado" y "Cerro", los que dieron una 
verdadera exhibición de base ball mo-
derno. 
Este juego, el más emocionante de 
los celebrados, resultó un reñido due-
lo de pitchers entre Angel Rodríguez 
y Francisco Rodríguez, venciendo el 
primero por haber demostrado más 
serenidad que su fuerte advesario. 
Angelito actuó en este juego con 
mucha maestría e inteligencia y ¡ni 
monumental pitching superó a todos 
los celebrados, pues anotarse D I E Z y 
E. Montalvo, cf . 
F. Peralta, x . . 
Totales . . 29 1 4 30 11 1 
Anotación por entradas 
Cerro . . . . 010 000 000 1—2 
Vedado . . . 010 000 000 0—1 
Sumario 
Stolen bases: R . Gómez 2; Atár.; 
Silva, Tehuma y Herce. 
Sacrifice hits: R . Gómez, A. Ro. 
dríguez y Rosado. 
Quedados en bases: del Cerro 6;— 
del Vedado 5. 
Double plays: F . Rodríguez y Val-
dés; A . Rodríguez, Silva y R. Gó-
mez. 
Struck outs: por F . Rodríguez 15; 
por A . Rodríguez 19. 
Bases por bolas: por F . Rodrigue? 
9; por A . Rodríguez 6. 
Wild pitebes: por F . Rodríguez 2. 
Passed balls: por Zarza 1. 
Umpires: J . Rodés y A. Vilahú. 
Tiempo: 1 rora 55 minutos. 
Scorer: Octavio V . Diviñó. 
Notas: 
Borroto una asistencia como segun-
da. . 
Rosado un out como shor stop; el 
resto como segunda. 
Peralta bateó por Jibénez en el no-
veno. 
gotuco CENERAL 
^ C O N S T I T D ^ 
R E S T A B L E C E E L APETITO, 
VIGORIZA E L SISTEMA 
NERVIOSO 
E N R I Q U E C E LA SANGRE^ 
AUMENTA LAS FUERZAS i 
V I T A L E S 
MEJORA L A DIGESTIÓN 
Y 
ESTIMULA LA NUTRICIÓN 
ne s o n 
F O L L E T I N 119 
EL TESTAMENTO ROJO 
POL. 
J A V I E R D f i M O N T E P I N 
(De venta, a cuarenta centavos «n 
Las Modas de París," librería deJ 
señor José Albela, Belascoaín, .M2-B). 
recoge usted su palabra y rompe el 
pacto... Voy a contestarle en segui-
da. . . Al ampararme, fué usted gene-
roso, y mi corazón le guardará gra-
titutd eterna.. . Pero hoy quiero y 
debo substraerme a las consecuencias 
que temo va a acarrearme esa acción 
generosa... ¡Volveré a ser la pobre 
huérfana abandonada!... E s dema-
siado tarde esta noche para salir de 
aquí; pero me marcharé m a ñ a n a . . . 
—¡Salir de mi casa! . . .— dijo San-
tiago abrumado,—¡abandonarme 1 
¿por qué? 
—¡Porque quiero disponer libre-
men de mi alma, de mi corazón, de 
mis pensamiento»! Porque no soy 
la esclava de nadie, y usted quiere 
arrogarse derechos que me repugnan 
y rechazo. ¡Esto sería pagar demasia-
do caro sus dádivas! ¡Soy y quiero 
ser la única dueña de mí misma!. . . 
—¿Para reunirse con su amante, 
verdad ? . . . — exclamó Thompson, en-
colerizado. 
María se estremeció, y su dipnidad 
y su honor se rebelaron contra aque-
lla infame Injuria. 
—¡Me está usted insultando! —di-
jo» :—y sabe que miente al insultar-
me! ¡Ahí ¡en su casa entré pura, y 
saldré sin mancha! 
Santiago Lagarde no la oía ya. 
— ¡ V a m o s ! . . . ¡quítese la careta y 
confiese la verdad!— prosiguió el 
doctor, enfurecido.—¿ Me toma por un 
necio? ¿Cree usted aue soy ciego? 
¿Cree que Ignoro de donde procede su 
desprecio hacia mí y su amor a otro ? 
¡ N o ! . . . ¡ n o . . . mil veces no! . . . ¡No 
me engañará con sus falsas palabras, 
ni su sonrisa hipócrita, ni su despre-
ciable ingenio!.... Rehusa casarse 
conmigo porque oculta en su cora-
zón una pasión qu> la vasalla, y que 
quisiera vsicd ocultarme, a mí. que 
la he arrancado de la miseria. . . ¡Esa 
pasión, naolda en la soldad de Petií-
Castel, ha crecido en París en mi ca-
s a ! . . . Su amante ha venido ayer, y 
su amorosa entrevista se ha celebra-
do delante de m í . . . ¡Son ustedes há-
biles comediantes ios dos! ¡Fingieron 
indiferencia y han creído no vender-
se; pero, a pesar de su farsa, he vis-
to claramente!... ¡Conozco a mi ri-
v a l ! . . . 
Marta no intentó siquiera interrum-
pir ai doctor. 
Temblando de coraje, escuchábale, 
dispuesta a contestar cuando se can-
sara de insultarla. 
—¡Tiene usted razón; h* mentido! 
—replicó con voz Barcástica.— He 
ocultado mi rostro con una careta. . . 
He hecho cuanto hacen todas las mu-
jeres, ocultando sus sentimientos a 
quien no tiene derecho alguno a co-
nocerlo» 
—¿De modo, que confiesa usted? 
—preguntó Santiago. 
—¡Confieso, sí! 
— ¿ E s cierto que ama? 
—Ciegamente, con locura; ¡y el que 
amo, es digno de mi amor!. . . ¡Lo 
oculté porque era evidente para mí 
que sería usted el enemigo encarni-
zado del que había derpertado este 
amor, y no quería acarrearle su odio! 
. . . ¡Hubiera usted sido capaz de ase-
sinarlo!. . . Temía por su vida, y el 
temor me inspiró la idea de pedirle 
la prórroga de un año para respon-
der a usted.. . ¡era un año de tran-
quilidad!... ¡Ahora, fuera la careta! 
¡Amo apasionadamente a Pablo Fro-
mental y lo amaré toda la vida! ¡Sí, 
ha sido en Petit-Castel donde le vf por 
primera vez y le entregué mi corazón 
desde el primer momento! Hace po-
co he hablado del agradecimiento 
eterno que había en mi corazón para 
usted. Mentía, o, mejor dicho, me 
engañaba, porque su genorisdad no 
era más que una hábil especulación; 
ahora lo comprendo, y arranco de mi 
alma una gratitud de que no es us-
ted digno. Recobro mi libertad con 
la miseria. . . Mañana saldrá de su 
casa, para decir a Pablo, que me es-
tá esperando: ¡Llegó la hora; vo «oy 
libre! 
—lY si yo no se lo permitiera!.. . 
—diio con voz vibrante Santiago, lo-
co de ira.—¡Y si no la dejara salir 
de aqu í ! . . . ¡sí me opusiera a sa 
amor! ¡si no quisiera que usted fue-
se suya! . . . 
—¿Qué derecho tiene usted nara 
ooonorse a mi voluntad?...—repli-
có Marta. 
—El derecho que tiene un tutor so-
bre su pupila.. . 
—No es usted mi tutor. . . 
—La he recogido... Vive en mi 
casa y me debe obediencia... 
—Niego esa afirmación, y, sobre 
todo, aunque fuese su esclava, rom-
pería mis cadenas... 
—¡Las he forjado tan fuertes, que 
nadie las puede romper! 
, —¡Le desafío a que me impida sa-
lir de esta casa! 
—¡No la deiaré, se lo nrometo! 
—¿Qué medios va usted a emplear 
para ello? 
—La fuerza si es necesario. 
—Llamaré a la Justicia en mi ayu-
d a . . . y si no me oye, yo sabré de-
fenderme. 
Y apoderándose de un puñalito que 
había sobre la mesa y que servía de 
cortapapeles, Marta agregó: 
—¡La libertad está en la mueitc! 
¡Ahora, caballero, le ruego que to 
marche! ¡Depeo estar sola! . . . 
La amenaza formulada por Mar-
ta reveló bien su energía, y esta ame-
naza disipó com ni et amenté la cóle-
ra de Santiago, bnciéndoln compren-
der que acababa de cometer una gran 
imnrudencia. 
Marta amaba a Pablo Fromentrd. 
Sí recobraba su libertad, si salía 
del hotel para reunirse con él: se-
rían un obstáculo y un peligro. 
—I M a r t a . . . Marta! . . . — balbu-
ceó con ademán extraviado, exten-
diendo las manos bacía la joven, lo-
co, delirante. — ¡Perdón! . ! . tner-
d ó n ! . , . 
—Olvidaré las injurias, que no 
^"«dan alcanzarme — respondió la 
huérfana;—pei*o mi resolución es in-
quebrantable. 
— ¿ S e obstina en marcharse de es-
ta casa? 
—Sí. 
—Eso no puede ser. 
—Mañana lo verá. 
—¿Tanto odio le inspiro? 
—¡No le odio, le tengo lásti-
m a ! . . . 
— ¿ Y si le jurara que desde aho-
ra no pronunciaré jamás una pala-
bra alusiva a los proyectos formula-
d o s ? . . . 
—No le creer ía . . . 
—;Y si la dejara libre? 
—Lo soy . . . ¡Nada me detiene 
aquí! 
—;. Y si le probara mí arrepenti-
miento ? . . 
—¿Cómo iba usted a probárme-
lo? 
—Díciéndole: Ame a Pablo Fro-
mental. no intentaré ya senararlos... 
coon u?tedes felices... una ver ca-
sados, me con^aerrará a sr dícha. . . 
— • SI ñtfl dijera eso.. . ? 
— S í . . . 
—Entonces, y sólo entonces, '•ree-
n'a que un momento de locura le ha 
hecho decir hoy 1c que ha dicho. 
—Y si agregaba: ¡será usted su 
esposa, pero no me abandone!... 
Quédese a mi lado, en mi casa, para 
recordarme siempre una imagen 
querida... ;. oué me respondería ? 
—Le rrjjpnnd-rfa: Hajra ust^d que 
Tablo sea m! marido, y lo olvidaré 
todo... 
—¡Le juro que antes de un mes es-
tará usted casada con él! 
—¿ Lo jura usted ? 
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—¡Por la tumba de mi hija, y la 
meroia de su madre! 
— ¿ Y Pablo podrá venir a verme 
todos los d í a s . . . y nos dejará ha-
blar sin trabas. . . ? 
—¡Oh! ¡ n o . . . todavía no! . . . Aquí 
no—exclamó Santiago Lagarde. con 
un terror admirablemente fingido — 
Déme tiempo para que me habitúe a 
la idea de verla amada por otro. 
Irá usted a vivir en "Petít-CasfceV 
y allí recibirá a su futuro.. . Poco 
a poco me acostumbraré a llamar a 
Pablo Fromental hijo mío, como a 
usted la he llamado mí h i j a . . . 
Marta miraba ron asombro al doc-
tor, preguntándose si la estaría en-
gañando. ¿No obedecía su conducta 
a una intención oculta? ¿no trata-
ba de engañarla ? 
Bl hábil comediante tenía lo* oíos 
humedoR y la voz entrecortada ñor 
la emoción. 
—Quizá me ame realmente—pen-1 
saba la huérfana—y su sufrimiento I 
F(»a verdadero... Sé lo que es amor- ! 
¿debo creer que se sacri f ica? . . . ' 
Santiaec adivinaba los pensamien-
tos de Marta, la veía vacilar, v «i-
guiendc su diabólica comedia, dátó-
N caer de rodillas ante ella, balbu-
ceando, sollozando v diciendo* 
—¡Acepta usted!.. . ¡ge \0 nie_ 
go!. . . ¡Serán ustedes mis hijos y 
los amaré tantoT... 
—Acento—dijo Marta, vencida por 
los sollozos del criminal.—:todo lo 
he olvidado, confío en usted! 
—¡Que Dios la bendiga! 
—¿Cuándo me llevará a "Petit-
Castel"? 
—Pasado mañana, si así le 
viene. . 
—¡Sí, por cierto! Y dentro de 
mes, me lo ha prometido y jur» 
dO.:.. > 
—Sí, dentro de un mes—dijo^j 
tiago.—se casará usted con * * 
Fromental. . . ¿Seré entonce? ncra« 
nado completamente? 
—¡Está'perdonado y a ! . . . ¡L 
acuerdo de los sufrimientos que 
ha causado esta noche... ^ 
Y Marta empezó también s 
í*ar. .. 
Santiago quiso acercarse a cu • 
La joven rotrocedió ínstintivam 
—;Duda usted todavía? pJ 
gtmtó Thompson, con acento ae 
convención. %t¡f 
—No, no dudo.. .—respondió «• 
ta.—necesito rezar . . . ^h?*' 
—Adiós, núes, y buenas TOJ 
hija mía—dijo Santiago Lagaroe-
se marchó. . . -¡ ^n 
Al salir de la estancia, miro ^ 
odio la puerta que acababa 
rrarse. y dijo: /-rm»' 
—¡Marta Grandchamp, h«s ri 
(lo tu sentencia de muerte. ^ 
Y corrió a encerrarse en 
sentó, en donde estaba aguara» 
le el insomnio. 
XXXIX 
Eran las ocho de la ^ ^ / " S r * 
Raimundo Fromental saU(5 cSt»-
Joigny, y a las once llegó a 1» 
ción de su destino. , 
Un cuarto de hora más tarde u 
base de un coche a la puerta 
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DOMINA0 14 D E F E B R E R O 
r lha —Gonstitúyese en la Habana 
ueva Sociedad "Colonia Españo-
^ . " L i o la presidencia de don Fran-
^ ' n Basoa Munella. 
^ ^nna—Victoria de los austria-
en fo¡ Cárpatos. 
00América.—Suicidio del general Be-
J i d e s en Querétaro. 
^ L U N E S 15. 
r j^^-Falleciniiento del escritor 
J~ 0 Miguel Antonio Alcover. 
c^-Ti-agedia sangrienta en Cienfue-
"entre un ex-oficial de la Rural 
fvn aduanero. 
> Europa.—í"tpnt0 dc huelga gene-
lu en Barcelona. 
Uvuevos terremotos en Italia. 
^jnunfiq^;ón en Roma por la cre-
j T del Tiber. 
^ i-ha. FWisia. está limpia de tropas 
ministro de .Grecia en Cons-
^ünopla pifie los pasaportes. 
m M A R T E S 16. 
Fumigación de los muelles 
- almacenes de San José. 
Europa-—Con curso de escultores 
una estatua a Cervantes en el 
¡¡Jóximo Centenario. 
P^_Una flota aérea de aliados ata-
ca'ías poblaciones conteras de Bél-
^ S o n expulsados de Alemania diez 
y Jete españoles 
paso v -"«=s y sigue, paso a 
y con admirable discernimien-
^^respectivos fine 
Ugroiaf1*1118,0 ^ sus"ñaturaí¿sT*P^ ugrosas evoluciones. 
ta a ; 5-n ,sosiego por la unión san-
co v m í ^ I u b l e en el vivir domésti-
comno- le^ar a la (1ulce v digna 
Z ^ h o ^ W en su ex?el-
Hln 1 • de madre, dirige hacia 
e w 8 ^l^das protectoras de celo 
«instrucción evangélica encamina-
9olLen C^ant0 le cs posible, a con-
e S r i"1!? y más las bases de toda 
" A + P a y bien cimentada, 
nonde laS"AeVa"ta^'0S Propósitos rps" 
D I A R I O D E L A i v l A K I N A 
tólicí Asociación de Madres Ca-as , que a pesar dp su imp0rtan-
yafe"dental se desliza al tra-
- l i *^*1^ contrariedades del día, 
WH nrdo y ostentación en esta culta 
Y católica ciudad de la Habana. 
* ^ra,lde trascendental la 
importancia que entraña su finalidad 
directa e intrínsica en el mundo en-
tero, eme, de secundar como se d^be 
pu acción efectiva, no surgirían cier-
tos conflictos en el corazón, al pare-
cer invulnerable, de nacionalidades 
arrogantes y poderosas. 
j m la Asociación de Madres Cató-
ncas se defiende la misión augusta 
«"'e la esposa dentro de su propio ho-
gar en santo consorcio con su ama-
no cónyuge, ambos consagrados a 
las dulzuras del amor filial y cada 
cual dentro de sus propios v verda-
deros límites. 
Nô  es fácil aquilatar y discernir 
el mentó e importancia del ilustve y 
elocuente hiio de San José de Cala-
sanz, Ti. p. Fábrpi?as, dignísimo Rpc-
tor de los Escolapios ñ*i Guanaba-
'vapor inglés a pique en él I Í J u ^ ^ ^ « « w a 
mar del Norte. 
América.—Peste bubónica en Nue 
rt Orleans. 
M I E R C O L E S 17. 
Cuba.--Ha fallecido repentinamen 
^ el licenciado Eugenio Mañach, 
f la ifrlesia del Santo Cris-
la Salud para con las Madres 
Católicas. 
Señoras resnetabilísimns, dueñas 
'•I» nog/trél edificantes, oían en la 
manana de ayer la nalabra persuasi-
va v confortante de este glorioso 
presidente d«l Centro Gallego dc la ministro^ del altar,- excitando su pia-
gabama. j doso ánimo a pensar detenidamente 
Europa.—La libra esterlina se co-j ori nuestras relacionas sajrradas v 
tiza en Madrid a 24.94. . ^HgAtóíilui con «] Creador y el fin 
—Hoy empieza a ser declarada ultimo que a todos noq espera, v 
joña de guerra los mares que rodean 
¡a Gran Bretaña. 
—El vapor francés "Villc de L i -
[P es echado a pique por un sub-
¡narino alemán cerca de Cherburgo. 
siempre cor» la vista flfa on todo lo 
que nroppvida a la felicidad y sosie-
go de la familia cristiana. 
Tenemos ñor secrm-o que las jd'g-
nísimas madres católica'^ de la Ha-
América.—La Cámara de Was- ¡ baña se esforzarán en hacer útil y 
shirigton aprueba el proyecto de ley positiva la dirección illetrada v pa-
para comprar les buques aJemanes. i Pernal one con tanta abnegación y 
J U E V E S 18. j constancia Im dispensi para bien 
Cuba.—Llegan a Manzanillo los r1.1,0^0- y fle lf sociedad, 
«stos del general cuhano Tito Cal- . ^ ' f ^ er ucador, sabio y quo-
6 v,r1o Rector de los Escolapios, R. P. 
^Europa.-Fallece en Madrid d o n i F á b r ^ a s 
Gumersindo Giner de los Ríos. 
V I E R N E S 19 
Cuba.—Desembarca en la Habana 
el señor Caro, Ministro de España 
en Méjico. 
Europa.—Los submarinos alema-
nes atacan al vapor francés "Dimo-







—Un zepelin y dos dirigibles per-
didos. 
—Los rusos evacúan a Czarnowith 
y ganan una victoria en los Cárpa-
tos. 
América.—Dícese que el Japón in-
tmendrá en Méjico. 
SABADO 20 
J O S E P. A B L A N E D O . 
las minas los va-
Horacio" y "Nord 
detiene al yapor 
S E C C I O N \> 
M E R C A N T I L 
( V I E N E D E L A PAGINA DOS) 
Revista del Mercado 
Habana, 20 de Febrero. 
A C E I T E D E O L I V A S : 
En latas de 23 libras, a $14. 
En latas de 9 libras, a $14.75 quin-
tal. 
En latas de cuatro y media libras 
$15 quintal. 
E l refino español en cajas, de $8.00 
Cuba.—Son conducidos al vapor j R ^8.50 caja y el francés a $10.00; 
"Cristina" los restos del señor Ma- j según clase y marca y en latas de 23 
ñach. i libras a $18 y de $20.50 en latas de 
—Muere el conde de Sagurnto, en ¡ menor pero. 
la Habana. 
—Termina la huelga de panaderos 
de Matanzas. 
Europa.—Exposición de Bellas Ar-
tes en Bilbao. 
—Un submanno alemán echa a pi-
qoe al vapor "Cambank". 
—El vapor noruego "Bajarga" cho 
ca con urna mina. 
—Los alemanes derrotados en Os-
owetz. 
—La escuadra aliada ataca de nue-
'o a los Dardanelos. 
.América.—Apertura de la Expo-
sición de Panamá-Pacífico. 
to ei burro 
La cebada al rabo 
Se cuenta que un hidalgo empren-
un largo viaje a cuestas de un no 
Juy tierno pollino. Durante todo el 
'ttyecto no dió de comer al pobre 
animal. asi es que, anda y andando, 
ândo por fin llegó a su destino, el 
ôre pollino estaba más que rendido. 
^ hidalgo, arrepentido, ordenó al 
Posadero que diera a su pollino cuan-
^ pienso y cebada tuviera disponi-
les- Listo el banquete, fuese éste 
^ busca del animal, encontrándolo 
«jerto. A lo que dijo el posadero: 
«üerto el burro la cebada al rabo." 
filosofía de este proverbio es 
Pecable a los que sufriendo algún 
•a1' descuidan ponerle pronto reme-
,'0' Especialmente es esto cierto de 
Mué sufriendo del estómago se 
n^ntan con pUrgarge (je cuando en 
ando, olvidando que si el estómago 
debilitado lo que necesita es un j • 
?»tamiínto con las Pildoras Rosadas A V E N A -
A C E I T U N A S : 
Siguen recibiéncrose en latas y ba-
rriles, a 35 cts. el barril chico. 
De 4 a 6 las cajas de 12 latas. 
E n barriles, $0.35. 
A E R B X H O : 
Americano de $1.76 a $2.25 y el 
argentino a $1.70. 
A l C A i ' A R R A S : 
E n latas se ofrecen a 20 centavos, 
y los galones a $0.25. 
A L M E N D R A S : 
Se han vendido y se cotizan a 
$38 quintal. 
AJOS: 
Los catalanes de 60 a 80 centavos. 
Los de Valencia de 60 a 80 centa-
vos. 
ALMIDON: 
Abundante; el de yuca del país a 
$4.00. 
Inglés y americano, de $5.50 « 
$6.00. 
A L P A R G A T A S : 
Vizcaínas: de $1.00 a $1.75 doce-
na. 
Mallorquínas: a $1.09 docena. 
ANIS: 
Se ha vendido y se cotiza a $10.50 
quintal. 
A L P I S T E : 
Se han hecho ventas a $7.50, coti-
zándose al mismo precio. 
ARROZ D E L A I N D I A : 
E l de semilla se vende a $3.90. 
Canilla viejo a $6 y nuevo de $5.50 
a $6. 
ARROZ D E V A L E N C I A : 
Tiene corta solicitud. Se ha vendi-
do a $6 quintal. 
Arroz de Méjico, le $4 a $5.50. 
A V E L L A N A S : 
Las de Tarragona se venden de 
$9.50 a $10.50 quintal. 
. 1 Dr. Williams. Estas pildoras ro-
stecen de tal manera los órganos 
.jgestiyos, que restablecen pronto la 
• «estión ordenada. Se venden en las 
D^as boticas . 
, ^ sufre usted del estómago, escri-
ül r ™ismo a Dr. Williams Medici. 
¿ h pepto. S. Schenectady, N. Y. , 
brif «t ' Pidiendo el interesante U-
ü í l La Dieta" Se le mandará abso. 
^ e n t e gratis. 
Mor de las Escuelas 
^enGuanaliacoaylas 
M r̂es Católicas 
uLa ^lesia M r, ^ en su previsión diligen-
^tividad'UÍadora ^rop^áo con acó-1 a $5 ^ 
Me Q ,ad ennoblecedora e inaltera-
Del Canadá a $2.70 y de los Esta-
dos Unidos a $2.50. 
A Z A F R A N : 
Clases españolas de $15 a $18 libra. 
B A C A L A O : 
E l de Noruega se cotiza a $12 quin-
tal. . . 
E l de Escocia a $11 quintal. 
E l bacalao en tabales se ha vendi-
do a $8.50 quintal. 
La pescada a S6.50 quintal. 
E l robalo a $7.75. 
C A F E : 
De Puerto Rico: de Hacienda de 
$21.50 a $23. 
La clase fina de $24 a $25. 
Las del país se venden de $12 a 
$20. 
C A L A M A R E S : 
Hay marcas que se venden a $2.75 
los 48Í4 de marcas corrientes. 
C E B O L L A S : 
Las de Cananas de semilla se co. 
WhL^ vicla progresiva y vigorosa 
Pueblos. 
> detenida 
^apt i tud 
-C0S ^fuor20g en 
. de u 
Las gallegas a S3.50 quintal. 
Las del país a $3 quintal . 
j„ C E R V E Z A : 
Del país: de $8.50 a $12:50 barril 
de S docenas de botellas. 
Marcas superiores a $10.60 cajas de 
96 botellas. 
Inglesa y alemana de $10.50 a 11.50 
* & Í ^ ™ ¿ V * M n "ñus"- ^ con 84 medias botellas. 
¡ ! W y de ^ i d a d práctica ^' CI^EdLeA|spaña a $1.00 la ^ 
¿ ¡ f e * y vivifica el espíritu de! De California a $3.75. caja. 
M amn.n COn la intensidad y calor | COGNAC: 
Pr0 Paternal y desinteresado, 
ki. ^ r a la juventud con insupe 
y concienzi 
10 aptitu  e inclinación indi-
^ f'e aquí arrancan sus gigan-
-r-rzos en desenvolver y 
K ¿ i el valer peculiar del hom-
del - /J13 exigencias sociales dentro 
S K a ^ de moralidad "práctica y 
E l francés a $15.50 caja de 12 bo-
tellas. 
P ^ e a r ú i y dijere^ión para i A $19.25 caja de 12 litro». 
De Jerez: clases buenas corrientes 
de $16.50 a $17.00 caja de 12 bote-
llas. 
COMINOS: 
E l de Málaga se vende a $12. coti-
zándose a $12, y el Moruno a $20. 
C H I C H A R O S : 
Se venden a $6.50. 
De los Estados Unidos, de $5.50 
a $6. 
CHORIZOS: 
De Asturias: de $1.12 a $1.56 lata, 
según marca. 
De los Estados Unidos de $1.37 a 
$1.68. 
Los de Bilbao se cotizan a $4.00 
lata. 
Del país: con marcas de Asturias, 
a 87 centavos y $1.00. 
F I D E O S : 
Las fábricas del país hacen difícil 
la venta del español. 
De $6.75 a $7.75 las cuatro cajas, 
según procedencia. 
Del país, las cajas de 17 libras a 
$4 l!2 quintal y las de una arroba a 
$6 1Í2 quintal. 
F R I J O L E S : 
Proveen el consumo, compitiendo 
en calidad y precio , los de Méjico, 
Estados Unidos y Europa. No hay 
del país. 
Negros corrientes de Méjico de 
$3.25 a $3.75. 
Negros de orilla de $3.12 a $4 quin 
tal. 
Blancos: de Europa, de $5 a $9 
quintal. 
De los Estados Unidos: 
Colorado, de $6.50 a $7 quintal. 
Colorados del país a $7. 
F R U T A S : 
Melocotones dc Canarias, de $2.25 
a $4.50. 
De España, marcas de crédito, de 
$2.50 a $5.25. ' 
De Barcelona y Canarias: 
Surtidas: a $4.75. 
De California: 
Peras: de $2.37 a $5.50 caj£ 
GARBANZOS: 
De España, de $8 a $12. 
Los medianos, a $2.75. 
Gordos, a $8.50. 
De Méjico, chicos, a $6.50. 
Medianos, $7.25 a $8.50. 
Gordos a $11. 
Gordos especiales ,de $10 a $9.5J. 
Monstruos, a $13. 
G I N E B R A : 
L a de Holanda, de $12.00 a $13.00 
garrafón, según marca. 
G U I S A N T E S : 
De España: corriente a $2.25 me-
dias latas y cuartos a $2.25. Clase 
fina de $2.62 a $3.25. Finos, tipo fran-
cés, de $4.00 a $4.50, según clase. 
HARINA D E T R I G O : 
De los Estados Unidos, que es la 
que provee el consumo, «se vende en 
sacos de 200 libras de $9.50 a $10.50. 
Del Canadá, da $9.50 a $10.50. 
H E N O : 
A $1.75 quintal. 
JABU.N : 
Catalán: a $9.00 quintal. 
Francés: de $8.50 a 11.00 caja. 
Del país: corrientes, de $4.00 a 8.00 
quintal y en panes a $8.00. 
Americano: a $4.50 caja de 100 li-
bras. 
E l de Mallorca: de $8.50 a 9.00. 
JAMON: 
De los Estados Unidos: 
Corriente, de $16 a $18 paleta, y de 
pierna, de $22 a $26. 
De España: 
Gallego corriente, de $35 a $40. 
según clase. 
J A R C I A : 
Sisal de 3|4 12 pulgadas, a $11 
quintal. 
Sisal "Rey" de 314 a 12 pulgadas, 
a $12 114 quintal. 
Manila legítima corriente, de 3|4 a 
12 pulgadas, a $13 314 quintal. 
Manila "Rey". Extra Superior, ie 
314 a 12 pulgadas, a $16 quintal. 
L A C O N E S : 
De $4.00 a $9.00. 
L E C H E C O N D E N S A D A : 
Desde $5.90 a 7.00 caja, según mar-
ca. 
L A U R E L : 
A 11 pesos. 
LONGANIZAS: 
De Vich: a $85.00 quintal. 
MAIZ: 
E lamericano, a $2 quintal. 
E l de Gibara a $2.00. 
E l argentino, de $2.75 a $2.40. 
Del país se vende y se cotiza do 
$2.50 a $2.75. 
M A N T E C A : 
Pura, en tercerolas, a $13.50. 
Pura ,en latas, a $15, $15.50 y $16 
50 centavos. 
Compuesta, a $11. 
M A N T E Q U I L L A : 
De Asturias: d© $32.00 a $35.00 quin 
tal, en latas de 4 libras, marcas bue-
nas. . m^ 
De Holanda: de $40 a $4o quin-
ta.. 
De los Estados Unidos: de $15.75 
a $19.25 quintal. 
Del país: de $20.00 a $24.00 quin-
tal. 
Danesa: de $46 a $50 quintal. 
M E M B R I L L O : 
A $14 quintal. 
M O R C I L L A S : 
De 88 centavos a $1.12 la média la-
ta. 
M O R T A D E L L A : 
Da 80 a 86 ceaUvo* medias y cuar-
tos. 
OREGANO: . 
Abundante y poco solicitado: a $15. 
P A P E L : 
Zaragozano: de 28 a 30 centavos; 
catalán y valenciano de 18 a 20 cen-
tavos; estracilla, americano, de 17 a 
80 centavos; el francés a 17 centavos; 
el alemán de 10 a í 6 centavos y el del 
país de 14 a 30 centavos. 
P A T A T A S : 
De Cananas, de $2.25 a $3. 
De Valencia, a $2 caja. 
Del Norte, en barriles a $3; en sa-
cos de $1.10 a $1.25. 
Del país, de 16 a 17 reales. 
PASAS: 
Se vende na 68 centavos la caja, y 
lo mejor, corriente, a $1.00. 
PIMENTON: 
Corriente: de $11.00 a $13.00 quin-
tal. 
Especial: de $14.00 a $21.00. 
PIMIENTOS: 
Los cuartos a $2.37 los colora-
dos y los colorados en medias latas a 
a $2.12. 
Q U E S O S : 
De Patagrás. de $31 a $34 quintal 
De bola: a $16. 
. De Reinosa: de $30.00 a 35.00 quin-
¡al. 
E l del país: a $10.00. 
De Flandes, a $25. 
S A L : 
De los Estados Unidos: a $1.87 en 
grano y molida a $2.00 fanega. 
De Torrevieja, dc $2.00 y $1.87, se-
gún sea, molida o en grano. 
Del país, de $1.87 a $1.50, según 
sea molid* o en grano. 
¡SALSA D E T O M A T E : 
/ Marca corriente a buenas, medias 
latas de $1-25 a ^1-38 cuarto¿ de $1.37 
p SI 50 y otras a precios más bajos. 
AÍ natural, $L8' y $1.62 cuartos 
v medias latas. 
SARDINAS: 
De 15 a 32 centavos los 4,4 aceite 
y tomate. 
E n tabales. 
Se vende de 87 centavos a $1. 2o. 
SIDRA: 
De Asturias: marcas superiores, de 
$4.50 a $5.30. 
SUSTANCIAS: 
Carnes y aves: a $3.62. 
Pescados: de $3.50 a $4.50 medias 
latas, Degún surtido y mama 
T A S A J O : 
A 57 reales. 
T O C I N E T A : 
Se ha "tendido de $13 a $15. 
T O M A T E S : 
A $2 los cuartos y las medias a 
$1.75. 
De Galicia: se vende con «al a 
$19.00, y sin sal a $23. 
De barriga a $l6-00-
E l americano: a $16.00 quintal. 
V E L A S : . „ 
De España: de $7.U) a $15.00 las 
cuatro cajas, grendes y chicas. 
Americanas: las grandes de S9.0C 
a ^ l l 00 y las chicas de $4.75 a $6.25 
Del* país: de $6.00 a $11.50. 
VINO \ L E L L A Y N A V A R R O : 
De $69.00 a $78.00 los 4:4 de pipa 
el catalán. . 
De Santander y Rioja: de $72.00 a 
$86.00 marcas buenas. 
VÍNOS T I N T O S : 
Catalanes corrientes puros: de 
S7L00 a $78.00 la pipa. 
VINO SECO Y M I S T E L A : 
De Jerez: desde $8.00 la caja los co 
rrientcs y de $6.00 a $12.00 marcas 
dc crédito. 
W I S K E Y 
Se vende: de $11.00 a $14.00 caja, 
según clase y procedencia, incluido el 
imoorte. _ 
M A N I F I E S T O S 
1153.—Vapor español "Pilar de 
Larrinaga", capitán Feruris, proce-
dente de Liverpool. 
Arroz. 
Wickes y Ca.: 250 sacos arroz. 
Carbonel Dalmau y Co.: 1750 id. 
R. Suárez y Co.: 2.500 id. id. 
Echavarri y Hermano: 1000 id. id. 
Sobrinos de Quesada: 1000 id. id. 
Marqueti y Rocaberti: 1077 id. id. 
García y Co.: 500 id. id. 
Llamas y Ruiz: 250 id. id. 
Santerro y Co.: 250 id. id. 
Alvarez, Estévanez y Go.: 250 id. 
idem. 
Y : 500 id. id. 
U . : 250 id. id. 
T. : 250 id. id. 
A : 500 id. id. 
X . : 150 id. id. 
S. Q. S.: 500 id. id. 
B.: 1000 id. id. 
S. Q. S.: 500 id. id. 
G. C : 250 id. id. 
Z.: 1000 id. id. 
S. Q.: 501 id. id. 
Z. C : 250 id. id. 
L . C : 150 id. id. 
K . C : 250 id. id. 
A. C : 250 id. id. 
H. S.: 1.500 irl i ' 
M. C : 996 id. i 
F . Ezquerro: 1 
González y Sut" D id. id.; 
100 latas minio. 
Romagosa y Co.: 200 sacos sal. 
P: 150 cajas bacalao. 
Teüdos. 
Momtalvo y Corral: 1 caja tejidos. 
Fernández y Sobrino: 2 id. id. 
Rodríguez González y Co.: 5 id. 
1 fardo id. 
F . Bermúdez: 3 id. id. 
J . G. Rodríguez :4 6 id. id. 
Prieto y González: 3 fardos id. 
M. San y Co.: 3 cajas id. 
L i ama Díaz y Co.: 4 id. id. 
Suárez Infiesta v Co.: 4 id, id. 
B. Lópe-z: 1 id. id. • 
E . Menéndez Pulido: 4 id. id. 
Suárez y Rodríguez: 1 id. id. 
Cobo Basoa y Co.: 5 id. 1 fardo 
idean. 
Valle y Castaño: 3 id. id. 
Sobrinos de Gómez Mena: 1 id. id. 
A . García Sobrino y 1 id. id. 
García Tuñón y Co.: 2 id. Id. 
J . Menemdez y Co.: 1 id. id. 
Inclán Angones y Co.: 1 id. id. 
Castaños, Galíndez y Go.: 4 id. 1 
faírelo id. 
Fernández Hermano y Co.: 1 id. 2 
cajas id. 
Fargas y Co.: 4 id. id. 
Soliño y Suárez:-1 caja id. , 
Alvarez Valdés y Co.: 8 id. 3 far-
dos id. 
Rodríguez Lamas y Co.: 2 cajas 
id. 
Izaguirre Rey y- Co.: 1 id. 1 caja 
impermeables. 
R. R. Campa: 1 caja tejidos. 
Nazjbal Sobrino y Co.: 1 id. 
M I S C E L A N E A Y F E R R E T E R I A . 
Barandiran y Co.: 1 caja papel. 
L T.: 500 sacos abono. 
A. X . : 5.015 id. id 
O. O.: 500 id. id. 
N. B.: 1.098 id. id. 
D. : 1.009 id. id. 
E . : 1,005 id. Id. 
G. Pedroarias: 1 caja cucharas, 14 
cascos loza. 
E . Sarrá: 40 barriles cloruro. 
R. X . : 1 caja impermeables. 
J . Fernández y Co.: 5 cajas hule. 
,R. W.: 9 cajas betún. 
A. G. W.: 1 id. platos. 
Escalante Castillo y Co.: 1 caja te-
jidos, 1 id. jabón, 4 id. perfumería, 
1 id. agujas. 
Méndez y Gómez: 7 cascos platos y 
fuentes. 
P. Gómez Mena: 125 fardos sacos 
vacíos. 
Meras y hermano: 1 caja llaves, 7 
id. palanganas. 
G. Fernández: 4 cajas vidrio. 
F . C. Unidos: 4 tambores aceite, 8 
Id. pintura, 6 cascos zinc, 128 ba-
rras y tuercas, 2 cajas accesorios 
eléctricos, 1 caja herramientas. 
A. N.: 13 cajas vidrio. 
E . A.: 14 id. id. 
P.: 380 cajas hojalata. 
H. A.: 7 cajas loza. 
Cuban E . Supply y Co.: 5 cascos 
loza. 
Otaolarruchi y Co.: 2 cascos mace-
tas, 3 idem flores, 1 idem tazas, 1 
od. jarros, 1 id. orinales. 
Pomar y Graíño: 5 bocoyes loza. 
Marina y Co.: 2 bultos vainas, 3 id. 
machetes, 50 od. palas, 8 od. ferre-
tería, 26 sacos tornillos. 
Sobrinos de Arriba: 1 bultos sar-
tenes, 1 idem chapas, 1 Idem parri-
llas, 3 idem lebrillos, 1 idem moli-
nos, 4 idem accesorios para vdejy. 
Canosa y Casal: 1 bulto machetes, 
4 id. planchas, 1 id. molinos, 2 id ac-
cesorios para idem, 4 idem cadenas, 
1 idem trapos. 
J Alvares: 259 bultos pintura, 1 id. 
limas, 1 idem sartenes. 1 idem loza, 
7 idem visagras, 7 idem ferretería, 
6 sacos remaches, 1 idem goma, 15 
sacos tornillos. 
Manuel Víar: 36 bultos alambye, 
5 idem flejes, 1 idem sartenes, l idem 
clavos. 6 Idem palas, 1 idem rejas, 4 
idem cabillas, 1 idem platos, 1 idem 
espuelas. 
Araluce Martínez y Co.: 14 bultos 
hierro, 1 idem espuelas. 
Miepunolle: 3 bultos cafeteras, dos 
id. cadenas, 10 id. ollas, 10 id. cace-
ralos. 1 id. huerro, 1 id. visagras, 6 
Id. azadas, 1 id. agujas, 1 saco torni-
llos. 
J . S. Gómez y Co.: 345 atados hie-
rro, 177 bultos pintura. 
Moretón y Arruza: 12 atados pa-
las, 10 sacos arandelas, 4 bultos hie-
rro. 
Nadal y Saavedra: 11 sacos ollas, 
2 capas, 38 od molinos. 
E . García Capote: 6 bultos loza, 1 
id. bandejas, 24 id. cubos, 2 id. palan-
ganas. 
J . Fernández: 4 cascos ollas, 2 ca-
jas barniz. 
Capestany y Garay: 6 bultos mo-
linos, 2 id. cacerolas, 6 id. azadas, 4 
rejas. 
Viuda de Arriba v Fernández, 3 
bultos tornillos, 12 ídem palas, 1 id. 
llaves. 26 id. cacerolas. 
H. Abril: 2 bultos sartenes. 1 id. 
llaves. 20 id. lebrillos. 1 id. palanga-
nas. 30 id. cubos, 1 id. ferretería. 
Fuente Presa y Co.: 6 barriles 
aceite, 1 bulto tinta, 12 id. illas, 21 
id. hierro. 26 id. tornillos. , 
B. Lanzanporta y Co.: 3 bultos ca-
cerolas, 1 id. ollas, 1 id. trapos. 1 id. 
morteros, 4 id. goma, 1 idem hoces, 
7 id. atincar, 1 id. alambre. 
, F . Maseda: 250 bultos hierro, 1 id. 
cuchillas. 
Aspuru y cp: 1 bulto alambre 21 ro 
líos plomo. 
G . Acevedo: 202 bultos pintura. 
V . Sánchez: 90 id id 17 id cubos 1 
id estaños 1 id sartenes. 
P. Rivas: 6 barriles aceite 1 bulto 
parrilla 1 i dsartenes 1 id lebrillos. 
Muestras: 
L . F . de Cárdenas: 1 caja libros. 
Southern Express Co: 1 caja posta 
les. 
Smith Salom y cp: 1 caja bacalao. 
Para Matanzas: 
Guedes Linares y cp: 75 latas sosa 
6 cascos azadas. 
Urechaga y cp: 1 casco sartenes 4 
id loza 12 sacos cola 1 caja quemado-
res. • 
D . 2000 sacos arroz. 
N . y cp: 56 cajas vidrio. 
L . 150 sacos arroz. 
D. S. 100 id id. 
A . L . 71 fardos sacos vacíos. 
16.256: 100 id id. 
Para Cárdenas: 
Bermúdez y Revuelta: 15 bultos lo-
za 70 atados cubos 20 cajas ladrillos. 
Boch y Rucabado: 1 caja anzuelos 
2 id barniz 5 rollos jarcia 3 bacoyes 
loza. 
S. y cp: 12 cajas vidrio. 
A . N . 15 fardos sacos vacíos. 
X . X . 1 atado frijoles. 
E . 1500 sacos arroz. 
G . 1000 idem idem. 
Para Sagua: 
R. Torres: 1 caja perfumería 11 id 
drogas. 
W. A . 1000 sacos arroz. 
V . 500 id id. 
C. H . 500 id id. 
16,260: 93 fardos sacos vacíos. 
16,264: 85 id id. 
Salomón R . 1 caja vestidos. 
J . M. González: 4 cascos loza 1 id 
efectos ferretería. 
Para Caibarién: 
R. González Sobrino: 12 cajas ca-
mas. 
Bilbao Garay y cp: 8 bultos aceite 
3 id pintura. 
Villegas y Gutiérrez: 6 cascos acei-
te 1 id pasadores 1 id tornillos. 
Martínez y cp: 50 cajas coñac. 
B . Romañach: 50 id id. 
L . 800 sacos arroz. 
T . 1750 id id. 
R. G. 500 id id. 
L . S. 1000 id id. 
S. Q. C . 2000 id id. 
R. C . S. 500 id id. 
L . K . S. 600 id id. 
G. S. 400 id M . 
16264: 80 fardos sacos vacíos . 
L . M. 14 cajas sifones 25 idem bo-
tellas . 
S. Q. R . 800 sacos arroz. 
N . 250 id id. 
Para Puerto Padre: 
Chaparra Sugar Co: 1500 sacos de 
arroz. 
S. Q. D . 200 id id. 
S. Q. I . 100 id id. 
L . 20 id id. 
Para Guantánamo: 
A . 750 sacos arroz. 
A . C . 500 id id-. 
J . Soler y Soler: 20 fardos sacos 
vacíos. 
Puente Labrador y cp: 10 id id. 
A . 16: 31 id id. 
Compañía Importadora de Ferrete-
ría: 17 bocoyes loza. 
Pai-a Cienfuegos: 
F . Gutiérrez y cp: 6 cascos azadas 
5 id ollas 4 id cacerolas 2 cajas ma-
chetes. 
Claret y cp: 2 cajas y un fardo te-
jidos . 
J . García y cp: 1 caja palanganas 
1 id llaves 8 id camas. 
Rangel Novoa y cp: 2 fardos y 9 
cajas tejidos. 
Odriozola y cp: 1 bulto punzones, 
10 id cabillas 4 id cadenas 6 id clavos 
62 id baldes 6 id fieltros 1 id esmeril 
1 id morteros 1 id platos 1 id dados 
18 id arandelas 1 id cucharas 14 idem 
tachuelas 2 id poleas 1 id tinta 1 id 
tornillos 1 id quemadores 1 id cafe-
teras . 
S . Balbin Valle: 50 fardos sacos va 
•cios. 
S . 93 id id. 
S . Q. J . 500 sacos arroz. 
S . Q. D . 500 idid. 
A . X . 50 fardos sacos vacies 
16,254: 51 id id. 
16,270: 15 id id. 
786: 62 id id. 
59,506 : 81 id id. 
16264: 45 id id. 
R . 2 id id. 
V APORESíáfc-m TRAVESIA 
Vapore? Trasatlánticos 
de Pinillos, Izquierda yCí 
D E C A D I Z 
E l rápido vapor español con tele-
grafía sin hilos 
C A T A L I N A 
C A P I T A N R O I G 
Saldrá de este puerto el día 22 de 
Febrero directo para, 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Tenerife^ 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz y Barcelona, 
Admite pasajeros en primera, se-
gunda y tercera clase nara .os refe-
rióos puertos. 
Precio de pasaje en tercera clase: 
$32 Cy. 
E l embarque de pasajeros y eqtd-
pajes serán gratis por los "Muelles 
de San José." 
Informarán sus consignatarios: 
Santamaría, Saenz y Ca., San Ig-
nacio 18. Habana-
C 551 -20-3 
LINEA 
ARD 
SERVICIO EXPRESO A NEW YORK 
Salen de la Habana: los Martes y 
Sábados. 
Llegan a New York: los Domingos 
y Martes. 
P R I M E R A C L A S E : $40.00 hasta 
$50.00. 
I N T E R M E D I A : $28.00. 
S E G U N D A : $17.00. 
I D A Y V U E L T A : $70.00 para 
arriba. 
Servicio Semi-mensual entre Ha-
bana y Nassau. 
Los vapores salen de la Habana 
cada otro Jueves. 
TODOS L O S P R E C I O S I N C L U -
Y E N COMIDA Y CA.MAROTE. 
$55.00 
Desde Santiago, Antilla, Manzani-
llo, Bayamo, Omaja, Ciego de Avi-
la, Tunas, Holguín y Camagüey has-
ta N-:w York, con escala en la Ha-
bana. 
Servicio mensual entre Santia-
go, Cienfuegos. Estación Naval, 
Guantánamo y New Yor. 
SERVICIO A MEXICO 
Los vapores salen de la Habana 
cada L U N E S para Progreso, Ve-
racruz y Tampico. 
Para informes, reserva de cama-
rotes, etc., N E W Y O R K AND C U -
B A N MAIL S. S. Co.—Depanamen-
to de pasajes.—PRADO, 118. 
Wm. H A R R Y S M I T H , Agente Ge-
neral.—OFICIOS NUMS. 24 y 26. 
4335 156 Oct. 1. 
VAPORES CORREOS 
d8 ia C o u p í É í r a s a t l í n l l ] ] 
A N T E S D S 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
1154. —Vapor inglés Ulidia, capi-
tán Clenahan, procedente de Filadel. 
fia. 
Cuban Trading Co: 4721 toneladas 
carbón bituminoso. 
1155. —Vapor americano Monterey, 
capitán Smith, procedente de Cien-
fuegos. 
O » azúcar y aceite de tráapíto. 
E l vapor 
Montevideo 
C A P I T A N C O M E E L A S , 
saldrá para New York, Cádiz, Bar-
celona y Génova el día 28 de Febre-
ro, a las cuatro de la tarde, llevan-
do la con-espondencia pública, que 
sólo se admito en la Administración 
de Correos. 
Admite carga y pasajeros, a los 
que se ofrece el buen trato que esta 
antigua Compañía tiene acreditado 
en sus diferentes líneas. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do dos horas antes de la marcada en 
el billete. 
Los billetes dol pasaje sólo serán 
expedidos hasta las cinco de la tar-
de del día 27. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de em-
barque hasta el día 26 y la carga a 
bordo de las lanchas hasta el día 27, 
Nota.—Esta Compañía tiene abier-
ta una póliza flotante, así para esta 
línea como para todas las demás ba-
jo la cual pueden asegurarse todos 
los efectos que se embarquen en sus 
vapores. 
Llamamos la atención de los seño-
res pasajeros hacia el artículo 11 del 
Reglamento de pasajeros y del or-
den y régimen interior de los pasa-
jeros de esta Compañía el cual dice 
asi: 
"Los pasajeros deberán escribir 
sobre todos los bultos de su equipa-
je su nombre y el puerto de desti-
no, con todas sus letras y con la ma-
yor claridad." 
Fundándose en esta disposición 
la Compañía no admitirá bulto algu-
no de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
yíota.—Se advierte a los señores 
pasajeros que los días de salida en-
contrarán en el muelle de la Machi-
na los remolcadores y lanchas de la 
Compañía para llevar el pasaje y su 
equipaje a bordo gratis. 
o n í l •,pasa;'ero d0 la- Pod^ "evar 
300 kilos gratis; el de 2a. 200 kilos: 
y- eln(le,3.?- deferente y 3a. ordina-
ria 100 kilos. 
"Todos los bultos de eqnipaje * 
varán etiqueta ^herida en la cua 
constará el número del billete " | pa 
sale v el punto donde este fue ex 
TedVo y no serán recibidos a bordo 
los bultos a los cuales faltare esa 
^ t c u m p l i r el R. D del Gobier-
no de España, fecha 2 de Agosto ul-
timo, noP se admitirá en e) vapoi 
más equipaje que el declarado por e 
pasajero en el momento de sacar su 
billete' en la casa Consignatana.— 
Informará su Consignatario, 
M. Otaduy, 
San Ignacio, 72. 
c ios y-1-
Compañía Genérale írasallántiqua 
VAPORES ClREÓTFRIllICESEJ 
B a j o C o n t r a t o P o s t a l 
c o n e l G o b i e r n o F r n c é a 
LINEA DÍfRfflZ 
Saldrá sobre el 20 de Febrero para 
Coruña, Santander y Saint Nazaire. 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
E n primera desde. . . . $ |-*f*JJJJ ^ 
E n segunda desde. . . $ ^6.0* * 
En tercera preferencia. $ 83.00 „ 
E n tercera $ 32'0U " 
Precios convencionáles en camaro-
tes de lujo. Rebaja tomando pasajes 
de ida y vuelta. 
Para más detalles dirigirse a m 
consignatario en esta pla^a. 
ERNEST GAYE 
APARTADO NUMERO 109O 
Oficios número 90 
Teléfono A-1470.—Oabajui. 
C 600 F - l 
V AFORES COSTEROS 
EMPRESA OE YAPCñES 
DB 
SOBRINOS D E B E R R E R A 
(S. en C.) 
S A L I D A S D E L A H A B A N A 
D U R A N T E E L M C S 
D E F £ B K £ R O D E 1 9 1 5 
V a p o r G i b a r a 
Miércoles 24, a las 5 de la tarde 
Para Nuevitas, (Camagüey) Mana-
tí, Puerto Padre, (Chaparra) Giba-
ra, (Holguín) Bañes, Ñipe, (Maya-
rí, Antilla, Cagimaya, Preston, Sae-
tía, Felton) Bai-acca, Guantánamo y 
Santiago de Cuba. 
V a p o r L a s V i l l a s 
Domingo 28, a las 12 del día 
Para Nuevitas, (Camagüey) Puer-
to Padre, (Chaparra) Gibara, (Hol-
guín) Vita, Bañes, Sagua de Tána-
mo, (Cananova) Baracoa, Guantána« 
nao y Santiago de Cuba. 
V a p o r L A F E 
Todos los Miércoles a las 5 de la tard« 
Para Isabela de Sagua, (Sagua la 
Grande) Caibarién, (Yaguajay, Nar-
cisa, Dolores, Mayajigua, Seibabo, 
Siboney.) 
N o t a s 
CARGA D E C A B O T A J E 
Los vapores de la carrera de San-
tiago de Cuba y escalas, la recibirán 
hasta ias 11 a. m. del día de salida. 
E l de Sagua y Caibarién, hasta laa I 
4 del día de salida. 
CARGA DE T R A V E S I A 
Solamente se recibirá hasta las 3 
de la tarde del día hábil anterior al 
de la salida del buque. 
A T R A Q U E S A GUANTANAMO 
Los vapores de los días 10, 20 y 
28, atracarán al muelle del Desco-Cai« 
manera; y los de los días 5, 15 y 24 al 
do Boquerón. 
A l retorno de Cuba, atracarán 
siempre al muelle del Deseo-Caima« 
ñera. 
Los vapores que hacen escala en i 
Nuevitas y Gibara reciben carga a I 
flete corrido para Camagüey y Hol- I 
güín. 
A v i s o s 
Lo¡j conocimientos para los embar-
ques, serán dados í n la casa Armado-
ra y Consignainrias, a los embarcado- I 
res que los soliciten, no admitiéndose 
ningún embarque con otros conoci-
mientos que no sean precisamente loa 
facilitados por la Empresa. 
E n los conocimientos, deberá ex-
presar el embarcador, con toda clari-
dad y exactitud, las marcas, números, 
número de bultos, clase de los .nismos, 
contenido, país de producción, residen-
cia del i-eceptor, peso bruto en Kilos 
y valor de las mercancías; no admi-
tiéndose ningún conocimiento al que 
1j falte cualquiera de estos requisitos, 
lo mismo que aquellos que, en la ca-
silla correspondiente al contenido, só* 
lo se escriban h<$M palabras efectos, 
mercancías o bebidas, toda vez qu« 
por las Aduanas se exige se haga 
constar el contenido de cada bulto. 
Los señores embarcadores de bebi« 
das, sujetas al impuesto, deberán de-
tallar en los conocimientos la clasi 
y contenido de cada bulto. 
E n la casilla correspondiente al a 
país de producción, se escribirá cual, 
quiera de las palabras País oExtran« 
jero, a las dos, si el contenido del bul-
to reuniese ambas Cíalidades. 
Hacemos público, para general co-
nocimiento, que no será admitido nin-
gún bulto que, p juicio de los señorea 
Sobrecargos, no pueda ir en las bo-
degas del buque con la demás carga. 
NOTA—Estas salidas y escalas, po-
drán ser modificadas en la forma que 
estime conveniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a los señores 
comerciantes que, tan pronto estén 
los buques a la carga, envíen la que 
tengan dispuesta, a fin de evitar la 
aglomeración en los últimos días, con 
perjuicio de los conductores de carree, 
y también de los vapores que tienen 
que efectuar su salida a deshora de 
la noche, con los riesgos consiguien-
tos. 
Habana, primero de Febrero de 1915. 
Sobrinos de Herrera. 
S. en C. 
G 199 E - l , 
P A G I N A O C H O 
D I A K I O j j j g ^ M A R I N A 
M S e c r e í a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s 
Señor José R. Villalón. 
Señor. 
Los abajo firmantes, vecinos p » -
pietarios e industríales oc J¡**T.¿ 
de Universidad, cuadra compiendula 
entre San Gregorio y 
«xnonemos: Que habiendo ^ navi 
mentada la calle de tWersid<ul. des 
de Sierra hasta Infanta, v dejado sm 
pavimentar la citada cuadra o sea 
la comprcrdi ia de Sierra hasta San 
Gregorio, a ^ . ^ ^ S L 
mos, en duranda de ser « 
por ser de justicia, pues « 
mo el estado en que se encuent^ 
que a diario hay que l̂ ê arJa* ^ 
cenas de ios carretones ^ J e at^n 
can y de los transeúntes que se ven 
imposibilitados de Pasal . P°r de E n -
cuadra sin correr el V ^ J ' J S . 
tenerse en el Iodo 5asta j , ^ / ^ . 
lias. oso. el que no sufre ^ u n a ca, 
tfa. Nosotros rogamos » W - * » ^ 
hav alguna causa para 9 ^ « .̂gf!, 
dichadí cuadra se vea W » s * ™ £ 
da de ser asfaltada que ü d . W d ^ . 
rebajarla, echar piedra P ^ . ^ t 
sar el cilindro, pues nuestros imere 
les eltln perjudicándose ^'andemen-
te, sobre todo puando Huev., « f los 
días siguientes, "los carretones que 
tienen que servir mercancías no 
quieren hacerlo, por temor de Que 
darse medio día enterrado ^ n ^ f e n -
Po, y muchas veces hay que saca los 
conVuntas de bueyes, o o í no poder-
lo hacer do otra manera. 
Como quiera que anteriormente he-
mos dirigido tres Estancias, firma-
das los vecinos: una al señor di-
rector general de Obras Publicas 
otra al iní-eniei'o Jefe d e j a ciudad, y 
otra a üd. , señor Vülalóú, ospersn-
do ser atendidos, y como vemos que 
hasta ahora hemos predicado en Ce-
^lerto, y no h-mos sido ^tdos, recu-
rrimos nuevamente a Ud. por este 
medio, por no saber ya que determi-
nación tomar, , 
E s justicia oue demandan de L a . 
los abajo firmantes, esperando ser 
atendidos. , T, 
Pedro Lorigados, José Lloi-ons. Pe-
dro Lombardía. Cándido AJfonao, 
Manuel López. Ignacio Bugall, Ka-
món Ibero, José Ojanguren, Mapuel 
Fernández. A. H. de Bucher. José P.o-
dríguez, José Miguel Morales e Isaa-.-. 
Balserin. 
ROBO A BORDO 
A Hagrín Schytz, tripulante del va 
por noruego "Antares". oue se halla 
atracado a los muelles de Atares, le 
robaron prendas por valor Je $85 Cy. 
^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiii»"i"i"nifjiiitv 
que creen que están a la vista de Je-
sucristo realmente presente. No ha-
bléis allí nunca, ni permitáis que se 
os hable; salid del templo cuando ba-
j a necesidad de sablar algo. Inspi-
rad a todos este profundo y religioso 
respeto. E n fin, no estéis jamás en 
la iglesia sin pensar que estáis en la 
casa de Dios, uestro respeto y vues-
tra modestia deben ser la prueba de 
vuestra fe, de vuestra religión y de 
vuestra piedad. 
F I E S T A S E L M A R T E S 
Misas Solemnes en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 22.—Corres-




Madres Catól icas 
v Mañana, sábado, 20, a las 8, y 
en la Igrlesia del Santo Cristo, se ce* 
lebrará la misa y comunión de re-
glamento. 
Nuestro Director suplica a todas 
las señoras de esta Asociación la 
más punutal asistencia a dichos ac-
tos. 
1.» Secretaria. 




D I A 22 D E F E B R E R O 
Este mes está consagrado a la Pu- ¡ 
ri/icación dñ la Santísima Virgen. 
E l Circular está en las Reparado- ; 
ras. 
L a Cátedra de San Pedro en A n - | 
tioquia.—Santos Pascasio y AbiliPJ 
confesores;^ Aristión, mártir y santa i 
Eleonor, virgen. 
Considera, dice el P. Croisset. quoj 
nuestras iglesias son la casa del Dio.-i | 
vivo, al santuario de la divinidad, el! 
templo augusto donde reside, no el] 
arca del Antiguo testamento, sino la, 
divina Eucaristía, de la cual el arca 
era solo una figura débil; son las 
iglesias el lugar mas santo que pue-
de haber sobro la tierra. 
Acordaos siempre que nuestros 
templos son la ca.sa de Dios, y el lu-
gar santo por oxcelencia especialmen-
te destinado a dar a Dios en él un 
culto religioso, y donde el Señor quie-
re que le represe'ntéis vuestras nece-
sidades; el lugar donde se ha obli-
gado a oir vuestras oraciones; pero 
no las hagáis infructuosas por vues-1 
t ía falta de respeto.—Jamás entréis 
en las iglesias sin un temor santo que! 
os mantenga en ellas con un respeto 
religioso, y con una modestia ejem-
plar. Estad siempre allí cotí una 
postura decente, humilde, edificante, 
tal como es consiguiente en personas 
P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
De I, 2, y 4 bóvedas, dispuestos 
para enterrar. 
P. E S T E B A N , NEPTÜXO. 169 (AN-
'ÍES B E R N A Z A , 55) M A R M O L E R I A . 
T E L E F O N O A-2459. 
I g l e s i a d e B e l é n 
QUDÍOE J U E V E S 
ofrecidos por H Apostolado de Belén 
A L "CORAZON ÜE JESL'S" 
Febrero 25 a Junio 3. 
O R D E N DK LA F I E S T A 
Exposición del Santísimo a las 
2 p. m. 
Rosarlo y sermón a las 4 y media. 
Bendición dei Santísimo a las 5 
y media. 
SERMONES 
Jueves primero. Día 25 de Fe-
brero—Institución de la Eucaris-
tía. P. Arbeloa, S. J . 
Jueves seg'undo. Día 4 do Marzo. 
—Razones de la institución. P. Mo-
ran, tí. J-
Jueves tercero. Día 11 de Marzo. 
— L a comunión- P. Arbeloa, S. J . 
Jueves cuarto. Día 18 de Marzo. 
— L a primera comunión- P. Mq-
rán, S. J . 
Jueves quinto. Día 25 de Marzo. 
— L a encarcanaoión y la Eucaris-
tía.—P. Arbeloa, tí. J . 
Jueves sexto- Día lo. de Abril. 
— E l Viático. P. Morán, S. J . 
Jueves séptimo. Día 8 de Abril. 
— L a Resurrección y la Eucaristía. 
P. Arbeloa, S. J . 
Jueves octavo. Día 15 dé Abril. 
—Visitas al Santísimo, E l Circular. 
P. Morán, S. J . 
Jueves noveno. Día 22 de Abril. 
—Efectos de ¡a Eucaristía, P. Ar-
beloa, S. J . 
Jueves décimo. Día 2 9 de Abril. 
—Efectos en orden a Dios. P. Mo-
rán, S. J-
Jueves undécimo. Día 6 de Ma-
yo.—Efectos en orden al prójimo. 
P. Arbeloa, S. J . 
Jueves duodécimo. Día 13 de 
Miayo.—Pureza que engendra la 
Eucaristía. P. Morán, S. J . 
Jueves décimo tercio. Día 20 de 
Mayo.—Disposiciones que exige. P. 
Abeloa, S. J . 
Jueves décimo cuarto. Día 27 
Mayo.—La Misa, P. Morán, S. J . 
Jueves décimo quinto. Día 3 de 
Junio. Triunfo de la Eucaitstía. 
P. Arbeloa, S. J . 
N. B.—Este día 3 de Junio em-
pezará la Novena del .Sagrado Co-
razón en la forma que se anuncia-
rá oportunamente. 
L a orquesta y cantores se cos-
tearán cen las limosnas de los de-
votos. 
A. M. D. G. 
3319 24 f. 
P a r r o q u i a d e í A n g e l 
Santas Misiones dirigridas por los K H . ! 
PP. de la Compañía de tlesús. pre- I 
paraiorias a la Vi~iia wkstorfi y 
Conftnnaeiones que (eñdrán Airar-
los días 4 y 5 dr Marzo próxinío. 
L a Santa Misión dará principio el | 
lunes. 22, de Febrero, hasta el miér- ! 
coles 3 de Marzo, en la forma siguien-
te: 
Todos los días de la Misión, a las 
4 p ,m.i se prepara a los niños a reci-
bir dignainente ei Sacramento de la 
Confirmación. A las 7 y media p. m., I 
expuesto Su Divina Majestad y he- i 
chos los ejercicios acostumbrados, 
habrá, sermón por el ijf. P. Camare-
ro, terminando tan piadosos actos con 
la bendición del Santísimo Sacra- | 
mentó. 
E l día 5 de IMarzo, r.. las. 3 p. m., I 
el Kxcmo. y Rvdmo. Sr. Obispo, ad-
ministrará el Sacramento de la Con-
firmación a cuantos estén debidamen- i 
te preparados. 
E l Párroco invita, por este medio, 
a todos sus feligreses y les ruega 
aprovechen esas saludables Misiones 
dadas en el Santo tiempo de Cuares-
ma.. 
3650 25'f. 
GlawíonCliildsy Cia. Limtei 
B A N Q U E R O S . — O K E L L L Y . 4 
Caso origluaIntente establecida 
en 1844 
Giran letras a la vista sobre lo-
dos lo» Bancos Nacionales da loi 
Estados Unidos. Dan especial aten-
ción s los giros por el cable. Abren 
cuentas corrlentev y da depósito coa 
interés. 4 
Teléfono A-1358.—Cable; Chj.da. 
194 9i E - l 
1. Balcells y Componía 
S. en C. 
A M A R G U R A , N U M . 3 4 
Hacen pagos por el cable y gi-
ran letras a corta y larga vista so-
bro New York, Lond/es, París y 
•obre todas las capitales y pueblos 
da España a Islas Baleares y Ca-
narias. Agentes de la Compañía da 
Seguros contra incendios " R O Y A L . " 
•186 180 E - l 
HIJOSDE K J R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 
Depósito» y Cuentas corrientes, 
Depí-rftoa de valores, haciéndose 
cargo del cobro y remisión de di-
videndos e intereses. Préstamos y 
pignoraciones de valores y frutos. 
Compra y venta de valc#ea públi-
cos e industriales. Compra y ven-
ta da letras de cambio. Cobro, da 
letras, cupones, etc., por cue.ita 
ajena. Giros sobra las principales 
plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y 
Canarias. Pagoa por cables y Car-
tas do Crédito, 
a i l ÜC a. 
J . A. Bances y Compañía 
BANQUEROS 
Telaron o A-1740 Obispo ndm. 21 
APARTADO NUMERO 710 
Cabüe: BATiCES 
Ouentas corrientes. 
PepóMios con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones, 
Cambios do Monedas. 
Giro de letras y pagos por cabla 
iiobre todas las rjazas comerciales 
de los Estados buidos, Inglaterra, 
Alemania, Francia, Italia y Repú-
blica de Centro y Sud-Amérlca y 
sobre todas las ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares y 
Canarias, así como las principales 
de esta Is la 
Corresponsales del Banco de En» 
paña en la Isla de Cuba 
lli SO E - l 
aldo y Compañía 
C u b a , n ú m s . 7 6 y 7b 
Sobre Nueva York, Nueva Or-
le uia, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto Rico, Londres, Paría, 
Burdeos, Lyon, Bayona, Hambur-
go, Roma» Nápolea, Milán, Génora, 
Marsella, Havre, Lella. Nantea 
Saint Quintín, Dleppe, Tolouse, 
Venecla, Florencia, Turín, Mesina, 
etc., asi como sobra todas las ca-
pitales y provincias da 
ESPAÑA E ISLAS OANARIAi} 
193 80 £ - 1 
P a r r o q u i a d e l A n g e l 
Tiempo Santo de Cuaresma 
Todos los días, a las 5 y media, se 
rezará el Rosario y e'jercicios propios 
de este tiempo. 
Los martes y viernes, a las 7 y me-
dia p. m., se hará el piadoso ejerci-
cio del Vía-Crucis. 
3031 o.", f. 
N. Gaiats y Compañía 
108, Agniar, 108, esquina a Amar-
gura. Hacen pagos por el ca-
ble, fac'lltan caitas do cré-
dito y giran letnta a 
corta y larga vista* 
Hacen pagos por cable; giran le-
tras a corta y larga vista sobra 
todas las ca.yitales y ciudades im-
portantes de los Estados Unidoa, 
Méjico y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de España. Dan 
cartas de crédito eobre New Yark, 
Filadelfla, jNTew Orleana, San Fran-
cisco, Loiváres, París, Hamburgo. 
M?.dricl_ y Barcelona. 
'17 «0 B - l 
C L I N I C A E L E C T R O D E N T A L 
E . P. D . 
L A S E Ñ O R I T A 
M E R C E D E S S A L A 
Y GOMEZ 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro pa-
ra hoy, lunes 22 del corrien-
te, a las ocho y media de la 
mañana, su hermano y sobri-
nos, que suscriben, ruegan a 
sus amigos se sirvan con-
currir a la casa mortuoria. 
Tulipán. 16, para desde allí 
acompañar el cadáver hasta 
el Cementerio de Colón. 
Habana, 22 de Febrero de 
1915. 
José Sala y Gómez; Gui-
llermo, Teodoro, Carlos, Fe-
derico y Ernesto de Zaldo; 
Eduarrlo Morales; Aquiles 
Martínez. 
3302 Im 22 
Fábrica de Coronas deBiscuit 
d e R O S y C o m p . 
SOL, núm. 70. Tel. A-517Í. Habam i 
M O N T E , 2 6 9 , e n t r e C a r m e n y R a s t r o . 
Dr. J. M. Gatc'.l. Director técuicoL 
T I E M P O , 
D I N E R O , 
D O L O R . 
Viniendo a la Clínica Electro Den-
tal, del doctor Gatell, el cual, de re-
greso de su viaje a los Estados Uni-
dos, ha traído los últimos adelantos 
y los precios los ha rebajado en un 
50 por ciento de los ya económicas 
que tenía. 
Por sólo este mes le haré una re-
haja convencional, se^un el importe 
de su trabajo. 
T R A B A J O S A P L A Z O S COMO-
DOS, SIN FIADOR, P U E S SU 
C R E D I T O E S B U E N O PARA MI. 
P R E C I O S : 
Una extracción: 50 cts. 
Una limpiezas 50 cts. 
l"n empaste? 50 cts. 
T o d o s l o s t r a b a j o s s e r á n a p r e c i o s 
s u m a m e n t e m ó d i c o s . 
C o n s u l t a s d e 8 A . M a 8 P . M . 
Monte, 269, entre Cirmen y Rastro A una cuadra da \o% Cuatro Caminos. 
N T A L j 
P i f e ] 
i r 
¡ros 
y Maestros de Obras 
R u b é n D í a z I r í z a r 
Ingeniero Civil y Arquitecto 
De 8 a 11 a. m. en Línea, esqui-
na a I . Teléfono F-1718. 
D̂e 2 a 4 p. m en Trocadero, 55. 
Teléfono A-3538. 
n 2030 3 m. 
D r . Julio C a r r e r á 
Cirujano de Kmergenclas y del 
Número Uno. Consultas: lunea. 
miércoles y viernes de 1 a 3. 
San Nicolás, 76-A. Teléfono A-4:.66, 
1991 30 a. 
J . A. L A S T R A 
Constructor de obras y reediflea-
ciones. Persona solvente y cumpli-
dor. Contrata toda ciase de obras 
a precios sumamente económicos. 
Carmen, 22, altos, izquierda, a to-
das horas. 2658 l2 mz-
mikiiiiiiiiiiiin|lmilil,|iiiiiiiiiiiiinim*' 
Aboyados y Notarios 
GERAR30 R. DE ARMAS 
Alfredo del Valle 
ABOGADOS-
Estudio: San Ignacio, SO, altos, de 
12 a 5.—Teléfono A-"999-
D r . Claudio forliin 
CAMPANARIO, 143 
Cirugía, Partos y Enfermedades 
de Señoras. Consultas: de 12 a 3. 
Teléfono A-SSDü. Gratis para los 
pobres. 
2416 28 f. 
D o c t o r J . A . T r e m o l s 
Médico de Tuljerculosos y de E n -
fermos del pecho. Médico de niños. 
Elección de nodrizas. Comultas: da 
12 a {{. Consulado, J.28, eutre Vlrtu-
<le3 y Animas. 
2289 28 f 
Ramiro Cabrera 
Abogado y Notarlo Público 
Obispo, 50, bajos 
Tefno. A-3890 
De 9 a 11 a. m. y de 1 a 5 p. m. 
G 641 30-4. 
Dr. Manuel Pérez Beato 
Industria, 71, entre Animas y 
Trocadero. Consultas: de 12 a 3. 
Teléfono A-7970. 
2049 28 f. 
D r . G a l v e z G u i l l e m 
Especialista en slfllla, hernia. Im-
potencia y esterilidad. Habícna, 4». 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a S. 
Especial para los pobres: de S y 
fiedla a 6. 
«I 1-H. 
Turnas Servando Gutiérrez 
A B O G A D O 
D e 2 a 4 O b i s p o , 2 3 , a l t o s 
G 630 F - l 
GOSIE BE Ll TORRIEITE 
Y 
L E O N B R O C H 
A M A R G U R A , l l f H A B A N A 
T e l é f o n o A * 2 & f t 8 
C 573 F - l 
Pelayo García y Saniiap 
%'OTARIO PUBLICO 
Pelayo Baíüi] ftásl^ f jrrii'j 
A B O G A D O S 
Obispo, man &». altos. Xcléíouo 
A-&153. L»e S l i a. m. y 
de 1 a 5 p. at 
C 574 F - l 
«ii iti i i i i i iuii i iuiiüiii i i i i iuiifuiinníii i i i i 
D o c l o r e s e n M e d i c i n a 
y C i r u p 
Doctor M. Aurelio Serra 
MEDICO CmCJA3íO 
íei:3ilrí) Murlaie/ dsiDistarlo íam/j 
C o n s u l t a d e i a 3 . A g u i l a 9 8 
T e l é f o n o A.3&1Í 
C 593' F - l 
I0IMGIO B. P L A S E N G U 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud "lia Balear." 
Ojrujauo del Hospital Número 1. 
Especialista en enfermedades d» 
mujeres, partos y cirujía en gene-
ra u Consultas: ds 2 a 4. Gratis 
para los pebres. 
Empedrado, 50. Teléfono A-Í255S. 
C 5S9 F - l 
W M f i l l B E R Í O R I Y E R O 
Especialista en enfermedades del 
peoho y medicina interna 
Ex-lntf;rno del Sanatorio de New 
York y ex director del Sanatorio 
"La Esperanza." 
Gabinete de consol tas: Chacón, 17, 
de 1 a 2 p. ni. 
Teléfonos A-2553 e 1-2342 
C 561 F - l 
D o c t o r A d o l f o R e y e s 
Estómago 6 Intestinos, excluslra-
mente. Consultas: de 7% a 8!A s. 
tn. y ds 1 a S p. m. 
LASlPARILLiA, 74. 
Teléfono A-3582. 
C 594 F - l 
" MIGUEL VIETA 
H03IEOPATA 
Especialista en curar las dia-
rreas, el estreñimiento, todas las 
enfermedades del estómago e intes-
tinos y la impotencia. No visi-
ta. Consultas a ?l-00. San Maria-
no, 18, Víbora, solo de 2 a 4-
CONSUETAS POR C O R R E O 
C 1 S 6 i s i - i «. 
D o c t o r F é l i x P a g é s 
Cirugir- en general. SíCui». «ULer-
medades del aparato góniU. urina-
río. Consui'aj?: ae 2 a 
CAili'AJVAHi.O, bO. 
T K T F F O X O A-:«TO. 
C 595 F - l 
D r . E n r i q u e d e l R e y 
Cirujano d^ la Quinta do Salud 
"I^a Balear" 
Enfermedades de señoras y ci-
rugía en general. Consultas de 1 a 
3. San Nicolás, 52. Tel. A-2071. 
2583 25 f. 
S S F i L I S Y P I E L 
S U E R O E S P E C I F I C O 
Sin los peligros dei 606. Dr. Sonvl-
lle. Especialista .San Lázaro 246, 
de 3 a 5. 
Consultas reservadas 
Pida hora por correo. Apartado 724. 
cf 830. * 30-19 
Dr. Eugenio Alfto y Cabrera 
MEDICINA E N G E N E R A L 
Especialmente tratamiento de las 
afecicones del pecho. Casos incipien-
tes y avanzados de tuberculosis pul-
monar. Consultas diariamente de \ a 
3. Pobres d e 3 a 4: lunes y jueves. 
Neptuno 12S. Teléfono A 1968. 
c 817 18-f I 
Or. ClaiiÉ Basterrechea 
A1uj**-.o do las Esencias de 
París y Vicna 
Garganta, Nariz y Oídos 
Consultas: do t ;i ». Galinno, 12 
TEIiKFOIÍO A-8631 
31 jl-20 
D r . P e d r o A . B a d i l a s 
Especialista de la Escuela de Paría 
ESTOMACO E INTESTDÍOS 
ConsMltas: de 1 a 3 
fíenlos. 15. Tclírouo A-C8»0 
2097 ^ f 
Bocm JOSí L 
Catedrático d« la Escuela de Medi-
cina. Troca¿«ro, nürn. 10. 
CONSULTAS: DLI t • S. 
C 585 F - l 
Doctor J . B . Ru i i 
VIAS UHINARiMW 
Oa los Hospitales de FUadelíU y 
New York. Ex-jefe de módicos inter» 
sos del Hospital Mercedes. Especia» 
tlsta en vías uriasriao, sífilis y eafer» 
«edades venéreas . E x á m e n e s ur*» 
troscópícos, c i s toscópicas y catete-
rismo de los réteres. Coasuitas: ém 
U * 3. San Rafael, 39. altos. 
C 216 SO e. 
Dr. C . E . Finlay 
P K O F E S O K D E OFTALMOEOULA 
especialista en éufermedades' 
de los ojos y de los oídos 
(iALLANO, 60. Tel. A-4611 
De 11 a 12 y do 2 a 4 
Uonncilio: H, núm. 170, Vedado 
TELiKPONO F-t l78 
C 582 F - l 
Dr. Gonzalo Arósíegu; 
Médico de ia Casa de Benehcen-
cía y Maternidad. Especialista en 
las enfermedades de los niños, Mé-
dicas y Quirúrgicas. Consultas d« 13 
a 2. Línea entre J e I . Telé» 
fono F-4233. 
C 5S3 F - l 
D r . E d u a r d o R . A r e l l a n o 
E S P E C I A L I S T A 
OEDO, NARIZ Y GARGANTA 
CUBA NUM. 52 
Discípulo de las Universidades 
de Berlín y Vlena. 
Consultas: de 2 i» 4.—Tel. A-1720. 
2051 28 f. 
Bo* fraiclsüJ J. ds Veiaso 
Eníermedades del Corasón. Pul-
monc , Nervlo.Tas. Piel y Venéreo-
sifilíticas. Consultas: de 12 a 2, los 
día» ir-borables. Lealtad, núm. 111. 
Teléfcnc A-5418. 
C 587 F - l 
144» 
C u r a r a d i c a l y s e g u r a d e 
l a D i a b e t e s , p o r e l 
Dr. Martínez Castrilion 
Consultas: Comentes eléctricas 
y masaje vibratorio, en Cuba, 37, 
"(altos) de 1 a 4, y en Correo esqui-
na a San Indalecio. J . del Monte, 
Teléfono L 2090. 
Doctor P. A. Venero 
K.speclallsta en las enfermedades 
genitales, urinarias y sífilis. Los 
traüinlentos son aplicados direc-
tamente sobre las mucosas a la vis-
ta co^ el urrtroscopio y el clstosco-
plo Sepan xión de la orina de ca-
(}„ 6n. Consultas. Neptunc, «1. 
Lrjos ,dD cuatro y media a seis. 1 
T .l*fono K-ISSL 
C 569 F - l 
D R . L A G E 
„' nferajedades de ia piel, de -r-ño-
rao y secretas. Esterilidad, im-
potencia, hemorroides y 
sífilis. 
Habas» ,158. altos. 
Jonsultas: de 1 i. 
C 638 F - l 
DR. JUSTO VERBUG§ 
Especialista de la Escuela de París 
Enfermedades del estómago e In-
testinos por el procedimiento de los 
doctores Geyem y Wlnter. do Paría, 
por análisis del jugo gástrico. 
Consultas: de 12 a 2. Prado, núm. "6. 
C 591 F - l 
Dr. Pedro A. Bosch 
3Iédico Cirujano de la Casa Sa-
lud "La Balear" y del Dispensario 
"Tamayo". 
Co'tsultH»: de 1 a S. 
Anchi* de) Novti. 2 i 7. TcL A-f.S'S'i. 
2048 28 f. 
DOCTOR TAMAYO 
San Miguel número 114, entrs 
Campanario y Lealtad. Tel. A-419G-
CouBullas de 12 a 3. Los sábados 
de 4 a 7 en el Dispensario Tamayo. 
2047 28 f. 
D n R o d r í g u e z M o l i n a 
Exjefe de la Clínica del doctor 
11. A L B A R R A N 
Enfermedades le las vías urina-
rias y siflilíticas. Especialista del 
Centro Canario. 
Clínica: de 8 a 11 de la mañana. 
Consultas particulares, de 3 a 6 
de ia tarde. Lamparilla, 78. 
C 373 30 e. 
D r . A l b e r t o R e c i o 
Reina, 96, bajos.—Teléfono A-2859. 
Diarnóstico de la sífilis y exáme-
nes de sangre exclusivamente. Los 
pacientes que requieran reacción de 
Wasserman, se presentarán en ayu-
nas, de 7 a 8 a. m. 
C 6S9 F - l 
D r . J u l i o P i n e d a 
Especialista en Cirugía, Partos y 
Enfermedades de señoras. Consul-
tas: 12 a 1 p. m. ZNepttmo, 222. 
T E L E F O N O A-7736. 
1848 28 f. 
Doctor Hernando Següi 
C A T E D R A r i O O D E L A UNI-
VERSIDAD 
GARGANTA, m \ l \ 0103] 
Prado numero s», de 12 a S, to-
dos los días, excepto ios domingos. 
Consultas y operaciones en el Hos-
pital Mercedes, lunes, miércoles y 
viernes a las 7 de la mañana. 
C 570 F - l 
Doctor Juao Palilo García 
E S P E C I A L I D A D E N 
V I A S U R I N A R I A S 
Consultas: Luz, núm. 15, de 12 a 3 
C 577 F - l 
D r . J . D i a g o 
Vías urinarias, SIUils y Enferme-
dades de Señoras. Cirugía, ^e 11 
a 8. Empedrado, ntira. 1«. 
C 588 F - l 
Oojío: l M u írfli 
-Dlermí lades Is. Garganta, 
ICaxa y Oídos- Jonsullós: de 1 a 3. 
-ot.ijiiiada. número 1* 
C 590 . . F - l 
D r . M a n u e l D e l f í n 
MEDICO DE NIÑOS 
Coiiinltas: de 12 a S. Chiteón, SI. 
Casi esquina a Aguacata 
Teléfono A-2S54. 
Dr. Gonzalo Pedroso 
Cirujano del Hospital Número Uno 
Vías urinarias, sífilis y enferme-
dades venéreas. 
Exámenes iirctroseóplco» y cls-
toscópicos 
E S P E C I A LIST \ KN rVTKOC'ÍO-
NES D E "«C6M 
Consultas: de 9 a 11 a. m. y de 1 
a 3 p- m. en Acular. 65. Oumicilio, 
TnDpAn. 20. 
2096 28 f. 
Saoalorio o:! Oocfo.' M&üeríi 
Estahleclmleato dedlc.ido al tra-
tamiento y curación de las enfer-
medades mentales y nurvlosas. 
(Unico en su clase.) Cristina. '¿8 
Teléfono 1-1914. Casa particular: 
San Lázaro 221. teléfono A-4593. 
C 584 F - l 
D R . R O B E L I N 
Piel, Sífllis, Sangre. 
Curarían rápida por sistema moder-
nísimo.—Consultas: de 12 a 4-
P O B R E S GRATIS 
Calle de Jesús María, 85 
T E L E F O N O A-U32 
G 575 F - l 
Dr. 0. Casariego 
CONSULTAS: DE 3 A « P. M. 
Obispo, núm. 75, altos 
Cirugía. Vías urinarias. Eape-
cttllsta de !a ICscuela de Parle ci-
rujano del Hospital Número Uno 
C 564 ' 
liABINEft ELECTKÜ DHJITÍr'e* 
D R . A C O L O N 
ID. S A M A CLARA, NlM 
E N T R E OFICIOS E INQUsij ' 
Operaciones dentales con 0ft 
tía de éxito. Extracciones < ^ 
lor, ni peligro albino. Diento ^ 
tizos de todo» los matenale Po,• 
temas. Puentes fijos y movibL*" 
verdadera utilidad. Orificó • 116 
incrustaciones de oro y nOrCl0nes-
empastes, etc., por dañado m? ^ 
té el diente, en una o do„4U6 *«• 
nes. Protexis ortopédica a niVÍ0" 
ptón, inaxilarcs artificiales r ! . c" 
raciones faciales, r-fc Preo- ll" 
vorables a todas las o lasesr 
los días de S a. m. a 5 n áo! 
3118 ra-
_ 20 f. 
D R . N U N E Z . P a j 
CIRUJANO DENTISTA 
Espeoialiiijj bí 
Polvos denli-íficcs, elixir, ccnilln. 
CONSULTAS: DE 7 a 5 
ÍÍ25 52U 
Dr. José H. Estraiíiziteíi 
CIRUJANO DENTISTA 
Esrecialidad en trabajos de oro 
Garantizo los trabajos 
Precios módicos. Consultas: de 
8 a 11 y de 1 a 5. 
NEPTUNO NUM. 137. 
¡60 F-l 
CIRUJA: O DENTISTA 
Extracciones garantizadas, sin 
ningún dolor; orldcaciones perfec-
tas y todos los adelantos conoci-
dos hasta hoy. Precios sumamen-
te barato. Galiano, 129, altos, de 
la botica "Americana." 
18S8 i rai 
D r A . F o r t o c a r r e r o 
OCULISTA 
CONSULTAS PARA POBRES: 
$1-00 al mes, de 12 a 2 
P A R T I C U L A R E S : de 3 a 5. 
San Nicolás, 53.—Teléfono A-863/ 
2290 28 f 
Dr. M Saiitíj ísíiiiili! 
OCULISTA 
OoaEulta* j operaciones de 9 » M 
y de 1 a a.—Prado. IOS. 
C 580 F-l 
Oí. J . I PEHIfilH 
Ctruíiíta del tlosplLa: do üesaeme^ 
y del Centro de Dependieate* 
dei Cometirio. 
Ojos, Oídos, Narú y GarK»n* 
.^JK ULTAS: de 11 a «2 y rte i a A 
Reina, 28, altos. Tel. A. 7756 
G 072 F;J 
«iiiin^ísiittTMíiiiiiriiifiHfiiimtininttip 
SUBASTA PUBLICA: E L DIA 21 
del corriente, a la 1 p. ni., en a 
casa de préstamos "La Sociedad, 
Suárez, 34. Teléfono A-75S9. 
3157 23 f 
A S O C I A C I O N 
mmi mmmmt 
\ n m m m oe m 
Tramita cuanto se relacione con-» 
lares y casas de vecindad, 
como desahucios y asun,t°9 ...uB. 
sean de la competencia del Ai 
tamiento y Departamento de &au 
dad. Cuota mensual: $1 y 1 * ^ , ^ 
cretaría. altos del roliteama 
ñero. Tel- A-7 443. 
C 00: 
F-l 
CAÍAS DE SEGURIPAU 
L a s U l e m o s e n ^ ^ f . 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o d to-
d o s l o s a d e l a n t o s moder-
n o s , p a r a g u a r d a r accio» 
n e s , d o c u m e n t o s r Pr¡jf 
d a s . b a j o i a p r o p i a c u s t o f l » 
d e l o s i n t e r e s a d o s . , 
P a r a m i s i n f o r m e s , a ^ " 
| a n s e a n u e s t r a o f & v * 
A m a r g u r a , n ú m e r o 1. 
H . ü p m a n n & O 
8707 1 6 6 ' ^ 
D r . A l v a r e z R u e l i a í i 
MbíIIcIqí iBriral.C^̂ lias Je 121 ] 
A c o s t a , n ú m . 2 9 , a l t o » . 
G 576 F - l 
D r . E m i l i o A i f o n s a 
Enfermedades de Niñoa. Señora* 
Cirugía en general. Consvltav 
do 12 a 2. Cerro número 513 Ta-
léfono A-3716. 
C 581 Y-\ 
D r . E . F e r n á n d e z S o t o D r . R . C h o m a l 
2 2 * 254 30.1 E 
Garganta, nariz y oídos, fclspecia-
Zlfta del J«ntro Asturiano. 
OOXSLLTAS: DR S a 4. 
Oompofctela, 23, moderno. ItUéfr»-
>86 F - l . i 
Tratamiento especial de Sífilis j 
enfermedade* v-nércas. CuraciÓD 
rápida. 
CONSCI/TAS: DK 12 A 8 
Lm, núm. 40. IVJéfono A-i^to 
C 579 Y-\ 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u 6 ^ 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n * 
d o t l o « a d e l a n t o s m o ^ 
n o s y l a s a l q u i l a m o s P . ^ 
g u a r d a r v a l o r e s de t0 
c l a s e s b a j o l a p r o p i a cu9» 
d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e a » ^ 
t o d o s l o s d e t a l l e s 
d e s e e n . A ^\% 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e l 7 
A G U I A R , N o . 10» 
N . G e l a t s y C o m p a ^ 





r K E K E R Q 2 2 D E 1 9 1 5 D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A N £ E V E . 
C A M B I O = 
D E T E L E F O N O 
A las personas que 
tengan necesidad de 
hablar con el perso-
na! de nuestros ta-
lleres tipográficos, 
les advertimos que 
deberán llamar, en lo suce-
sivo, al 
A - 5 3 3 4 . 
tf<|ltfniiimui»i"nHin»Hinini!!HHfmm 
O F I C I A L 
Municipio de la Habana 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s -
t r a c i ó n d e I m p u e s t o s 
A V I S O 
jmpUesto sobre industrias de paten-
tes,—2o semestre y juegos permití, 
des correspondientes al ejercicio do 
1914 a 1915. 
Se hace saber a los contribuyentes 
por los conceptos expresados, quo 
pueden acudir a satisfacer sus res-
pectivas cuotas, sin recargo alguno, a 
las oficinas recaudadoras de este Mu, 
nicipio, Mercaderes y Obispo—taqui-
llas 6 y 8,—todos los días hábiles, 
desde el dia 23 del actual febrero al 
24 del venidero mes de marzo, ambos 
días inclusives, durante las horas 
comprendidas de 8 a l l a. m. y de 1 
y media a 3 y media p. m.; apercibi-
dos de que si transcurridos el citado 
plazo no satisfacen sus adeudos, incu. 
rrirán en el recargo del 10 OjO y se 
continuará el cobro de la expresada 
cantidad de conformidad con lo pre-
venido en los capítulos tercero y 
cuarto del título I V de la vigente Ley 
de Impuestos. 
Habana, Febrero 20 de 1915. 
Fernando Freyre de Andrade 
Alcalde Municipal 
c. 857 5-21 
"AVISO A LOS NAVEGANTES". 
—REPUBLICA D E CUBA.—SE-
CRETARIA D E OBRAS P U B L I -
CAS—NEGOCIADO D E L S E R V I -
CIO DE FAROS Y AUXILIOS A 
LA MARINERIA.—PUERTO D E 
LA HABANA. — COSTA NORTE 
DE CUBA.—Se avisa por el presen-
te que como a mediados del próxi-. 
mo mes de Marzo será sustituida la 
vaüza lumínica de armazón de hio-
rro de la Capitanía del Puerto, y 
de luz verde, situada en el pequeño 
muelle, denominado espigón, o pila 
de Neptuno, por otra valiza, tam-
bién lumínica y de armazón de hie-
rro, cimentada en un bloque de hor 
migón hidráulico, continuo a dicho 
espigón, cuya luz, alimentada con 
gas acetileno, y colocada a once 
metros (11.00 ms.) de altura sobre 
el nivel del mar, será blanca, de 
(Icstolloa de un sesundo de duración, 
alternados con períodos de obscuri-
dad también de un segundo. Esta 
(flueva valiza. instalada como prue-
ba y emplazada prácticamente en 
.el mismo lugar que la actual, de luz 
«•Me fija servirá, lo mismo que 
^Wa sirve ésta, para facilitar a los 
Prácticos la entrada del puerto, y 
siendo colocada como prueba podrá 
•Mr retirada en cualquier momento 
«in previo aviso, volviendo entonces 
& quedar restablecida la antes ex-
presada y primitiva valiza de luz 
verde fija.—Habana. 15 de Febre-
fo de 1915.—(f) E . J . Balbín. In-
geniero Jefe del Negociado del Ser-
vicio do Faros y Auxilios a la Na-
vefraciín—Vto. Bno.—(f) Pedro P. 
Carta-" Director General de Obras 
Públicas. 
$16 4d-18 y 14 y 15m. 
REPUBLICA D E CUBA.—EN L A 
uncina del Teniente Coronel Cuartel 
«aestre General y Comisario Gene-
W-l del Ejército, sita en la calle de 
"larla y Suárez, se encuentran de 
•"anificsto los modelos que han de 
«rvir de base a la subasta para el 
'"ministro de VESTUARIO al Ejér-
Permanente, durante el próximo 
J"0 fiscal de 1915 a 1916: lo que se 
nuncia, a fin de que los señores co-
^rciantes del giro que deseen hacer 
^oposiciones el* día de la subasta, 
«asen por dicha Oficina a verlos, a fin 
lo«qUe pu&dan examinarlos y hacer 
os que crean procedentes. 
r(l0 ) A. Herrera, Teniente Coronel 
uartol Maestre General y Comisario 
^neral dol Ejército. 




ĉiación de Dependientes del 
? Comercio de la Habana 
- ^ u S n d e R e c r e o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A 
tlv*01" acuerdo de la Junta Direc-
Mio 'v,36 ha'ce Público por esU me-
'fi0I^ara conocimiento de lo« se-
' ^ • U s í ' asociados que el baile de 
jj^Bion que había de celebrarse el 
' » w i n ^ 21 del actual y que fué 
'••^clmi por el sentidísimo fa-
-^aña £nt° del señor Ldo. Eugenio 
"'<Wl 7- e. p. d.), Presidente 
..\i0 >entro Gallego, como testimo-
iSfcnai r«sPeto al finado y como ho-
tt&tíu condolencia por la des-
•ci<Klart Scurrl<ia a tan querida So-
1̂ (-j. i^rmana, sé transfiere para 
El « del actual. 
tradaPr6cio de los billetes de en-
Versonff de íi-aO familiar y $1-00 
•Ur,e los cuales pueden adqui-
era pin esta Secretaría, rigiendo 
Vimbre ml8mo :as reglas de cos-
Habar*a. 22 de Febrero de 1915. 
E l Secretario, 
Carlos A. Fernández. 
24 f. 
Casino Español de la Habana 
S E C R E T A R I A 
Organrzada par la "Asociación 
g a m y la Comisión de Intereses 
Sf^*, d« este "Casino", tendrá lu-
gar el ju^es 25, a las nueve de la SS*S n̂ ^ Salón de Fiestas de la 
oociedad, una velada literaria en la 
que tomaran parte los ilustres ora-SÜr8™??6*?' don Alfredo Zayas y 
S j S ? " 6 1 * » González Díaz, des-
arrollando éste el tema E l eterno 
remenmo y presentando aquél al es-
clarecido conferencista canario. 
Las puertas del "Casino" se abri-
rán a las echo y medda, v para tener 
acceso al looftl será requisito indis-
pensable la exhibición del recibo de 
socio correspondiente al mes en cur-
so o !a invitación espfdal autorizada 
por ios dos señores Presidentes de 
las eclectividades hermanas. 
E l traje de rigor será el de frac 
o smoking. 
Habana, Febrero 21 de 1915. 
E l Secretario, 
Ramón Armada Teijeiro. 
4-22. 
S U B A S T A 
Componía Anónima 
"Nueva fábrica de Hielo', 
P r o p i e t a r i a d é l a s c e r v e c e r í a s 
" L a T r o p i c a r y " T í v o l i " 
Hasta las 3 p. m. del día 25 de 
Febrero de 1915, se recibirán en las 
oñclnas de "La Tropical," calzada de 
Palatino, proposiciones en pliego ce-
rrado para la subasta de la cons-
trucción de ochocientos setenta y 
cuatro metros y diez y ocho decí-
metros . cuadrados (874'18 m2) de 
verja formada por metal desplega-
do y marcos de hierro para uno de 
los edifleios de la cervecería "La 
Tropical," situada en Puentes Gran-
des. 
En la oficina de la Dirección de 
Obras, sita en la cervecería "Tívoli," 
estarán de manifiesto los planos y 
condiciones y se suministrarán cuan-
tos datos se soliciten. 
Esta subasta debió celebrarse el 
día I I del corriente, pero por enfer-
medad del señor Administrador Ge-
neral, ee ha prorrogado hasta la fe-
cha arriba indicada, especificando 
que en el mismo día y hora hasta 
la cual se reciben los pliegos se ha-
rá la apertura de los mismos. 
Habana. Febrero 20, 1915. 
Julio Blanco Herrera, 
Administrador interino. 
S277 24 f. 
k LOS ARZOANOS 
Un grupo de entusiastas, naturales 
de Arzúa (España), en la provincia 
de la Coruña, se reunió el dia 31 de 
Enero último, a fin de cambiar im. 
presiones referentes a si era posible, 
llegaran a constituir una Sociedad de 
protección mutua y Recreo. Oidaá 
las opiniones de los 17 o 18 señores 
concurrentes, convinieron sería de 
gran importancia la creación de dicha 
Sociedad, compuesta de los elementos 
que radican aquí, pertenecientes a los 
distritos de Arzúa, Mellid, Santiso, 
Toques, Boimorto, Sobrado, Vilasan-
tar. Curtís, Touro y Pino, por cuanto 
debe existir número más que sufi-
ciente, para el sostenimiento de la 
misma. 
E n su consecuencia y teniendo en 
cuenta la buena acogida, dada por los 
concurrentes a la idea lanzada, so 
acordó celebrar una reunión el dia 24 
del corriente, a la una, en el Centro 
Gallego, y que para que todos los na-
turales de los Ayuntamientos rese-
ñados, puedan asistir a ella se anun-
cie oportunamente en la Prensa pai-a 
cuyos trabajos fué nombrada una 
Comisión. 
Rogamos, pues, a todos los hijos 
del partido de Arzúa, no dejen de 
concurrir el dia 24 al local señalado, 
en cuyo lugar cada uno podrá expo-
ner libremente lo que creyese mas 
convniente y beneficioso, respecto a 
la idea sugerida en la mente de unos 
entusiastas, que no pueden, en mane, 
ra alguna, olvidar aquel pedazo de 
tierra que les vió nacer. 
Habana, 20 de Febrero de 1915. 
Por la Comisión, 
Cesáreo G. González 
3245 ^ 
CASA Y COMIDA E N CAMBIO 
de lecciones o dinero o un cuarto 
(céntrico) en azotea de una fami-
lia particular como en dos luises, 
desea una profesora inglesa que 
enseña a domicilio a precios mó-
dicos idiomas en pocos .meses, mú-
sica e instrucción. Dejar las señas 
en Escobar, 47. 
3267 -4 f-
P R O F E S O R A 
de instrucción primaria, se ofrece 
para clases a domicilio. Es una 
señora de las provincias brientales 
y que se halla en la Habana por un 
¿aso de adversidad. Curazao, nú-
m¿r0 24- 23 f. 
Colegio en la "Víbora" 
DIRIGIDO P O R 
H e r m a n o s M a r i s t a s 
Ocupa un hermoso edificio de ex-
celentes condiciones higiénicas y. 
está situado a una cuadra de la 
Calzada. 
En este Colegio, puede usted por 
iin centén mensual, hacer instruir 
y educar cristianamente a su hijo, 
como en cualquiera de los mejores 
colegios de eata capital. Se emplean 
los sistemas más modernos. 
E l adelanto en los estudios, mucho 
depende de los tíúenos principios; 
es por esta razón que se ha puesto 
una clase especial para los princi-
piantes. Estos sólo pagan un luis-
La, enseñanza de los idiomas In-
glés y francés forma parte del 
programa de estudios y so le da 
gran Importancia; su práctica tanto 
oral como escrita es objeto del ma-
yor cuidado por parte de los pro-
fesores. 
Se reciben medio pupilos a tres 
centenes mensuales. 
Se acompañan los alumnos a do-
micilio. Calle San Mariano, esqui-
na a Príncipe da Asturias. 
2959 S mz. 
Coleiio de Nuestra Seüora del 
Saondo Corazón 
Dirigido por las Religiosas de Jesús 
María, Calzada de la Reina, núme-
ro 124, entre Belascoaín y Car-
los m . 
Reciben las alumnas en este nue-
vo plantel, la más sólida y esmera-
da educación religiosa, científica, so-
cial y doméstica, siguiendo los méto-
dos modernos más acreditados para 
los diferentes ramos de la instruc-
ción; a la Caligrafía, Labores feme-
ninas y de adorno. Corte y Confec-
ción de prendas de vestir se dedica 
una atención especial. Los idiomas 
Inglés y Francés forman parte del 
programa de estudios. 
Para señoritas.—En el Colegio de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón, 
dirigido por las Religiosas de Jesús 
María, Calzada de la Reina número 
124. entre Belascoaín y Carlos I I I , 
se dan clases particulares de Labores, 
de Dibujo, Pintura y Música a pre-
cios cómodos, según prospecto. Se 
prepara también para el Magisterio, 
Bachillerato y para obtener el Diplo-
ma de Música en el Conservatorio Na-
cional. Los precios son convenciona-
les. 2923 17 mz. 
A DOS DUEÑOS D E CASAS: 
Cartas de fianza y para mes en fon-
do, Rótulos para casas y habita-
ciones vacías. Impresos para de-
mandas de desahucio. Talones de 
recibos para alquileres de casas y 
habitaciones con tablas de alquile-
res liquidados. De venta en Obis-
po. 86 .librería. 
3120 22 f. 
R E C I B O S D E A L Q U I L E R 
Talonarios para Casas y Habitacio-
nes, 
De 100 Recibos . . . 25 centavos 
De 50 idem . . . . 15 centavos 
Librería C E R V A N T E S , Galiano y 
Neptuno. 
c 724 30-d 12 
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R T E S Y 
O F I C I O 
PARA ALMACEN S E AIvQUI-
lan los bajos de Inquisidor. 21, en-
tre Santa Clara y Luz. Moderna 
construcción. Se dan baratos. Lla-
ve en los altos. 
3262 28 f-
V i l l e g a s n . 6 5 
(entre Obispo y Obrapía), se al-
quilan los altos de esta casa. In-
formes en los bajos. 
3274 2 mz. 
L í n e a n . 6 0 y D 
Se alquila, en módico precio, es-
ta esquina, excepcionalmente bue-
na para cualquier giro: botiaa, 
quincalla, juguetería, etc., etc. fren 
te a la Iglesia, donde informan, y 
el. teléfono F-1004. 
3274 2 mz. 
A LOS P L A N T E L E S D E EDÜ-
cación de señoritas: un señor de 
edad, de mucha práctica en la en-
señanza de idiomas y con las me-
jores referencias, se ofrece para el 
estudio a fondo del inglés y del 
francés. Dirigirse a Profesor: Ga-
liano. 24, altea. 
2J63 5 mz. 
de M o m i 
Taquigrafía para desempeñar las 
cátedras en los Institutos provincia-
les, seguún la nueva ley presentada en 
el Senado. Academia superior y com-
pleta de estas enseñanzas. 
E . Hiraldez de Acosta, calle de Vir-
tudes número 43. Clase diaria. Ejerci-
cios altemos. Enseñanza de señoritas. 
c. 780 30d-17 f 
UNA P R O F E S O R A , A M E R I C A -
na, que ha enseñado y tiene reco-
mendaciones de las más antiguas 
familias de la Habana, desea al-
gunas clases más. Informes: Cora-
postela. 133. De 12 a 1% p. m. 
2716 13 mz. 
" E N G L I S H LESSONS." C L A S E S 
de inglés a domicilio y en O'Rellly, 
83, por Mr. Me Pherson, inglés de 
nacimiento. Precios módicos. Telé-
fono A-2913. 
3187 27 f. 
A C A D E M I A D E M U S I C A 
Incorporada al Conservatorio Or-
bón. San Nicolás, núm. 62, altos, 
frente a la Iglesia de Monserrate. 
Incorporada esta Academia oficial-
mente al Conservatorio Orbón, se 
hace público que tan importante me 
jora no altera absolutamente las 
cuotas módicas que en la misma 
venían rigiendo, siendo únicamente 
en beneficio de las alumnas que en 
la misma cursen sus estudios. Las 
clases son alternas y los pagos ade-
lantados. Para más informes véa-
se a la Directora: Carolina de la 
Torre de Ayarza. 
3173 20 mz. 
C O L E G I O 
SAN MlíiUEL ARCANGEL 
Academia de Comercio 
D I R E C T O R : L U I S B. C O R R A L E S 
Calzada de Jesús del Monte 412 
L a mejor recomendación para el 
comercio de Cuba, es el título de te-
nedw de libros, que esta academia 
proporciona a sus alumnos. 
Teléfono I 2490 
Clases nocturnas. 
Se admiten internos, medio pupilos 
y externos. 
c. 831 In. 19 f 
UNA SEÑORITA, PROFESORA, 
que tiene dos o tres horas del día 
desocupadas, desearla darlas dei 
clases de instrucción y labores. Va 
a domicilio- Informarán en Reina, 
20, Casa Boston. Señorita Perelra. 
1483 28 f. 
P R O F E S O R D E I N G L E S , F R A N -
cés y Teneduría de Libros por par-
tida doble. Lecciones a domicilio o 
en su casa. Neptuno, 47. 
2997 26 f. 
Laura L . de Beliard 
.Clases de Inglés, Francés, Tenedu-
ría de Libros, Mecanografía y 
Piano.. 
ANIMAS, 34, ALTOS 
S P A N I S H . L E S S O N S 
2138 6 mz. 
C O L E G I O 
Nuestra Señara del Rosaría 
Dirigido por Religiosas Dominicas 
Francesas. Están situados en la 
VIBORA, NUMERO 420, y V E -
DADO, C A L L E 19, E N T R E A y B. 
número 3S7. 
Enseñanza elemental y superior, 
atandlendo de modo particular a 
los Idiomas Inglés y Francés. 
Se admiten pupilas, tercio pupi-
las y externas. 
C 6S5 F - l 
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tI B R O S E a IMPRESll 
CUADERNOS PARA APUNTAR 
la ropa que se da a lavar con ho-
jas dobles, para un año y una tabla 
con los toques de incendio, a 20 
centavos. Obispo, 86, librería. 
3200 23 f. 
GRATIS S E MANDA POR Co-
rreo a quien la pida, una lista de 
leyes vigentes en el país, con pre-
cios de realización. E l que conoce 
las leyes conoce sus derechos. Obis-
po. 86, librería, M. Ricoy, Habana. 
3200 23 f. 
SEÑORES ABOGADOS Y HOM-
bres de negocios; "Faltas subsana-
bles e insubsanables de los docu-
mentos públicos sujetos a Registro. 
P^scrituras, contratos, etc., por Bar-
tolomé Gómez, un tomo con más de 
600 páginas, en un peso. Obispo, 86, 
librería, M. Ricoy, Habana. 
3200 23 f. 
LOS GRANDES ORADORES. Dis-
cursos pronunciados en las Cortes 
Constituyentes, años de 1868 y si-
guientes ,por los grandes oradores 
españoles primeras espadas de elo-
cuencia castellana, 90 grandes to-
mos bien empastados, |100. Obis-
po, 86, librería, M. Ricoy. 
3120 22 f. 
S E M.gi 1LA. INDUSTRIA, 50, 
altos, sombra y brisa, sala, comedor 
y tres habitaciones, baño moderno. 
Casa nueva. 9 centenes. Abierta, In-
formes en San Rafael, 20. 
3223 26 • 
¡ O j o , o j o , P r o p i e t a r i o s ! 
Comején: E l único que garantiza 
la completa estirpación de tan da-
ñino insecto. Contando con el me-
jor procedimiento y gran práctica. 
Recibe avisos: Neptuno, 2 8, Ramón 
Piñal. 3196 21 mz. 
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F A R M A C I A S Y 
D R O G U E R I A S 
Y A L E : I N F A L I B L E E N LAS 
enfermedades del estómago, híga-
do, ríñones e intestinos. Mande se-
llo colorado para enviarle muestra 
gratis. E . Funes, Egido, 10. Ha-
bana. 
2677 25 f. 
POMADA SIN R I V A L : D E S D E 
hoy empieza a aplicarse la pomada 
sin rival que saca todo lo que afea 
el cutis y deja la cara permanente-
mente divina. No necesita colore-
tes ni pinturas que dañan el ros-
tro. E l masaje de la cara se ense-
ña gratis. Egido, 10. bajos. Teléfo-
no A-3024. 
2587 24 mz. 
C o n g e s t o r P e r f e c c i o n a d o 
Aparato de gimnástica médica 
para desarrollar y vigorizar los ór-
ganos genitales masculinos. Apro-
bado por médicos sapientes de la 
Habana. Escriba y mande sello y 
le enviaré prospectos. J . F . Díaz; 
de 2 a 4, botica. Neptuno. 2 53. y 
San José, número 3%, Habana. 
2583 25 f. 
rrnfiniiiimiiiiiutiimmin""""""!""^ 
P E R R I T O F I N O 
De raza, Bergaza, maltés, se ex-
travió a las 12 del día. 21, en E s -
trella, 53. Se gratificará espléndi-
damente al que lo presente. Señas: 
lanudo, blanco, con dos mancha» 
carmelitas en la cabeza y tronco de 
la cola; patita y hocico afeitados; 
responde por Fritz. 
3 321 1 mz. 
P E R D I D A 
L a p e r s o n a q u e e n t r e g u e 
u n a s o r t i j a c o n r o s e t a d e 
b r i l l a n t e s , q u e s e h a e x -
t r a v i a d o e n e l t r a y e c t o 
d e l H o t e l I n g l a t e r r a a l 
H o t e l M i r a m a r , e n e l E d i -
f i c i o d e l a L o n j a , D e p a r -
t a m e n t o 5 1 2 , a C . J . S a l a -
d r i g a s , s e r á g e n e r o s a m e n -
t e g r a t i f i c a d a . 
3203 20 m y t y 21 y 22 
E L DOMINGO, 14 D E F E B R E -
ro, se han perdido en el tramo de 
Paula y Cuba a Sol, 27, un rosario 
de plata con las iniciales de J . I. , y 
una pulsera de oro con una cadenl-
ta. L a persona que las entregue en 
Sol. 27, altos, será gratificada. 
2906 2 mz. 
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ALOlilLíRES 
G A S A S Y P I S O S 
" B e l l a Vista." 
Se alquila un chalet así llamado en 
la Loma del Mazo. Calle de José de la 
Luz Caballero. Acabado do fabricarsí? 
y tiene grandes comodidades, jardi-
nes, terraza, garage, etc. Veinte cen-
tenes mensuales. L a llave en la casa 
contigua. 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 
Cuba, núm. 6, muy bien situados, 
propios para una magnífica ofici-
na o para corta familia. Informan 
en la misma. 
3322 25 f. 
E N MORRO, 3. E N T R E G E -
nois y Cárcel, se alquila una gran 
sala, con balcón a la calle, propia 
para oficina y ctras habitaciones 
alitas y bajas, amuebladas o sin 
muebles. 
3308 i mz. 
S E A L Q U I L A 
la bien situada casa Trocadero, 52, 
entre Blanco y Aguila, acabada de 
reedificar, según las últimas dispo-
siciones de la Secretaría de Sani-
dad. Compuesta de gran sala y sa-
leta, tres grandes cuartos, cocina, 
buen patio, muy clara y ventilada, 
suelos de mosaico y buenos servi-
cios sanitarios. Para Informes en 
ella de 12 Vi a 2 de la tarde, y a 
todas horas en la peletería " E l Si-
glo", Belascoaín 83 y 85. Teléfono 
A-4656. 
3317 25 f. 
SE ALQUILAN, E N MODICO 
precio, los modernos y hermosos 
altos de Máximo Gómez, número 
372, antes Príncipe Alfonso y Cal-
zada del Monte; con dos entradas, 
recibidor, gran sala, seis cuartos' 
cocina, comedor, doble servicio sa-
nitario, baño, dos balcones, alum-
brado eléctrico y de gas. Infor-
mes y las llaves en el 374. Su 
dueño, Jesús del Monte, núm 8 
altos, media cuadra de la esquina 
do Tejas. 
8271 24 ^ 
S E ALQUILAN: CARVAJAL, 8, 
esquina a Trinidad, en el Cerro. 
San Rafael, 147, 149, 153. bajos; 
159. altos. Marqués González, 1, 
bajos; 6-C, altos. Las llaves en las 
bodegas de las esquinas respecti-
vas. Informan: Banco Nacional de 
Cuba, cuarto 500, 5to. piso. 
3244 28 f. 
A R B O L S E C O 
entre Sitios y Maloja, se alquilan 
unos bajof!, en $22 Cy., compues-
tos de sala, saleta y trés cuartos. 
Francisco Peñalver, Arbol Sccb y 
Maloja. Teléfono .A-2824. 
; 246 , 2 mz. 
SAN R A F A E L , 27, E N T R E 
Aguila y Galiano. Se alquilan los 
altos, independientes. Muchas ha-
bitaciones. Propio para huéspedes. 
Buenas salas al frente para pro-
fesionales. Llave bajos. Informes: 
Compostela, 131, entresuelos. 
3261 28 f. 
POCITO, -11, ESQUINA A SAN 
Luis. Gran pasa quinta. Muy am-
plia- Con todas las comodidades 
modernas, jardines, etc. Se alqui-
la barata. Llave muy cerca. In-
formes: Compórtela, 131, entresue-
los. 3260 28 f. 
GASAS MODERNAS, F R E S C A S 
y claras, desde 3 centenes, se al-
quilan, frente a doble vía de los 
tranvías, a una cuadra del nuevo 
Mercado. Calzada de Cristina, en-
tre Fernandina y Cerrada. Infor-
mes en el número 8 de esa cuadra. 
3259 28 f. 
S E ALQUILA LA CASA E X S E -
nada, 17, Jesús del Monte. Infor-
man: Campanario, 104. 
3258 26 f. 
S E .ALQUILAN LOS H E R M O -
SOS altos de Aguiar 50-A. Infor-
rñan en la panadería de al lado o 
en Companario, 104. 
3258 26 f. 
B a j o s c h i c o s 
y b o n i t o s 
$21-20 oro. Indio, 19, esquina a 
Monte. Su dueño: Obispo. 72. Te-
léfono A-2528. 
3254 26 f. 
G R A N L O C A L 
Z A N J A , 3 S - A 
Para fábrica de cigarros u otra 
industria grande. 600 metros; el 
bajo, salón, 7 habitaciones y gran 
terraza en el alto. Informarán &n 
Obispo, 72- Teléfono A-2528. 
R , d e l a R i v a 
3254 26 f. 
L A M P A R I L L A , 12. E N T R E Com-
postelas y Aguacate. L a llave e in-
forman en la barbería de la esqui-
na. Puede verse al dueño, de 12 a 
3 en los altos de Lamparilla 40. 
3250 24 f. 
S E ALQUILA DA OASA CAM-
panario, 123, entre Reina y Salud; 
tiene 7 cuartos, patio y traspatio. 
Informan, da 9 a 11. Teléfono 
1-1648. 3248 24 f. 
S E A L Q U I L A 
muy barata, una espléndida casa 
de mampostería, con horno para 
panadería, en perfecto estado y 
tienda para bodega, con buena ha-
bitación para familia. Hace más 
de 30 años que sólo ha existido en 
ella dicha industria, aunque por 
cajusas ajenas a la casa se cerró. 
Informarán: 23 y J , jardín "La 
Diamela, Vedado. 
3 2 64 7 mz. 
V E D A D O 
Se •* alquilan casas a $16-96 y 
$21-20. de mampostería, compues-
tas de portal, sala, comedor, dos 
cuartos y servicio sanitario; todo 
acabado de fabricar. Calle Once, 
número 93, entre 18 y 20, a una 
cuadra del tranvía. 
3278 28 f. 
Se alquila la casa calle 
15 , e s q u i n a a C , V e d a d o 
Informan en Aguacate, 128. Las 
llaves en 15 esquina a B. 
3282 28 f. 
L O C A L 
Con armatostes, propio para 
cualquier clase de tienda, se tras-
pasa en el punto más céntrico de 
la ciudad; contrato largo. Infor-
man: Neptuno, 83. 
3284 26 f. 
S E ALQUILA, E N T R E S C E N -
tenes, la casita Corrales, 156. La 
llave en la bodega. Informan: San 
Rafael, 14. Acabada de pintar y 
do arreglar. 
3276 23 f. 
SJ ALQUILAN LOS BAJOS D E 
Suárez, número 2, al lado del Cam-
po de Marte, con sala, comedor, 
4|4, espaciosa cocina, baño, servi-
cio sanitario y patio. L a llave en 
el café "Colón," Monte y Facto-
ría. Informes: Real 33. Teléfono 
B-0J núm- 7084, Marianao. 
3275 24 f. 
S E A L Q U I L A 
A c a b a d a d e f a b r i c a r , l a 
c a s a C o n s u l a d o » 45 , d e 
p l a n t a b a j a y a l t o s , c o n 
m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s , 
l a v a b o s d e a g u a c o r r i e n t e , 
p i s o m á r m o l y m o s a i c o . 
E n l a m i s m a i n f o r m a n . 
T e l é f o n o A - 5 2 3 4 . 
31S2 1 mz 
S E ALQUILA, E N HABANA, 136, 
próximo a Muralla, una gran acce-
soria, barata; cuartos Interiores al-
tos y bajos a nueve pesos, sin ni-
ños- 31!) 4 2 5 f. 
UN BAJO, Q U E V A L E 13 C E N -
tenes, se da en once. Ventilado y 
claro. Una buena sala y saleta, de 
mármol, cuatro cuartos grandes, 
mosaicos, buen patio, cocina cla-
ra, doble servicio; casa sana. Buen 
punto. Escobar, 78, entre Neptu-
no y Concordia.» 
3198 27 f. 
VEDADO: S E ALQUILA, E N cin-
cuenta pesos moneda americana, la 
casa calle Dos, número 210, casi 
esquina a Veintitrés. Informan al 
lado. 3191 23 f 
S E ALQUILAN LOS F R E S C O S Y 
ventilados altos de la casa Suárez, 
número 90, acabados de construir, 
compuestos de sala, saleta, tres 
cuartos, buena cocina, pisos finos y 
servicio sanitario. Para informes: 
su dueño en los bajos. 
3202 27 f. 
S E ALQUILA L A CASA MANRI-
que, 32 y 34. muy barata y con 
comodidades para corta familia. L a 
llave en los altos, e informes en 
Cuba, 76-78. Manteca. 
3189 1 Tn7-
S E AliQUIUV E L H I G I E N I C O Y 
cómodo alto, de esquina, Belascoaín, 
11, moderno, entrada por Animas, 
a personas de moralidad y sin ni-
ños mayores de dos años. Infor-
man en la misma. 
3184 27 f. 
S E ALQUILAN, ACABADOS D E 
pintar, los bajos de Manrique, nú-
mero 37, entre Concordia y Vir-
tudes; tiene cinco cuartos, sala, re-
cibidor, comedor, baño de familia 
y de criados, patio y traspatio. La 
• llave en los altos- Informan:'14 nú-
mero 9, Vedado. Teléfono F-1267. 
31 83 27 f-
S E ALQUILAN, E N S I E T E cen-
tenes, lo's bonitos y modernos bajos 
de Merced, 8. con sala, comedor, 
tres habitaciones, cielo raso y de-
más servicio. La llave en la bode-
ga de la esquina. Informes: Haba-
na. 111. almacén de paños "La Dia-
na." 3181 27 f. 
Manzana de Gómez 
Se alquila, en módico precio, un 
espacioso sótano propio para depó-
sito o almacén, con entrada por 
Neptuno. Informes a Pedro Gómez 
Mena. Riela, 57. 
3235 27 f. 
COLON, 6. ALTOS: A MEDIA 
cuadra del Prado, muy frescos y 
claros, con sala grande, dos habita-
ciones, buen baño, etc-
3225 25 f. 
SU ALQUILAN LOS HERMOSOS 
altos de Industria, 77, antiguo. In-
forman en los bajos. 
3137 , 22 f. 
BUENA OCASION: S E C E D E E L 
bonito local de Prado, 96, próximo 
al Parque Cantral; cuenta largo 
contrato y tiene comodidades para 
vivienda holgada. Resulta muy ven-
tajoso. 3211 1 mz. 
VIBORA. CALZADA, 723. CA-
sa portal cerrado, esquina, cuatro 
grandes cuartos, instalaciones ocul-
tas, baño, patio, comedor, todo mo-
derno; no hubo enfermos. Precio: 
$53 oro americano. Informan: Ga-
liano. 75. Teléfono A-5004. 
8204 23 f. 
E N 5 C E N T E N E S S E A L Q U I L A 
el piso alto de la casa Oquendo. 
número 17, entre Neptuno y San 
Miguel. Escobar, 65. 
3207 27 f. 
E N 5 C E N T E N E S , S E ALQUI-
la el piso. Pasaje número 7, entre 
Neptuno y San Miguel, inmediato a 
la calle de Oquendo. Escobar, 65. 
3207 27 f. 
V i l l a M a n u e l a 
Se alquila: está bien situada, calle 
H, entre 17 y 19, en el Vedado. 
Informa: Sabatés y Boada, fábrica 
de jabón. Teléfono A-3173. 
3212 27 f. 
ESTABLO DE B0RRSS 
S e a l q u S 8 a n l o s b a j o s 
de la casa Corrales. 143, sala, co-
medor, seis habitaciones, baño y 
demás servicios. Precio: 9 centenes. 
L a llave en los altos. Su dueño en 
Compostela, 124, altos. Teléfono 
A-5154. 
3219 23 f-
S E A L Q U I L A L A CASA L U Y A -
nó, número 2 9, sala grande, cinco 
habitaciones grandes, cinco chicas, 
zaguán, para automóvil y esplén-
dido pa*lo. Su dueño: Monte y 
Cárdenas, Casa de Cambio "La 
Verdad." 
3219 27 f. 
S E V E N D E N DOS TANQUES D E 
hierro, de cuatro pipas de cabida y. 
se alquila una casa con dos acceso-
rias y nueve habitaciones para in-
quilinato, en Suárez, 57. Informa-
rán de 4 a 6. 
3229 23 f. 
S E ALQUILA LA C ASA SITIOS, 
44, compuesta de seis cuartos, sa-
la, saleta, fabricación moderna. Pre-
cio: 10 centenes. La dueña: Revl-
llagigedo, 98-
3221 27 f. 
V E D A D O 
E n quince centenes mensuales, se 
alquilan los altos de la casa calle F , 
número 14, entre Once y Trece. L a 
llave en los bajos. Para más in-
formes dirigirse al Ldo. Leopoldo 
de Trizar, en su estudio, Empedra-
do, 3, altos, o en su casa calle de 
la Línea, 32, esquina a J . 
8125 22 f. 
V E D A D O 
E n quince centenes mensuales, se 
alquilan los altos de la casa calle 
Dos números 94 y 96, entre Nueve 
y Once. L a llave en los bajos. Pa-
ra más informes dirigirse al Ldo. 
Leopoldo de Irizar, en su estudio. 
Empedrado. 3, altos, o en su ca-
sa, calle de la Línea, 32, esquina 
a J - 3125 22 f 
PARA FAMILIA D E GUSTO S E 
alquilan los altos Luyanó, núm. 5, 
compuestos de cinco cuartos, espa-
ciosa sala .saleta, doble servicio sa-
nitario; le pasan por el frente los 
tranvías de Luyanó y Jesús del 
Monte. La llave e informes en los 
bajos. 3121 22 f. 
PROPIA PARA DOS FAMILIAS. 
se alquila la casa San Nicolás, nú-
mero 111; en los bajos cuatro cuar-
tos; los altos, dos grandes comedo-
res, cocina y servicios. Precio: $70 
Currency. 3117 22 t 
E N $42-40, S E ALQUILAN LOS 
bajos de la casa Aguila. 7 7. In-
forman en "La Vizcaína," Prado 
110. 3152 22 f-
S E A L Q l l L A N LAS S I G U I E N -
T E S CASAS: 
Centenes. 
Infanta, núm. 26-C. . . 5 
Infanta, núm. 26-B. . , 5 
San Joaquín. 6-D. . . . 4 
Carmen, 17 5 
Carmen, 19 t 5 
Vives. 192, altos. . . ! 7 
Vives, 192, bajos. . . . 6 
Belascoaín, 36V2, altos. . 9 
Monte, 459 
Calzada de Luyanó, 111* 10 
Churruca, letra A 4 
Corrales, 68 g 
Gervasio, 47, altos. ' , n 
Aguila, 34, bajos. . . . 10 
Informan: J . B A L C E D L S y CA. 
AMARGURA, NUM. 84. 
3160 5 mz. 
SITIOS, 26, E N T R E A N G E L E S 
y Rayo. Se alquilan, en seis cente-
nef. los bonitos, cómodos y frescos 
bfyos, acabados de fabricar. T a lla-
ve en la bodega. Informan en Obis-
po, 104,. camisería. 
2980 ^ t< 
COLUMBIA: SU ALQUILA O SE~ 
vende una casa de alto y bajo, me-
VtófU*ÍS! del Paradero de Buena 
Vista. Informan en Consulado, 75 
altos. 305$ l ^ i r 
AMARGURA 86 
DECANO D E LOS D E L A ISLA 
Amargura, 86. Teléfono A-SÓ-iO. 
SUCURSALES: 
Víbora y Cerro.—M&ate, num- 240. 
Puente de CMárez. Teléfono A-AS54. 
Vedado: Baños y Once. 
Oacado todo del pala y seleccio-
nado. Precios más baratos que na-
die. Servicio a domicilio y en loe 
«•tablos, a todas horas. Se alquilan 
y venden burras paridas. Sírvase 
dar loe avisos llamando al A-4S54. 
205; 28 f. 
E N E L VEDADO: C A L L E 24, 
entre 13 y 15, en 6 centenes, se al-
quila hermosa casa, con sala, saleta, 
comedor, cuatro cuartos y todo el 
servicio sanitario, con portal y her-
moso jardín. L a llave en la mis-
ma- Informes: Galiano. 138. pele-
tería "La Nueva Brisa." Teléfono 
A-4940. 8146 26 f. 
VEDADO. C, CASI ESQUINA A 
17. Se alquila un espléndido alto, 
a la brisa, con toda clase de como-
didades. 14 centenes. Llave e in-
formes en el bajo. 
3150 22 f-
E N L A CALZADA D E L A Ví-
bora, número 487, se alquila una 
hermosa casa, de fabricación mo-
derna, con sala, saleta, cinco cuar-
tos bajos, uno alto al fondo, un es-
pléndido comedor, una gran cocina, 
dos servicios sanitarios y un tras-
patio con árboles frutales. E n la 
Calzada del Vedado, número 100, 
informan. Teléfono F-1223. 
2713 28 f. 
S E ALQUILA UN L O C A L PARA 
establecimiento, al lado del café 
"La Parra," Puente de Agua Dulce. 
30 52 4'mz. 
VEDADO: C A L L E 16. E N T R E 
11 y 13, números 122 y 124, a una 
cuadra de Linca, en la loma. La 
calle acaba de ser arreglada- Tie-
nen jardín, portal, sala, cuatro ha-
bitaciones grandes y todas "las co-
modidades. Doble servicio. Renta 
$45 currency. Abierta. Su dueño en 
San Rafael, 20. 
3047 23 f. 
SUAREZ, 108. S E ALQUILAN 
unos hermosos altos acabidos do 
fabricar, compuestos de 6 habita-
ciones; y en Clenfuegos, 16, otros; 
una cuadra de Monte. -
3115 26 f. 
POR 4 C E N T E N E S , E N GUANA-
bacoa, se alquila una casa, acaba-
da de regenerar, con piso mosaico, 
I cuartos, gran comedor, patio 
grande, con árboles frutales, ser-
vicio sanitario, acera nueva último 
' sistema. Calle Rafael de Cárde-
nas, número 28%. La llave en el 
28, a la otra puerta. Informan: 
Teniente Rey, 44, Habana. 
3067 ; '2* f. 
TAN F R E S C A COMO E N LOS 
mejores sitios de la ciudad, se al-
quila, en buena proporción, la casa 
de alto y bajo, fabricada reciente-
mente, calle del Carmen, 50. Infor-
marán: Obispo, 23, altos café 
"Nuevo Mundo.'" 
3030 24 f. 
COLON, 30. S E ALQUILA L S -
ta casa, de dos ventanas, a dos cua-
dras del Prado, buen punto, a fa-
milias que no tengan automóvil 
ni coche. Informes: Prado. 78. 
• 3065 ' 23 f. 
SE ALQUILA L A CASA MARINA, 
10-A. recién fabricada; tiene por-
tal, sala, comedor, tres habitacio-
nes, baño de mosaico, etc. Infor-
mes: García Tuñón y Ca., Aguiar, 
esquina a Muralla. Teléfono A-28.56. 
L a llave en el 10-B. 
3164 26 f. 
S E ALQUILA, E N E L VEDADO, 
casa moderna "Conchita," sita en . la 
calle 13 entre 2 y 4, compuesta- de 
jardín,, portal, sala, hall, antesala, 
cuatro grandes cuartos, gran ba-
ño moderno, comedor, cocina, ins-
talaciones eléctrica y cielos rasos. 
L a llave al lado. Su dueño e infór-
mes: Acosta, 66. Tel. A-1387. 
2976 23 f. 
S E ALQUILAN LOS BONITOS Y 
bien situados bajos Neptuno, 44. L a 
llave e informes en la misma de 
10 a. m. a 5 p. m. 
3213 27 f. 
S E ALQUILA, SANTA I R E N E , 
entre San nldalecio y San Benigno, 
portal, sala, saleta, cuatro habita-
ciones, cielo raso, servicios doblo?, 
cocina, patio, traspatio, electricidad. 
Precio: 7 -centenes. Informan al 
fondo. Correa, 34. 
2841 25' f. 
S E A L Q U I L A L A CASA C A L L E 
de San Miguel, número 127. ca-
paz para regular familia. Precio: 
Once centenes. Informes: Prado, 
111. Teléfono A-1544. 
2925 23 f. 
VEDADO. S E A L Q I I L A UNA 
casita, con dos cuartos y sal.i 
do el servicio sanitario. Gana 16 
pesos. Calle 16, entre 17 y 19. 
3059 25 f. 
S E ALQUILA UN PlSO ALTO, 
en Oficios, 62. esquina a Sol. Consta 
de siete habitaciones, un hermoso 
salón, cocina, gran azotea y servi-
cio sanitario. Tiene balcón corrido 
a las dos calles. Informarán en el 
almacén de los bajos. 
3148 22 f. 
S a n N i c o l á s , 8 8 -
esquina a San Rafael: Se alquila 
esta ventilada casa, con sala, corñe'-
dor, 3 cuartos bajos y uno alto, et-
cétera. L a llave e informes en el 
número 84, altos. 
3088 25 .f. 
T E J A D I L L O , 5, BAJOS, SALA 
saleta, corrida, tres amplias habita-
ciones ,patio de ceonento, cocina 
y servicio sanitario. $42 america-
nos. Informes: Aguiar, 58, esquina 
a Chacón. 
3076 27 f. 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Aguila, 
número 355, con zaguán, dos venta-
nas, gran sala, cuatro cuartos, gran 
patio y servicio sanitario complr-
to. Para informes: San Rafael, 32, 
E .Colominas. 
c-820 In.-18 f., 
E N L A VIBORA, S E A L Q U I L A la 
casa Delicias. 69. entre San Fran-
cisco y Milagros, a una cuadra de 
la calzada, sala, saleta, cuatro cuar-
tos, baño, doble servicio; de cielo 
raso. Precio fijo: 8 centenes. La 
llave esquina bodega. Informes: ca-
fé "América," Mercado de Colón 8. 
Teléfono A-1386. 
3014 25 f. 
E N SAN MARIANO, 10, VIBOR A 
se alquila una casa. Tiene tres 
cuartos, sala, saleta, comedor, pa-
tio y traspatio. Informan en la 
bodega de la esquina. 
2912 ; 23 
Informan en ei f.ait. ac 
y en Crespo. 84. ^ f 
298 5 ——•— 
D I A R I O D E L A M A W T K A 
s e a l q u i l e n ^ > c o c f : ^ 
tenes, la planta bftja cié ^ . . ^ 
tos. sala grande, cocina moderna > 
pisos de mosaico. -(> { 
2800 11—— 
C o m p o s t e í a , n ú m . 1 6 7 
Se alquilan estos hermosos ba-
les, en U centenes compuesto». 
« í a . saleta comedor. ; 6 cuarto. 
T doble servicio sanitario, l̂ a lia 
ve en el 169. 
2988 l •UZ- -
D e b e a p r o v e c h a r s e 
Un bonito local para estableci-
miento, por la mitad de lo que vale. 
Compostela. núm. 8G. casi esquina 
a Muralla. Informan en el 113, al-
macén. 
8034 24 f. 
AI/TOS, LOS DK MONTE, 4, pró-
ximos a Amistad, reedificados com-
plelamento, J45 A. M. En la mis-
ma también ae alquilan ¡os de la 
azotea, tr- s habitaciones y servicio 
completo. f20 a. m. La entrada de 
éstos por el salón de limpiabotas. 
2631 22 f 
E X L A GÍEAIV CASA PARA F A -
railias. Crespo, 43-A, se alquila un 
apartamento alto, con vista a Is. 
calle, propio para corta familia. 
3155 22 C. 
OHIIAP1A M M. 11. ESQUINA a 
Mercaderes, se alquilan habitacio-
nes con balcón a la callo e interio-
res. 3149 20 f. 
R i e l a , n ú m e r o 3 
Be alquila la planta baja de esta 
rasa, propia para establecimiento. 
La llave en el número 1. herre-
ría Informes: Amistad. 104. bajos. 
'Teléfono A-62S6. 
2729 26 f. 
EMPEDRADO NUMERO 2. S L 
•Iquüa una «squimi con tres puer 
tas, puede rers« a teda^ horas, en 
la misma su dn ' ni ¿ 
c 555 
B U E N J L O C A L 
Prósimo a terminarse ,se alquila 
la planta baja de 1? ^ s a ^"ba' 
jnero 87. Cerca de 300 metros, to-
dos aprovecha :,:. <. *o rstorton pa-
ra nada Ips carr-.ío.s. Infornian en 
Compostela. núm. í U . 
3084 
5 E A L Q U i L A M 
La Sociedad "Obreros de H Up-
inatm." alquila baratas y espacio-
sas casas nuevas, en las dos man-
zanas ('> at» prouiedad. infanta, de 
Zapata a San José. En Iníanta. 
83, secrcLiría. informarán. Teléfo-
no A-82011. 
2043 30 a. 
S E AliQT 1LA ' A CAS/% CAL' 
Bta . númeio C . fajos, en ej \ 
dado, entre Bañ' s y D: sé con.r o-
ñe de sala, rale a cfcatfo 
comedor .bañ..-.. t-uártó de cr-iadpa 
y servicio Banitarip, Lii llave e in-
formes en Cai-/.ada. ~ í • 
3141 vy/- . 
S e a l q u i l a e s t a c a s a , a c a -
b a d a d e r e e d i f i c a r , c o n 
t o d a s l a s c o m o d i d a d e s . 
I n f o r m a n e n l a m i s m a y 
e n C V R e i l l y . 61 . 
.o007 2S-f 
S E A L Q U I L A N 
t 
Se alquilan, en la calle de Ne,̂ -
t:;iiM. entre Marqués González y 
Oquendo. los hermosos y ventila-
dos Ai.TOS de las tasas de mo-
derna construcción números 
ai6rZ y 220-Z. 
•Compuestos de sala, saleta, co-
medor, cuatro habitaciones, coci-
na, baño, dos servicios sanitarios 
modernus y cuartos para criados 
Las llaves en -la bodega de. Xop-
tUnjt> y Marqués González. 
l':i:a informes en la perfumería 
LA CONSTANCIA 
Manrique y San José 
C- 608 1 Feb. 
UN A O DOS H ABITACIONES ba-
jas a $8, casa nueva y í;ln más In-
quilinos, a personas decentes. Cu-
ba, S9. cerca de Luz. Servicio sa-
nitario independiente. 
•-.151 21' f. 
AGUACATE, SO: CASA MORAL; 
a una cuadra ñé Obispo y tres de 
teatros y paseos; para el día prime-
ro de Marzo, local para bufetes, ha-
bitaciones amuebladas, a hombres 
solos o matrimonios sin niños; 
alumbrado eléctrico: servicio doble 
y teléfono- Informes en la misma, 
de 9 a 11 a. m. y de 1 a 4 p. m. 
3161 . 22 f. 
H E R M O S A S A L A B A J A 
propia para oficina o familia, ade-
más una habitación grande y dos 
más corridas, se alquilan con o sin 
muebles. Villegas. 6 8. antiguo, entre 
Obrapía y. Lamparilla. 
3175 1 22 f. 
E N D O S C E N T E N E S 
so alquila una habitación amuebla-
da; otra más en tres luiscc. Virtu-
des, 12. moderno. Telefono A-3529; 
y en San Ignacio, 65. una habita-
ción en ocho pesos, y otra en tres 
luises-
3175 22 f. 
S E ALQ1 7L \ N LOS ALTOS DE 
Corrales, 20G. en 4 centenes Lo? de 
Rastro, 10. en 5 centenes. _ InfpC-
xnes: Monte, 2 7 5. altuí. José Tepe-
dlno. 
8083 '-32 f-
>5A1MNA, ESQUINA A VAPOR, 
>,e alQUila, en seis centenes, propia 
vara establecimiento. La 'lave al 
laclo. Informes:' Reina. 131-
2942 2 raz. 
EJT .LA C A L L E 17, E N T R E 2 Y 
4. se alquila^i los altos, en $05 Cy., 
con portal, sala, .uran galería, 4¡4, 
con edor doble, servicio, etc. 
3023 24 f. 
S E AI.OCTLAX HABITACIONES 
y departamentos, con balcón a la 
calle diez; acabados de construir 
con todo el confort más exigente; 
mucha luz y ,brisa cfida departa-
mento; tiene lavabo, luz y se da 
limpieza de las mismas; a una cua-
dra del Parque Central, Obrayía. 94. 
95 y 9S. a profesionales, oficinas, 
hombres de negocios y a hombres 
solos. Informa: J .M. Manuvón. Te-
lé lo no A-3G28. 
303d 22 f-
Ultimo descubPi-
miento de 1914 del 
a p a r ate patentado 
' •CLIPKK." para sa-
ber si el huevo está 
bueno o malo. Se 
solicita un agente, 




no A-6405- Lmco 




res de este apara-
to, por su cuenta, 
para la capital. 
GRA^T AGENCT.'-í. Oti OOLOCA-
ciones Villaverde y Compañía. 
O'Reilly, número 13 Teléfono 
A-2348. Cuando quiera usted te-
ner en su casa un buen servicio 
de criados, camareros, cocineros, 
dependientes en todos giros, etc., 
etc., avise a esta antigua y acre-
ditada casa; »;e mandan a cual-
quier punto de la isla y cuadri-
llas de trabajadores pari e'. cam-
po 
1863 28 t. 
C O d N E R á CUBANA I>L WE-
diana edad, desea colocarse; coci-
na a la criolla y española. San Ig-
nacio, 74, altos, cuarto número 10. 
SE SOLICITA MANEJADORA, 
fina, para dos niños, que sea de 
mediana edad y tenga recomenda-
ciones de casas respetables. Tuli-
pán, 20. -ío-t?! 
I V A SANTAN DMHINA, DK-
sea colocarse de manejadora o cria-
da de mano; sabe cumplir con su 
obligación y tiene buenos informes, 
l^amparilla y Aguacate, fonda. 
3281 24 t. 
ATENCION: SOLICITO ' v s o ' 
ció para un depósito de aves y hue-
vos y frutas, que posea treinta cen-
tenes; buena venta y poco alquiler; 
punto de mucho tránsito; aunque, 
no posea toda dicha cantidad^ no 
importa. Informan: Carroles y Fac-
toría, lechería. 
.3231 25 f. 
S E SOLICITA DN MATRIMO-
nio, sin niños, para encargados de 
una oasa de inquilinato; conviene 
se presente la aeñora con su ma-
rido. Informan: Kgido y Monte, 
cafó José Peinas: de 9 a. m. a 
2 p. m. 
3294 22 f. 
E N LINEA, 39, ESQUINA A BA-
ños. Vedado, se solicita una cria-
da, peninsular. Se exigen referen-
cias. 2(J84 26 f. 
ILM55TACION AMUEBLADA; co-
mida, luz y teléfono, para uno des-
de 5 centenes, parados desde 8 por 
mes. Hay camareras para servir 
a las señoras." Aguiar, 72, altos. 
3033 25 f. 
A n c h a d e l N o r t e , l 8 4 , a l t o s 
Se alquilan estos altos, esquina a 
Galiano, con sala, comedor y tres 
cuartos, en 11 centenes. La Lavo on 
la bodega' del frente, e infocotan: 
Kazábal, Sobrino y Ta., Aguiar, 130, 
esquina a Muralla- Teléfono A-3S60. 
G a l i a n o , n ú m e r o 2 7 
So alquilan los altos, con sala, 
comedor y cuatro cuartos. La liare 
«n los bajos, o informan" Nazába!. 
Sobrino y Ca., Aguiar, J 50, esqui-
na a Muralla, Teléfono A-3SÜ0. 
29S8 2 m¿J 
VEDADO: MEDINA: S E A L Q r i -
3a en la calle C número 207, en-
tre 21 y 23 una preciosa chsa de 
alto compuerta de sala, comedor, 
cuatro cuartos, cocina, baño e ino-
doro, portal al frente, y un precio-
so pasillo con instalación de gas y 
electricidad. Tara informes en C 
número 205, Kafael Zaragoza. 
S020 " mz. 
O b i s p o , 5 2 , a l t o s 
Se alquilan estos grandes, espa-
ciosos y ventilados altos; tienen es-
calera independiente a la callé. 
2066 25 f. 
S E A L Q l i L A LA PLANTA BA-
ja de las casas San Miguel, 1S3-B, 
y 1S3-C, compusstaa de cinco y cua-
tro habitaciones, sala y saleta, dé 
moderna construcción, con instala-
ción de gas y e lectricidad. La lla-
ve en los alies del 1S3-C. 
2914 ; 23 . f. 
L a r g e Apart tnent 
f o . u w n c E 
Cuba cornt'r. Oiirapía Street .ln-
quire at T):^ Café. 
Se alquilar íóa ¡"líos (i>ara ofici-
nas) do Cuba y Obrapía. Dan razón 
er. el Café. 
2903 25 f 
4 CENTEN AIS. A PERSONA que 
la cuide. Moreno. :;9 (Cerro). Sala, 
comedor. 3 4 grandes, cocina, patio, 
traspatio, servicios. Informan en la 
misma y en Monte. 503. Teléfono 
A-383T. 2910 23 f. 
E n G u a n a b a c o a 
se alquila la hermosa casa Desam-
parados, 8, a media cuadra de loi» 
eléctricos, acabada de pintar, con to-
do el servicio sanilarlo moderno, 
con sala, saleta, zaguán y siete ba-
bltaciones. Precio: cinco centenes-
i 2936 25 f. 
^uiiiinmuiiiii i iMiiHiiunumniiniiviF 
T 
PESfA P O B R E , 14. S E A D Q r i -
lan tres habitaciones altas, una 
con balcón a la calle. Todas tienen 
cocina; una es chica, dos grandes. 
3310 25 f. 
PARA COMISIONISTA. S E A L -
ciuila un hermoso departamemo in-
dependiente y con baVrón a la ca-
lle, en lo más céntrico de la ciudad. 
Altos del Almacén de Prieto. Mura-
lla y Bernaza. 
SOIG 24 f. 
VEDADO. A SEÑORAS O MA-
trimonio sin niños ni animales, se 
alquilan habitacdonies. Se sirve 
también comida. En la bodega "La 
Denuncia," 5ta., esquina a 6, la 
informan. Es casa seria y de mu-
cha moralidad. 
3243 28 f. 
S E -SOLICITA UN CUARTO, 
amueblado, para un caballero, que 
sea ventilado y cerca del Prado. 
Se pasará $2-50 por semana, ade-
lantados. "Pronto." UIAKIO U E 
LA MARINA. 
;;:,33 23 f 
GRAN" CASA D E H U E S P E D E S . . 
Boarding hóuse. Industria, 124, es-
qtíina a San Rafael. Habiendo cam-
biado de administración, la nueva 
dueña ha hecho nuevas • reformas 
en la misma, admitiendo huéspedes 
de toda moralidad. Se alquilAn ha-
bitaciones amuebladas, con magní-
fica vi?ta a la calle, con o sin co-
mida. Precios módicos; teléfono 
A.-674 9. / 
3032 26 f. 
S E SOLICITA, PARA CASA S E N -
cllla de un caballero solo, una mu-
jer para cocinera y los demás que-
haceres. Sueldo: tres centenes. E s 
para una població'n del interior. In-
forman: "Hotel Klorida", habita-
ción 40. de 8 a 10 de la mañana. 
3230 23 f. 
S E SOLICITA UNA CRIADA pe-
ninsular. .Sueldo: tres centenes y 
ropa limpia. Calle ota., número 95, 
entro C y 8, Vedado-
312G 22 f. 
S E SOLICITA UNA COCLMIKA, 
blanca, para familia muy corta; que 
sepa bien ŝ i oficio-y que tenga bue-
nas referenblas. Informes en Ra-
yo, iiotyi, altos .entre Salud y Rel-
na, de 8 a 9^ a- m. 
."1 47 22 f. 
S E NECESITAN T R E S S E ^ O -
ritas que hablen inglés y español, 
para telefonistas; trabajo oficina, 
buena letra y tariuígrafas ambos 
idfonáas, proririéndose conozcan Te-
neduría de Libros. Agencia Cubana 
ele Emplee». Aguiar, número "5,. 
entrada por Obrapía. 
3170 22 f. 
JOVEN, T E N E D O R D E L i -
bros .inglés y español, con 5500, 
dc&ea emprender en negocios, con 
persona solvente y formal. Bue-
na i referencias. Jesús del Mon-
te. 101. 3240 24 f. 
D E S E A COLOCARSE DE MA-
nejadora o lavandera, una joven 
del país, que sabe cumplir con su 
obligación. Xo tiene inconvenien-
te en salir al campo. Informan: 
calle 9, número 23, Vedado. 
32 40 2 4 f. 
Í'PJLITICOS, HOMBRES Di HEG0C!0Sj| 
Taquígrafo experto, inglés y es-
pañol, se ofrece para correspon-
dencia. Módico arreglo. Tiene ofi-
cina y máquina de escribir. Eduar-
r i López. c¡o. González Hoyuela, 
Aguiar, 47. 
3237 24 f. 
SE D E S E A COLOCAR UNA 
criada de mano, en casa formal; 
sabe cumplir con su deber y tiene 
referencias; no es recién llegada. 
Calle Santa Irene, número 31. Je-
sús del Monte. Teléfono 1-2732. 
3206 24 f. 
COCINERO D E COLOR D E S E A 
colocarse en casa particular o es-
tablecimiento. Tiene buenas' refe-
rencias y sabe cumplir con su de-
ber. Informan: Angeles, 24, bo-
dega- 3274 24 f-
l NA BUENA COCINERA, fran-
cesa, desea casa buena; es repos-
tera y tiene referencias. Dirigirse 
a la calle Baños, número 4. altos 
de la fábrica de esponjas. Vedado. 
3273 24 f. 
I NA FRANCESA. Q U E H A B L A 
tres idiomas, quisiera encontrar co-
locación para cuidar a una niña y 
enseñarle el francés; tiene refe-
rencias. Dirigirse a la calle de In-
ciui.sidor, 2.9, 
3270 24 f. 
S E SOLICITA UN BUEN J A R D I -
ncro. que sepa ordeñar. I. 33, es-
quina a 15. Vedado. 
3186 23 t 
DESEA CKXLOCARSE UNA .!<)-
ven, peninsular, muy formal y tra-
bajadora, en casa de moralidad, de 
•criada de mano o manejadora. 
Tiene referencias bue/nas. Infor-
man: Vives, 119. 
326S 24 f. 
S E ALQUIUAX DOS HERMO-
sas habitaciones, sumamente ba-
ratas, en casa particular de mora-
lidad; no hay otros inquilinos, con 
luz eléctrica, llavín; hay teléfono; 
propias para empleados. San Ra-
fael, 74. 
3257 26 f. 
A m a r g u r a , 43 , a l t o s 
So alquila una magníficr„ sala 
a personas de moralidad. Hay luz 
eléctrica y servicios sanitarios mo-
dernos. Precios módicos. 
3296 24 f. 
UNA SALA Y DOS CUARTOS al-
tos, se alquilan, juntos o separados, 
a matrimonio sin niños u hombres 
solos San Nicolás, 65, cutre Nep-
tuno y San Miguel. 
3005 22 f. 
CASA PARA FAMILIAS D E Mo-
ralidad; Monte, 105, una bonita ha-
bitación, 5.10-60; otra $8-50. Mon-
te. 38 .una $7; una sala con bal-
cón. $15-90- Industria. 28, ? 10-60. 
Aguacate. 71. $10-60; con lavabos 
de agua corriente. 
2992 . 26 f. 
Sí SABÍR 
el paradero cid señor Miguel García 
Toledo, para un asunto de familia. 
Puede enviarse informes a Patricio 
García Toledo, finca "Recuerdo," San 
Antonio de los Baños. 
C 789 I t 15-7d-:C 
E N CASA D E FAMILIA PRT-
vada. so alquilan una o dos habi-
taciones, muy hermosas y ventila-
das a caballeros de moralidad o 
niatrimonio sin niños. Construcción 
moderna. Oficios. 16, por Lampari-
lla. a!rt)3. 
32 9 7 i mz. 
s E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S ' 
altos y bajas en c»sa de familia, 
con todo el servicio, con teléfono y 
baño. 17, número 15, Vedado, en-
tro L y M. 
3276 23 f. 
ROQUF G A L L L G O . AGFNCIA 
de Colocaciones "La América." 
Dragones. 16. Teléfono A-2404. 
En 15 minutos y con recomen-
daciones, facilito criados, cama-
reros, cocineros, porteros, jardi-
neros, vaqueros, cocheros, chauf-
feurs. ayudantes y toda clase de 
dependientes. También con certi-
ficados crianderas, criadas, cama-
reras, manejadoras. cocineras, 
costureras y lavanderas. Espe-
cialidad en cuadrillas de traba-
adores. ROQUE G A L L E G O 
2035 F 28 
' »i!!5?:!l!!!!1I?t!M'l!n»lI"M?"II!"M "M^fílfi 
6ALLANO, 75. T E L . A-5ü! )L DL1-
partamentos para familias, matri-
monios, caballeros solos, con vista 
a la calle, suelos mármol, muebles, 
electricidad, baño, grandes como-
didades, servicio correcto completo. 
E l mejor departamento de la casa 
para personas de gusto. 
3204 27 f-
OCASION EXCEPCIONAL 
P A R A E S T A B L E C E R S E 
E N U N A B U E N A 
C O L O C A C I O N 
E s t a b l e c e r e m o s a a l g u n a s 
p e r s o n a s e n u n c o m e r c i o 
m u y l u c r a t i v o ; n o s e n e -
c e s i t a c a p i t a l n i e x p e r i e n -
c i a . G a r a n t i z a m o s $ 1 5 0 a l 
m e s , h a y q u i e n e s g a n a n 
m u c h o m á s . D i r i g i r s e a 
chapelain & m m i m 
B o x 296 , C h i c a g o , E . ü . 
I NA J O V E N , MXTS FORMAL y 
trabajadora, desea colocarse, en 
casa de moralidad, de criada de 
mano con corta familia o para co-
cí n.ir. Tiene referencias buenas. In-
forman: Villegas, 113. altos. 
325 6 2 4 f. 
DESKA COLOCARSE A M E -
dia o leche entera, abundante y 
reconocida, una criandera, penin-
sular. Tiene inmejorables refere-
rencias y puede verse su niño. In-
forman: San Antonio, número 4, 
Puentes Grandes, habitación 8. 
3255 . 24 f. 
D E S E A COLOCARSE U.\ Ma-
trimonio, sin niños; ella de criada 
o cocinera, y él de criado o cual-
quier servicio; tienen refereijcias. 
Informan: Calle 4, número 16, an-
tiguo. Vedado, a todas horas. 
32 19 24 f-
T A N E G 
9 C E N T E N E S . A PERSONA cui-
dadosa, los hermosos altos Monte, 
381. ZagTián, sala, 5|4, cuarto de 
criados, comedor, con escalera Inde-
pendiente, azotea, terraza al fondo, 
aenricio sanitario, pisos mosaico. 
Informan: Monte. 503. Teléfono 
A.-3Sa7. 29Tq 83 f 
EN 17 Y 4, VEDADO: D E P A R -
tamentos a $25 y $30 curreney. con 
sala, comedor, 8|4; cocina, baño, 
inodoro y luz eléctrica y cielos ra-
sos. Informes en la misma. 
3188 J, iyj7. 
E n G u a n a j a c D a 
se alquila! la hormona tasa Cadenas. 
54, acabada de pintar, con sala, sa-
leta, cuatro kábítacioñcs, patio y 
traspatio, a cuadra y media de los 
eléctricos. Precio: ?!S 
2936 f 
PARA F A M I U 4 DE GUSTO, S E 
alquila en la I caía de] Vodado.. un 
«íspacioso y confortable piso, visi-
ble a todas horas. lnformnr;n: Ba 
ratillo, 1, altos, dt 2 a 5 4 , Asocia-
ción de Ferré! cría, Telefono A 
7801 
2939 23 f 
SK ALQUILAN HABITAGIONES, 
con y sin muebles, a personas de 
moralidad. Egido. 10. ' También se 
dan comidas. Precios módicos. 
También so alquila un zaguán. 
31 S 5 . 2 7 f 
S E SOLICITA L"N J O V E N D E 
15 a 20 años, que hable inglés, con 
buenas referencias. " E l Lazo xio 
Oro." Manzana de Gómez. 
3313 25 f. 
U R G E N T E : DESEÓ H A B L A R 
con un señor que busca para la 
finca de un hermano suyo una se-
ñora como encargada para Orion-
te. Monserrate, 67. junto a casa de 
Harris Brothers. Teléfono A-5967-
3251 24 f. 
SE ALQUILAN ESPACIOSAS Y 
frescas habitaciones, con luz eléc-
trica, comida, es punto céntrico, a 
hombres de moralidad. Corrales, 
núm. 41. entre Factoría y Some-
ruelos. Precios convencionales. 
5 mz. 
S e A l q u i l a n 
lo» altos de Encobar, núm. 18. an-
tiguo. Informarán en loa bajos. 
J S S S *> O f 
ES CINCO C E N T E N E S , S E A L -
quila la ca,-a Princesa, número 3 
esquina de fralls. a dos cuadras di 
los tranvías do Jesús del Monte v 
dos de los de Luyanó; tiene sala", 
comedor y tres cuartos, cocina v 
servicio mod̂ vr. >, un -̂ran sótano y 
QnnnPatÍO- Afóra le* O'Rei'.Iy. 95. 
- -.i r. 
MANTONES D E MANILA, S E al-
quilan para los bailes de carnaval, 
en Cárdenas, 2. esquina a Monte 
3154 22 f. 
SEÑOR: E N LA C A L L E A G L A -
cate, núm. 63. esquina a Muralla, 
se alquila un hermoso principal nuiy 
barato. Pida informes a Pedro Al-
varez. Dragones. 44, esquina a Ga-
liano, " E l Oriente.' Tel. A-5126. 
3356 2 mz. 
E N CASA D E l N A SEÑORA so-
la, se alquila el mejor cuarto a otra 
p-ñora sola. Bajos. Acosta, 93, an-
tiguo. 3143 23 f 
M E R C A D E R E S , 4 
Espléndida sala, con suelo de 
mármol y cuatro balcones a la ca-
lle .propia para oficinas; accesorias 
y babitaciones. 
3140 26 f 
S E AL<n íLA. EN R()>L\Y Y 
ían Ramón, un magnífico local 
propio para o?; ^Veci miento. Para 1 
bodega 8 ocm nes; para otro uso I 
f í Ce^\9r/S- Infori-,«a en Muralla .8. Teléfono A 353 S i 
2732 .„ 
, l •> m z. 
sr. ALQUILAN EN CASA D E 
familia, una buena habitación con 
balcón a la calle, luz eléctrica, telé-
fono y todo servicio. A dos cua-
dras do Galiahó. Se exigen referen-
cias. San Miguel. 73, altos. 
31?' 24 f. 
POP. 15 C E N T E N E S \ ! MEsT 
M alquila Ir» f- , -a • venenada ca-' 
«a de esquír. » Monserrate, i:t-\ ba-
jos: tiene < haVtaclone? piso d8 
(nrttfeó. 2 serví lói* , -ida inde-
pendiente; frenff aj Morro. La 11a-
v*9®n 14 bodega d? ta esquina 
A M I S T A D . 8 1 . 
Sp alquila departamento alto, in-
dependiente, compuesto de dos ha-
bitaciones Teléfono A-3651. 
311: 16 f. 
23 f. 
S E ALQUILA LA HERMOSA-<m-' 
a San Indalecio, 15. en Jesús del 
Aonte, frente al Parque Santos 
Suárez. Sala, coarófloir, siete cuar-
tos. hermo«í p;-. ní informa: Pelle-
ya.-Mero-uierea ::G. A-65S4 
«784 22 f. 
HERN AZA, 62, S E A L Q I T L \ 
una sala aira, con vista a la calle; 
también hay habitaciones y un za-
guán. 
22 f. 
S E ALQUILAN ARIAS HABI-
taciones a pe ^nas de moralidad, 
con Vista y Valcón a la calle de 
Egldo y Misión, altos del cafS " E l 
Caracolillo." Egl io. 22. 
2062 a m-
en.rar en relaniomís directa? con 
Manuíacíureros Americanas? 
VtANOS HOY Y LE DIREMOS C0M3. 
THE BEERS AGENCY 
CUBA, 37. HABANA. TEL. A-3970. 
La antigua y acre.1itada<Agencia Americana, 
establecida en Mb. 
Y C A R R E T E R O S 
E n las fincas de F . . Báscuas, ki-
lómetro 'itf. en la carretera de la 
Habana a Güines, poblado de Ja -
maica, se solicitan un gran número 
de cortadores de caña > carrete-
ros. Se abona el precio más alto 
que rija en otras localidades. 
1093 1 S mz. 
MODISTAS, CHAQUETERAS Y 
sayeras, muy prácticas en vestidos 
finos, se solicitan en O'Keilly, S3, 
casa de modas; también bace fal-
ta una buena encargada de taller-
2781 24 f. 
AVISO. SE A D M I T E N PROPO-
siciones para anunciadores lumíni-
cos, en punto de mucho tránsito, de 
lo mejer, dan razón en Mercade-
res número 6. 
c. 555 24-5 
i i iniüiOMn'nimmfii i i i inüninMiii imi) 
856 10d-21 
COí INERA. S E S O L U I T A RA-
ra que se haga cargo de una coci-
na por un tanto diarlo. Informan 
en Xeptuno, letra D, entre San 
Francisco e L.fanta. 
8298 26 f. 
sr. SOUCITA l N A ORLADA quo 
sepa do cocina. 3 centenes y ropa 
limpia. Aguila, 209. 
328S 24 f. 
DESEA COÍJOC \ K S i ; Bl EN 
criado de mano, práctico en ser-
vicio de mesa- También se coloca 
dé portero en casa respetable. Tie-
ne buenas referencias. En la mis-
ma se coloca un muchacho y una 
criada. Teléfono A-S363. 
. 3306 25 f 
I N V JOVEN', PENINSULAR, 
con varios años en el país, desea 
colocarse de criada o manejadora. 
SI no es casa respetable no se co-
loca. E s práctica y con referen-
cias. Dragones, 16, por Aguila, bar-
bería. 
3310 25 f. 
UN MATRIMONIO, D E MORA-
lidad, desean colocarse, juntos en 
hotel o casa de huéspedes; él para 
maestro cocinero y ella para en-
cargada o para repasar las ro-
pas del hotel o camarera. ¡Ojo! 
ambos saben su oficio a la per-
fección y tienen garantía. Razón: 
Acosta, 115, antiguo, altos, esqui-
na a Egido. 
3266 24 f. 
D E S E A COLOCARSE UNA M I -
chacha .asturiana, do criada d© 
mano o limpieza de habitaciones; 
es de confianza; desea una casa 
seria; no es callejera ni le gustan 
mandados a la calle. Para más 
informes dirigirse a Industria, 166, 
antiguo. 
3'265 24 f. 
D E CRIADA S E D E S E A <()-
locar una muchacha, jov^n; con 
seis meses en el país; sabe cum-
plir con su obligación. Dirigirse 
a San Pablo, número 2. 
3263 24 f. 
DESEA COIiOCARSE l NA S E -
ñora, de 40 años, de criada de 
mano, para un matrimonio, tie-
ne quien la recomiende. Informa-
i-án: LaWtOll, esquina a Dolores, 
Víbora. 3 279 2S f. 
S E DESEA COLOCAR l .N t o -
cinero de profesión; hace toda cla-
se de dulces y fiambres para casas 
particulares. Informan en O'Rei-
lly, 66,, bodega. Teléfono A-6040. 
3292 24 f. 
D E S E \ COLOCARSE UN V se -
ñora, peninsular, de cocinera y 
ayudar a los quehaceres; sabe cum-
plir su obligación; tiene ouien la 
recomiende. Campanario, 232. 
3166 24 f. 
D E S E A COLOCARSE DNA si -
ñora, de mediana edad, de coci-
nera o criada de cuartos; cabe co-
ser a máquina y a mano. Razón: 
Antón Recio, 93. Depósito Agustín 
Alvarez. 
3314 25 f. 
SE N E C E S I T A PARA M E X I -
CO, c-n ciudad que ofrece garan-
tías personales, un taquígrafo en 
Inglés, Alemán y Español. Agencia 
Cuba lia tic Emideos, Aguiar, 75, 
entrada por Obrapía. 
3285 24 f. 
SE S O I . K I T A ( NA COCINERA 
y una criada de buena iircsencia en 
C, núm. 221. entre 21 v 23- Vedado. 
Sueldo: 3 centenes. 
¡¿174 2 4 f. 
UNA SEÑORA. D E COLOR. 
educada, desea casa de moralidad 
para la limpieza de habitaciones, 
coser y vestir señoras. Tiene refe-
rencias. Informes: Paseo, número 
27. esquina a 3a. Vedado. 
3 315 2 5 f. 
SE SOLICITA l NA P R O F E S O " 
ra para dar dos horas diarias do 
clase del idioma español a un caba-
llero alemán, tiene que hablar el 
alemán o el inglés. Informes en 
Amistad, número 124. hotel "La 
Repuladora" 
2901 * 3̂ f. 
UN C OCINERO V R E P O S I l RO 
español, desea colocarse; trabaja a 
la española y francesa y criolla; 
tiene quien lo recomiende; no tie-
ne inconveniente ir al campo. San 
Ignacio núm. 7 4. 
3304 25 f. 
DI m : a c o l o c a r s e l NA J o -
ven, española, de criada de mano 
o manejadora; tiene buenas refe-
rencias, informar; Teniente Rey, 
22. altos. 
3320 25 f. 
S E DESEA UN HOMBRE D E 
alguna edad, que sea albañil y car-
pintero, sin pretensiones Sueldo: 
$25. casa y manutención. Sin fe-
milia. Informarán: Teléfono F-3513, 
de 12 a. 1 p. nu 
SOTT 22 f. 
UNA SEÑORA •>! MEDIANA 
edad, completamente sola, se ofre-
ce para señora de compañía o via-
jar, va al campo; entiende de cos-
tura? y bordados. Informan: Pra-
do. 1C1. Teléfono A-1538. 
3316 25 f. 
S E DESEA COLOCAR UNA se -
ñora, peninsular, de criandera, de 
4 meses de parida; con muy bue-
na leche y abundante; tiene buenas 
referencias. Informan en Sitios, 9. 
No se admiten tarjetas. 
3195 23 f. 
[ \ JOVEN, PENINSI L A R . MI V 
formal, desea colocarse, en casa de 
moralidad, de criado de mano o 
portero. aSbe limpiar automóviles. 
Tiene referencias buenas. Infor-
mes: San José,' 62. Tel. A-3311. 
3288 24 f. 
UN J O V E N . D E 19 AÑOS, D E -
sea colocarse en casa de comercio 
o coi-a análoga; sabe bastante do 
contabilidad; tiene referencias. Pa-
ra informes: San Ignacio, 50- (Al-
bacea de Luciano Ruíz.) 
3131 22 f. 
AVISO. A LOS SEÑOREA PRO-
pietarios qu© deseen una buena ad-
ministración de sus casas., hacién-
dose cargo de cobrar las rentas, 
pagar contribuciones, ceñios, se-
guros y cuanto haya que pHgar. 
pueden dirigirse a la calle de Cuba, 
uúmerc 66, teléfono A 4937. 
c. 555 24-5 
D E S E A C O I O C A R S E UVA COCI-
nera ,de color, con buenas reco-
mendaciones de las casas donde ha 
servido: no tiene inconveniente en 
ir al Vedaao. Informarán: Acosta, 
núm- 39. 315* 22 f. 
D E S E A COLOCARSE UNA J o -
ven, peninsular, de criada de ma-
no; eatá práctica en el servicio; 
sabe coser a mano y en máquina; , 
tiene buenas referencias de las ca-
sas donde ha servido. Luz, núme-
ro 52, bodega. 
3252 24 f. 
AGENCIA D E COLOCACIONES 
Teléfono A-1833. Aguacate, 37%. 
Si le falta algún criado, camarera, 
cocinero, üependlento, etc. esta 
agencia le complacerá con esmero. 
NOTA: E s el primer nombre deJ 
directorio telefónico. 
2036 s mz-
D E S E A COLOCARSE UN MA-
trimonio, peninsular, muy formal, 
en ca*a de moralidad, de criados. 
El la entiende de cocina. Tienen re-
ferencias buenas. Informan; Pro-
greso. 2£. habitación 17. 
3122 EL-
[j j f j . f o V K . V I 'UNI N SI LAR, 
muy formal y trabajadora, desea 
colocarse, en casa de moralidad, 
de criada de mano o manejadora. 
Tiene referencias buenas. Infor-
man- J y Calzada. Palacio "Car-
neado", habitación 7G. Xo se admi-
ten tarjetas. 
3229 z? V 
S E D E S E A COLOCAR UN B U E N 
sirviente, peninsular, de mediana 
edad, bien práctico en el Bervlclo y 
con buenas referencias. Aguacate, 
78. Teléfono A-71S1. 
3208 23 f-
VN \ ISLEÑA: SE COLOCA PA-
ra limpieza, sabe de cocina; sale al 
campo si la pagan ida y vuelta de 
tren- tiene referencias. San Láza-
ro. 193, bodega "La Gracia de Dios." 
3197 23 f-
UN JOVEN. PENINSULAR, D E -
sea colocarse de criado de mano; 
tiene buenas referencias y mucha 
práctica en su trabajo. Informan 
en Animas, núm- 16. 
3179 23 f. 
UNA BUENA COCINERA. P E -
ninsular, desea colocarse: sabe a la 
criolla, española y a la americana. 
Informan: Vedado, calle M núme-
ro 151; sueldo: 4 centenes. 
3177 13 f. 
UN A JOVEN, PENINSULAR, de-
sea colocarse de criada de mano; 
]'refiere para cuartos- Informan en 
13, número 463, moderno. Vedado. 
3176 23 f. 
D E S E A COLOCARSE UNA JO-
ven, para hacer limpiefia u otro tra-
bajo análogo; también entiende de 
costura. Darán razón en Lealtad, 
123, habitación núm. E0. 
3220 23 f-
AM BRIGAN O, TAQ DIG RAPO E N 
inglés y con buenos conocimientos 
de todo trabajo de oficina y habla 
bien el español, desea colocarse. 
W. ^lehrgut, Virtudes, 32. 
32 l l 23 «• . 
DESEAN COLOCARSE DOS J ó -
venes, españolas, de criadas de ma-
no; una es recién llegada. Informa-
rán en Morro, 2 2, altos. 
3226 23 f. 
DNA ASTURIANA, MI V BTNA 
y bien educada, que lleva tiempo en 
él país, desea colocarse para habi-
taciones y coser y acompañar una 
señora; tiene quien responda por 
ella* Monte', 47, informarán. No ad-
mite tarjetas. 
2907 24 f. 
I N COCINERO PENINSULAR, 
se coloca en casa particular o de 
comercia; prefiere una casa donde 
no haya plaza; va fuera de la Ha-
bana; sabe algo de repostería y 
puede dar referencias. Informarán: 
calle Baños y Once, bodega. Telé-
fono F-3126. 
COCINERA Y R E P O S T E R A S E 
ofrece para corta familia; hay 
quien la garantiza. Alambique, 8. 
3232 23 ' 
SEÑORA S E R I A , DESEA COLO-
carse de cocinera o criada para con 
familia, en casa formal; prefiere fa-
milia española o americana;^ gana 
buen sueldo; informan: Jesús del 
Monte, 225, accesoria letra G. En 
la misma otra muchacha en las 
mismas condiciones; las 2 entienden 
de costura, o para manejadora. 
3130 22 f. 
D E S E A COLOCARSE DNA JO-
ven. Castellana, de cocinera, en ca-
sa de buena familia; duerme en la 
colocación. Informarán: Dragones, 
5 v 7, hotel "Nuevitas." 
3215 • 28.f. 
UN B U E N MOZO D E OOME-
dor, muy fino en su servicio y en 
su persona, desea colocarse con 
buena familia; sabe planchar ropa 
de caballero y tiene buenas refe-
rencias. Informan: Consulado, nú-
mero 2, bodega. 
3287 24 f. 
si : DESEA COLOCAR l NA Mu-
chacha, de mediana edad, de ma-
nejadora o criada de mano; es ca-
riñosa para los niños y tiene bue-
nas referencias. Sabe cumplir con 
su obligación. Zanja, número 73]. 
3180 23 f. 
S E d e s e a COLOCAR DNA crian-
dera buena, con abundante leche; 
tiene 2 meses de paritla y tiene ni-
ño que se puede ver; tiene reco-
mendaciones. Informan: Suspiro, 
númro 14. 3145 22 f. 
I \ JOVEN, PENINSULAR, de-
sea colocarse de cocinero en casa 
de comercio, café o casa particular; 
tiene recomendaciones. Informa-
rán: San Ignacio y Santa Clara, 
bodega- 3138 22 f. 
S E DESEA COLOCAR l NA JO-
ven, de color, para manejadora o 
criada de mano; durmiendo fuera 
del acomodo Informes: Salud, S6, 
habitación núm. 6. 
312 9 22 f. 
D l . s F A COLOCARSE, EN CASA 
de moralidad, una peninsular, muy 
forma! y trabajadora, de cocinera. 
Tiene referencias hnonas. Infor-
man: San Ignacio. 57. 
3139 22 f 
DOS COSTURERAS, ESPAÑO-
las. desean colocarse en casa par-
ticular; una no tiene Inconvenien-
te de encargarse de algún queha-
cer de fa casa- No siendo buenas 
colocaciones y paguen bien, no las 
soliciten. Calle B, número 9,. tien-
decita, Vedado. 
3113 22 f. 
D E S E A COLOCARSE pv 
de moralidad, una joven C*Sa 
lar, muy formal, de criada rie,llllsii 






D E S E A C O I X ) C A I L S e T a ^ < 
de moralidad, una joven ^^í" 
lar, muy formal, de criada h 1 ^ -
nc o manejadora. Tiene t11»-
cías buenas- Informan- n; refer<n-
Teléfono A-1603. ' •uiarU> 4. 
3133 
TENEO0R DE Ü B Í 
Joven, español .soltero m 
práctica de escritorio sUn afi(U 
referencias, conocimiento del61"'0'4» 
trabajador y reservado 
llevar la contabilidad generÜf^ 
partida doble, de cualquiet ^ 
por todo o parte del día. t.^0. 
bir a V. S., Suárez, 3, taller d . ^ 
fecciones. ^ con. 
2995 
!8 t 
S O U C I T I D: ! y SEÑmT""^ 
ninsular, desea obtener coló 
do ayudante carpeta, cobradn̂ 1011 
cargado u o!ra cosa an.-íino.. .̂ei»-
-..^0.^. inrornip.. 
Gervasio, num. 42. José G o n ^ 
— . _ _ _ _ _ _ 27 f. 
C R I A N D E R A : UNA 
joven ,desea colocarse a lecL 
tera: con buena y abundante L T 
Suplican vean el niño- va al 
po. Informan: Marqués Gonrf?1' 
51. cuarto número 7, esquina a n^ 
loa I I L «xi-í c «̂f-2945 23 f 
UN E A K M A C E UTICO. 11X1117? 
V prácüco, sumamente esnoc^u 
del negocio en todas sus ton* 
desea encontrar una Farmacia 
tableclda en esta capital, o tQ ^ 
barrios principales, que' como!? 
o arrendar, mediante condicioné 
determinadas. Entra también , 
tratos, para trabajar a base A 
utilidades, haciéndose cargo de i 
dirección facultativa. Ha de . 
en Botica de crédito, y arraieaJ? 
Dá y pide toda clase de refem 
cías Informan en la callu di 
O'Reilly, número 4. altos, de do! 
a cinco de la tarde. Bufete (»« S 
Olmo. 1879 f*3. 
D E S E A COLOCARSE l'NA p̂ T 
ninsular, para limpiar habitacionei 
y coser toda clase de costura coa 
perfección; no duerme en la co-
locación; tiení muy buenas re(e. 
rencias. Galiano y San Miguel, vi-
driera del café. Informan. 
3116 2 2 f 
D E S E A COLOCARSE UN MAĜ  
nífico criado de mano y un exce-
lente portero; van a cualquier pun-
to y tienen buenas referencias 
También un muchacho para cual-
quier trabajo y una buena criada 
Informarán: Villegas, 92. Teléfono 
A-8363. 
liniHfnifmimfiiitiifiifimmnnnniRiia 
D I N E R O E 
H I P O T E C A 
D i n e r o e n H i p o t e c a s ] 
Doy desde $100 hasta $95.000, 
al 7, 8 y 9 por 100, sobre casas, 
terrenos en todos los barrios y re-
partos. Diríjase con títulos: Ha-
bana núm. S9. A-2850. Víctor A, 
del Busto, de 9 a 10 y 1 a 3. 
3307 ^ 1 mz. 
5,000 PESOS E N HIPOTECA, SE 
dan sobre finca urbana, en la Ha-
bana, o rústica en la Provincia; 
interés módico. Empedrado, 5, No* 
taría Dr. Alvarado. 
3217 23 t 
S E TOMAN $2.000 E N HIPOTK-
ca sobre propiedad en la calzada 
do Jesúy del Monte; vale doble y 
buen sitio; so paga el 12. No se ad-
mite ni se paga corredor. Dirigirs» 
por carta a la señora María 
Merced, 95, antiguo-
3234 25 f. 
TOMO E N P R I M E R A HIPOTE-
ca $1.000 Cy. al 18 por 100 anual, 
sobre casa de mampostería. de es-
quina; valuada en $3.000. $1.300 al 
12 por 100, sobre finca cerca de la 
Habana; valuada en $20.000. $4.500 
al 10 por 100, sobre cuatro casas 
nuevas de mampostería, en la Ha-
bana; valuadas en $12.000. Infor-
mes: José Pérez, Habana, núm. »*. 
departamento de solares. De 9 a 10 
y de 1 a 3. 
3167 22 t-
AVISO: NO TOME DINERO sin 
verme, de 9 a 12 a. m- y de 4 a 6 
p. m., obtendrá el tipo más eco-
nómico de la plaza. Hipotecas, 
quilcres y otras garantías que prW" 
te seguridad. Tengo casas, finca» 
y solares. Tel. A-66 4 7. PTÜf*' 
so. número 20, Inocencio González 
309? 19 mt^ 
D I N E R O : LO DOY Y TOMO con 
hipoteca y compro y. vendo casas. 
y solares en todos los barrios de i» 
Habana. Alberto Pulgarón, Aguí*1' 
72. Teléfono A-5S64. , . - - oír. 3083 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas Cantidades, al tipo w** 
bajo de plaza, ton toda Pro"ü,pr 
y reserva. Oficina de M I G L E J j »• 
MARQUEZ. Cuba, '¿2. d e j t a j ^ 
D i n e r o e n ^ H i p o t c c a 
Lo facilito en todas cantidades * 
a módico interés, en esta ciuo 
Vedado, Cerro, Jesús del Mo^V. 
en los repartos. También lo Iac4í 
to en el campo. Empedrado, 
Juan Pérez, de 1 a 4. 
2712 26 t 
D E S E A COLOCARSE l > \ j o -
ven, peninsular, de criada de mano 
o manejadora; sabe cumplir con su 
obligación; tiene quien la recomien-
de. Informan: Campanario y Estre-
lla .bodega. Teléfono A-o227 
31fi9 «o { 
SEÑORA, INGLESA. D E S E A po-
sición en casa particular como ins-
titutriz, para niño o niña. Primo-
rose. Virtudes. 2-A. "Hotel Wash-
ington." 3163 22 • f. 
tmnuniiTMK'TiimwnHrininfnid"1^ 
C o m p r a s 
COMPRO MAQLIN V DE 
cer llavlnes Yale. Parque 
Ji:aii de Dios. Hojalatería. { 
3301 -' ^ 
A l o i S r e a . H a c e n d a d o s 
un moledor de caña, práctico y que 
posee el oficio, desea colocación en 
un buen central de primer maqui-
nista. Aviso y proposiciones. Apar-
ta-do 27c Habana. 
A. L . S. 
2 5 f. 3047 
D E S E A COLOCARSE UNA Rl E -
na cocinera y repostera, peninsular 
er. establecimiento c ca^a particu-
lar; cocina a la española y a la 
criolla- sabe cumplir con su obli-
gación. Referencias: Aguacate, nú-
mero 32. 31 32 22 f 
E N T A D E FINCA 
Y ESTMCIMIENÍOS 
SE V E N D E UNA 
E A R M A C F UTICO. PRACTICO. 
solicita regencio para administrar 
farmacia. Informes: señores Majó 
y Colomer y señoi Sarrá Prefiere 
la provincia de la Habana. 
3060 • o5 f 
barata, para principio ntcs. ^ 
buen barrio, buen coníl"atí)n¿jriii*n 
a! in ler. Su precio í300-.,.-, t̂ine11' 
en la vidriera del café ct^onilO' 
tal". Prado y Dragones- ^ 
guez S. Vázquez. „-
3209 ^ - ~ r - ^ X f 
ATLNUION. S E V E N D E l * , ^ 
gocio que deja 160 pesos to" p»-
meses; es de mucho P o r A C 5 < » * 
ira poco alquiler, o a*1"1110. ,roV'' 
ció con muy poco dinero. a> 
che b avión por tener "J1 ,̂ rni»11'' 
socios que embarcarse. in rerónl' i 
Gloria y Carmen, bodega, y } 
mo. el dueño. og L 
» ; 









9 5 P i A K I O D £ L A i v i H ü í l N A 
A C R I O L L A ^ 
^gj^BJjOS íle BU B RAS de t/BCHB 
I T S i E F O K O A-4819. 
rt.-irti m , uúmerf) 0, por Po.4*o 
a Teléfono A-4810. 
1*0» A, 17. Tel. A-ISM. 
Vedwlo. 
Borras crlolJaa tode« del pato, 
^.^o mas barato que nadie. Ser-
*iMo a domicilio, tres veces el día, 
jniamo en la Habana, que en el 
rLjTO, Jeeút del Monte y en la 
rfuar*. itemblén ee alquilan y ren-
L n burra* paridas. Sírvase dar lea 
'visos Uamando al teléfono A-4A10, 
28 f. 
\A IflO. POR yO P O D E R L A 
' ¿er su dueño, se vende una 
4 a-nifica vidriera de tabacos, ci-
arros y billetes do lotería. Infor-
^¿rán:'Teniente Rey, 77, vidriera. 
Í131S 3 
P a r a p r i n c i p i a n t e s 
vende una bodega casi rega-
lada Por no voáev atenderla su 
iu€fi'o: está sola en esquina, etc. 
-tc infoYinará el cantinero del ca-
Srfcü'z. Horaíi: de 8 a 10 y de 1 a 1. 
s V 27 f. 
• " S E V E X J D E , E X 20 PESOS, L A 
licencia y patente registro mercan-
m ptísz, canasta, cuchillo y vl-
driM* chica, de un puesto de fru-
ías, ^ corriente todo- Informan en. 
€i niismo puesto. Cei-ro, 542, anti-
S e V e n d e 
#r'80lar Jesús del Monte, número 
229, eficiuina a Municipio. Una ca-
ía- en Esperanza, número 59. Tra-
directo con su dueño. Consula-
do, 101, ferretería, de 3 a 5. 
3269 7 mz. 
" APROVECHEN G.VXGA: S E 
vende el establecimiento do bode-
ga Marqués González y Peñalver, 
por no podorlo atender su dueño. 
Informarán en la misma. 
:: 21 f. 
VIBORA. EN LA CALZADA, A 
ana cuadra antes del paradero, 
lendo un solar de 10 por 40 varas, 
jarato. Y . en el "Vedado 2 casas, 
una calle 2 3. Otra calle 8, próxi-
ma a 23, brisa, jardín, portal, sala, 
comedor, tres cuartos. Informan: 
Empedrado, 24, de 2 a 4. Teléfo-
i ( A-Ó829, Arango. 
32SO 2S f.. . 
M üADü. S E V E N D E , SIX in-
i tervención de corredores, la her-
mjosa, cómoda y bien situada casa 
r:»8eü. núrnei-o 12. antiguo, esqui-
na a Quinta. Informarán en Lam-
. riliu, número 4, altos, por Bara-
tillo, todos los días hábiles de 1 a 
4 p. m- La llave en l'aseo, 70, en-
tre Límea y Calzada. Llamar por 
; timbre. 8239 28 f. 
VflDADü. E N L A MEJOR cua-
ilra, calle Tercera, entre D y Ba-
ños, número 206, en $6,000 venta 
directa, acera, porta', jardín sala, 
'•inca cuartos, gas, electricidad, sa-
nidad, agua y baño. >J icde verse. 
3247 28 f. 
GANGA: S E V E N D E L N A B o -
dega, muy barata, en buen pun-
to1 de la Habana. Informan: Plaza 
iIbI polvorAr. frente al Hotel Se-
riila, ferretería. v ll , 
3263 2S f. 
A G E N T E G E N E R A L 
en fincas rústicas y urbanas, esta-
l?lecimlento:5 de cafés y bodegas, vi-
drieras públicas, de portales, al con-
tado'y a plazos, dinero en hipote-
cas con módico interés, también se 
aseguran automóviles particulares. 
Se informa en Monte y Aguila, cafó 
"BPrlIn". Carneado y López. 
8236 21 mz. 
SE V E N D E L A CASA SAN C E -
lístuio, nú ni ero 5, esquina a An-
Ifeles, a una cuadra del paradero 
'e Samá, Marianao, con una su-
perficie do 2,000 varas planas; .stá 
rentando 86 pesos plata. Su dueño: 
»an Lázaro, número 138, antiguo. 
Habana. 3193 1 mz. 
F r a n c a s y ^ e ñ a . v e r 
Be venden parcelas de terreno do 
ría. x 16; además un terreno do 
W m. 40 por 45"89 de fondo. In -
forma: Ramón Peñalver, San Mi-
KU<?1, 123, altos; de 8 a 9 y inedia 
y de 1 a 3. 
2 5 f 
no. número 35, compuesta de por 
J*!. sala, cuatro cuartos, patio gran-
de, cohstrucción moderna. Infor 
•nes; Arsenal 48. 
3201 27 f. 
SE V E N D E L A CASA PALATI-
ó -
g an-
V e r d a d e r a s G a n g a s 
p\ recibo de su importe, remitlró 
a Usted por expreso o por correo, a 
cualquier lugar do la Isla, los ar-
'̂cnius ctue a continuación mencio-
"0: Por $l. una preciosa kimona, 
ôi" $3-50, un bonito juego sobreca-
^a y cojines camero encaje isleño-
0r $2-50, tres sába 
canic-i -
ñas bordadas 
is. Por J2-50, un bonito ta-Peto de jncsa ^ 170 x 170i 1Jor 
'6 f víii 0• lln j^'ego mantel con seis ser-
"«las de 170 x 200. Por ?1, me-
m<Wn* yj ^oc^na pañuelos hilo de señora 
íl¿a '' Por S1, tre3 l1211̂ 6 nie" 
í"* ttna? caladas o lisas, negras, 
^ftcas o carmelitas. Por C0 cts., 
I®6 pares calcetines niño, de hilo, 
íüs liúnler.os del 2 al 8. Por $3, 
r« camisetas P. K.. tallas la-, 2a. 
, por $1-70, media docena cal-
* o llil0' Para caballeros, negros 
colores. Por 90 cts., medía doce-
* cuelloe marca Enmienda. Todos eetos  Precios son en moneda ame 
eiírr ^es. su dii-ccción para el 
tela n . ^ M' RtHlrÍK"^. Compos-
3jg H3» altos. Habana. 
' i «so de ios espejuelos 
y cómo debe elegirlos. 
M I 
C U B A , F R E N T E A L M A R 
Casa 2 plantas, 14 y medio roeros de frente y 400 de superficie, 
agua redimida, en $8.000 y reconocer $13,000 al 8 por 100. Oficina de Mi-
ffuel F . Márquez, Cuba, 32, de 3 a 5. 
P L A Y A D E M A R I A N A O 
Finca de 85 caballerías, a 20 minutos de Bahía Honda, en $15,000. 
Oficina de Miguel F . Márquez, Cub» 32, de 3 a ó. 
E n t r e C a b a n a s y B a h í a H o n d a 
Undando con el mar, solar de 14 metros de frente y 885 de super-
abti en $3,000. Oficina de Miguel F . Márquez, Cuba, 33, de S a 5. 
25 f. 
S E VEÍTDEN LOS E N S E R E S fle 
un café y fonda, y dominó, y otros 
artículos perteneciente»! al ramo-
Se dan-muy baratas. Más detalles, 
en Linea, 150, Vedado. 
32/1 2 mz. 
AVISO. S E VTTVDEX DOS M A -
quinas de "Slngrer", cinco gavetas, 
una gabinete y otra de dos gavetas, 
cajón, brazo alto. Muy baratas. Ha-
tana, núm. 122-A. 
3222 23 f. 
í-as personas eáucadas saben 
cuando los ojos empiezan a cansarse. 
Muchos por miedo o bohenas dejan 
de usar cristales sin darse cuenta de 
que cada día se perjudican más y que 
grae o temprano tienen que usarlos. 
uoy con el sistema que tongo de no 
cobrar por los servicios de mis óp-
ticos en medir la vista no hay pretex-
W para demorar 
MIS OPTICOS SON BUENOS 
y tenemos tanto éxito con los crista-
•es que damos una garantía por escri-
to de los buenos resultados de loa 
mismos. Hay machas casas en la Ha-
bana ̂  quG venden espejuelos y cada 
uno tiene su manera de hacerlos, pero 
creo que mis ópticos trabajan con con-
ciencia y honradez y es debido a eso 
que tengo la clientela tan grande. 
Tengo lentes de todos precios y mo-
delos. 
B A Y A , O p t i c o 
San Raíael esq. a Amistad 
T E L E F O N O A - 2 2 5 0 
C 4420 265-17-0. f 
uriiuuiitiUlUUiUillilUUiiliiuakiKUiiulf ; 
¡OJO, COMERCIANTES! AE quo j 
quiera establecerse, con poco diñe- | 
ro, tengo bodegas cafés, fondas, vi- j 
drieras de tabaco y cigarros. Doy 
dinero en hipoteca. Tengo casas ! 
chicas y grandes en Prado y Dra- ¡ 
gones, cafó "Continental," en la i 
vidriera. Informan: Domínguez o : 
S. Vázquez. 
3190 2 7 f. j 
500 METROS E S Q U I N A CA.LLB ! 
San Francisco y once Reparto 
"Lawton," con frutales; $4.25 rae-
tro—mitad a plazos—dueño San 
José 9. A3778. 
c. 832 10d-19 
S E V E N D E I V \ CASA G R A X -
de en L a Ceiba. Calzada Real, en el 
mejor punto. Ocupada con bodega, 
carnicería y casa particular. Ga-
na líquida $445. Se •ende en $3,500 
pudiendo dejar parte en hipoteca. 
Menéndez, San Rafael. 20-
304G 2 3 f. 
E N $6,500, S E V E N D E D1REC-
tamente la, casa *do dos pisos. Es-
cobar, 189, nueva, con sala, sale-
ta, tres cuartos, cocina, sanidad, 
gana $3 5 y reconoce $3.200 al 8 
por 100. Informan: callo 2, nú-
mero ^32, Vedado. 
3113 5 mz. 
HORROROSA GANGA: VENDO, 
en la calle de Colina, en Jesús del 
Monte, sala, saleta y S cuartos; mi-
de 6 x 36; su último precio: $2,800. 
Otra en San Lázaro, letra F, esqui-
na aPSan Francisco, $2,000 Cy. Y 
vendo una en la calle de Angeles, 
próxima a Monte, 6*50 x 30, J3.500. 
Informan; Nueva del Pilar, 9-B, de 
8 a 10. E n la calle Peñalver: gan-
ga, vendo un lote de terreno de 
17 x 17, de esquina, y vendo otro de 
9 x 33, a $12 Cy. Informan: Nueva 
del Pilar, 9-B, de 8 a 10. 
3114 22 f-
EN $6.500, S E V E N D E N S CA-
sas on Zequeíra, una de esquina; 
$2,500 contado y el resot por men-
sualidades que se convengan. In-
forman en O'Rellly, 38. de 2 a 5. 
S E V E N D E E N C A F E - R E S T A U -
rant. en buen punto de la Habana; 
se da barato; buen contrato; poco 
alquiler; mucha parroquia; bu due-
ño desea marchar a España. No 
pierdan ocasión tan favorable. In -
formará el cantinero o encargado 
del "Club Marino." San Pedro y 
Santa Clara .café. 
3178 6 mz. 
C A E L E D E NEPTUNO, S E V E N -
de una casa alto y bajo, con es-
tablecimiento; $6,000 Cy.; si con-
viene pu'eden quedar $4,500 al S 
por 100. O'Reilly, 38, de 2 a 5. 
VAREAS CASAS. S E V E N D E N , 
de esquinas, con establecimientos. 
También se da dinero con hipoteca 
desde el 8 pal- 100 en adelante. 
O'Reilly, 38, do 2 a 5. 
3124 • 22 f 
S a l v a d o r 
T A L L E R D E INSTALACIONES, 
hojalatería y electricidad: se vende 
por tener que embarcar sn dueño y 
no tener a quien dejar al frente; 
deja buena retribución y tiene muy 
buena marchantería. Informan: ca-
lle Aguila, núm. 123, taller. 
: ' :̂  2 5 f. 
S E V E N D E E N T A L L E R D E 
cuchillería, por no poderlo admi-
nistrar su dueño; es un local her-
moso para cualquier negocio. In-
formes: Monte, número 241; en el 
mismo taller. 
3,000 3 mz-
COMPRADORES: S E V E N D E 
una gran casa, de dos plantas, bien 
situada; construcción sólida y mo-
derna; tiene dos establecimientos. 
Urge la venta. Dirigirse a M. Gar-
cía, vidriera del café "Orión," Amis-
tad y Reina, de 2 a 5. 
2574 11 mz. 
B u e n N e g o c i o 
Vendo dos casas de alto y bajo, 
modernas. 2 cuadras do la Plaza 
del Vapor: rentan 20 centenes las 
dos. Precio: $11,500; una esquina 
con bodega en Jesús del Monte, 
moderna, en $4,000. Razón: Mon-
te, 64, de 12 a 7 p. m. Vidriera 
de cigarros. 
2742 22 f. 
SI AVISA POR E l i T E L E F O N O 
A-2075, o pase una postal mejor, le 
compro sus muebles objetos y li-
bros desde un tomo basta una bi-
blioteca. Villegas. 93, frente al 
Cristo. 3192 25 f. 
P I A N O S 
Se acaba do recibir en el Alma-
cén de los señores Viada de Ca-
rreras, Alvarer y Ca-, situado en 
la calle de Aguacate, núm. 53, en-
tre Teniente Rey y Muralla,- un 
gran surtido de los afamados pia-
nos y pianos automáticos, Ellings-
ton, Howard, Monarch y Hamll-
ton,' recomendados por los mejores 
profesores del mundo. Se venden 
al contado y a plazos y ve alquilan 
de uso a precios baratísimos. Te-
nemos un gran surtido de cuerdas 
romanas para guitarras. 
3210 21 mz. 
S E V E N D E N T R E S E S T A N T E S 
CAOBA, FINOS, muy propios ex-
hibición muestras licores. E n a me-
sa muy fuerte, propia almacén o ta-
rima taller sastre. Informan y pue-
den verse todas horas: Übrapía, 25. 
24 f. 
S E V E N D E N T R E S V I D R I E R A S 
mostradores, que sirven para cual-
quier giro, fíe dan muy baratas. 
"Washington," peletería. Obispo y 
San Ignacio. 
3153 23 f. 
B Ü E ^ A O P O R T U N I D A D 
Al recibo de un peso america-
no, remitiré a usted por correo, 
tres pares medias de señora, cala-
das, muy finas, negras, blancas o 
carmelitas. Diga su dirección. J . 
M. Rodríguez. Compostela, 113. Ha-
bana. 2000 3 mz. 
P I A N O S W U R L I T Z E R 
Esfos famosos Pianos, que por su fabricación perfecta ^ ^ f " 1 * 
rcpeíición hacen de él un buen i^rume"to' p u e d 0 f ^ 
muv poco dinero y mejores garantía». E s muy correlativo, encon rar 
^n P ¡ » o muy recemendiio, y luego en el uso practico, ^ 
íuménto de fabricación imperfecta y de poca durac.on. Si ustetl dcs?a 
comprar un buen Piano y emplear bien su dmero vea antes los 
P I A N O S W U R U I T Z E R 
Gran surtido de Pianos Autos-tocadores y Pianos Orquestas Electrt-
cas. Se reparan y afinan toda clase de Pianos y Organos. 
J O R G E P O M A R E S S A F F R E Y — " 
Agente de los Pianos W U R U T Z E R 
E g i d o , N o . 2 9 . T e l é f o n o A - 8 2 2 9 . 
3238 24 f 
S E "VENDE, BARATISIMO, E N 
piano, por ausentarse al campo su 
propietario. Es tá propio para- estu-
dios. Teclado flamante. Informes en 
Sol, núm. 10, altos. 2o- piso. 
3172 22 f. 
Hacendada 
SOLAR D E 12 ¡2 D E F R E N T E 
por 34 de fondo, en la callo de Jo-
sefina, a $2-50 el metro, al contado 
y a plazos. Otro en la calle Rodrí-
guez, esquina Luco, cerca de Hen-
ry Clay, de 575 metros, a $4.00 el 
metro; no se cobra hasta que se fa-
brique. Otro en Josefina, de 6|2 por 
40, a $2.00 metro. Informes: Víctor 
A. del Busto, callo Habana, 8». 
A-2850. De 9 a 10 y 1 a 3. 
3167 22 f. 
t 2 
5008 
79 oo Jtwnff enpreporct«ft es-
Ve /erre no e/f su /o/a/ ó 
e* /res Sotes 
ín/ormes /f/oc/¡a 5 
G a l h B s / > e t a n z a 
21-mz 
VENDO 5 V I D R I E R A S D E TA-
bacos y cigarros, bien situadas; pre-
cio desde $500 hasta $2,500. In-
forma en Ajnistad y Reina, vidrie-
ra del cafó "Orion," M . García; d» 
2 a 5. 2578 11 mz. 
G A N G A V E R D A D 
En $2.500 Cy., vendq linda casa 
nueva, mamposte: ía, azotea, cielo 
raso, de portal, sala, saleta corrida, 
cuatro cuartos., pisos finos, puertas 
v persianas de cedro y todos los 
servicios modernos. Está a la venta 
por solo 10 días. Informes: Víctor 
A. del Busto, calle Habana, número 
89. A-2S50. De 9 a 10 y de 1 a 3. 
Trato directo, 
3167 22 f. 
Se desean permutar varias fin-
cas rústicas, muy buenas, en las 
cercanías de la Habana. Informes: 
E . Camacho, Villegas, 62. Teléfono 
A 1337. 
2919 25-f 
¡ A T E N C I O N * 
Sd venden 8 casas y 3 nodegas, 
en buen punto. Informan: Cintra 
y Reyes, Reparto Las Cañas, Ce-
rro, bodega. Preguntar ppr Este-
ban- No se admiten corredores. 
2936 24 f. 
1 0 . 0 0 0 P E S O S C y . 
vale la hermosa esquina do Sublra-
na, núm. 40, a dos cuadras de Car-
los I I I ; pero debido a la situación 
y á algunos apuros, la doy en $8,000 
oro español. Gana 16 centenes. No 
so duerman si quieren ganga. Tra-
to directo. 'Tel í fonos 1-1076 y 
A-87 4 3. 
3158 2S f. 
S E TRASPASA L A HERMOSA 
casa de huespedes Virtudes- 12, mo-
derna, esquina a Induama, una 
cuadra de Prado. 2 3 habitaciones, 
todas a la calle, se cede en propor-
ción por enfermedad del dueño. I n -
f i rman : Industria. 72-A. 
3175 22 f. 
E N 6 Ü A M A B A G 0 A 
Se cede el arrendamiento de una 
finca, de una caballería; buena ca-
sa, con luz eléctrica; a 4 cuadras 
del t ranvía. L . Falcón, Martí , nú-
mero 28, Cuanabacoa. Tel. 5056. 
::MjO 
GANGA.—$i,500 CV- C H A L E T 
calle Cervantes y Camagiiey, Ke-
parío "Los Mameyes" alquilado con 
contrato; dejo en hipoteca §600 t i 
se quiere. A 3778. 
<-. 832 10d-19 
G a n g a V e r d a d 
Se vende, en $2,750, un café, «n 
amplia esquina y lo mejor de la 
Habana; vale dos veces el doble. No 
paga alquiler. Informes: San Ml-
gelu, 41, de 8 a 5, Camln. 
3002 2 3 f. 
E N L A P A R T E MAS ALTA D E L 
Vedado, se vende un bonito solar, 
sin gravámenes, a la brisa y de una 
medida de 13-66 metros de frente 
por 36-34 metros de fondo. Calle 
C, a una cuadra del Parque Medina. 
También se vende otro solar de 
iguales condiciones en Zapata por 
donde se construye la doble línea a 
Marianao- Informes: Teniente Rey 
19 Notarla de Lámar. (Sin corre-
dores.) 301 8 26 f. 
V E N D O UNA CASA E N L A C A L -
zada del Cerro; un chalet en la ca-
llo de Primelles; otra en Sitios, en-
tre Manrique y Campanario,, muy 
baratas y grandes. Su dueño en 
Aguacate, 100. Teléfono A-4351. 
VENDO UNA FINCA E N L A 
carretera de Guanajay; la doy ba-
rata. Su dueño: Aguacate, 100, Te-
léfono A-4351. 
VENDO T E R R E N O S C E R C A D E 
la Estación Terminal, a $3 la va-
ra; y en el Reparto de las Ca-
ñas, calle de Churruca. a $3 el 
metro. Dos casitas en Regla, nue-
vas, acabadas de hacer, en $1.100. 
Su dueño en Agruacate, 100. Telé-
fono A-4351. 
:.' 7:> 26 r. 
(. W (• A: POR A U S E N T A R S E su 
dueño, se vende lina linda casita, en 
1 . calle Concepción, (Víbora), % dos 
cuadras de la " '-ada, en $2.250. 
Informan en T-aeltad, 25, de 11 a 
2 p. m. 
3023 2 3 f. 
LNA BODEGA MAGNIFICA, que 
tiene en mercancías más de $300 y 
cuyos armatostes .mostrador, vidrie 
ras, caja caudales y enseres valen 
más de $1.000, se da en $800, por 
desconocer su dueño el giro. SI no 
es negocio en efectivo no se presen-
te. Informes: Bernaza, 2, café. 
3Q9C 21 f. 
fABRIU 0[ m i s 
Hay juegos de cuarto y de come-
dor o piezas sueltas, más barato 
que nadie: especialidad en mueble» 
a gusto del comprador. Lealtad, 
103, entre Neptuno y San MigueL 
2540 10 mz. 
P E L U C A S 
B l a n c a s y e n c o l o r e s 
B a z a r I n g l é s 1 
m \ m ¥ SAN MIGUEL 
S E V E N D E UN E L E G A N T E fae-
tón, de muy poco uso, en Cerro, 
519, de 12 a 2 puede verse-
3044 2S f 
A l TO-CAMION: S E V E N D E uno 
marca "Dion Bouton"; está en per-
fecto estado; su capacidad 1,000 l i -
bras: se da en $600 U. S. Cy. Se 
puede ver en Habana, número 10 3, 
fíoselió. G057 2 5 C. 
G A N G A 
Un precioso automóvil PACKARD 
20, de 7 pasajeros completamente 
equipado, para persona de gusto o 
alquilador de automóviles lujo, ven 
ga y se convencerá; precio: $1,800 
Cy. ¡Verdadera ganga. Garage. Ha-
bana, Zulucta y. Gloria 
>• :..!:, 4d-17 4-4 
Si : V E N D E N CARROS D E cua-
tro ruedas, nuevos y do uso. un ca-
rro zorra cubierto, propio para 
alambique; un expreso, muy lige-
ro; un familiar, casi nuevo, de vuel* 
ta entera; un carro para una mu-
la descubierto; y un tüburi de uso: 
todo muy barato. Marcos Fernán-
dez. Matadero. 10. Teléfono 7989. 
1630 25 f. 
i y A g r i c á o r e 
Para obtener abúndanria dé cañu 
1 y agua en vuestros campos Usad el i 
Perfeccionado Arado Cubano de AverT 
e hijos y E l molino de viento "-El' 
j Dandy," en venta por Amat L a ü u a r -
jdia y Ca. Cuba 60, Habana. Teléfono: 
,'4-5471. 
C G32 • ' F - l 
M o t o c i c l e t a s 
H A R L E Y - H A V i D S O N 
C 79Í 15-16 
¿ P o r q u é t i e n e u s t e d 
la luna de su espejo nrancbaúa, que 
denota desgracia y dejadez? Por 
poco dinero se la dejan nueva en 
"LA VENECLANA", Angeles, nú-
mero 23. Teléfono A 6637-
2046 28 f. 
Hacsndadjs HiriJUitores 
' La segadora Adriance Buckeyo*, 
I número 8 es la mejor, la más sencilla-
i y tficaz para chapear la yerba, en ; 
1 venta poy Amat La Guardia y Ca.,, 
i Cuba, 60. Habana. Teléfono A-5471 
i número 60, Habar a. 
Motor M m \ \ da Alcilioll 
Para toda clase do industria quoi 
1 sea necesario emplear fuerza- •mo— 
¡ triz. Informes y precios los facilita--' 
rán a solicitud Amat, L a Guarlía y'i 
; Ca., únicos agentes para la Isla da-.' 
I Cuba. Almacén e maquinaria, Cuba,.] 
^uHMn.níTnhtinuninfiiimiiiHMHiWDS * 
I 
G A N G A 
Se venden, en. el 10 por 3 00 de 
su valor, dos instalaciones de la 
fotografía eléctrica automática, por 
no poderla atender su dueño. In-
forman en Compostela, núm. 113, 
almacén. 
3034 24 f. 
B u e n a O p o r t u n i d a d 
Se venden al contado o a plazos 
tres magníficos pianos acabados de 
arreglar, se dan muy baratos, una 
máquina de coser de zapatero, en cin-
co centenes, y un billar de niño, con 
tacos y 16 bolas, con^.etamente nue-
vo todo en tres centenes- Industria 
121 cas iesquina, a San Rafael. 
L a cafa de los remates. 
c. 759 30d.l3 f 
OJO: VENDO CASAS E N B l EN 
punto y las compro siendo nego-
cio; doy dinero en primera hipo-
teca, en pequeflas cantidades. In-
forman en la vidriera del café 
"Orión," Amistad y Reina, de 2 a 
5. M. García. , 
2574 i i nv. 
H o r r o r o s a G a n g a 
Casi regalado, se vende un mag-
nífico billar, completo de todo, del 
mejor fabricante, por necesitar el 
local. Informan: Basar "Emilio," 
O'Reilly, 75-
2853 23 f. 
" L o s f r e s r l e n n a j o i " 
Casan f é i a i n í / obura-ni l ] 
Dinero en canudaae* 
sobre prendas y objeios de valor; 
interés módico. Luy reservado j 
gran reserva en las operaciones. 8e 
compran y venden muebles. 
Consulado, »4 y 09. Teléfono 
A-4776. 
12737 K m» 
E l N u e v o R a s t r o C u b a n o 
D E A N G E L P E R R E T R O 
Calzada del Monte, 0. Habana 
Compra y venta d© mueblea, 
prendas finas j ropa. 
2045 28 f. 
De tres veiocldade&, arranque au-
tomático de pedal, asiento flotanta 
Construidas para caminos malos y 
raontañosoj. Una Motocicleta Har-
ley-Davidson dura tanto como dos 
de otra marca. Modelos con sis-
tema eléctrico. So envían catálo-
gos gratis. 
H a r l e y D a v i d s o n M o t o r C o -
a p a r t a d o 491. H A B A N A . 
19895 28 f. 
A U X O l V f O V I JU E S 
S E A L Q U I L A N 
A $3 por hora. Tengo uno mar-
ca "Albert-Detroit," para siete per-
sonas, luz eléctrica y arranque au-
tomático. Su precio; $3,000. Se 
vende casi por la mitad de su xa-
lor- Borrill, Zulucta, 3L Teléfo-
no A-15S1. 
2367 . 8-rr^. 
Venta de Carros 
A LOS DUEÑOS DE C A F E S DK 
i toda la ¡Sla y a. los que tengan es-
tablecimientos donde frecuenta el 
pilbllco, les ofrezco el' modo se-
I guro de aumentar . sus negocios. 
Vendemos aparatos automáticos 
L .que funcionan con una piesa do 
dos f<nit;i,vi's. Los hay de vistas d«-
| lasguerras .actuales, de .decir la 
| buena ventura, eléctricos, de le-
vantar peso y probar la fuerza, da 
i dar trompadas; inagnifi<^s báscu--
j las para pesar y otros mucilos.. Los 
i tenemos nuevos y en uso y somos 
reperesentantes. No Imv naüa que-
gane un interés semejante y sea. 
í un constante recaudador de menu-
1 do. Causan novedad y atraen oonr 
currencia. Piu'don verso y tratar-
j con R. F., Monte, número 54, en-
I tre Indio ,y Angeles, a todas horas. 
3061 • f ' 25' f. 
m m y m m m \ \ m . i \ 
— _ A. M E D I D A . 
21 mz. 
, C a $ a d e F a m i l i a s 
PrAdnVt'a-io en el mejor punto de 
.lo. p ' alquiler; tiene contra-
t "•,„a.ra Informes; Neptuno, 47. 
¿-1 2 7 f. 
S E TRASPASA LNA INDUS- i 
t r ia o se admite un socio con 6 0 
centenes, en una esquina do mucho I 
porvenir. Tara' más informes: cr.fé , 
" E l Polo". Reina y Angeles, Genaro j 
de la Vega, vidriera tabacos. 
3171 - - t l 
A IOS tMfHESARlOS ü t TtATROS 
Se valide un Salón Cinematográ-
fico, con todas sus existencias, 500 
butacas de caoba, 7 ventiladores 
nuevos, hermosos y variado decora-
do escénico, magnífico piano fran-
cés gran mobiliario de mimbre, 
gran l ámpara de 7 luces, burean y 
escaparate y un mi l piezas de u t i -
lería. Tiene un hermoso escenario. 
Contrato por cuatro o más años. Si-
tuado en el mejor barrio d*> la Hâ -
baña. Cnico precio $1,000 O. A. 
Informes: Felipe Sotelo, Obispo. 22, 
o Apartado S67. Teléfono A-1791. 
3134 26 f. 
S E V E N D E UN HERMOSO CHA-
let, en la mejor barriada de la par-
te alta del Vedado. Informa: Doc-
tor Yarinl, Gallano, 52, de 1 a 6 
de la tarde 
2949 2 5 f. 
A i a m u j e r l a b o r i o s a 
Se enseña a bordar gratis, com-
prándome una máquina- Avíseme 
por Correo o llame al A-4940, Ga-
liano, núm. 138; pregunte por José 
Rodríguez, empleado de "Slnger;" 
dé su dirección y pasaré a venderle i 
l una máquina al contado o a plazos. 
Tomo las de uso a cambio. Vendo 
Planos en iguales condiciones. AvI- ! 
seme. 
2317 6 mz. 
J U A N P E R E Z 
E3IPEDRA1K), 47, D E 1 A 4 
¿Quién vende casas?. . . . P E R E Z ! 
¿Quién compra casas?- , . , P E R E Z 
¿Qu.^n vende solaros?. . . P E R E Z 
¿Quién compra solares?. , PEIiHlZ 
¿Quién vende fincas de cam-
po PEKüaS 
¿Quién compra fíncas de 
campo? P E R E Z 
¿Quién da dinero en hlpo-
leca? P E R E Z 
¿Quién toma dinero en hi-
poteca? P E R E Z 
Los negocios de e«ta casa son serios 
y reservados. E M P E D R A D O , 
N L M. 47, de t a 4. 
2712 26 f. 
EN E L VEDADO 
A media cuadra de la calle 17 y 
A. media cuadra de la calle D, ven-
do una preciosa casa «n $6.350 Cy. 
A media cuadra de 28, cerca de 
Paseo, casa moderna, cielos rasos, 
14.500 cy. 
En la calle 21, cerca de la calle i 
6 casa grande. $9.500 Cy. , 
Cerca del Parque Lledlna, chalet 
esquina fraile, mucho terreno, 
$13.500 Cw. 
Soler de esquina, cerca de 28. 
calle de letras, muy barato. Urge la 
venta. 
Solar esquina fraile, calle 27, % 
$6 Cy. 
G . M A U R I Z 
AGUIAR, 100. T E L . A-3777. 
2668 22 f. 
VENDO UNA CASA MODERNA 
y otra antigua al lado de esquina, 
en Aguila, 'a 2 cuadras de Monte, i 
Buen punto. Y otra casa en el Ve-
dado, calle 11, próxima a Clínica 
Núñcr Bustamante," moderna, una 
cuadra Línea. Informa directo su 
dueño: Reina, 57, Notarla. 
2698 22 f. 
M U E B L E S . 
Y P R E N D A S 
mm mim 
A precios razonable*, en E l Pa-
sajes", «ulueta. 82. entre TculenU 
Rey j Obra pía. 
C 601 r-1 
y Mu! 
l ü 
¿ESTA USTED PARA OASAR-
se? ¿Quiere usted corresponder 
cumplidamente con su prometida y 
sin grandes sacrificios? En Habana. 
10 8. le ofrecen todo el ajuar de su 
casa por la mitad de su costo. 
3107 27 f. 
P l e g a o s 
EN TODOS ANCHOS Y ESTILOS 
B a z a r I n g l é s d e G a l i a n o 
C 753 14cMí 
E l i MOBILIARIO LUJOSO D E 
una gran casa de familia distingui-
da, se ofrece por menos de la mitad 
de au costo a personas del mismo 
linaje y acomodadas. Rodulfo Agüe-
ro informa de 11 a 1 y 5 a 7, en 
Compostela, 19, donde pueden ver-
se- 8107 27 f 
PIANOS: GORS R A L L M A N , com-
pletamente nuevo, sin estienar, y 
otro americano, cuerdas cruzada.s. 
muy fuerte para los estudios, por 
necesidad del dinero; baratísimos. 
Peña Pobre, 3 4. 
2904 25 f. 
S E V E N D E N 2 CARROS en buc-
eas condiciones, con sus respectivas 
parejac de mulos americanoj. ex-
celente tiro, con resistencia para 5 
TONELADAS. Informan: Cuba, 
num, 7». Teléfono A-2ri2 . 
C 6422 J ^0-27-D 
CAMION "FIAT," D E 15 A ió , 
de 14 pasajeros, en perfecto estado; 
se da barato, Jesús María y Com-
postela, cafó, Manuel Alonso. 
2482 23 f. 
OPORTUNIDAD: POR NO N E -
cesitarse se vende un potror crio-
llo, de 6 y media cuartas; muy 
buen caminador, sano y manso. Con 
o sin su elegante silla criolla. A 
todas horas. Picota, núm. 12. 
2991 22 f. 
S E V E N D E TÑ F A E T O N E N 
muy buenas condiciones; se da muy 
barato, por no necesitarlo su due-
ño; como también un caballo re-
tinto, de siete cuartas de aleada, sa-
no .maestro de tiro; pertenece a la 
ganadería del señor José Comcsa-
ñas (Morón). Se puede ver en In-
fanta, 34-A, y tratar de su ajuste. 
3049 25 f. 
C 781 
Más baratas que las; 
que se hacen en el 
exlran|9ra. 
A , D . R o m á n ^ 
LUZ, 87. TELEF. A.1632Í 
alt 15-14 
GANGA: S E V E N D E I VA bue-
na vidriera, muy barata; es pro-
pia para tabacos, cigarros y quin-
calla. Informan: Egi^o, 10. 
31 28 28 f. 
OCASION: UN J U E G O SALA 
majagua y columna centro, 106 pe-
sos. Un juego cuarto modernista 
caoba. 200 pesos- Uno mimbre, fi-
nísimo. 13 piezas. $50. Piezas suel-
tas y lámparas preciosas. Haba-
na. 108 informan, 'feléíono A-GS75. 
2S84 25 f. 
S E V E N D E N C U A T R O C A B A -
llos de tiro y monta, un par de mu-
las buenas. Informan: Campanario, 
2C- 298S >3 mz. 
S E V E N D E N DOS MAGMI R O S 
caballos, maestros de tiro: un fa-
miliar de uso, con muelles france-
ses y de vuelta entera; dos limone-
ras y un milord nuevo. Informan en 
Línea y K, el cochero de la ca-̂ a 
3069 03'f 
Haga sus compras en !a Haba-
na aun cû niî  viva en el interior 
Obtendrá siempre lo ínás modér-. ' 
no, a los precios más reducidos. ! 
Desde la aguja al automóvil, nos 
ocupamos de, comprar y remitir a. I 
su residencia todo r cuanto necesite:; 
una vara de cinta, una máquina, el; 
sombrero de última moda; su ropa, 
in.eriür; sus corbatas; cuellos y pu-- ' 
ños-; la tela para su traje; el .libro i 
para su niño, etc., etc. Asimismo. I 
oos ocupamos de vender en comi-- 1 
sion. • 1 • . . . . j 
Gestionamos y damos informe» 
sobre, cualquier asunto de cialquler 
índole que nos confíe. 
Pida prospectas, gratis con rela-
ción detallada del negocio a MRJtL 
TRADING COMPANY. Apartado 
768, Telégrafo "Maiico". Egldo. 18. 
Habana. 
1262 alt 19mz. 
A v i s o a E o s D o t a . l i s t a s 
Por este medio damos la voz d^ 
alerta a los detallistas .u fin . de : 
que no se dejen sorprender^ siíbs-^ 
cribiendo poderes para concurrir a , 
la constitución dol gremio. 
Sé suplica a todos la más pun- ; 
tual asiKtencfa a 1. reunión que: se 
celebrará mañana domingo, a las; ! 
3 de la tarde,-en los altos de Mar^ ' 
caderes, 8, esquina a O'RelUy, pa-
ra tratar de ese asunto. 
Hab'ana, 20 do Febrero de i a i 5 . 
L A COMISION. 
D I N E R O A L A " C A J A D E A H O R R O S " D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g , b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
FEBRERO 22 DE 1915 D i a r i o d e l a M a r i n a .-RECIO: 3 CTS. 
DE ESPAÑA 
PRÜBLKMAS DE A C T U A L I D A D . ! mo mes de .Marzo. 
. El Ministro de la Gobernación, se-
COXFERENCIA DEL SR. ! "«r Sánchez Guerra, ha celebrado 
L A CIERVA, detenidas conferencias con los seño-
Madrid, 21. i rí>s Conde de Romanones Melquiades 
En e] Círculo de la l nión Mercan-' Alvarez y García Prieto para tratar 
t i l ha dado una conferencia sobre los I de dichas elecciones, 
problemas de actualidad el ex-Minis- i Se da como probable la candidatu-
tro conservador, señor La Cierva. ' ra de la coalición monárquica, com-
Defendió el coniereucista los Ira- puesta por ministeriales, liberales, 
bajo% realizados por la Junta de In i - demócratas y reformistas, 
ciativas. Los mauristas irán a la lucha solos 
Habló de la necesidad de crear nue- y. como en las úl t imas elecciones. 
Vas lineas de vapores, accediendo, con presentarán candidaturas propias, 
ello, al requerimiento hecho por algu- Los distintos grupos en que se ha-
Mas repúblicas hispano-amencanas. 
Terminó haciendo una calurosa de-
fensa de b»s rebajas de las tarifas 
I , ferrocarrileras para facilitar los 
p transportes y contribuir al abarata-
miento de la vida. 
E l señor La Cierva escuchó una 
formidable ovación . 
E L BLOUEO DE I N G L A T E R R A . 
DIARIOS 
lian divididos ŝ  unirán para ir a la 
lucha en Madrid. 
Las elecciones, a juzgar por los 
preparativos de unos y otros, serán 
reñidísimos. 
AERODROMO EN SANTANDER. 
FABRICA DE AEROPLANOS E H I -
DROPLANOS 
Santander, 21. 
E l Ayuntamiento de esta ciudad 
ha acordado en su úl t ima sesión ce-
flrr los terrenos necesarios para esta-
blecer un aeródromo. 
Este se ins ta la rá en Albericia. 
Allí será edificada también la fá- 1 
brica de la Sociedad de Construccio- ' 
PROTESTA DE LOS 
AVANZADOS 
Madrid, 21. 
Los periódicos avanzados protes-
tau, en sus números de hoy, de las 
amenazas que para los buques neu-
trales suponen las medidas adopta- ««8 aeronáut icas constituida reciente-
das por Alemania con motivo del blo- i m0"}c cn Madrid, 
queo de Inglaterra. , E1 acuerdo ha sido muy bien acogi-
Añáden los citados diarios que es I do por el pueblo que ve en ello un 
de suponer que el Gobierno español | ™*™ "«pu l so a la industria y una 
haya protestado contra esas medidas 
como j]a lo hicieron otras naciones 
americanas y europeas. 
Terminan diciendo que si persiste 
la amenaza por pqrte de Alemania, 
puede España indemnizarse de los 
daños que su marina sufra, tomando 
los buques alemanes, que se encuen-
tren en los puertos españoles. 
fuente considerable de ingresos. 
TEMPORAL 
LAS COMUNICACIONES CON 
FRANCIA I N T E R R U M P I -
DAS. — BARCOS CON 
A V E R I A S 
Madrid, 21. 
Se han desencadenado fuertes tem-
porales en el Norte de España y Sur 
PROTESTA DE LOS DIPUTADOS i de Francia. 
ASTURIANOS ' ^on esto motivo se hallan mte-
Madrid 21 j rrumpidav las comunicaciones tele-
Los diputados ministeriales por ¡ gráficas y telefónicas entre ambas 
los distritos de Asturias han cele- j naciones. Los servicios llegan con 
brado una reunión para tratar de las i ffran retraso. , , - j 
ofensas que recibieron del Ministro En Barcelona han sufrido danos de 
de Estado, señor Marqués de Lema, 1 consecrac ión numerosos edificios. E l 
por cuestiones políticas. i fuerto vw»*0 arranco las persianas 
Los reunidos acordaron notificar al ¡ de las casas. 
Jefe del Gobierno, señor Dato, que! . H s comunicaaones se hacen d i f i -
fe s epa ra rán de la mayoría si el M i - ! eilisimas. 
nistro de Estado no les da suficien- Los harcos, '1"° ]U,^n j * este Puer-
tes satisfacciones , " vienen todos ron avenas. 
Esto viene a crear un nuevo con- No 118 salido n iugún vapor por míe-
1 \ y n a á i m d ó 
do al temporaL 
El mar está imponente. 
DEFENSA DE LOS 'BUQUES ES-
P A Ñ O L E S CONTRA LOS SUB-
MARINOS A L E M A N E S 
Bilbao, 21. 
La Cámara de Comercio de esta ca-
pital ha celebrado una importanfe 
reunión. 
A ella asistieron todos los arma-
dores para tratar de la defensa de 
sus barcos contra los submarinos ale-
manes. 
Se acordó aue los buques lleven la 
bandera española en sitio muy visi-
ble, además de otras señales que los 
diferencien de los barcos de las nacio-
nes beligerantes. 
ORDEN DEL GOBERN ADOR DE 
GIBRALTAR 
Algeclras, 21. 
E l "Diario Oficial" de Gibraltar pu-
blica una orden del Gobernador de 
encuentran i o s ^ a r t i d o r ' p o l í t i c o s de a(lueIla Plaza prohibiendo la exporta-
Barcelona ante las próximas eleccio- c,ón de los art ículos necesarios para 




flicto en el seno del Gabinete, sien-
do de esperar que los diputados as-
turianos sa ldrán triuBfantcs. 
ELOGIOS A A N D R A D E 
. Madrid, 21. 
El Ministro de la Gobernación, se-
íior Sánchez Guerra, ha negado ro-
tundamente que el Gobernador de 
Barcelona, señor Andrade, haya pen-
cado en presentar la dimisión. 
Además le t r ibutó grandes elogios 
por la labor que viene realizando en 
jttarcclona. 
¡LOS PROBLEMAS D E CATALUÑA 
Madrid, 21. 
E l Gobernador civi l de Barcelona, 
eeñor Andrade, ha celebrado una de-
*cnida conferencia con el Ministro de 
í a Gobernación, señor Sánchez Gue-
I r a , 
En ella informó el señor Andrade 
Bl Ministro, de la situación en que se 
P r i m e r d e s a s i r é 
n a v a l a m e r i c a n o 
p • 
' ( V I E N E DE L A PRIMERA P L A N A ) 
go se vió al torpedo que alcanzó al 
barco justamente en el centro. En 
cinco minutos el vapor se par t ió en 
dos, hundiéndose. 
A causa de la explosión producida 
por el torpedo perdieron la vida dos 
fogoneros y un tripulante. 
SIN PA.TELTA NO H A Y P A N 
Berlín, 21. 
Desde mañana (lunes) sólo se pro-
veerá de pan o harina, en esta capi-
ta l , a los que presenten las»/ papele-
tas distribuidas al efecto por el go-
bierno. 
Los propietarios de las fondas más 
populares de la capital anuncian 
que han logrado fabricar un pan que 
no contiene trigo, avena, ni cebada, 
y que podrá servirse, sin necesidad 
de presentar papelitos. 
Créese que los ingredientes son 
arroz y patatas. 
SE L E V A N T A E L DESTIERRO A 
M A X I M O GORKY 
Pertogrado, 21. 
La causa incoada hace varios años 
alemanes por los aliados en Flandes 
no se ha librado ninguna batalla de 
gran impectancia. 
"Los resultados de los combates 
han sido exiguos. 
"La garra del o»eniigo en Bélgica 
y en el Nordeste de Francia os hoy 
tan firme como siempre". 
Scstíeno, sin embargo, el observa-
dor inglés, que el ejército francés ha 
alcanzado, por lo general, un gran 
éxito, y que sus esfuerzos merecen 
gratitud y admiración, por haber te-
nido a los alemanes forzosamente em 
peñados en frecuentes combates bajo 
condicicnes desfavorables para ellos, 
incapacitándolos así para retirar sus 
E L S E Ñ O R C O N D E D E S A G Ü N T O 
E N T I E R R O 
' La conducción al Cementerio de Co-
lón de los restos del Conde de Sa-
grunto fué una verdadera manifesta-
ción de duelo. 
Personalidades de todas las clases 
de nuestra sociedad acudieron a ren-
dir al ilustre finado el úl t imo tributo, 
poniendo de manifiesto los t í tulos que 
tropas y dar un golpe decisivo en Ien vií,a le acreditaron profundos 
otra dirección. ¡ afectos y muy legí t imas s impat ías . 
—Ha perdido usted un buen amigo, 
DESORDENES E N ROMA ' escuchamos en un grupo de caballe-
ros. Y esta frase la oimos repetir 
una y otra vez lo«que prueba que el 
Una batalla campal y muchos her í . I Conde de Sagunto era amigo noble y 
Roma, 21 
dos fué el resultado de varias reunió, 
nes celebradas hoy por los partidos 
que favorecen la neutralidad y por 
aquellos que desean que el Gobierno 
leal y por sus bondades hubo de prc 
digarlas entre quienes frecuentaban 
su ameno trato. 
Allí vimos al coronel de caballería 
intervenga cuanto antes en ©1 COlífHc- i del Ejército español don Pablo Lau-
to. En e^tas asambleas los oradores j da y Arrieta, amigo en t rañab le del 
explicaron claramente les puntos de difunto ,a quien quiso rendir un últi-
vista de sus respectivos partidos. mo homenaje montando una de las 
La policía intervino, dando varias : guardias que se dió al cadáver 
a bién le dió cuenta del estado de los buques que se sospeche | f Máximo Gorky, el famoso novehs-
varios problemas sociales, políti- que hayan cambiado el pabellón de su | ««. Por su propaganda socialista y 
y económicos de Cata luña . ^ Î̂ JMÍM^MMM^M^M ^ ^ ' - ^ ^ P"R- ^ 
Ñ ó t i c i a s d e l P u e r t o 
INCENDIO E N U N A FABRICA 
Madrid, 21. 
Se ha declarado un incendio en la 
fábrica de papel conocida por "La 
Papelera Madri leña." 
La maquinaria de limpieza quedó 
destruida. 
El cuerpo de bomberos t rabajó con 
verdadero arrojo y heroísmo. 
Gracias a sus titánicos esfuerzos 
pudo ser localizado el fuego en uno 
de los cuerpos del edificio, salvándo-
se el rosto de la fábrica. 
Las pérdidas sufridas son conside-
rables. 
L A S PROXIMAS ELECCIONES. 
PREPARATIVOS PARA L A LUCHA 
Madrid, 21 
hallaba proscripto, se ha sobreseído 
definitivamente. 
(Viene de la primera página) 
" L A N A V A R R E " , RETIRADO 
El vapor "La Navarre" t ambién 
de la Compañía Trasa t lán t ica fran-
cesa ha sido retirado, por ahora, del 
servicio para hacerle objeto de i m -
portantes reparaciones. 
250 CHINOS 
El día 26 de este mes rea l izará el 
vapor americano " A n t i l l a " un via-
je especial para traer a la" Habana 
250 asiáticos que se apresuran a 
acogerse a la ú l t ima disposiciós pre-
CONTRA DOS EMBARCACIONES 
I T A L I A N A S 
Barí, I ta l ia , 21. 
Procedente de Ant ivar i ha llegado 
el barco pesquero "Gezu". Su tr ipu-
lación dice que el "Gezu" y su com-
pañero "Saturno", que enarbolaban 
la bandera italiana, fueron blanco de 
dos torpederos austr íacos que abrie-
ron fuego contra ellos. 
Agregan los tripulantes del "Ge-
cargas para disolver los grupos . 
U N DESPACHO A L E M A N 
Londres .21. 
Los alemanes pretenden haber echa 
do a pique un buque de guerra inglés 
frente a Nieuport. 
El siguiente despacho procede de sentación de la Asociación de Clases 
Berifiíiw ; Pasivas Españolas , otra del Centro 
"Cerca de Nieuport, un buque ene- Castellano y algunas comisiones más . 
migo, probablemente un buscador de Pres id ía él duelo el señor José Ro-
minas ,chocó con una de és tas , hun- | X̂M, hijo del finado, el Padre Isido-
diéndose. Un destróyer enemigo d i 
sapareció al ser bombardeado " 
Vimos a don Rafael Montoro, al se. 
ñor Vidal Morales, al Marqués de 
Esteban, al señor Maciá, presidente 
del Casino Español , quien acompaña-
do del vicepresidente señor Armando 
Cuervo representaban a dicha socie-
dad. 
Asist ió también una nutrida repre-
Centro Castellano y antiguo amigo 
del Conde. 
Después, en inacabable f i la de co-
ches, integraban el cortejo fúnebro 
numerosas personas d« la Banca, del 
Comercio y de ^ alta sociedad haba-
nera, cuya'' lista omitimos por lo in-
terminable . 
E l vacío que deja el finado en 
nuestra sociedad es grande, ya que el 
alto puesto que ocupaba supo con-
quistarlo, más que por los tí tulos 
aristocráticos que ostentaba, por las 
excepcionales cualidades que concu-
rr ían en quien tenía el don de atraer, 
de sugestionar. 
A l desaparecer para siempre, son 
muchas las personas que pierden un 
buen amigo y la sociedad un miembro 
muy prominente de ella, pues en él 
estaba vinculada la lealtal y la noble-
za, amén de un corazón bondadoso 
abierto a todos los afectos, a toda 
sincera estimación. • 
A l dejar el cadáver en el último le. 
cho, cruzó por nuestra mente el cua-
dro de desolación en aquella Quinta 
de Lourdes, donde cada mata, cada 
flor, o cada manifestación de arte, 
acusan el buen gusto del que supo ha-
cer de su casa un hogar feliz, un ho-
gar modelo. 
A la desolada viuda, a su hijo el 
señor José Romeu y demás familia-
res, reiteramos nuestro m á s profun-
do pésame haciéndonos part ícipes del 
OFICIAL DE PARIS 
Par ís , 21 . 
"En Bélgica han ocurrido alguno:* 
combates de infanter ía . 
"Hemos temado parte de algunar, 
ro. de la Orden de Dominicios, y e1 justo dolor que los embarga por pér-
señor Luis Vidaña, secretario de l ' dida tan irrepai-able. 
Violento Incendio 
zu" que ambos barcos estaban an- , trincheras en el sector de Ipres, ocu-
clados cerca de Ant ivar i , y ciiandó se | padas por el enemigo temporalmente, 
acercaron los torpederos ordenaron "Los alemanes dejaron varios con-
que desembarcara la tripulación y se tenares de muertos en el campo. — 
Isidencial que permite la entrada l i- f3™ bJ*0*^ ?ul¡an«- Dicen que Muestras bajas fueren pocas. 
( ontinúan los nartidos nolíticos b le^e los chinos que va tenían au- 1(>S S g ^ T * * ^ T T ^ " " ^ "En C h a m P a ^ hem08 conservaa-: 
reaHzaTdo con ¿ a n ^ I torización de su Legación hasta el ffi sfbreu lcs tripulantes y luego so- Jaa ventajas obtenidas. 
r . .U1/...IUH. con gran acmiaaa ios tra- ato,-™ l"™ ios barcos v que al mismo tiem-^ . . , • <. • „i 
bajos preparatorios de las eleccio-! d i a ^ de Ma,70- ^ , no un aeroolano austríaco arroió va- " E n . los Vosgos hemos rechazado . el fuego intencional, 
nes de dinutados nrovinciales n,.P sp ' ^ t e es el mayor contingente de ^ ™ J 5 ? P ^ ? • ^ , ^ * ^ J » ^ » W n ~ i 
(Por te légrafo) 
Campo Florido, 21. <?. p. m. 
Anoche después de las doce se de-
claró un violento incendio en la her-
mosa casa-quinta que en Guanábana 
poseía el señor Emil io Lávale , 
Se calculan las pérdidas en 25.000 
pesos; la casa és taba sola y se cree 
ji p p que e 
han de verificar el día 14 del próxi ^ ¡ c h i n o s que l legará a este puerto en i ^ . . ^ , f - ^ - ^ ' t r ^ 
un solo vapor y forman parte de los 
I mi] y pico que anunció la Legación 
j China que l legarían antes de la men-
I cionada fecha, como publicamos opor-
l tunamente. 
ha sufrido 
E s t a b l o M o d e l o 
U N I C O E N S U C L A S E 
Situado en la Calzada de Infanta, 
número 35, entre Estévez y Sta. 
Rosa, de 
D i e g o P é r e z B a r a ñ a n o 
Este Establo, de reciente cons-
trucción, puede asegurarse es el me-
j o r de la Habana, por su amplitud, i HR ps ji„{an i j estrechen^ 
higiene, ventilación y claridad. Tie- i fla ^ r,nones- " " a « n «a» estrecneCCS, 
ne amplias entradas y salidas a tres fOflipen la piedra y expulsan las a r t -
O R I N A 
Las SALES K0CH curan SIN SONDAR 
Mi OPERAR la uretra, p rós ta ta , veji-
EI "Saturno" 
ser ías aver ías y no puede salir del I 
puerto. Ningún tripulante resultó EN TIERRA^ NO 
herido. 
Los combates no han cesado". 
HA OCIRRIDO 
Corresponsal. 
N A D A NOTABLE 
Londres, 21 . 
LLEGO EL " F I L A D E L F I A " Ningún acontecimiento de imper. 
Londres, 21. ^ tanda ha ocurrido hoy en ninguno de 
Procedente de New York ha llega- les teatros de la guerra. Las grandes 
E l C o m i t é Munlc ipo 
de R e a l a 
¡do sin novedad a Liverpool el vapor 
| americano "Filadelfia". Dicho vapor 
cruzó el mar de Irlanda de noche y 
jcon las luces apagadas. 
¡ A L E M A N E S Y A I STRIACOS VIC-
TORIOSOS 
Berlín, 21. 
Dícese en esta capital que la per-
batallas que se siguen librando en la 
frontera de la Prusia Oriental, donde | 
les rusos pretenden haber contenido ¡ E l día 24 del raes en curso celebra 
el avance alemán, lo mismo que los r á el Comité Municipal de Regla un ] baña nuestro muy estimado amigo 
combates de la Galitzia occidental, en I acto solemne para conmemorar l a ; don Pío Noriega, sobrino del opu 
N o t a s P e r s o n a l e s 
SANTIAGO C. REY 
El jefe de los liberales nacionales 
y Administrador del acueducto de 
Cienfuegos, nuestro querido amigo 
don Santiago C. Rey, ha venido a la 
Habana para conferenciar con el 
Presidente de la República y cele-
brar entrevistas con personalidades 
de su partido sobre la marcha políti-
j ca de los liberales nacionales que 
i nuestro amigo preside en Cieníue-
' gos. 
Deseárnosle al elocuente orador y 
hábil político grata estancia entre 
nosotros. 
DON PIO NORIEGA 
De Méjico, en donde tiene impor-
tantes negocios, ha llegado a la Ha-
llüU 
os techos cubiertos con sai- nillas, curan los catarros é írrí taclo-
^vtcnmrJ^lr!^fAfn} ' ! "es de la vejiga; calman al momenta ¡secución del décimoI'"cuer^^dé" e j S -
!Js n u e ^ T S - c S i «as punzadas y horribles dolaras a l [ ^ ¿ f ^ r t f 8 ^ ^ . f f ^ 
tarios llena 
la materia exi 
nanzas Sanitarias. orinar, limpiando la orina de posos i vigorosamente 
_ Los rusos er 
cios sumamente módicos, arreglados i 8 ^ K0CH no tíenen.ri*a' ! did1f>__p/eüntar "i13 serik resistencia 
M^<:adlnMen para. g,u^rdar en él 1 blancos purulentos, rojizos y de san-
carros, coches y automóviles, a pre 
l i la si tuación y seguramente más por su acción rápida y segura. Venta 
barato j o que cobran por ah í en « , |a$ boticas del mundo. Las CÁP- ^ ( " . S a v ^ i BuToV" ^ 
tantos B A J A R E Q L ^ S que por sar- c m *c ifnpM fw,rf^n nn«í nÍA<í «I* , ] „ 5 ' . 
casmo se llaman ESTABLOS. SUl^S KOÜH COran 60 UOS DIAS, SW te lo desapacih.:- del tiempo 
por los alemanes continúa 
s n ninguna parte han po-
una seria resistencia 
Agrégase que los austr íacos conti 
los Cárpatos y en la Bukowina 
carecido de actividad. 
En pl oeste aliados y alemanes di-
cen que han obtenido pequeños éxitos. 
OFICIAL DE B E R L I N 
Berlín. 21. 
constitución de dicho Organismo y - l a | lento financieron don Iñigo Noriega. 
inauguración de la Casa-Cuartel de laj Cuando las brillantes fiestas del 
Banda de Música de la Sociedad Na- Centenario de la Independencia de 
cional de La Cruz (Roja.^ 
A l acto, que empeza rá a las siete 
de la noche en el local de la calle de 
Mart í número 61, acudirán las repre-
sentaciones de la Asamblea Suprema 
— . , . , . . , . , . ' de la Institución y distinguidas per-
Anuncianse oficialmente victorias , gonali(iades de los diversos elementos 
alcanzadas por Ic.i alemanes, a uno y 
A cuantas personas tengan nece- PeHjirO, IOS flujos blenorrágíCOS SBCre-
sidad de guardar sus carros, coches tos recientes y modifican los crónl-
y bestias de t iro y monta en esta da-
se de Establecimientos, les reco-
miendo hagan una visita a mi ES-
TABLO seguros de que sa ldrán de 
M gratamente impresionadas. 
5655 25-mz 
BOMBARDEO AEREO 
008 Para ̂ ^ f ^ f . ^ In fórmase ' ' que un aeroplano ene-
5ratíS & 13 C L I N I C A M A T c O a , mico ha bombardeado a Braintree 
a rena l , 1, d e M A D R I D ( E s p a - ^ ' ' ' K>i*'.v y c o'cies r 
ñ a X e» mé todo explicativo ¡nfalifel* . ^ RS,R L,I.TIMTL. P™*» "«« fie las 
, combas causo senos desperfectos en 
una casa. 
etro extremo del teatro occidental de 
zia y la Bukowina, no"obstan- I ,a Kuerra-
Cerca de Ipres han tomado los ale-
manes una trinchera a los aliados. 
Varifls penueñas ciudades en lo^i 
Ve-sfros han sido ecupadas por los ale 
manes. 
Una petjueña embarcación se fué a 
pique, al chocar con una mina, frente 
a Nieuport. 
No se anuncia nineún cambio im-
portante en la campaña rusa. 
de la República. 
D e ! J u z g a d o 
d e G u a r d i a 
A B U R R I D A 
Méjico, don Pío Noriega y su t ío don 
Iñigo ofrecieron a nuestro querido 
Director y a sus gentiles hijas Ne-
na y Tetó, muy afectuosas atencio-
nes. Ahora nos visita el amigo No-
riega, que viene de la confutada ca-
pital de Méjico y 'que en la Habana 
p a s a r á una temporada. 
Dárnosle al distinguido amigo 
nuestra bienvenida cordialísima. 
B A U T I Z O 
ENRIQUITO BASCUAS 
En la iglesia del Angel fué bauti-
zado el sábado el niño Enriquito Bas-
A H O R A 
D E B E U S A R S E E L D E S I N F E C T A N T E 
C H L O R O - N A P T H O L E U M 
L I N D N E R a n d H A R T M A N 
C U B A , 2 3 . H a b a n a . T E L F . 3 0 6 6 . 
C 79S 15-i 
I CHOQUE ENTRE RUSOS Y 
T l RCOS 
Petrogrado, 21. 
Informan oficialmente que ha ha-
bido un choque entre rusos y turcos 
en Transtohoruk. 
L A GARRA A L E M A N A SE M A X -
T I E N E FIRME 
Londres, 2 1 . 
En comunicación oficial enviada 
por el representante del grobierno in-
glés que se encuentra en campaña con 
los aliados, encarprado de observar la 
marcha dp las operaciones, se dice lo 
siguiente: 
*I>esde que fueron rechazados los j 
PIDA SIEMPRE 
C A P S U L E S 
Por estar aburrida de v iv i r t r a tó 
 I de suicidarse, ingiriendo t intura de _ 
iodo, Antonia Miranda Teñalver, ve- j cuas, hijo de nuestros queridos ami-
* ciña j l e Puerta Cerrada 65. Sufrió ] gos don Enrique Bascuas Pereira, 
I una intoxicación grave. i dueño del conocido café "Nuevo Mun-
. . , do", y de la señora, Carmen Gutié-
INFRACCION POSTAL j 1Tez ^ Bascuas. 
Por haber sustraído de un buzón ¡ E l Padre Abascal, muy estimado 
de Correos situado en la esquina de ¡ párroco del Angel, bautizó al nuevo 
17 y H , en el Vedado, un paquete de , cristiano que fué apadrinado por su 
E L N O T JI B L E TT Jl F J*M JI DO 
R e m e d i o P a r a H o m b r e s 
CONOCIDO DESDE CASI UN SIGLO. — Para 
G o n o r r e a C r ó n i c a ^ A g u d a 
EnreaU -n t̂ dus ludrofufriu. Xn acTtrlmitaeionea. 
Manufacturado por PLANTEN, 
85 Henry Street. Brooklyn. N. Y., EE. UU. 
periódicos, fué arrestado Rafael 
Suárez Inclán, domiciliado en Ber-
naza 62. El acusado se encontraba 
en estado de embriaguez. 
Ingresó en el vivac. 
CAIDA 
abuela, la respetable señora doña 
Salvadora Rodríguez Viuda de Gu-
tiérrez, y por su tío, nuestro muy 
querido compañero de redacción To-
más Servando Gutiérrez. 
Como los bautizos de sus anteriores 
A l caerse en su domicilio se frac. j hermanitcs, el de Enriquito se hizo 
- U A M EL JOHNSON 
Agente General, Habana 
turó la clavícula derecha la niña 
Inés Acevedo, vecina ele San Lázaro 
410. 
• n la' mayor intimidad. 
Muchas felicidades deseárnosle en 
vida al nuevo cristiano. 
¿ E s t o e s C a r n a v a R 
Hoy como ayer. 
Y siempre igual, en una ctern* 
monotonía de vulgaridad abrumado-
ra. Las jovialidades a fecha fija, tie-
nen el molesto inconveniente de no 
alegrar ni a los mismos que hicieron, 
la grotesca parodia de un entusiasrap 
turbulento y que para ser menos r i -
dículo se esconde avergonzado úé 
sí mismo en la careta bufonesca. 
Lo «pe queda de los carnavales eU 
los países que quieren ser cultos, es 
más bien motivo propicio y focha se- \ 
ñalada para hacer un verdaderd 
alarde de buen gusto. 
Bien en comparsas melódicas y 
originales o en desfile de carrozas 
brillantes y artísticas. No recorde-
mos el Carnaval de muchas ciudades 
de Europa, ni queramos acordarnos 
¡ay! de los de Niza, Milán y Vene-i 
cia quo el año pasado vimos; no ten-
gamos ese tormento y aceptemos la 
realidad presente. 
Es cierto quo la modesta y frágil 
serpentina ha resuelto el problema 
del adorno dando un poco de anima-
ción al desfilo vertiginoso. Y verdad 
es que entre el desfile constante de 
las mismas cosas, hay caras muy 
aceptables y ojos femeniles que son 
el verdadero espectáculo y todo el in-
terés de aquella especie de carreras 
de automóviles o inspección policía-
ca de los coches de la Habana. 
A veces se distrae la vista siguien-
do la ondulación de una serpentina 
que se queda enredada en un cuerpo 
delicado o que roza, acariciándolo, 
un palmito agradable. 
Los chicuelos se alborozan y desde 
los coches reclaman su parte en la 
algazara. Estos son los que pueden 
permitirse el lujo de i r en el paseo, 
porque loa otros, loa que no tienen 
nada, se han de contentar en coger 
las serpentinas deshechas y de paso 
hacer méritos para i r rápidamente a 
Emergencias... 
Por sobre la bufonada impuesta y 
la risa desconcertante, se alza domi-
nadora y tremenda lo que más tor-
tura a la gente frivola y tonta: la 
vanidad que enferma cuando no pue-
de ostentarsíe. 
Porque cierta es la condición hu-
mana de que se goza más pensan-
do en la envidia de los demás que en 
el espontáneo y franco contento pro-
pio. 
Pero no nos pongamos demasiado 
serios. Alegrarnos nos manda el gran 
Preboste y con ganas o sin ellas te-
nemos que formar parte de la gran 
feria. 
En el tablado fiel Arlequín muchos 
aparentan que se divierten, tal vez 
para que sé crea que no piensan en 
la .absoluta pequeñez humana. Ría" 
l y engáñense los megalómanos y le9 
; sicasténicos, que no por ello recor-
| daremos al sabio Fígaro ni intenta-
i remos colocarle al lector unas citas 
i pertinentes de aquel cerebro firme V 
I escéptlco que en la muerte se redi-
mió de pensar y comprender toda la 
j ironía de la existencia. 
! Las máscaras aue conocemos no 
I tienen que reirse. E l júbilo se oued* 
i para los saríos y los fuertes. A es' 
' tas máscaras -de todo el año, la y*" 
inidad ridicula las hace grotescas a» 
^ puro t r i s te . . . 
Tomás Servando Gutiérrez. 
L a R e i n a del C a r n a v a l 
I En la presente semana asistirá » 
' Soberana del Carnaval al Concurso • « 
I Patines que tendrá lugar en uno " 
ios Parques del Vedado; visitara * 
! ingenio "Rosario", en el Aguacate, 
j del señor Ramón Pelayo, ornen 'e n 
! hecho una invitación especial, 
, rificará el baile del hotel ' ^ « ^ L 
I v concurrirán el sábado al J^060 -
Guanabacoa, cuya Directiva ha tcm™ 
a bien dirigirle atenta j " ^ ? 1 ^ - re 
Esa misma noche de 8 a y i rán 
: coger los regalos ofrecidos P01" ¿ 4 
i ñor Gabriel Maluf, el que oíjece 
| una pequeña fiesta en honor de r 
' r i ta Riverol y su corte. ¿ ¿ ¿ e l 
Reina una gran animación pata 
Field Day que se celebrara en le ^ 
rrenos de Almendares el sábado 6 ^ 
Marzo, para cuya fiesta se pueden 
i i^nirir los palcos en ^s oficinas ^ 
' la Gaceta Teatral, Peña Pob^ num*-
j ro 7. ^ > 
